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Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o
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derão 'obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o
pagamento adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.045 — DE 10 DE JANEIRO DE 1907 (*)

Autoriza o Presidente da Republica a crear . no corpo de
bombeiros mais uma companhia, que será a 6°, e a re-
formai' o regulamento vigente, dando outras providencias

O . Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sa,n
cciono a resolução seguinte:

Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a ci.24
no corpo de bombeiros mais uma companhia, qua será a
reformar o regulamento em vigor, fazendo as alterações
stantes da tabella annexa.

Art. 2.° As modificações a introduzir no regulamento ao
affectarão os direitos referen:t4.4 ..i'efOrma, Promoções e- venci-
mentos que aos officiaes e praças do mesmo corpo são garan-

:tidos no actual e nas leis complementares e es lIoaiaes depois

deites promulgadas.

Art. 3.0 Ficam equiparadas as gratilleWiies- dos offician

, do corpo de bombeiros . ás . dos ' postos 'e caros correspondentes

• da .forçapolicial, excepçãe feita da do coMmandante, e,-
..... tnehtë", eqUiparadd ki soldo alas praças'ãesse corpo as dà'à

• da mencionada força.

Art. 4. 0 Ficam creados os lonres de um assistente ac,
material, um 2° cirurgião, um medico adjunto, dous phar-
macenticos adjuntos e seis chefes de estações, sendo estcs
exercidos por alferes, e bem assim os de um medico oculista
um cirurgião dentista e um mestre de gymnastica, percebenilo
todos esses funccionarios os vencimentos constantes da men

cionada tabella.

Art. 5.0 Os cargos de inspector geral o de assistente do
inspector geral serão respectivamente occupados,por tenente-

coronel e major.

Art. 6.° O Presidente da Republica fará as necessarias
operações de credito para a execução desta lei.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 'de janeiro . de 1907, 190 da Republica

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

Cl Reproduz-se por ter sehido com incorrecç6es.

• •	 ,
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Tabella a que se referem os arts. 1° e 4° do projecto

CLASSIFIGAÇO DOS CARGOS
Graduações

'VENCIMENTO ANNUAL

Sortir:ia
o °
o

,o
o

TOTAL GERAL

1
Soldo Gratificações Etapa Fardamento

Cornmandante de companhia 	
Coadjuvante' 	 -	 	
Chefes de esta,ções 	

inclusivo mandadores 	
.	 -

Segundos IllachifilgaS 	
Terceiras inachlulstas 	

Capitão .	 ..
Tenente ...  -
	  Alferes 	

1° sargento 	
2° sargento 	
Forrieis .... 	
2° sargento 	
Forrieis.... 	
Cabos d'esquadra
Bombeiros  •
Aprendizes 	

3:403$000
1:681$010
1:443$00.)

834500
803000

9:;5$500 	
839$500 	
803000 	

7C6$ ;00 	
. 730.'000 	

1:081000
6 0$000
600$ 00

492$.750
237$25o

2:0411.000
511$000
511$000
511000

•	 51 I
511$ 00
511000
511000
511000

2:55001	 	
2:29950) 	

15710)
157:000
150:i0
1570 )o
157000
157$003
157$1300
15700J

6:035$00 )
4:574500
4:084$010
1:65300
1:50 ,.500
1:47U000
2:00%250
1:708250
1:4%1090
.1:394000
1:215500

1
1
2
1

- 4
•	 -3

1
2
8

81
16

6:025$000
4:579A00

-8168$000
1:653:-.500

. 6:030000
4:413$000
2:00350
3:416$500

11:4763;000
113:238000

•	 19:418000

,120 183:4571755

Cratificaçã,o para o 1° sargento es-
calante da l a Companhia 	

•	 •

240$000

180:091)3750

•	 Inspector•-geral 	  Tenente 'coronel. 	 511$000 	 .511$000 •	 1 511000

Inspector do serviço sanitario 	

Assistente do material 	
-,'Assistente do pessoal 	

Segundo cirurgião 	
Medico adjunto 	
Pharmaceutico adjunto 	

..Chefe de estação 	

Tenente-coronel
graIluado 	
	  Major 	

Major 	
Capiau 	
Tenente 	
Alferes 	
Alferes 	

C69$100
2:4007000
1:60000
1:440$000
1:444000

5: 4000,	 O ,
600030

1:440:000
1:560-,000

720000
C00000

96fC-00 	
3 : 016$000 	

51100, 	
2:555S00 	
2:2,9,500 	
2:l'448,00 1 	

2:044$00) 	

9601000
8:4661000
2:07W00
0:3951000
5:53915W
4:204.?n00J
4:0841000

-.
1
1
1

.	 1
2
6

C60$000
8:40".$000
2:0711000
6:395$000
5:534500
8:408'000

24:504$000.	 ..

Para custeie; de .uma, banda de musica, cujas praças serão tiradas dentro as da 6a companhia 	
- Para, eauiparação do soldo das praças do corpo ás da força policial 	
Para equiparação das gratificações dos officiaes do corpo ás de postos e cargos correspondentes da força policial 	

6:000$060
17:52%100
7:080000

•	 2.400$000
Gratificação ao me fico oculista 	 .1:800000•	dem ao cirurgião dentista
dem ao mestre da gyranastica 	

1:200000

273:5521250

Material
•

Aluguel de prelios para moradia dos officiaes contemplados no presente quadro.. 	
Para equiparação da gratificação paraquebras ao capitão-thesoureiro, correspondente á da força policial

18:5401005
• 240$000

292:332$250.	 .
1

Rio -de Janeiro, 10 de janeiro do 1907.—Augusto Tavares de Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.432—DE 27 DE MARÇO DE 1907 (.)

Dà novo regulamento ao corpo de bombeiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo art. 1° do decreto legis-
lativo n. 1.645, de 1 n 1 de janeiro do corrente anuo, resolve de-
cretaique o corpo de bombeiros s!ja, regido pelo regulamento
que a este acompanha, assignado pelo Ministro dó Estado da
Justiça é Negocios Interiores. -

Rio de Janeiro, 27 de março de 1907, 19° da Republica,

AFFONSO AUGUkTJ MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra,
Állwaliewedealw

- (•) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.

rte,t.rulamento para o serviço do CorpQ-cle
. 13ombeiros da Capital r'ederal, a que

se reCere o decreto n. 1.64/N, de 10 de
janeiro de 100'7

ORGA-NiZAÇXO

Art. 1.0 O Corno de Bombairos desta Capital, directamente •
subordinado ao Ministerio da Justiça e Negocio Interiores,
é destina to Alo serviço de extincção de indendio na zona do
.Districto Federal, em terra on no mar, dentre dá bahia.•...'

Para.grapho unido. Cabé--lhe ainda prestar auxilio emeasos
de desabamento", de -enclientes,Anando- hoaver victimas, ou •

. pess,..as em immin.nate perigo de vida,
*Art. 2.° O corpo disporá para desempenho de sua missão:
a) do pessoal consignado na tabella annexa, A:

• •
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..s.b) do trem rodante, ;material fiuctuante, apparelhos, fer-
..rameatas e ,aceessorlos preoisos aos seus traoalhos ;

c) do numero de muares bastante . para o• serviço de
tracção ;

d) de um quartel central,- séde da administração, para
aquartelamento doa praças, dispondo do aecommodações para

- guarda de todo o material, . de cocheiras para tratamento dos
animaes, de oficinas para concertos e reparos do material, do
um pateo interno onde possam ser feitos exercicios, afim de se
instruir as praças;

e) do numero de•estações e postos que se tornem precisos,
de accôrdo com o accrescimó de construções na zona urbana
e suburbana ;

n de um hospital, com pharmacia anum, para trata-
mento de officiaes o praças enfermas e fornecitnento do medi-
camentos aos membros da corporação;

g) de ca,s Is situadas nas visinhanças do quartel central
para moradia dos officiaes ;

h) de uma rede telephoniea propria, ligando as estações e
postos ao quartel central e de tantos circuitos de av,sadores
de incendi° qu untos • exigidos pelas " necessidades do serviço.

Art. 3. 0 O effectivo do Corpo de Bombeiros será o con-
signado na tabella annexa ,A, só podendo ser alterado por acto
do 'Poder Leaislativo.

Art. 4° O &redito) actual será, distribuido pelo estado-
maior, estado-menor o seis companhias com igual numero de
praças.	 •

§ 1.° Fazem parte do estado-maior : o =mandante, O
inspector geral, o assistente do material, o 1,ssisl,ente do
pessoal, o secrotario, o quartel-mestre, o inspector da con-
tadoria, o t i tesoure ro pagador, o inspector do serviço sanitario,
os medieos, os pharmaceaticos.

§ 2.° Fazem parto do estado-menor : o sargento-ajudante,
O sargento quartel-mestre, os primeiros sargentos chefes , o.
oficinas, o primeiro sargento mestre da lancha, o primeiro,
sargento corneteiro-mor.

.§ 3° Cad 1, c ,moanhia será, composta de um capitão, um
tenente; tres alferes, una primeiro sargento.' cinco segundos
sargentos, sendo um machinista, cinco forrieis, sendo douá
máchinistas, oitis cabos de ésqUadra, e 97 boinbsiros;

§ 4°. Emquanto não -ffir construido o alojamento para a
sexta companhia, ela será, cump n sta com as praças que servem
na banda do musica o nas °Moinas, ata o completo de seu
effectivo.

Art. 5.° Por eniveniencia da disciplina, o chefe do ser-
viço de electricidade, o da &faina de correeiros, oda &faina de
pintura, o da offic . na de pedreiros, o contra-mestre da banda
do musica e o p 'afico do pharmacia serão graduados no posto
de segundos sargentos, quando não sejam inferiores effectivos
doas() posto.

NomEnVES, PROMOOSS, ALISTAMENTO

•Art. 6.° Os cargos de commandante, inspector geral. e as- •
sistente do material, serão exercidos por offii.aes do oxercito
com o curso de engenharia militar e que tenh um,-pelo menos,
o primeiro o posto de major, os dous outros o de cap.tão.

§ 1.° Esses officiaes serão nomeados por decreto do Governo.
§ 2.° Os officiaes dó emir-cito, exercendo cargos no • corpo

do bombeiros terão as patentes consignadas na tabella iB, não
podendo ser graduados nos postos immediatos.

§ 3. 0 Far-se-bão por decreto e carta patente as nomeações
dos domais. otficiaes . do corpo. - •

Art. 7.° O access3 OO9 postos dos officia,es e praças, será
gradual e sucessivo de alferes a major, de bombeiro a pri-
meiro sargento.

Art. 8,° A,: vagas do posto de major serão preenchidas
por merecimento.

Art. 9°. As vagas de Capitães e tenentes serão preen-
chidas á, razão de dons terças por mereeimeato e um terço
por antiguisado.	 .	 .

Paragrapho unieó. O facto de ser o chefe de classe não im-
pede 'a promoção por merecimento, 	 •

Art. 10. As varas de alferes serão preenchidas pelos off-
ciaes inferiores mais antigos e habilitados, tendo muito em
consideração o comportamento e os bons serviço, comprovados
Dela certidão de assentamento. ' • • 	 •	 •

§ 1.° Os o ticiaes interiores a que se refére o presente artigo
são: o sargento ajudante, o sargento quartel-mestre, osl? sar-
gentos de fileira, os 1 0 sargentos d us offieinas de maehinas, de
telegraphia, e de segeirds, os 2° , sargentos de fileira o 3 2°°-sar-
gentos effectivos chefes das officinas" de pintura, .cirreiaria . e.
electricidade.

- 2.° São,aléin daquellas,condiçõos para promoção ao postc
do alferes-a) ter menos de 42 :Irmos do citado; b) ter mai%
de quatro annos da serviço no corpo ; c) ter sargenteado umt
das coMparthias durante seis mezes.

Art. 11. A promoção dos officiaes será feita mediante pro-
posta do commandante, que apresentará ao Ministro uma lista
triplico acompanhada daS respactivas fés de officio.

Paragrapho unico. Quando se trata de promoção no corpo
• sanitario, será observado - o principio de antiguidade.

' Art. 12. O intersticio para os accessos será de dous annos
podendo, todavia o Governo lançar mão dos que tenham um
anuo de exereicio do posto, á falta absoluta de officiaes com
aquelle tempo.

.• Art. 13. Os officiaes que se julgarem prejudicados nas
promoções por merecimento toem o direito a reclamar, dentro
do 30 dias, a contar da data do decreto da promoção, contra
a qual reclamem; sendo a petição remet i-dila ao Ministro dr.
Justiça devidamente informada pelo com mandante.

Art. 14. A graduação dos offislaes chefes de classes no
posto inimediato é facultativa.

• Art.. 15. As vagas do mefficos adjuntos-serão preenchidas
por doutores oro medicina que se habilitem em concurso,
feito perante uma commiasão de troa medicos pertencentes ao
corpo, dssignados polo commando.

Art. 16. Não serão mais aceeitos por conveniencia da disci-
plina serviços gratuitos de pessôas estranhas ao corpo, que
não sejain expres-amente determinados por lei. Os que servem
actualmente serão conservados, ficando dispensados do con- •
curso para a nomeação.

Art. 17. As vagas de pliarmacenticos adjuntos serão
preenchidas por pharm uceuticos diplomados que se habilitem
em concurso feito perante umascommissã,o de troa mem ,ros,
sendo um phastnaceutico e dous medicos, todos do corpo,
designados pelo co amando,

Art. 18. Das CommisSões de que tratam • os asts. • 15 e17
fará parte o inspector do serviço . sanitario do corpo, como
presidente, incumbindo-lhe, *de amado com os outros membros
-designados, organisar os programmas o in s tituições para- os
concursos, que serão sempre feitos mediante uma prova,

•escripta, uma oral e uma pratica.
Art. 19. COncluidos os concursos cuja inseripção será

" annunciada com 30 dias de antecedencia, a c)mmisão julga-
dora fará a classificação dos concurrentes, remettendo-a ao
commando; acompanhada das provas escr ptas, enviando este
por sua vez uma e outras ao Ministro da Ju tiça.

Paragrapho unico. A nomeação recairá sempre em um
dos dous candidatos classificados em primeiro e segundo
logar.

Art. 20. Os postos de sargento-ajudante e sargento
quartel-mostrou serão preenchidos por nomeação do com-
mando, • sob propostas sespeetivamente dos assistentes do
pessoal e do material, informadas pelo inspector geral, esco-
lhendo-se entre os p .imeiros e segundos sargentos de fileira os
do melhores habil:Unica com bom comportamento.

Art. 21. Os off 'jus inferiores o praças graduadas serão
nomeadas por acio ál commado, mediante concurso, em
conformidade com as instrucções que para isso organizar,
tendo em attençad as 'habilitações neeessarias para cada
posto.

§ 1 0 , As provas e.xltibidas, umasvez classificadas por mereci-
mento, serão Iresé itos" ao 'cominando, - contendo a relação
organiza a, além 'da nota corre.pondente a cada prova, o
tempo de praça; a data do ultim-accesso e o comportamentt
de cada coneurrente... .	 .

§ 2, Será preferido para a nomeação entre os tres
ros- "classificados; o que reunir as condições de antiguidade e

'	 compor.amento. • •
. § 3°, Não poderão se apresentar aos concursos para cabos,
os bombeiros que não tenh um iam - armo pelo menos de" praça, e.
para os outros oóstos os cabos, fundeis e segundos sargentos
com» menos de seis mézes de exercido do posto. • 	 -	 • • "

§ 4°, Exceptuam-se do § anterior as praças de pret que,
já tendo servido no Coroo como cabos, forrieis, segundos e pri-
meiros sargentos, e obtido baixa, voltem de novo a se engajar,.	 .	 .
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ficando dispensados dos interstictios para . os concursos até ã,

graduação que anteriormente tinham. • s. 	 s.

. Art. 28. ,Os posto I de primeiros sargentos mestres de ofil-
doas, poderão ser peenchido 3 par operarios dai officinas, pra-
ças graduadas ou não, desde que tenham mais de um anuo de

. serviço- e reconhecida superioridade de habilitações sobre . as
.outra.a.	 •

Paragraqho unico. Quando não houver praça alguma em
rendições de preencher o iogas, será design tda a praça mais
•graduada ou m tis antiga da respestiva onicina ,para dirigit-a
até que se encontre alguma com os requisitos exigidos neste
artigo. -

Art. 23. Para os postos de corneteiro-mar, mestra da
lancha, contra-mestre da banda de musica, podem ser no-
meadas praças comprovadainente habilitadas sem attenção ao
tempo de serviço.

Art. 24. - Os Segundos sargentos, rondeis, cabos e bom-
beiros podem ter a graduação do posto immediato • como re-
compensa de bons serviçoS ou por conveniencia de disciplina.

Art. 25 O preenchimento das vagas de bombeiros. se  veri-
ficará por alistamento voluntario, obrigandu-se o alistado a
servir por quatro annos. -

§ 1°, São dosumentos .exigidos para o engajamento :
prova legal de ter 'mais de 18 annos de edade e. menos de 30;
b) attestado de. boa conducta ;' c) consentimento por escripto
dos paes, juizes ou tutores, sendo menores de. 21 . annos ; d)
parecer da junta medica do Corpo- em inspecção .a que será

_sub I n e lado, - provando ter robustez physica -bastante para 	 o-
'serviço de bombeiro e boa sande: -

- §.2.° Si o candidato tiver servido no exereitó, na arreada
ou na força policial, o que' lhe dará preferencia em igualdade
de coadições, concorrendo com "civis que não .tenham•officio
áproveitavel para as officinas, bastará e é indispensavel que
- apresente a respectiva escusa.

§ 3.° Nos requerimentos dirigidos . ao commandante, pe-
dindo para verificar praça, os candidatos declararão • a nado-
elialidade, idade; estado, officioe se sabem ler o escrever..

g 4.° Nao podçrão -assentai' praça os indiVidnos que hão
_saibam ler e escrever, excepto Si forem cocheir6s, quando
.houver grande :falta pa-ra ` o Serviço: ••	• '• •	 •

Art. 26. As praças que completarem a tempo. do servio
terão baixa por conclusão de tempo e serão excluidas logo que

, se quitem com a fazenda-nacional.
Paragrapho unico.. Si, porém, desarein: continuar, apre-

sentarão requerimento : cm diaa de,antecedenciaesendo
submettidas á inspecção de saude e„ si julgadag pro,mptas,stive-
•1rem tido bom comportamento, poderá a cominando reengajal-as
por mais deus annos.
- Art. 27.'0-medico especialista de molestias de olhos, o
'dentista; o mestre de gymnastica; e o da b trida de musica,
serão alnsitt:des a servir no corpo, por nomeação do Ministro
'da Justiça, sob proposta do cominando.

§ • 1.° Os serviços 'da qualquer delleá • serão dispensados
quando o Governo entender conveniente.

§ 2.a O mestre da banda de musica, em serviço Idra do'
quartel; usará o uniforme: do corpo' com divisas de primeiro
sargento.'	

.

VEl'iCiMÈNT03-_-GRATIFICAOE5--.ABONOS--DESCONTO5

Art. 28. Os venciment-cis, dos officiaes, Praças, e pessoal a
que se refere o art. 27 serão Os consignados na tabella B sob as
design•ações de soldo, etapa, gratificação., em conformidade com
a hierarchia e funcções (te cada um.
•. Art. 29. Os officiaes de que trata o art.& e os especialistas
a que se refere o art. 27 começarão a perceber seus vencimen-
tos, da data em que se aprese itarern no corpo, assumindo as
respectivas funcções, de accôrdo com a ordem de serviço.

Art. 30. Os officiaes promovidos vencerão o soldo, da data
do decreto de promoção e as gratificações e a etapa da data da
publicação em ordem do serviço do corpo.	 •.

Paragrapho Unice. As praças engajadas e as que tenham
accessos, perceberão o soldo e etapa, no . primeire caso, e o
soldo no segundo, da,data dos engajamentos e dos aceessos.

- ''.Att *• 31 O valoit da etapa será o mesmo Para os officiams e•a t:Praças é em nunaéro proporcional aos rostos na seguinte con-

formidade -coronel oito etapas, tenente-coronel sete,. major
-sois, capitão cinco, tenente quatro e meia e alferes quatro, ia'
' tenores, graduados e bombeiros uma.

Paragrapho unico. O valor. da etapa será fixado annua/-
mente pela lei orçamentaria.

Art. 32. O sold; dos offisiaes e praças efrectivas o refor-
madas não esta sujeito a descontos para pagamento de dividas,
a não ser contrithidas com a Fazeada. Nacional.

Art. 33. E' permittido aos officiaes efrectivos estabelece-
rem consi gnações inensaes com prazo fixo, desde que não exce-
dam a importancia liquida do respectivo soldo.

Paragrapho unieo. Para serem validas, torna-se preciso
communical-as por escripto ao commando do corpo, que as au-

-torizará, em ordem de serviço depois . de informadas pela Con-
tadoria.

Art. 34. As praças de prol não podem fazer consignações
do respetivo soldo.

Art. 35. Perde o direito á gratificação do exercielo: o
official com parte de doente ; o que estiver aguardando inspe-
cção de saude ou reform t ; o que ffir suspenso de suas funcções

•ou estiver preso disciplinarmente sem fazer serviço:	 "
Art. 36. O official ou praça respondendo a processo civil

*ou militar perceberá soldo e 'etapa; si,porém, fôr condemnado,
vencerá, o official,' soldo shnples e o valor de uma etapa; a
praça de pret um terço do soldo o a etapa.

Art. 37. Os officiae3 e praça considerados ausentes rala Icem
direito a vencimento algum.

Art.-33. O officiaes o praças doentes do hospital perco-
korã,o, apenas, aquelles, meio e estes a quinta parto do seldo ;
si, todavia, assim estiverem em consequencia de molestia„ con-
tusões, ferimentos adquiridos, em acto . de serviço, nada lhes
nSerá descontado.. .	 ,	 • -

Art. 39. Os officiaes e praças receberão a etapa pelo' hos-
pital e o soldo par inteiro, no dia da-alta, salvo si motivada por
fallecimento.	 -

Art. 40. Os engajados não t-em direito á etapa no dia do
engajamento ; e os excluidos, qualquer que seja o motivo, ao
soldo e á gratificação no dia da exclusão.

Art. 41. Os reformados em tratamento perderão dons
terços do soldo da reforma.

Art. 48. O official que substituir outro de maior categoria,
terá, alem dos respectivos vencimentos, mais a gratificação
do substituido, comtanto que não exceda os vencimento; deste.

• .	 Art. 43. Aos, officiaea inferiores . promovidos ao pasto do
• alferes e aos • capitães elevado 3 ao de major, mandará o cominais-
dante abonar pela caixa de economias, si esta comportar a des-
peza, a quadtia do-400$, aquelles, e de 690$s a estes' para pre-
paro de uniformes, sendo essa importancia, descontada em
prestações mensaes da quinta parte do soldo

. Art. 44. O thesoureiro receberá mensalmente' 50$ para
quebras.

Art. 45. O official incumbido da instrucção de recrutaS,
-	 dos exereicios do infantaria ás praças, perceberá a gratificação

Mensal de 50$. desdeque-fa.ça todos os serviços de escala.
Art. 46. O oficial encarregado do serviço do 'registros do

ineendio, receberá a gratificação mensal de 50$ e seu ajudante
a de 30$000, .

Art. 47. O official-auxiliar do assistente do material. no
Serviço das obras e das oficinas, terá a gratificação mensal de
50$ desde que faça ciS serviços do escala.

Art. 48. Os inferiores mestres -das oficinas tema direito I
ratificação mensal de 20$000.

Paragrapho único. Si contarem; porém, mais de de í mino%
de praça, sendo cinco de serviço de &ficham, terão sobre essa
a gratificação addicional de 10$ que será elevada a 15$ quando
attingirern 15 asnos de serviços.	 .	 . .

Art. 49. A's praças que trabalharem nas oficinas, as em-
pregadas como cocheiros, no serviço de registros, o em outro3
especiaes, poderá ser arbitrada uma gratificação mensal, do
10$, tendo em attenção as habilitações, a assiduidade, compor-
tamento e tempo de exercicio. do oficio no corpo. 	 •

Paragrapho unica. Si 'contarem, Porém, mals • de dez annos
do serviço, sendo cinco na especialidade, terão sobre essa uma.
gratificação addicional de 5$, que será elevada a 10$, quando
attingirem 15 annos de serviços. •

Art. 50. As gratificações abonadas por serviço especial dá
accôrdo com Os arts. 45, 46, 47, 48, pa,ragrapho unico o 49,
cessarão logo que oficial ou Praça por qualquer motivo o deixo,
e'podem ser suspensos por tempo indeterminado quando não Na
mereçam' mais.	 •

Art.. 51: As praças do que trata o art. .26, paragrapho -
unia°, perceberão a dia,ria de 400 'réis desde que tenham tido •
bom procedimento e mostrado aptidão e gosto para o serviço.
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• • Art.' 52 o sargento ajudante' e o sargento quartel-mestre
terão a v..rati lona.) de 30$ monsaes ; os primeiros sargentos das
comp knhi,Is e os inferiores, commandando estações ou postos, a
de 20$000.

Art. 53. Os segundos sargentos praticando em sargentea-
ção, emqmanto durar a pratica, não excedente de seis mezes,
pesce'ierão a grat,ficaçao de 20$ rnensaes.

Art. 54. ,s atilan tensas terão a gra,tificação de 15$ mensaes
e os auxi lares a de lei desde que sejam escalados para serviço
de primei a pr,iirptidão.

Art. 55. Os inferiores graduados e bombeiros que tenham
mais de lo :tnnos de praça e que não percebam nenhuma das
gratificações es ectficada,t nos arts. 48, 49, 52, 53 e 54 perce-
berão a e 10; mensaes, que se elevará a 15$ quando attingirem
15 annos de serviços.

Art. 5f-S Os inusicos toem direito á met tde do pro lucto das
tocatas rerqiineradas na seguinte relação: mestra, cinco quotas;
contra-mos r, quatro; musicos mais babeis, tres; os demais
duas.

Paragr (pilo unico. O ordenado do mestre da banda de mu-
sica será de 0$ innnsaes pagos por conta da verba destinada
ao custe o d mesma.

Art. .3.\ ofileiaes teem direito . á casa de moradia no
quartel ou suas iminedi tçZies, para que po•ssam attendec com
presteza as urgencias do serviço.

§ 1. 0 E ("imito não dispuzer o governo de casas para todos
03 officiaes, 4s que morarem nas proximidades do quartel na
área comprei elidida entre o largo do Machado e o .-stacio de
Sá pereebeiãô para aluguel do casa, as seguintes gratiticaçoes:
coronel, 280$;• tem ,nte-ceronel, 240$; major, 210$; capitão, 180$;
tenente o a' feres. 1?•0$000.

§ 2. 0 O offi ial que, por conveniencia propria e com per-
missão do c toma ido, residir fóra dessa zona, perceberá as
gratificações em vigor antes deste regulai-irmo.
_ Art. 58. As geati fieações em conformidade com os arts. 45,
46, 47, 48, 49, 53. 54. 55 e 57 só serão pagas depoi de concedida

,a respectia ver ia pelo Congresso, vigorando até 'então as
marcadas no regulamento em execução antes da promulgaçao
deste.

ATTRIBUIOSS

Art. 59. O comm ',ndante é o responsavel directo pela
administração geral e disciplina do corpo, o observancia exacta
das prescripçoes tio regulamento.

Art. 60. í Tóinpete-lhe:	 .
• , § 1. 0 Corráp ider-se com o Ministro da Justiçasobre to-
dos os assii . opfos relativcs á administração, - de que deva

•dar-lhe com,eciMento em accordo com e--te estatuto; e sobre
aquelles cuia soarção não esteja prevista ou exceda os limites
do sua alça.

§ 2.° Corresoolider-se tambem COM todas as autoridades
civis e militares,' chefes . de repa tições depe.identes dos diver-
sos roloisterio,. s bre materia attinente á bôa, ordem e desem-
penho tios sni-viç s a cargo do corpo. • 	 .

§ 3. 0 Engoja e ree, igajar praças para o serviço; punil-as,
louval-as, e ,caril as, promovei-as, trans cru-as de umas para
as outras cum, an i ts, licencial-as e disp ;iísal-as ; tudo de ao-
cardo com as pr scrioções regu'amentarei. 	 .	 .

..- §-4. 0 Providenciar sobro a instrucção dos officiaes e praças
sobre o snrviç i interim e externo no quartel, estações . e po tos
sobe material e trabalhos do incendio,. propondo ao Miuistro
as medicas e alterações que convenha adoptar afina de tel-as
com a maior perfeição posstvel.

§ 5. 0 Impor aos caches as penas cabiveis por faltas dis-
ciplinares, propondo ao Ministro as que não forem dCsua com-
petencia. •

§ G.° Publicar diariamente em ordem de serviço as licen-
ças, dispensas, castigos, elogios e todas as alterações que de
qualquer forma influam sobre vencimentos , dos officiaes e
praças , todo e qualquer movimento de entrada, e sabida de
dinheiro pertencente á caixa de Economias ou de Beneace 'cias
einfim, as ordens e oceurrencias que se devam tornar . publica;

...para conhecimento de.todo o pessoal. .
§ 7. 0 Nomear substitutos para os varios cargos,,confornie

estiver pres .ripto ; desi g nar as companhias' o estações em que
devam servir os ofilci ‘es subalternos, e tranferil-os de ursas
para outras segundo as conveniencias do serviço.
. § 8. 0  Mandar á inspecção de saude officiaes e praças
quando" dó ,ntes ; .assignar as fés de officio 'd s officiaes, as
baixas das praças, withenticar as certidões, ; encaminhar os re-
queri mentos dirigidos ás autoridades superiores . ; reinetter an-
nualmeote ao Ministro, na época por elle 'fixada,•if,m7i:elaterio

§ 9 . ° Rubricar todos es livros, de escripturação perten:
contes á R:cretina, assi 4tencia do pessoal e do material, con-
tadoria, serviço sanitarm e pharmacia.

§ 10. Autorizar a compra de material necessario . ao ser.
viço e obras do COi'DO, fazendo carga aos respectivos respon-
saveis ; ordenar a deicarg.a dos artigos julgados em consumo.
• § 11. Nomear com missões para o exame do todos -os ar-
tigos fornecidos e pra julgamento do material que só torne
imprestavel, podendo vondel-o e recolher o producto á Caixa
de Economia4.

§ 12. Designar annualmente éommissões para balancear
toda a carga do corpo, verificando sua exactidão o estado, pro-
cedendo contra os responsaveis por faltas e estragos encon-
trados, si em tempo não houverem communicado o solicitado
providenciai.
• § 13. Dirivir o serviço nos incendios; propor elogios .espe-
Claes para officiaes e praças que nelles mais se houverem dis-
tinguido, bem como as medalhas de distincção a que se refere
o cecreto n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

§ 14. Pro por a concessão das meoalhas de que trata o de-
creto n. 6.042, de 24 de maio de 1906, instruindo os papeis a
ella concernentes.

Art. 61. O commandante residirá nas proximidades do
quartel e, em caso de rt sp,..nsabilidade por delictos sujeitos ao
fôro militar, responderá perante o Ministerio da Guerra.

Art. 62. O inspector geral do orgão directo para a trans-
missão das ordens do commando, por cujo fiel cumprimento
velará particularmeate.

Art. 63. Incumbe-lho : •
§ 1. 0 Inspeccionar os serviços do quartel, das estações e

postos, yis!ta.ido com frequencia estes e aqualles.
§ 2. 0 Fiscalizar quanto se refira ao pessoal e material, exi-

gindo a mais esrrmta observancia do que houver proscripto
neste e• no regulamento do serviço interno do corpo.
' • § 3. 0 Detcáminar e organizar o serviço diario dos offidiaes
e praças, examinar e vizar os pa peis das companhias, pedidos
de material, receituario da pharmacia, contas e documentos
de entrada e sahida de dinheiro da Contadoria, rubricar os
livros de escripturação das companhias, verificar a qualidade
dos artigos, material e forragens fornecidos, assistir, sempre
que for possivel, os exercícios e o pagamento de vencimentos
das praças, passar revistas incertas de fardamento, estudar as
pa..tes diarias do serviço, syndicando e apurando a verdade o
responsabilidade dos factos, finalmente, informar diariamente
o commando de todas as occurrencias. 	 .

Art. 64. O inspector geral 6 obrigado a residir junto ao
quartel o a comparecer aos incendios, cabendo-lhe substituir o
cominaudante quando afastado do exercicio de suas funcções,
resolver e providenciar sobre qualquer assumpto, em seus im-
pedimentos ou ausencias fortuitas, dando parte das providen-
cias que houver tomado.

Parag.•apho unico. No impedimento do Commandante ou do
Inspector Geral, o Governo nomeará o official ou officiaes que
os devam substituir. 	 „

Art. 65. O assistente do material 6 o auxiliar imnaediato
do inspector geral para a fiscalização de tudo quanto sé referia'
a material.

Art. 66. Cabe-lhe : 	 •
§ 1. 0 A fiscalização dos serviços feitos nas officinas de car.

pinheiros, segetros. ferreiros, mecanicos, correeires, pintores,
electricistas e • to le.raphistas.

§ 2.° A direcção das obras o reparos no quartel, nas es-
tações, nas casas pertencentes ao corpo e no material de in-
cendio.

§ 3.° A conservação do material rodante e fluctuante, das
machinas, apparelhos o ferramentas das oficinas. 	 .

§ 4.0 O exame e inipecção dos artigos e do material ad-
quirido para o serviço. .

§ 5.0 A "organização • do mappa geral de' cargae descarga
e sua conferencia com os dos commandantes de companhias.

Art. 67. O as•istente do material residirá nas immedia.-
ções do quartel e nos casos fortuitos de ausencia do 'inspector
geral, resolverá sobre tudo o que . se referir . ao serviço do
material.

Paragrapho unico SerásubstitUido "quando afastado .do
exercício de suas funcções pOr um 	 dos commandantei do • coto-
panhia designado pelo cornmandante. 	 -	 •
"	 Art. 68. O assistente do pessoal 6 o auxiliar immediato
do inspector geral em tudo quanto disser respeito ao peS,
soai.	 •

Art. 69. Compete-lhe: . -	 •
4	 '1:e.4)etalliaria'serviço tias companhias ;asilátir-e,-dlYidfp

,	 - •	 -	 •

o.a paradas, observando ia'asseio e iiniformidadwd9s fardamentos;detalhado do movimento geral do cerpo", 	 _ . -	 ' .	 •	 ;	 :	 • 4111'
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dar os exercidos geraes de apparelhos ; vigiar sobre o cum-
primento integral das ordens do commando, por parte dos
officiaes e praças.

§ 2.0 Organizar e trazer em dia as escalas de serviço dos
officiaes, proceder á leitura da ordem de serviço no circulo dos
officiaes; assistir a cópia da, mesma pelos iliferiores, fazendo-a
dicia,r e conferir pelo sargento ajudante.
, • § 3.° Receber e reunir as partos dial-das e todos os papeis
que tenham de ser presentes ao inspector geral ; organizar o
mappa diario da força.

Art. 70. O assistente do pessoal residirá junto ao quartel
e nos casos fortuitos de ausencia do inspector geral pro-
videnciará sobre .o que se referir ao pe,scial.

Paragrapho unico Será substituido quando afastado do
exercido de suas funcções por una dos • commandantes do
companhia designado pelo commandante.

Art. 71. O cargo de secretario será exercido por um °Meial
subalterno, tenente ou alferes, da confiança do .commandante.
• Art. 72. Cabe-lhe

§ 1 0 . Organizar e expedir toda a correspendencia, segundo as
ordens do commando ; reunir e, levar a seu despacho a corres-
pondencia a elle dirigida e os papeis relativos a serviço que
tenha de vizar, rubricar, authenticar, ou deles tomar conheci-
mento.

§ 2° Trazer em dia a escripturação e archivo da secretaria,
não podendo deixar sahir livros e documentos,- sem conheci-
Tnento do commandante o por sua ordem, mediante recibo,
exceptuando aquelles que sejam neeessarios á casa da ordem,
em horas de expediente, para esclarecimento e detalhes de
serviço.

§ 3°. Distribuir o serviço pelos amanuenses e auxiliares e es-
cripturar de proprio punho os contractos para, fornecimentos,
assignando-os com o commandaute, o inspector geral e o as-
sistente do material. 	 ,
. § 4°.- Conferir e subscrever as fés de officio e certidões que
forem extrahidas dos livros a seu cargo. 	 -

Art. 73. O secretario serãssubstituido, quando, afastado do
exercido de suas funções, pelo official subalterno designado
pelo commandante.

Paragrapho unico. Não correrá para incendios nem fará ou-
tros serviços, salvo casos excepcionaes. 	 •
- 'Art. 74. O cargo de quartel-mestre será exercido por um su:
balterno tenente ou alferes,proposto pelo assistente do material-

Art. 75. • Imcumbe-lhe 	 •
§ 1.0 Conservar perfeitamente tratados e acondicionados

os artigos da arrecadação geral a seu cargo, communicando
immediatamente ao assistente do material qualquer estrago
ou extravio que occorra.

§ 2.0 Fazer pezar, medir ou contar, o que entrar para a
arrecadação ou fôr „fornecido por pedidos,- não podendo deixar
sahir objecto algum sem documento vizado pelo inspector.

§ 3. 0 Extrahir e assignar os pedidos para os fornecedores e
•para a compra de material e concertos deixando-os registrados
em talões.

§ 4 •0 Organizar e registrar os mappas monsaes de farda-
mento, armamento, equipamento, utensilios, muares e outros
diversos, entradas ou retiradas da carga..

§ 5•° Receber as notas remettidals peles fornecedores do
material entrado diariamente, conferindo os respectivos preços
e extrahindo as guias para a contadoria,.

Art. 76. O quartel-mestre morará „nas .immediações do
quartel e será substituido, quando afastado do exercicio de suas
funcções, por um subalterno, telinte ou alferes, indicado pelo_assistente do material.'

ParagTapho unico. Não correrá para incendios, nem fará
outros serviços, salvo casos excepcionaes. •	 '

Art. 77. O commandante de companhia é o responsavel
pela rigorosa applicação das disposições regulamentares con-
cernentes á companhia e que por elle devam ser observadas..

Art. 78. Compete-lhe : 	 ..

§ 1.0 Conhecer e ,applicar os regulamentos e ordens em
vigor, a escripturação geral do Corpo e sobretudo a da compa-
nhia, pela qual zelará -com o maxirno cuidado, mantendo em
dia os seus livros o todos os papeis regulamentares.
• § 2.° Ter conhecimento perfeito do manejo e applicação
dos apparelhos e material empregados no serviço de incendio,
estando familiarizado com todos os toques de corneta.

§ 3.° Organizar e assignar as folhas mensaes de venci-
mentos das praças da companhia; receber do, thesoureiro pa-
gador a respectiva importancia; fazer o:pagamento das praças
em presença dos offIciaes subalternos da companhia, -promptos

. no quartel,., _

§ 4.° Dar parte por eseripto das occurrenclas- havidas na
'occasião dos pagamentos, mencionando os nomes das praças que
não forem pagas e os motivos.

§ 5.° Recolher á contadoria no prazo de -48 horas os
vencimentos das praças não pagas, afim de o serem logo que
reclamem.

§ 6.° Abonar com pontualidade as peças de fardamento a
que tiverem direito as praças, fazeado os respectivos lança-
'mentos nos livros e na casa da ordem.

§ 7.° Observar que as praças não alterem os uniformes o
que os tragam asseiados; conservar os alojamentos limpos
e as camas cuidadas e dispostas em ordem e com unifor-
midade.

. ° Encaminhar, convenientemente informado, os reque-
rimentos dos officiaes e praças da companhia.

§ 9.° Fazer os serviços que lhe couberem por escala e os
extraordinarios que lhe forem determinados.

Art. 79. O commandante de companhia 'será substituido,
quando a fastado de suas funcções, ou nos impedimentos for-
tuitos, pelo seu coadjuvante e na auseacia ou impedimento
deste pelos alferes •cominandantes de estações de sua, com-
panhia, proruptos no Quartel, successivamente por ordem de
antiguidade.

Paragrapho unico. Na falta absoluta de subalternos de sua
companhia a substituição se fará com o coadjuvanta mais
antigo que não esteja substituindo o seu commandante de com-
. panhia.
• Art. 80. O tenente coadjuvante de companhia é o imme
_diato auxiliar do respectivo commandante a quem auxiliará na
manutenção da disciplina e na applicação dos- preceitos regula-
mentares e ordens de serviço.
- Art. 81. Compete-lhe ;	 -

§ 1. 0 Conhecer os regulamentos e ordens em vigor; a es-
cripturação e papeis de companhia; manejo e applicação dos
apparelhos e material usados no serviço de incendios, distinguir
com facilidade os dilferentes toques de corneta.

§ 2.° Auxiliar o commandante da companhia nos pagai
mentos de vencimentos e fardamento ; nas revistas de farda-
mento ; em fim em todos os serviços internos da companhia.
em os quaes necessite de sua coadjuvação.

§ 3.° Fazer os serviços que lhe caibam por escala e aquel-
les para que for extraordinariamente designado. -

Art. 82.. O coadjuvante de companhia será substituido
quando aãstado do exercido de suas funcçõeá ou nos impedi-
mentos fortuitos pelo alferes commandante de estação de sua

•companhia mais antigo, prompto para o serviço no quartel.
Paragrapho unico. Na falta absoluta de alferes da mesma

companhia a substituição se fará pelo -alferes commandante de
estação mais antigo, prompto para o serviço no quartel, que
não esteja substituindo o commandante ou coadjuvante de suai
companhia.

Art.' 83. Os alferes commandantes de estações são auxi-
liares dos commandantes de companhia em todas as suas
funcções nos Serviços internos da companhia, quando promptos

' no quartel, e cabe-lhes o coimando das diversas estações si
para ele nomeados:	 •

	

Art. 84. Incumbe-lhes:	 •
§ 1.0 Manter a disciplina entre os seus subordinados, 'vi-

giar pela applicação exacta dos preceitos regulamentares e
•ordens de serviço ; saber o manejo e applicação do material
usados na extincçao de incendio o distinguir com facilidade os
varies toques de corneta.

§ 2.° Conhecer a escripturação da companhia e todos os
papeis do serviço. *

• § 3. 0 Assistir e auxiliar o pagamento dos vencimentos e
fardamento • das praças e auxiliar o commandante da compa-

•nhia nos serviços internos da companhia conforme lho designar.
Art. 85. Quando destacado no commando de estação, cum-

pre-lhe:	 - •
§ 1.° Permanecer dia e noite na estação, onde residirá,

não podendo delia se afastar sem permissão do commandante.
- § 2.° Cuidar com o maior zelo por todo o material e

muares a seu cargo.
§ 3.° Dar os exercidos que foram pre3criptos.
§ 4.° Requisitar do inspector geral, -por intermedio clO

commandante de companhia, todos os objectes e material pre-
cisos para o serviço da estação. 	 •

§ 5.° Organizar e ter em dia' a escripturação de sua estação
.e escalar o pessoal para o serviço.. ' 	,	 .

§ 6-0 Fazer a parte diaria das • ceurrencias, dó accôrdo
com o modelo adoptado:



Domingo 7
	 DIARIO OFFIOIAL	 - 190'7 faa43-3

§ 7.e. Dirigir os trabalhos de extincção de incendia, quando
correr a sua estação, ate se apresentar canelai mais graduado
a quem caiba a direcção.

• § 8.° Fazer a. parte eircumstanciada do incendi° a que
comparecer sua estação, respondendo aos quesitos formulados
no modelo propilo, addiccionando as informaçaes que julgar
convenientes.

Art. 86. O commandante da estação será substituido nos
impedimentos fortuitos pelo inferior mais antigo, servindo no
lastacamento ou par um °Metal oa inferior que seja para esse

"fim designado.
Art. 87. M funcçõas de todas as demais praças serão dela-

, lhadas no regulamento do serviço interno do carpo,

CONTADORTA

MI. 83. A contadoria teria a cargo o exame da receita e
desposa do corpo, o processo de legalização de contas enviadas

' para o Thesouro e o pagamento das que lhe caibam pelo regu-
lamento.	 -

Art. 89. E' da competencia da contadoria:
§ 1. 0 Organização e pagamento mensal das folhas dos ca-

caus efectivas e praças reformadas.
§ 2.° Verificação e pagamento das folhas das praças effe-

ativas, organizadas pelos commandantes de companhias e con-
feridas pela casa da ordem.

§ 3. 0 •Escripturação dos livros precisos á boa intelligencia
o descriminação dos dinheiros entrado 3 e sthidos,

§ 4. 0 Justificação de creditas extraordinarios e supplemen-
tares, acompanhada de tabelas demonstrativas.

§ 5.° Estudos dos artigos da lei orçamentaria para que as
desprzas não caceiani as respectivas rubricas e Os creditas
votados.

§ 6.° Lançamento de notas explicativas dos artigos e ru-
bricas das leis autoriza,tivas nas papeis concernentes a recebi-

• mento e pagamento de dinheiros.
§ 7.° A contadoria funceionara todos os dias uteis durante

as horas do expediente do quartel, salvo Casa urgente e extra-
._ ordinario cru que saja necessario prolonga os trabalhos, ou de-

terminar que esses se efectuem era dia feriado.
Art. 90. As contas a pagar pelo cofre serão apresentadas

em uma via, si a despez a. correr pela Caixa de Economias, a
qual servirá para justificar a, escripturação do livro caixa ;
aquellas, cujo pagamento corra por conta de verbas consignadas
na lei do orçamento serão apresentadas em tres vias, devendo

• remetter-se as primeira e segunda á Secretaria de Justiça para
a necessaria indemnização pe:o Thesouro, constituindo a ter-

' ceira documento do archivo.
• Art. 91. O po,ga,meato da contas será feito sómente aos
respectivos signa,tarios, representantes, ou aos ligitimos pro-
cui adores, que deverão reaovarsuas procuraçaes em janeiro de
cada anno, observada a exigencia da certidão de vida do consti-.
tuinte em janeiro e junho de cada anilo.

Art. 92. Os documentos de receita constarão de uma , só
via, declaradas as importancias em ordena do serviço do
corpo.

Art. 93. A importancia das contas de fornecedores que
avisados-para recabel-as não compareçam no prazo de oito
. dias, será eseripturada,s em deposito.

Art. 94. A contadoria retirara mensalmente da Thesouro,
- por adeantamento o mediante requisição do CJIII mando, a

quantia necessaria ás despazas com o pessoal, ajustando cantas
com a mesma repartição dentro de um 11107,.

Art. 95. As quantias abatidas nos vencimentos dos °Moraes
e praças- e as provenientes de economias feitas no fardamento
ou no rancho, o producto da venda da artigos inserviveis

*serão "recolhidas á caixa de economias:
Art. 96. O pagamento mensal das folhas e relaçaies de vena

• cimentos se fará por adeantainento, á vista dos respectivos
documentos, escripturaaido-se, porém, as despezas na, data em
que se concluir a conferencia, que não poderá ir além do

. dia 10 do proprio mez.
Art. 97. Haverá na contadoria compartimenta apropriado

para colocar os cofres, livros de receita. e despesa de -do-
cumentos da importancia.

Art. 93. G inspector da contadoria é o encarregado e reS-
ponsavel pelos trabalhos a cargo da contadoria.

Art. 99. Incumbe-lhe
§ 1.0 Assignar o expediente relativa a informadões sobra

• despezas e. estado das verbas consignadas no orçamento.
• § 2: a Conferir ae guias de pagamentos feitos peto. thesou-

reto e as quantias que lhe sejam carregadas ; lançar o confere

1
nas notas de deSpazas quando devidamente processa,das, auto-
rizando o, pagamento somente depois de terem o PAGUE-SE a,

do commandante.
§ 3. 0 Formular os pedidos para o expediente o propor as

Medidas que julear acertadas ao bom andamento do serviço é
ás praças que devam servir como a,nanu -uses e auxiliares.

§ 4. 0 Solicitar mensalmente as quantias nece sarjas aos
pagamentos feitos directamente pela contadoria e encaminhar,
ainda mensalmente, as cansas a pagar pelo Thesouro.
' § 5 • 0 Organizar o balancete mensal da receita e despesa

, do corpo e annualmente um relataria sobre os serviços, acom-
panhado de quadros e mappas que melhor esclareçam os ar
sumptos

Art. 100. O inspector da contadoria deve morar nas pra-
"ximida,des do quartel e não corre para incendias nem faz
outros serviços, salvo casos excepcionaes.

Paragrapho unico. Será subaituido,' quando afastado da
exercido de suas funeçaes e nos impedimentos fortuitos; pelo
-thesoureiro-pagador.	

.
Art. 101. O carga de thesaureiro-pagador será exercido

por um capitão que, si for tirado doutra os da fileira, a no-
'meação se fará por portaria do Ministro da Justiça, aposti-
lhada na respectiva patente ; si, porém, for proposto um
tenente, a nomeação se- dará pala promoção ao posto imme-
diato.

Paragrapho unia°. Na ultima hypothese não pôde ser
apresentado o nome de um &racial que não tenha o intersticio
legal.	 .

Art. 102. Ao thesourairo-pagador compete :
§ 1. 0 Receber mensalmente no Thesouro as quantias desti-

nadas ás despesas, recolhendo-as ao cofre em presença. do
commandante e dos clavicularios, tendo &aleite tres chaves

•diferentes, respectivamente conservadas em poder do inspectoa
geral, do inspector da contadoria e do thesoureiro-pagador.

§ 2. a Receber quaesquer quaatias que hajam de entrar
•para o cofre com conhecimento ou guia em fôrma, autorizadas
pelo commandaqte e visadas pelo inspector geral. •

§ 3: 0 Apresentar ao inspector da contataria guias em
•duplicata. dos dinheiros recebidos no Thesouro e •diariamente
uma nota da receita e despeza do dia anterior e os conheca
mentos das importaacias que houver entregue ao Thesouro.

§ 4• 0 Escripturar o livro de receita e despeza dos dinheiros
retirados do Thesouro '• o de receita, e despeza	 pharmacia e

a,o da receita e despezda banda de musica ; o livro de divida"
• e descontos e consignações dos offleiaes.

§ 5. 0 Organizar as folhas mensaes de vencimentos dos
officiaes efectivas e praças reformadas.

• § 6. 0 Efectuar o pagamento dos documentos devidamente
legalisaaloa e cena autorização da inspactor da contadoria.
• Art. 103. O thesoureiro-pagador morará nas proximidades

do quartel e não fará outros serviços, nem correrá para
incendi°, salvo casos excepcionaes.
• - Paragrapho unico. Será substituido por um capitão,

quando afastado do exercido de suas funcçaes, devendo em
taes casos ser balaueeado o cofre por uma cammissão nomeada
pelo cominando.

• SERVIÇO' skasrarito

Art. 104. O -serviço sanitario será assistido pelos medicas
constantes do quadra A,' sob, a-direcção da inspector ao serviço
sanitario copia posto de major. 	 .

Art. 105. G tratamento dos officiaes e praças efectivas,
e os reformados quando- requererem ao commandante, eará
feito na hospital, ara le existirão, pelo menos,, duas, enferma.riag,
uma de cirurgia, outra de medicina.

•§ 1 Cada,. enfermaria deve ter, logo que, seja passiva!,
três secçaes em que possam separadamente ser tratados atai-
cia,e, inferiores e praças.

§ 2... 0 No hospital não serão acceitos doentes de, molestiaa
contagiosas, os quaes podem ser recolhidos a hospitaes aspe-
ciaes, correndo as despesas porconta da caixa-de . economias d
perdendo o doente durante o- tratamento os vencimentos que
perderia,se estivesse no hospital do corpo.	 -

Art. 106. Serão convenientemente' preparadas no hospital
quatro salas .para tratamento pela . electrotherapia e hydro-
therapia, com- os apparelhos . mais emolimos o mala simples;
para operações cirurgicas, paia a:insultas 'diárias, linalmente,
para gabinete dentaria.

Paragrapho uniras Um compartimenta convenientementa
situado servira, para deposita de eadaveres e autopsias.

Art. 107. As despezas do hospital para , as quaes ha°
houver (Mação orçamentaria Seraõ • pagas • péla- Caixa dó,	 -	 . .„
aeonomiaa
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Art. 108. A junta medica para -inspecções de saude será
constituida pelo inspector geral do serviço sanitario, que a
presidirá., e de mais medicos, e funccionará, logo que esteja
reunida a maioria, sempre que for nece.sa.rio para inspec-
cionar

a) os officiaes com mais de seis dias de parte de doente ;
b) os officiaes e praças que polirem licença para trata-

Mento de saude
c) Os candidatos á praça no corpo ;
d) As praças que, concluído o tempo de serviço, reque-

rerem engajamento
- e) Os officiaes e praças que forem determinadas pelo com-
utando.

.. Art. 109. O inspector do serviço sanitar:o é o encarregado
da direcção do serviço sanitario, cabendo o exercicio do cargo
ao primeiro cirurgião mais antigo.

Art. 110. Compete-lhe:
§ 1. 0 Determinar e fiscalizar o serviço do hospital .; per-

correr assiduamente o quartel e suas dependencias de modo a
verificar quaesquer causas que possam cornprometter a hy-
giene ; visitar com frequencia as . enfermarias, ouvindo as re-
clamações e gueixas dos doentes, providenciando irnmediata-

.mente si as julgar fundadas ; inspeccionar cada uma das es-
tações e postos polo menos uma vez por mez, designando,
guando o não possa ir pessoalmente os medicos que o devem
fazer.

§ 2°. Organizar a escala do serviço interno dos medicos,
determinando os que tenham de fazer o serviço a domicilio.

§ 3°. Presidir as reuniões da junta medica, assignar o ex-
pediente do hospital ; formular os pedidos de material para as
enfermarias e expediente ; propor as praças que devam servir
como enfermeiros, amanuenses e serventes.

-§ 4°. Propor as medidas que julgar uteis ás condições hY-
,gienicas do quartel, das estações e postos..

§ 5.° Apresentar anmealrnente circumstanciado relatorio
dos serviços a seu cargo, acompanhando-o de mappas e quadros
que melhor instruam.

• Art. 111. O inspector do serviço sanitario será substituido,
quando afastado do serviço de suas funcções, pelo primeiro ci-
rurgião mais antigo e nos impedimentos fortuitos pelo mesmo,
si-em horas de expediente e pelo medico mais antigo, presente
no quartel, si fóra destas.

Art. 112. Compete aos danais cirurgiões e ao medico
adjunto:

§ -1. 0 Fazer dia no hospital alternadamente.
§ 2.° Tratar nas respectivas re sidencias os officiaes e praças

doentes e suas familias, quando para isso recebam ontens do
commandante.

§ 3.° Passar a visita nas suas, rospectivas enfermarias.-
§ 4.° Acompanhar o Corpo nas °ocasiões de • incendi°,

quando tiverem de dia, Iara prestar os .soccorros de sua pro-
fissão, para o que haverá r uma ambujancia provida dos prin-
cipaes medicamentos e apparelhos. •

PHARMACIA

Art. 113. Annexa ao hospital . haverá uma pharmacia
provida de apparelhos, medicamentos e drogas, dirigida por
um tenente pharmaceutico, auxiliado por • dous alferes, phar-
maceutieos diplomados. ,	 .

Art. 114. A pharmacia, terá além do um deposito para
guarda de drogas e productos, uma sala para manipulação,
outra para o recebimento e despacho do receituario, um ga-
binete para trabalhos de escripturação, guarda de livros e pa-

•peis relativos ao serviço, e outro para analyses que se tornem
necessarias.
- Art. 115. Terão direito ao fornecimento gratuito de me-
dicamentos pela pharmacia os officiaes o praças que adoeçam
em acto de serviço.

Art. 116. Os medicamentos fornecidos pela pharmacia aos
officiaos-e praças e suas respectivas familias serão indemniza-
dos mensalmente com descontos nos vencimentos.

Paragrapho unico. Tem direito ao fornecimento de medi-
camentos pela pharrnacia para si e suas familias todos os
outros socios da caixa de benefIcencia; sendo, porém, descon-
tados das pensões pagas pela caixa ou pagos os supprimontos
até o dia 5 de cada mez, em falta suspendendo-se o credito.

Art. 117. Sobre tolas as receitas e pedidos suppridos pela
pharmacia. excepto para doentes em tratamento no hospital,
se cobrará mais 20 SP a 50 % do custo sendo metade em favor

•da caixa de beneficencia do COITO e Metade -para o custeio da
._pharmacia.`	 •

.	 Art. 118. As receitas não 'assignaclaá pelos medicas -do
Corpo só serão despachadas depois do viste do - medico do dia,-;

- e nos podidos de preparados para os inferiores . e 'praças se
exigirá a mesma formalidade.

Art. 119. Ao tenente pliarmaceutico incumbe:
• § 1. 0 Dirigir . todo o serviço da pharmacia, distribuindo-o
pelos seus auxiliares conforme as circumstancias e compe
tencia de cada um.

§ 2.° Zelar pela guarda e conservação de teria a carga da,
pharmacia, visitando frequentemente o deposito. .

â 3. 0 Fazer aviar com presteza o receituario que lhe fôr
apresentado em Pasma, e despachar em horas m treada.s'os pe-
didos de prepara los e artigos existentes em deposito.

§ 4.° Organizar diariamente os pedidos que houver mister
para sortimento da pharmacia, afim de apresentar ao inspector
geral até ás 10 horas de cada dia, bem como o receituario
vespera •

§ 5, 0 Solicitar exame e consumo dos artigos gastos ou es-
tragados, apontando neste caso os responsaveis.

.§ 6.° Trazer em dia toda a escripturação da pharmacia
em livros rubricados pelo commanlante do Corpo. ,

§ 7. 0 Extrahir mensalmente as contas dos officiaes e
-praças que se tenham utilizado de medicamentos e artigos da
pharmacia, calculando logo as porcantagens para as caixa; de
economia o de beneacencia, devendo remettel-as ao inspector
geral que as dirigirá á contadoria para os devido; fins.

§ 8.° Apresentar annualmente um inappa do movimento
do receituario e semestralmente o balanço da carga em seu
poder.

.	 Art. 120. Aos pharmacouticos adjuntos compete :
§ 1. 0 Fazer dia á pharmacia conforme a escala.
§ 2.° Auxiliar o tenente pharmaceutico em todos os ser-

viços de saa competencia.

TRANSGRESSUS DA DISCIPLINA E PENAS

Art. 121. São considerados transgressões da disciplina os
actos offensivos á deconcia, ao socego e á ordem publica, e, em
geral, quaesquer faltas não qualificadas como crime.

Art. 122: São em particuiar consideradas transgressões da
disciplina:

*autorizar, promover ou assignar petições colectivas entre
officiaes ou praças

• promover ou . tomar parte em rifas entre os membros da
corporação ;
• publicar pela imprensa ou fazer communicações á mesma
de quaesquer documentos officiaes sem estar autorizado pelo

, commando ; 	 •
- representar a corporação sem estar autorizado

dirigir petição em objecto de serviço ou queixar-se do su-
perior sem licença deste, ou som ser pelos tramites legaes, e
dar queixa infundada

queixar-se em termos inconvenientes e censurar o superior
em qualquer escripto ou impresso

representar •contra qualquer pena antes -de começar a
cumpril-a ;

-	 faltar ao respeito deviddo ao . superior hierarchico. .
não fazer continencia ao superior, á bandeira nacional ou

em occasião que seja tocado o hymao nacional
fallar mal do superior e dos camaradas ;
fumar em presença do superior ou estando do sentinella,

•patrulha, ronda, cru trabalho de incendio ;
tratar o subordinado com injustiça, offendel-o com pa-,.laVras ou negar licença pai'a se queixar ;
demorar a execução de ordens ou esquecer-se de cum-

pril-as ; •
não communicar ao superior a execução das ordens re-

•cebidas ;	 -
fazer manobras sem ordem superior, mandar fazer toques

de corneta ou fazel-os sem estar autorizado ou sem que soja
da eompetencia

mostrar-se negligente, quanto ao asseio pessoal, prejudicar
. • a° seus camaradas .e a limpeza do quartel ; 	 • •

descurar dos objectos, material o ser viço a seu cargo ;
apresentar-se desassoiado e estar desuniformizado, excepto

nos casos tolerados pela natureza dos serviços ;
errar, estragar por descuido, negligencia e não justificada

ignora,ncia a escripturação de quaesquer livros, mappas, 'es-
calas e mais papeis a seu . cargo.; assignal-os . estando errados
.ou feitos sem o.neeessario asseio - ;	 •'.	 •

„.	 'trabalhar mal prõpositalmente e faltar a qualquer forma-
, -tura e serviço ;



Abril — 190'7	 "2,' 4E3743-5 orain-go •

servir-se de quaesquer objectes e uniformes que não
sejam proprios, pedil-os emprestados ou emprestai-os aos seus
camaradas ;

deixar, sem ordem, a. guarda, patrulha, ronda, posição em
incendi°, antes de receber ordem ou ser rendido

sahir do quartel sem licença não estando de folga ou,
antes do saber si lhe cabe qualquer serviço ;
- recusar vencimentos e uniformes que lhe sejam pagos ;

embriagar-se, provocar rixas e contlictos, andar armado,
offender á moral por actos ou palavras, fazer accusações falsas
e jogar a dinheiro dentro ou fora do quartel ;

casar-se sem prévia participação ao cornmandante, si °til-
dai, e sem licença, si praça de pret

ausentar-se sem licença por tempo que não constitua.
deserção

deixar de apresentar-se, finda a licença ou ao saber que esta.
lhe foi cassada, não tendo, porém, decorrido tempo que im-
porte em deserção

= deixar de apresentar-se ao concluir o castigo que tiver sido
imposto ;

• dormir, sentar-se ou • recostar-se, estando 'de' sentinella,
ronda ou patrulha ;

perturbar o silencio depois do toque de. recolher, fazer
algazarra dentro do quartel, excepto por occasião de alarma,
para incendio ;	 .	 ,

. receber de pessoa incompetente qualquer ordem quando em
trabalho nos incendios ;

simular molesta% para esquivar-se ao serviço
introduzir no quartel bebidas alcoolicas, meterias inflam-

Ina,veS e 'explosivos sem conhecimento da autoridade compe-
tente -

sa'hir e penetrar no'quartel por entro Jogar que não seja o
designado por ordem superior ; 	 '•

entrar em compartimento em que esteja o superior sem a
devida permissão ;

fazer transa,cções pecuniarias com seus subordinados ; -
reclamar o serviço para que for nomeado antes de pres-

tal-o ;
deixar de punir e de dar parte do seus subordinados em

caso de faltas e transgressão da honra, e do dever militar.
Art. 123. As transgressões especificadas no artigo antece-

dente não excluem outras comprehendidas no art. 121.
. . Art. -124. São clacumstancias aggravantes das transgres-

sões da disciplina a
.s,z a) accumulação de duas ou mais transgressões ;

b) reincidencia ;
• c) ajuste do duas, 011 mais pessoas

d) ser offensivo 'á /Mirra ou á dignidade da, corporação,
•• Art. 125. É cireumstancia attenuante de qualquer falta O
bom comportamento habitual.

• Art. 126. São justificativas: ter sido commettida por pra-
fada ignérancia do ponte de disciplina infringido.- 	 •	 - -

Art. 127. Os castigos disciplinaras para os officiaaas de
patente serão ás seguintes: admoestação; repre,hensab, deten-
0,0, prisão e reforma.

Paragrapho unico. As penas de admoestação e reprehensão
podem ser applicada g verbalmente ou por escripto, cabendo
no primeiro caso fazel-as particularmente, no circulo dos
efficiaes de posto igual ou superior ao do culpado ou no circulo
de todos os officiaes.

Art. 128. As penas de detenção e prisão serão cumpridas
no recinto do quartel, sendo a ultima no estado-maior do
corpo.	 .

§ 1. 0 Quando a falta for de tal gravidade que o tempo
de- prisão deva exceder a. 15 dias, ella será, cumprida, em
fortaleza, até o maximo de 30 dias, submettendo o commando
ao juizo do Ministro o seu acto, para o qual pedirá apprá-
vação.

§ 2.° Sempre que se trate da prisão de um official em
- fortaleza elle perderá a gratificação de exercido.

§ 3.0 0 official preso no estado-maior perderá a gratificação
de exercicio, si a nota. de castigo declarar que não - deve fazer
serviço, sendo neste caso levada a punição ao conhecimento do
Ministro.

Art. 129. Os officiaes do corpo perderão a patente quando
eondemnados em processo crime a essa pena ou a mais de doas
annos de prisão.

Art. 130. Compete ao Governo reformar os ditos &Mus,
cons o soldo proporcional ao tempo do serviço effectivo, nos
casos de :
- I, pratica do acção aviltante ;

2, insubordinação reiteeada;
incontinencia publica. :T esCandalosR!;;

;	 •

4, vicies de:jogos prohibidos ;
5, embriaguez -repetida; -

• - 6, desidia habitual no cumprimento de deveres ; •

7, falta de gravidade 'excepcional não comorehendida, not.
numeres antecedentes, segundo as .fermas estabelecidos na legis-
lação relativa ao referido corpo. 	 .

Paragrapho unico. Na hypothese, porém, dos ns. 3, 4 e
6 .deste artigo dependerá a r :forma de sentença proferida.
em processo crime (Codigo Penal Militar, art. 147). ;

Art. 131. Apolicar-se-ha . o Codigo Penal Militar aos
processos submettidos á • urisdicção dos conselhos organizados
de accôrdo com a legislação referente ao corpo.

• Art. 132. Os castigos disciplinares para. os officiaes infe-
riores o praças graduadas serão 03 seguintes : reprehensão,
impedimento, prisão, baixa temperaria . ou definitiva do
posto.

§ 1. 0 A reprehensão pôde ser dada ' verbalmente ou por es-
cripto, cabendo no primeiro casa ser particti:ar ou no circulo
dos officiaes inferiores.

§ 2, 0 O impedimento e a prisão não podem exceder de 20
dias no recinto do qUartel, no primeira casa, e no corpo da
guarda, no segunda ; ambos os castigos sem prejuize do serviço
do escala.	 .„	 .

§ 3.0 Si a, falta for do tal gravidade que a prisão se offeetue
em fortaleza, deve ser pedida permissão ao Ministro para re.-
mottel-a para a praça de guerra, não podendo exceder a CO dias
o tempo do castigo.

Art. 133. Os officiaes inferiores a praças graduadas; quando
presas em fortaleza, perdem as gratificaçõe,s o valor da etapa
para, indemnizar o rancho que lhe será fornecido. .
• Art. 134. As penas disciplinares' para as' praças de -Pá%
serão- as seguintes : repreliensão, privação do pernoite, serviço
de castigo, prisão, eaclusão a bem do serviço ou da disciplina,
e expulsão. •	 •

§ 1. 0 A reprehensão será. feita verbalmente ou por escripto
dente da companhia formada. 	 •

§ 2.° Os impedimentos, privação do pernoite, serviçós do
castigo, serão no iecinto dos quarte:s e estações. •

- § 3. 0 As prisões até 25 dias serão cumpridas em xadrez
ou em cogula. especial; com 'ou Seita diminuição de 'uma das
refeições diarias ; excede ido, porém, esse tempo, até 60 dias,
serão , cumpridas em fortaleia,.ebservadas a preséripções • esta-
belecidos no § 30 do art. 132 e as da art. 133 para . os infe-
riores 'e _praças 'graduadas. • •

Art. 135. As exclusões a bem do serviço ou da diseldina
e a expulsão inhibern - ao .excluido de- voltar em qualquer
.tempo ás .fileiras do corpo.
„• • Art..130-...Sãe considerados-ausentes os officiaes, inferiores
é praças de pret que deixarem, de canas: perecer ao quartel du-
rante . tres :dias, sem -motivo justificado ; desertores, os que
assina Procederem- durante 10 dias.• -Art. 137. As praças do prot desertoras e as que commettam
delietos que devam ser punidos pela legislação commurn, serãb'
expulsas do corpo e postas, quando . necessarié, á disposição da
autoridade competente, coas exposição circumstanciada do
facto criminoso.

Art 138. Todas as penas impo-tas nas ordens de serviço,
serão tra,nseriptas nos respectivos livros de assentamentos doa
Officiaese praças.

.• Art. 139'.-As notas lançadas nos livros de assenta mentos só
podem ser trancados aan autorização do Ministro, sendo neces-•
sario para isso requerer e • terem decorrido (bus anuas-,

-
 pelo

menos, sem reincidencia na mesma falta.
Paragrapha unico. Os castigos impostos nas ordens de ser-

viço podem, entretanto, ficar de nenhum n effeito'por ordem do
com mando si dentro de tres : dias se averiguar ter sido in-
justo, ante perfeita justificação do punido.
; Art. 140. Ficam sujeitos ás penalidade; estabelecidasneste
regulamento os paizanos que exerçam cargos ou prestem ser-
viços effectivos no corpo, remunerados ou não, com honras
militares.

RECOMPENSAS, LICENÇAS E DISPENSAS

.Art. 141. Ao Oficial ou praça que em. qualquer serviço se
distinguir sobremaneira, ou que prestal-o com intelligencia„
esforço, dedicação ou coragem, poderão ser conferidas as se-
guintes recompensas:	 •	

.	 . _ . ••	 -	 . .

I, elogio em ordem de serviço do corpo ; 	 . .
, 2, elogio em nome do Governo, transcrevendo-se na ordem

de serio o avisa que o determinar; " • - - - • ' - .*. '.
• -3, dispensa do serviço, • com todos os vencimentos, até.
10- dias ;	 • -	 -	 -	 .	 : ,-
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• 4, graduaçã,cine posto inimediatamente superior, á 'inça
'de pret, ou ao offieial que se inutilizar em acto de serviço.

• 5, medalha de distincção de ouro ou prata,- creada pelo
d.e-dreto n. 58, de 14 de dezembro de 1899.
• Art..142. Para os casos a• que se referem os os. 2, 4 (tra--

•(ando-se de officiaes) e 5, o commandante dará parte especial
ao Ministro, Mencionando as eireunastanciaS e a natureza dos
serviços prestados e propondo a recompensa que a seu juizo
pareça mais justa.

Parag,rapho unico. As outras recompensas serão confe-
ridas por acto do commando.

Art. 143. Além das recompensas estatuidas no art. 141, os
bons serviços prestados pelos officiaes e praças serão retribuides
com a medalha de monto, creada pelo decreto n. 6.043, de 24
de maio de 1906, na Serma e de accordo com as instrucções que
o acompanham.
• Art. 144. Os officiaes e praças que em tempo de guerra
externa ou interna forem aproveitados em serviços de opera-
ções de guerra; gosarão as mesmas vantagens concedidas aos
officiaes do exercito e ás suas familias.

Art. 145. 'E' cmsiderada remida a divida contrahida
com a Fazenda Nacional ou com a caixa de economias pela
praça que fallecer em consequencia de desastre em acto de
serviço.

Art. 146. As notas de recompensas publicadas em ordem
de serviço serão averbadas nos respectivos assentamentos.

Art. 147. As licenças concedidas aos officiaes e praças,
serão para tratamento de saude ou para Cuidar do negocies
de interesse.	 "

Art. 148. As licenças - para, tratamento de saude só serão
dadas em virtude de inspecção da junta medica, percebendo os
licenciados apenas soldo e etapa, si as licenças não excederem
de seis mezes.dentro de um anno ; • nas que excedem esse tempo
vencerão apenas soldo simples.

Paragrapho unico. Os officiaes licenciados não perdem o
direito á importando, para aluguel de casa. •

Art. 149. O official ou praça que em consequencia de
desastre em acto de serviço adoecer, será tratado por conta
do Estado," percebendo os vencimentos como si estive3se
prompto, contando-se para todos os effeitos o tempo da ma
'estia.	 -

Art. 150. As licenças para tratamento de saude dos offia
eiaes serão concedidas pelo Ministro da Justiça, mediante
requerimento, acompanhado da acta de inspecção, e as das
praças de pret pelo commando, á vista dos mesmos do-
cumento.

Art. 151. O tempo das licenças para tratamento de saude
será contado da data da inspecção.

Art. 152. As licenças concedidas aos officiaes e praças
por qualquer Motivo que não seja tratamento do saude podem
ser dadas, até 30 dias, pelo commando e, além desse tempo,
pelo. Ministro, mediante requerimento devidamente infor-
mado.

§ 1, 0 Nestas licenças perderão os officiaes um quinto do
soldo e a etapa, até dous mezes ; um terço até quatro
rnezes e dous terços até um anno ; , serão sem vencimento
algum desse prazo em deante.'

§ 2.° As licenças das praças de pret serão sempre sem
vencimento algum e nunca por tempo maior de dom mezes.

Art. 153. Os officiaes e praças licenciadas não poderão se
ausentar, do Districto Federal sem permissão especial, do
Governo, tratando-se dos primeiro e do commando, tratando-se
das ultimas.

Art. 154. Para o effeito de licenças, da gratificação que
percebem os officiaes do exercito em serviço no corpo, dom
terços são considerados ordenado e um terço gratificação.

Art. 155. O eommandante poderá conceder aos seus su-
bordinados até 15 dias de dispensa do serviço com todos os
vencimentos, por motivos justificados.

Art. 156. Aos officiaes e praças serão extensivas todas as
- isenções, vantagens e regalias de que gozam actualmente os

da Força Policial da Capital.

it.EFORMAS

Art. 157. Os offieiaes e praças do corpo terão tlireito a
Tefo rma :

1°, por invalidez comprovada em inspecção de saude
2°, voluntariamente contando mais de 20 adnos de sei-

Viços.'
Art. 158. O official reformado vencerá o soldo por inteiro

de sua patente, si contar 20 annos de praça ; si contar, porém,
mais de 25 aniles, terá direito a uma gratificação annual cor-

reSpondente a cada nono de *serviço que exceder de 25 armes de
serviço, sendo essa gratificação de 120$ para os officiaes • supe-
riores e de 8.0$ para os capitães e odiciaes subalternos; e terão
mais a graduaçã,o e soldo do posto immediato.

Art. 159.i 03' officiaes graduados serão equiparados aos'.
effectivos para• os effeitoã e vantagens da 'reforma. ••

Art. 160. Na •cantagem do tempo para -a reforma dos-
officiaes e praças as fracções excedentes de seis mezes se con-
tarão "como um anno completo.

Art. 161. Os officiaes do exercito que occuparem no corpo
postos superiores aos seus e que neste corpo se inutilizarem
para o serviço, serão considerados para os effeitos da reforma
corno si fossem unicamente officiaes do corpo do bombeiros,
uma vez que renunciem o posto que tiverem no exercito.

Art. 162. Os officiaes e praças que se inutilizarem antes
de 20 annos •completos de serviço serão reformados com tantas
vigesimas partes do respectivo soldo (mantos os annos do
serviço ; mas, • si a -invalidez provier de lesões, desastre ou
rnalestias adquiridas em acto de serviço serão reformados com
o soldo por inteiro.

Art. 163. A reforma das praças de pret será concedida
com o soldo por inteiro si contarem mais de 20 annos e com
as seguintes vantagens si contarem mais do 25 annos de
serviço.

a) no posto immediato com o respectivo soldo as bom-
beiros, cabos de esquadra, forrieis e 203 sargentos ;

b) no posto de alferes com o respectivo soldo os P g sar-
gentos, o sargento audante e sargento quartel-mestre.

Art. 164. As praças de pret que se invalidarem em con
sequencia de lesões, desastres, ou molestias adquiridas em
acto de serviço, serão reformadas com o soldo por inteiro,
qualquer que seja o tempo de serviço.

Art. 165. O soldo da reforma dos officiaes e praças será
abonado da data do respectivo decreto e em .hypothese alguma
será inferior a uni terço do respectivo soldo.

Art. 166. Não terão direito a reforma os civis que exer-
cerem cargos no Corpo de Bombeiros ainda que tenham gra-
duações militares.

Art. 167. As preços de pret que adquirirem a tuberculose
pulmonar, comprovada em inspecção de saude, depois de does
annos de alistadas no serviço do corpo, pissarão a aggregadas
percebendo apenas o valor da etapa e serão recolhidas a um
dos sanatoi ios custeados ou subvencionados pelo Governo. -

§ 1.° A importancia da etapa servirá para pagamento da
diaria da praça no sanatorio, si •for exigida, entregando-se no
caso contrario a-mulher e aos filhos, ou a mãe viuva e irmãs
solteiras, quando não existam aquella e aquelles.

§ 2.° Durante o tempo que estiverem internados os bom-
beiros teem direito a unia mensalidade do 10$; os cabos e fur-
rieis a uma mensalidade de 12$ o os officiaes inferiores a de
15$, tudo pago pela caixa de beneficencia.

- Art. 168. Si findo o prazo do deus atines a praça não es-
tiver restalnlecida será reformada nas condições do presen á
regulamento- art. 164.	 •

FUNERAL ai. ESPOLIO

• Art. 169. Com o enterramento do official effectivo ou re-
formado será pelo Estado despendida até -a quantia de 500$ e
com o das praças 'de • pret; também effectivas ou•reformadas,
até a • de 60$000.	 .

Paragrapho unico. As despezas de enterro serão indemni-
zadas, quando reclamadas no praso de 30 dias..

Art. 170. Os commandantes de companhia quando falle-
cer alguma praça, nomearão um sargento, um. graduado e
uma praça, todos de sua companhia para em sua presença
fazer o inventario dos bens deixados, entregando no prazo de
ires dias ao inspector geral, assignada pelos inventariantes
Com o seu confere, uma ^relação detalhada do que houver
enco airado.	 •

Parágrapho unido. • Os 'artigos' facilmente • contarninaveis
•, que houverem servido ás praças fallecidas de molestias conta-

giosas, serão destruidos pelo fogo, descarregando-se os perten.
centos ao Estado.	 •	 •
i Art. 171. O espolio das praças fallecidas no quartel -ou nos
hospitaes será vendido em leilão ino prazo 15 dias depOis
do fiillecimento, assistindo a esse acto o com mandante da com-
panhia e mais um official para esse fina nomeado, •sondo o pre-
dileto reunido aos vencimentos que não tenham sido pa gos ao
fallecido, recolhido á contadoria, afim de ser tudo, depois de
deduzida a importancia da divida á Fazenda Nacional, remet-
tido ao juiz 'competente, si não se apresentarem dentro daquele

• prazo os -legitimes herdeiros.	 .•



AMANUENSES, AUXILIARES E SERVENTES

- 
Art. 172. Para o serviço de escripturaçã'o, limpeza e coa-

servação do moveis, haverá, na secretaria, casa da ordem, as-
sistencia do material, contadoria, serviço sanitario, pharmacia,
o seguinte pess oal que servirá sem prejuizo do servico de pri-
meira promptidão, menos os praticos de pharmacia e ser-
ventes desta e da enfermaria.

a) Secretaria: deus amanuenses, dons auxiliares e um ser-
vente.

• b) Casa da ordem: um amanuense e um auxiliar.
c) Assistencia do material: um amanuense, um auxiliar e

dous serventes.	 -
d) Contadoria : doas amanuenses, doas auxiliares e um ser-

vente.
• e) Serviço sanitario: um amanuense e um servente, além
de (bous enfermeiros e dons serveates da enfermaria.

I) Pharmacia, : um amanuense, ires praticos e deus ser.
•Tentes.

Art. 173. Todos esses legares serã,o °ocupados por praças
efrectivas do corpo, que, excepto um dos praticos de pharma-
cia, não poderão ter graduação superior á de furriel.

Art. 174. As praças empregadas corno amanuenses e ser-
ventes terã,o as gratificações especificadas no art. 54, quando
por seus esforços e applicaçã,o ao serviço o mereçam, a juizo
do commando, cabendo aos serventes e exactamente nas
mesmas condições, as gratificações arbitradas no art, 40.

MATER:IAS

, Art. 175. O material para o serviço do corpo será sem-
pra dos mais aperfeiçoados systemas e dos melhores fabri-
cantes.

g 1. 0 Além do material indispensavel ás promptidões no
quartel central e nas estações, haverá em reserva todo o ne-
cessario para substituições em caso de desarranjos que exijam
demorados reparos.

2.° , Para tracção das viaturas existirá o, numero de
animaes precisos, calculados 20% para os que por qualquer !
motivo estejam retirados do serviço por doença ou para o
necessario descanço no pasto.

Art. 176. Para o serviço de concertos e reparos no mate-
rial de qualquer especie, serão montadas officinas de maca-
nicos (com secções de ferreiros, fundidores, toraeiros, lima-
dores armeiro, soldadores e gazistas), segeiros, pedreiros,
carpinteiros, correeiro :, piatore 3, ferradores, electricistas o
telegraphistas.

g 1. 0 Além de concertos e reparos as officinas trabalha-
rão em todas as obras novas qu o nellas se poder preparar,
tendo para isso as machinas, apparelhos e fersamentas neces-
saries.

g 2.° Para o serviço das officinas serã,a tirados todos os
machinistas e foguistas nos dias de folga -e as praças que
tenham officio ou que desejem aprendei-o e mostrem aptidão.

g 3.° As praças empregadas nas officinas e que não derem
primeira promptidão, serao designadas normalmente para
guardas dos theatros, podendo entretanto ser . escaladas para
todo e qualquer serviço em caso de necessidade.

Art. 177. Para o serviço de extineção de incendios ficam
á disposição do Corpo de Bombeiras os registros assentes pela
Repartição do Obras Publicas nos encanamentos de suppri-
mento de agua á cidade.

g 1. 0 Na falta de taas registros o corpo lançará mb,"o, em
caso de emergencia, de quaesauer fontes de agua ou depositos
em que possa se supprir ou adaptar as suas bombas.

g 2.° Aos officiaes e praças empregadas no serviço de
registros de incendios prestará a Repartiç'ão de Obras Publicas,
á requisição do comm indo, as informaç3es de que precisem,
facultando o estudo de toda a rede com as manobras dos refe-
ridos regLstros.

g 3. 0 Em caso de incendio, a Repartição de Obras Publicas
será immediatamente avisada e os manobreiros de cada dia-
tricto são obrigados a comparecer, afim de verificarem ag
maTiobras feitas pelos officiaes e praças do corpo, cessando a
responsabilidade destes logo que se apresentem aquelles.	 •

g 4. 0 G corpo auxiliará a Repartição de Obras Publicas
nos concertos e reparos dos registros, independente de _solici-
tação desta e emquanto o aba gtecimeato de agua, for inter:-
•Snittente e nao houver registros em todàs as ruas espaçadas
de 100 metros; alternadamente de cada lado, a referida rapar-

'tição attenderá, aos pedidos do commando para collosal-os nas
vias publicas novas e nos pontos em que por qualquer motiva
0e tornem indispensaveis.

Abril — 1907
..,

Art. 178. As rupturas nos encanamentos ou dirivaç5es,'
e a alteração nas horas de abastecimento, o fechamento das
caixas para limpeza, emfim todos os factos e serviços que
possam prejudicar as manobras doa encanamentos em caso dei
incendi°, ou que possam tomai-as sem utilidade ou. dar Jogar
a erros e á falta de agua, serão pela Repartiçã,o Geral de
Obras Publicas commumcadas sem demora ao Coimando do
Corpo de Bombeiros. 	 • 

_
Art. 179. Os damos causados pelos (Ceias e praças em

artigos e material pertencentes ao Estado, quando devidos a
descuido, negligencia ou impericia serão indemnizados por
descontos em seus vencimentos, tendo em consideração o valor
do artigo e os vencimentos do culpado.

Art. 180. Os objectos extraviados ou perdidos por inadver-
tencia, desfeia° ou incuria, serão indemnizados integralmente,
si novos, o proporcionalmente, si usados.

Paragrapao unico. Não serão indemnizados os objectos
perdidos ou isaraviados por occasião d incendios provado que
tenham sido tonsumidos pelo fogo. •

Art. 181. As avarias produzidas no material rodante ar,
fiuctuante por pessoas estranhas á corporaçã,"o serão integral-
mente indemnizadas quando propositaes ou por falta de cui-
dado e attenção dos causadores.

Paragrapho unico. O producto dessas indemniaaçães será
recolhido em partes iguaes ás caixas de economia e de bane-
ficen cia	 -

Art . 182. As avarias produzidas pela material rodante o
fluctua,nte em propriedade particular serão indemnizadas pela
cofre de economia e punidos os responsa,veis.	 •	 .•

• AVISOS DE INCENDI°

• Art. 183. Os avisos de incendio podem ser dados:
• , 	 a) verbalmente, por qualquer pessoa, no quartel central
e nas estações ou nas repartições policiaes, percebendo neste

• caso, si exigir, uma gratificação de 5$ a 20$, si verdadeira ó
aviso e Mão as necessarias e precis is indicações do locai ;

• b) petas linhas telephonicas da Repartição Geral dos Tete-
• gaaphos ou da Companhia Telephonica Brasileira, dizendo no
primeiro caso o logar'de que falia e no segundo, o numero do
telephone do transmittente ;

o) pelas caixas—avisadores de incendlo—collocadas nas vias
• publicas.	 •	 •	 - •

Art. 181. Para o serviço espada,' de avisos de incendi°
estabelecerá o corpo nas vias publicas o numero de caixas pre-
cisas, dispondo além disso de urna rede t, lephonica propria,,

" ligando o quartel central a todas as estações, á Repartição
Geral dos Telegra,phos, ao centro telephonico da policia e
Companhia Telephonica Brazileira,.

Art. 185. Das caixas situadas na via publica serão fome-
cidas quatro chaves: pelo menoS aos moradores de prediria si-
situados nas immediações; preferidos os que se conservarem,abertos	 s- até alta hora da noite.

g I.° Serão fornecidas á pedicia ó numero de chaves que
requisitar, afim de distribuir por suas patrulhas e rondas.

g 2. 0 Em qualquer dos casos todas as chaves serão nume-
radas, conservando a secreta,ria.do corpo registrados o nome
e a moradia do psssuidor de cada chave, procedendo a policia
do modo identico para que se possa com segurança e' facilidade
verificar a pessoa que deu o aviso.

Art. 186. O individuo qu der o aviso por intermedia de .
um a caixa é obrigado a permanecer junto a alia até que Se
apresente quem possa devolver-lhe a chave.	 - •

• Art. 187. O individuo, que der de má 'fé ou por simpres
diversão, aviso falso de urn incendi°, por qualquer meio de
trasmIssão, soffrerá a pena de 50$ a 200$ de multa, com prisão'
de oito a 30 dias.,

Paragrapho unico. Si o falso aviso desviar a attençãa do
corpo do ponto em que com effeito haja incendiei, demorando
assim os soccorres immediatos, será o mus idor do transtorno
punido com a multa de 500$ e 30 dias de.prisio.

Art. 188. As penas estabelecidas no artigo anterior serão
impostas pelo commando da corpo.

Art. 189. Qualquer autoridade que receba noticias de um
. incendi°, a transinittirá immediatamente, e ma primeiro Jogar,.
ao Corpo de Bombeiros.

• Art. 190. A policia obrigará todos os theatros e quaesquer
centros de diversões onde se aggSomere habitua,lmenta muito,

•povo, a ter 'communicação directa com o corpo ridos meios
• ndicacto pelo co mmando.

Paragra,pho unico. Essas cornmunicações poderão ser es-
tabelecidas pelo proprio corpo 'Mediante 'requerimento e indo.,
Ionização adiantada do interessado.
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.	 .
• Art. 191. A Inspectoria Geral de Obras Publicas . estabele-

cerá para o recinto de cada theatro urna derivação directa
com registro que-ficará á disposição do corpo, a qual só poderá
ser utilizada para casos de incendio, salvo autorização daquella
luspectoria

Art. 192. Logo que o corpo tenha mudado o actual sys-
tema de avisadores de incendio de modo a se poder adoptar
apparelhos auxiliares para os edificios que os desejem ter, fica-
lhe o direito de cobrar Uma taxa annual até 12$ pela ligação
indispensavel aos seus avisadores.

SERVIÇO DE I1 CENTO10

Art..193. •A oxtincç'ão de incendios compete exclusiva-
mente ao Corpo de Bombeiros, sendo o serviço dirigido pelo
commandante ou quem suas vezes fizer, quaosquer que sejam
as autoridades civis ou -militares que se achem presentes.

Art. 194. Quaesquer contingentes de bombeiros, nado-
noas ou estrangeiros, que se apresentem no local do incendi°,
só poderão funccionar com autorização do commando ou de
quem legalmente o representar, ficando subordinados á sua
direcção.	 •

Art. 195. Além das autoridades policiaes e . outras, que
sejam reconhecidas ou compareçam Com OS seus distinctivos,
Sá terão in'oTesso no cordão das sentinellas as pessoas munidas
de um cartão assignado pelo commando. 	 •

Art. 196. A Força Policial, logo que receba aviso de qual-
. quer incendio, mandará sem demora uma força commandada

por um official e na falta por um sargento, afim de manter a
ordem e ficar á disposição da autoridade policial mais gra-
duada que estiver no local-do incendio. 	 ,

Art. 197. As autoridades policiaes prestarão ao commando
do corpo, ou a quem o estiver representando no incendi°, todo
o ,auxilio preciso.

§ 1. 0 Providendarão para que a marcha das viaturas não
Beja embaraçado, prendendo os conductores de vehiculos que
não lhes ceder o passo ou que propositalmente demorem em
fazei-o, impondo multas de 5$ •a 20$, conforme o caso. Na'
falta de agentes policiaes, o commandante do corpo, ou quem
suas vezes fizer. tomará as medidas que no momento o caso
exigir, e prenderá o causador ou causadores da demora da
marcha das viaturas, retendo as carteiras dos conductores.

§ 2. 0 Legalizarão a invasão do domicilio ou propriedade
pelo pessoal do Corpo de Bombeiros, quando o commandantó ou
quem suas vezes fizer julgar conveniente a entrada e esta lhe
foi. negada pelos proprietarios, inquilinos ou domiciliados. Na
ausencia de autoridades policiaes, o commandante, ou quem
suas vezes fizer, ordenará, o arrombamento das portas e a en-
trada do pessoal do corpo.

§ 3.° Não permittirão a entrada a quem quer que seja nas
linhas de isolamento para facilitar o trabalho, excepto si esti-
verem nas condições do art. 195.

§ 4. 0 Manterão a ordem o garantirão os salvados e a pro-
priedade.

§ 5.° Mandarão soccorrer os feridos e transportar os
mortos.	 .

§ 6, 0 Não permittirão o arrombamento das portas do pre-
dio incendiado antes da chegada do Corpo de Bombeiros, ex-
cepto quaado haja pe,soas em perigo de vida.

§ 7, 0 Impedirão que 03 mosadores dos predios proximos
removam suas mercadorias ou mobilias sem que o comman-
douta ou quem,suas vezes fizer julgue conveniente.

8.° Determinarão que seam fechadas nas proximidades
do incendi° todas as casas de negocio que vendam bebidas al-
coolicas.

§ 9.° Tomarão conhecimento das causas do incendio, afim
de proceder na farm°, da lei contra culpados, si os houver.

§ 10. Mandarão intimar o dono do predio incendialo, ou o
seu repre ;entanto, de oco -ardo com os agentes da Prefeitura,
afim de proceder, no prazo fixado pelo cornmando do corpo,- á
retirada do entulho e demolição das paredes que ameacem
desabar.

- Art. 198. Em casos especiaes, o comrnandante requisitará .
directamente, em nome do Ministro da Justiça, dos comman-
dantes de corpos e chefes de estabelecimentos publicos, civis ou
militares, o auxilio e elementos de que necessite, e estes lhe
serão prestados com urgencia, em terra ou nas aguas da bahia
cmando tratar-se de incendi° a bordo de embarcações.

Art. 199. Si durante o serviço de incenda) for necessa,ria
demolição de paredes ou mesmo de predios, o aliciai que diri-:,
gil-o poderá ordenal-a, justificando depois por escripte o cir-

' êumstanciadamente o seu acto.

Art. 200. Em trabalho de incendio 'as ordens; pedidoCe
incumbencias com relação ao serviço, dadas por quem quer
que seja, extranho á corporação não serão cumpridas. Os otfi-
ciaos e praças obedecerão 'exclusivamento ao> directores do
serviço de extincção, sendo rigorasa,mente punidos os que não •
'observarem este preceito.

Art. 201. A marcha, do material do corpo para incendio.
será pelo caminho mais curto e com a rapidez pcasivel.

§ 1.° As corridas para incmdio serão assign dadas pelo
'som das campas fortemente tocadas, levando alam disso todo o
, pessoal o barbicacho do capacete preso sobre o queixo, distin-
guindo-se além disso á noite pelas lanteraas-archotes accesas.

§ 2.° Todos os vehicalos em trajecto pelas ruas, são obri-
gados a coder,o passo ao mateeial do corpo em corrida , para
incendio, procurando os respectivos conductores collocal-os de
um mesmo lado da rua afim de facilitar a passagem.

• § 3.° Não se • tratando• de serviço de incendio; ou de outros
soccorros de natureza urgente, os carros do corpo de bombeiros
observarão as medidas policiaes e municipaes adoptadas para
transito de vehiculos.

• Art. 202. E' expressamente prohibido o uso do mono- •
gramma, e as caros adoptadas na pintura dos carros do corpo
de bombeiros em quaesquer outros carros particulares ou per-
tencentes a repartições publicas. •	 •

FORNECIMENTOS - CONTRACTOS

Art. 23. Os fornecimentos de fardamento. , 'objectos de ex-
pediente, forragens, rancho das praças, medicamentos e outros
artigos, ferragens, ferros, tintas, oleos, lubrificantes, madeiras, .
mater;aes de construção, carvão, couros, artigos de correaria,.
serviço de lavagens de roupa do hospital serão feitos par con-
tractos celebrados na secretaria do -corpo, mediante-concurren-
cia publica, annunciada pelo Diario Official e aornaes de maior
circulação.	 ,

• § 1. 0 Não entrarão em coneurrencia os artigos e objectos
embora figurados neste artigo que estejam nos coatractos feitos
pelo Ministro da Justiça para todas as repartições , do Minis-

,terio.
• § 2.° A acquisição de material de incendi°, accessorws só-
bresalentes e outros necessarios aos melhoramentos do serviço
poderá ser feita diretamente em fabricas nacionaés ou estran-
geiras, de mado a que se obtenha sempre artigos dos mais mo-
dernos e aperfeiçoados. -	 ' •

§ 3. 0 A compra de artigos de peaueno valor e que não figu-
rem nos contractos será feita por intermedio da assistencia do
materi 61, com autorização do cominando.
• Art. 204. Só poderá entrar na concurrencia aos forneci-
mentos aquelle que préviamente se habilitar perante o com-
mando, juntando, em requerimento que lhe dirigir, documento
provando negociar nos artigos que pretende concorrer, tendo
pago, como tal, o imposto da casa commercial relativo ao ul-
timo semestre vencido, alem de recibo da contadc‘fria, do corpo,
demonstrando ter ald depositado a quantia de 400$ para garan-
tia da assignatura do contracto.

Paragrapho 'mico. Tratando-se de firmas sociaes, será
bastante, alam do deposito, certidão do contacto social extra-
hida dos livros de registros da Junta Commercial,.. , 	 .

Art. 205. As prop atas serão feitas em duplicata, senado
a primeira via, ambas assignadas pela firma ou seu legitimo
representante e mencionarão:

a) qualidade e preço da unidade do artigo ; 	 •
b) numero e marcas das amostras que a natureza do artrgó

perrnittir ;
c) declaração exprassa de sujeitar-se o proponente á perda

do deposito, si não assignar o contracto dentro do prazo que lhe
fôr fixado pelo commando e de fornecer de accardo comas amos-

• tras existentes em arrecadação ;
d) rua e numero da casa commercial do proponente.
Art. 206. Os concurrentes cujos propostas forem acceitas

depositarão na Contadoria urna quantia arbritada pelo • com-
inando, afim de garantir a execução do contracto.

Art.- 207. No dia e hora marcados nos annuncios e reunido
um conselho, composto do commandante, como presidente, do
inspector geral, do inspWor da contadoria, do inspector do
serviço sanitario, dos assistentes do material o do pessoal,. do
thesoureiro-pagador e do secretario do corpo, servindo, de se-
cretario do conselho, sorão recebidas as propostas, encerradas
em envolucros fechados, para serem abertas na mesma occasião
em presença dos concurrentes..

§ 1. 0 As proposta!, á, medida que forem sondo ' abertas,
serão numeradas e rubricadas pelo presidente, que 'maroará
deante dos proponentes o prazo que julgar preciso para a de-
vida apuração.
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§ 2. 0- Si durante o úanto e rubrica das propostas reconhe-
cer o conselho que qualquer deltas tenha omissões, 'cincadas ou
rasuras gim °ocasionem duvidas, exigirá do signatario ou seu
representantO solução prampta e por eScripto..

§ 3. 0 Os proponentes serão chamados em prazo fixo para
assi gnarem os contractos dos artigos cuja preferencia houve-
rem tirado para o fornecimento, perdendo o deposito de garan-
tia si o não fizerem dentro desse prazo.

§ 4.° Os contractos serão lavrados em um só termo, men-
cionando as condições especiaes concernentes ao fornecimento
de cada artigo e quaesquer clausulas relativas aos contra-
ctantes.

Art. 208. No 'dia immediato ao do prazo marcado para
assignatura do contracto, se fará o encerramento do termo
logo após as assigna,taras dos contractantes, especificando-se os
nomes dos que não tenham comparecido.

Art. 209. Feito o encerramento, será o contracto snbmet-
tido á approvação do Ministro com as primeiras vias das pro-
postas recebidas na concurroacia.

Art. 210. O fornecedor que não entrar com o artigo pedido.
dentro do prazo estipulado nos contractos incorrerá na multa
de 25 0/0 do valor do mesmo artigo ; si o excesSo de prazo for
além de 15 dias, a multa será de 50 °/o, rescindindo-se o con-
tracto.

Para grapho unico. Estas multas serão impostas pelo com-
mando e deltas não haverá recurso.

Art. 211. No caso de rejeição de arti gos por imperfeitos
ou que não este'am de accordo com as amostras, o comi bn-
dante_ poderá, attendendo ás circurnstancias alegadas, marcar
novo prazo para sua entrada, tornando-se effectiva a multa
findo esse prazo, mandando então comprar no mercada por
conta do fornecedor.

Paragranho unico. As multas e as importa,ncias dos artigos
comprados de accordo com a parte final do artigo anterior,
quando não sejam pagas dentro de 10 dias do aviso, serão des-
contadas das contas que o fornecedor tenha a receber ou dos
respectivos depositos, sendo neste caso completados em 48
horas sob pena de rescisão do contracto.

Art. 212. Os ob'ectos não acceitos serão retirados Pelos
fornecedores dentro de prazo limitado pelo commando; remo-
vendo-os o corpo para o Deposito Publico, si o não fizerem, por
conta dos donos.

Art. 213. Os fornecedores de generos alimenticios, mesmo
que sejam contracta os pelo Ministerio da Justiça, são obri-
gados a fornecer aos officiaes e Naças do Corpo de Bombeiros
pelos preços dos contractos, desde que os pagamentos sejam
feitos em dinheiro á vista.

integralmente, não alterando a nova peça o. prazo de duração
da primeira. ^	 -

.Paragrapl io unia). De modo identica- se procederá com a
praça que inutilize ou extravie peças de fardamento de qual- •
quer camarada.

Art. 210. A divida de fardamento da praça, em qualquer
tempo, se avaliará pelo valor çarrespondente ao . tempo do
serviço que faltar em suas peças de fardamento para venci-.
mento dos prazos de duração marcados na tabela C.

§ 1. 0 Para pagamento desta divida, a praça entregará á
arrecadação de sua companhia as . peças não vencidas, ou
parará os respectivos valores, si essas peças não estivere.n em
bom estado ou não forem apresentadas,

§ 2.° Neste ajuste de contas será a praça indemnizada do
qualquer prejuizi que tenha soffrido' em consequencia do dis-
tribuições demoradas, do mesmo modo que se lhe fará carga
da depreciação do valor das peças arrecadadas. 	 •

Art. 220. Com a praça que desertar proceder-se-ha do
mesmo modo que no artigo anterior, arrecadando-se as peças
deixadas no quartel e fazendo-se carga nos vencimentos do
desertor da differença entre o valor destas peças o a impor-
tan ia total da sua divida de fardamento.

• Art. 221. As peças de fardamento arrecadadas em confor-
midade com os aa •ts. 219, § 1° e 220, serão do preferencia
escolhidas para substituição de peças inutilizadas ou extra-
viadas, levada em conta a depreciação . com .que tenham sido
recebidas. .	 •

Art. 222. O fardamento das 'praças falecidas ou que se
reformem será considerado vencido,- recolhendo-se o daquellas
como espolio, si encontrado no quartel.

Art. 223. A's praças empregadas nas officlaas, ás do ser-
viço de registros, e aos cocheiros com quatro mezes do resoe-
ctivo serviço se oistribuirá uma blusa, uma calça e um ehap
de algodão mescla com a duração de seis mezes, para o ser-
viço interno e externo em que não seja conveniente andarem
fardados.

Paragrapho unieo. A acquisição deste fardamento será por
concurrencia publica, pagando-se pela caixa de economias. -

ESCRIPTURnI9

Art. 224. Além dos mappas diarlos e relações 'do venci-.
mentos dos ofll sia.e3 e praç ts, partes diarias, moucos e mais
papeis a ¡optados ou que se tornem 'precisos, a escriptu: ação
das diversas secções da administração será feita nos sogitintes
livro:

Soer^etaria
'FARDAMENTOS

Art. 214, Os officiaes e praças do Corpo 'de Bombeiros
usarão os uniformes marcados pelo Governo, vigorando pre-
sentemente os especificados no annexo F.

Art. 215. As distribuições do fardamento ás praças serão
feitas annualmento em tres épocas : 1 do janeiro, 1 de maio e
1 de setembro, comprellendendo cada distribuição as peças
cuja duração é fixada em quatro mezes na tabela C.

Paragrapho unico. As demais poças mencionadas na ta-
bela C serão distribuidas quando vencidos os prazos nella
respectivamente fixados.

Art. 216. O caga. ado receberá no dia do engajamento um
capaceto e as peças consignadas na primeira parte da obser-
vação da tabella C.

§ 1. 0 Decorridos dons ,rnezes da data do engajamento en-
trará nas distribuições gemes que dall em .deante forom feitas.

§ 2.° Ao passar a prompto da escola de recrutas começará
a vencer as tres peças de palmo azul.

• Art. 217. A praça que inutilizar algunia peça do farda-
mento em incendi° ou qualquer., serviço extraor ainario rece-
berá outra da mesma especie, sem prajuizo da que lhe couber
na distribuição geral.

Paragrapho unico. Si a peça inutilizada foi' alguma das
referidas no paragrapho unico do art. 215; deve ser contado
novo prazo para vencimento.

Art. 218. A praça que extraviar ou inutilizar qualquer
peça de fardameato, -antes de vencido o prazo, receberá em
substituição outra da mesma espade, cujo valor inde.nnizará

Registro de incendios.
Reg.stro de a.ssentamentds das praças.
Registro das ordens de serviço.
Registros dos °Maios expelidos o dos recebidos pelo com-

mando, feitos com a encadernação trimensal ou semestral das
minta is e dos originaes.

Registro de . guias de oatraila,
Registro de actas da caixa de beneficencia.
Registro de despeza da caixa de 1)0,101001101a.
Registro de baiano .tes da caixa de beneficencia.
Registro de coatractos de fornecimento.
Registro do relatorios .annuaes.:.
Registro da fé de officio dos officiaes..
Registro de partes sobre fardameato e alterações da cargo

das companoias e arrecadação geral.
Protocollo de requerimentos.
Protocolo dos papeis que subam a despacho 'do com mando

e que tenham de ser archivaclos na secretaria.
Indico geral das praçts. -
Ind ice dos documentos archivados.

Casa da ordem

Registro do detalhe de serviço.
'	 Registro de ordem de serviço.
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Registro das visitas medicas diarlas..
;adice geral das praças de pret.

Estado-maior
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•
Registro do receitas para tratamento fora de 49spitgp -
Registro da receita e despeza da pharmacia.
Registre da carga e descarga semestral._

Registro do material existente no estado-maior, corpo da,
Iuarda °xadrezes.

Registro da moradia dos officiaes.
Registro da carga do material de primeira e segunda

promptidões e reserva.

Assistencia do ntdterial

Registro de carga e descarga mensal de todo o material.'
Registro da carga semestral.
Registro de entrega de artigos ás companhias, officinas e

Outras secções.
Registro do entradas e solidas do material e outros di-

versos.
Registro de entradas e sahidas de fardamento.
Registro das notas e guias remettidas á contadoria.
Talão de pedidos de material e outros diversos,
Indico de documentos archivados.

Contadoria

Registro da receita e despeza gerai.
" Registros do adeantarnento e deposites

Registro das terceiras vias das contas pagas pelo Thesouro
das pagas pelo cofre.

Registro dos relatories annuaes.
Registro do movimento diario do cofre.
Registro das verbas orçamentarias.
Registro das folhas dos officiaes.
Registro do dividas, consignações e descontos dos officiaes.
Registro da receita e despeza de pharmacia.
Registro da receita e despeza, da caixa de musica.
Registro da receita e despeza da caixa de beneficencia:
Talão de carga de dinheiros,
Talão de descarga de dinheiros.
Indica dos documentos archivados.
Protocolo.

Hospiai

Registre de carga e descarga do material:
Registro do actas de inspecção de sande.
Registro de baixas e altas.
Registro especial dos apparelhos e instrumentos

gicos.
Registro de informações prestadas em documentos offi-

ciaes.
Registro dos relatories annuaes.
Indico de documentos archivalos.
Protocollo.

PHARMACIA

-
Registro de carga e descarga mensal dos Medicasnentos,

drogas e utensilios.	 ,
Registro do receituario dos doentes em tratamento no

hospital.
Registro de entradas de drogas,- medicamentos e. uten-

sllios.

Companhias

Registro de carga e descarga mensal do armamento, aqui-
Umente, fardamento, utensilios, animaes e outros diverso.-

Registro de distribuição de fardamento.
Registro de fardamento arrecadado.
Registro de guia das praças excluidas por transferenelat
Registro do assentamento das praças.
Registro de informações.
Registro de joias pagas á Caixa de Beneficencia.
Talão de guias de entrega de dinheiro á Contadoria.
Indico das praças de pret.

Estaçfles e postos

Registro da carga e descarga de moveis e utensilios.
Registro da carga e descarga do material e muares.
Registro das partes diarias remettidas para quartel.
Registro de pedidos.

OFFICINAS (cada uma)

Registro das machinas, ferramentas, utensilios e outros
diversos existentes.

Registro da carga e descarga mensal do material.
Registro dos trabalhos executados mensalmente.

CAIXA DE BENEFICENCIÁ

e

Art. 225. A Caixa de Beneficencia do Corpo ne Bombeiros,
tem por fim auxiliar os officiaes e praças reformados e no caso
de fallecimento prover a subsistencia de suas familia,s, e as
primeiras despezas com o luto e funeral.

Art. 226. O fundo da caixa será formado: com a joia de
entrada e á deducção mensal de dous dias de soldo com que são'

- obrigados a concorrer os socios contribuintes; com os descontos
regulamentares nos cases de licenças sem vencimentos ás
praças e com as multas dos contribuintes em atrazo ; com as

•multas impostas aos fornecedores o os depositos de garantia dos
co•tractos rescindidos ; com 50 o/,, da receita liquida mensal
da pharmacia ; com os donativos particulares, legados o juros
do capital constituido.

Paragrapho unico. Consideram-se socios contribuintes os
officiaes e praças effectivos e reformados, os soeis que dei-
xarem de pertencer ao Corpo de Bombeiros, tendo pago a joia,
qualquer que seja o motivo, e que voluntariamente queiram
continuar a pagar-as mensalidades, afim de manter os seus
direitos.

Art. 227. Os officiaes do exercito, servindo em commissão
'no Corpo de Bombeiros, os medicos o os pharmaceuticos no-
meados, poderão se inscrever socios da caixa, pagando como
joia a importancia correspondente a 120 vezes dons dias de
soldo da patente, podendo satisfazei-a em 24 prestações, no

.prazo de dous anuo, ficando em tudo mais sujeitos ás contri,.
-buições dos officiaes do corpo.

Art. 228. A joia para os engajamentos será igual a um mez
•de soldo pago 'em 12 prestações dentro do primeiro anuo.

Paragrapho unico: Nos accesSos dós diversos postos até
coronel os promovidos pagarão nova joia igual a meio mez
.de soldo, a qual será satisfeita em 12 prestações dentro de um
anno. •	. 	 .

.	 Art. 229. As contribuições e pensões mensaes para os SOM%
são constantes da tabella annexa sob a lettra D.

-
er
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Paragrapho unico. Os socios com direitos adquiridos na
Caixa de Beneficencia, que não estejam actualmente recebendo
pensões è que a dias não -tenham direito, de accôrdo coma
tabella D, para futuramente gosarens os beneficios do meio
soldo das respectivas patente, pagarão no prazo de um acne,
a , cot t • data deste regulamento, a joia de que trata o

paragrapho unico do art. 228.
Art. 230. Teem direito a pensão igual ao meio soldo

a) o meio que obtiver reforma pelo Ministerio da Justiça,
tendo 10 asmas de contribuições

b) o socio que obtiver reforma por se ter invalidado- em
acto de serviço ou nas condições dos arts. 164 o 168 deste
regulamento, qualquer que seja, o tempo de contribuição, desde
que esteja quite e tenha pago a joia

c) a viuva do Soei° que tenha mais de - quatro annos de
contribuição, vivendo honestamente e si não estiver divorciada
ao tempo do seu fallecimento ; e, nas mesmas cmdiçõe s, as
dos que fallecerem ou vierem a fallecer em consequencia de
desastre, lesão ou molestia adquirida em acto de Serviço,
qualquer que seja o tempo da contribuição ; 	 •,

d) os filhos menores de 18 annos ou interdictos, as filhas
solteiras do faliecido (legitimes ou legitimados)

e) a mãe viuva, as irmãs solteiras, vivendo a expensas do

fallecido na época do fallecimento ;
f) os parentes referidos nas fettras c, d e e deste artigo,

em caso de loucura do socio, que tenha 10 anno3 de contri-
buição.

Art. 231. Para interpretação do estipulado na s• lettras
c, d, e e, fica estabelecido que a pensão pertencerá integralmente

viuva, ou em p trtes iguaes aos filhos e filhas, quan to não con-
corram simultaneamente as duas classes de herdeiros, sendo
neste caso dividida em duas partes iguaes, cabendo met ide
á viuva e metade. igualmente dividida, aos filhos o filhas com
os precisos requisitos.

Paragrapho unico. Só na falta absoluta destes herdeiros
caberá a pensão á mãe viuva e, na falta, desta ás irmãs soltei-
ras nas condições da letiva d.

Art. 232. Perderão as quotas das pensões: 1°, as viuvas
que contrahirem segundas nupcias ; 2°, as filhas quando se
casarem o os filhos ao completarem 18 annos ; 3°, .as irmãs
quando Se casarem ; revertendo no primeiro caso em favor das
filhas solteiras o filhos menores ; no segundo em favor das
irmãs solteiras, irmos mensres e viuva ; no terceiro e em
todos os outros emn favor da caixa.

• Art. 233. O socio que se .reformar sem ter 10 annos de
contribuição, salvo o caso estabelecido na lettra b do art. 230,
não tem direito á pensão o perderá, em beseficio da caixa, a
joia e quotas com que houver entrado, si não quizer optar
Vela continuação do pagamento das mensalidades para ga-
rantir os beneficies da . caixa em favor da familia, após seu
fallecimento.

Art. 234. O official ou praça que desertar das fileiras do
Corpo, a praça excluida a bom da disciplina ou d) serviço, e a

,que fôr expulsa; perderá a joia e contribuições com que ia
tiver entrada, sondo eliminado de socio.

Art. 235. Sã ) fixadas as seguintes quotas para as Pri-
meiras despezas de luto e funeral para os herdeiros dos socios
fallecidos que estiverem quites com a caixa, embora não
tenham direito á pensão:

•

Art. 236. Não será, restituida, a diferença de soldo ou joia
com que houverem entrado as praças de pret de qualquer gra-
duação quando rebaixadas definitivamente.
• Art. 237: A praça graduada, que for excluida do corpo a
.seu pedido, si algsm dia alistar-se de novo; continuará a
pagar a contribuição que lhe com iete como graduadissi du-
rante a ausencia tiver mantido o pagamento a que estava obri-
gada para sarantia dos beneficies á familia. Neste caso. con-
servarão os direitos firmados naslettras a e b do art. 230;. são
tendo, porém, continuado aquelle pagamento, entrará como
socio novo. .

Art. 238. Os officia,es e praças excluidas do corpo, a pe-
dido, .continuarão a pagar suas cont:ibuições, caso queiram
conservar o direito ás vantagens a que fizerem jãs, em be-

'Meio das ananim, não podendo, em hypothese alguma, elevar
as pensões -além das "correspondentes ao peão que tiverem
no corpo na época de deixai-o. 	 •
s	 •

Arts 239. O official ou praça graduada, ou com mais de 25
4nnos de serviço, incl • sive o tempo que o tenha prestado no
exercito, armada e força policial da Capital Federal, mas tendo
pelo menos, 10 annos de se:viço no corpo, .poderti, se promover
na Caixa para os efeitos das pens3es, de que trata o art. 230,
lettras a, c, d, e, si pagar a joia, e as contribuições corno se fóra
efectivo nessa posto, observado, porém, o dispostono art..228.

Art. 240. O official ou praça que se reformar na efectivi-
dade do posto hum') sliatamente superisr, estando nas con-
dições do art. 230, lett a a, terá direito ao meio soldo desse
posto, si pagar pelo dobro a joia a que se refere o art.' 228,
paragrapho unico, contribuindo de então em deante, com as
mensalidades correspondentes ao posto.

Art. 241. A caixa Será admisistracla por um conselho com
posto do commandante, como presidente, do inspector geral,
dos inspectores da contadoria e do serviço sanitario, dos assis-
tentes do material e do pessoal, do thesoureiro-pagador, dos
commandantes de c ,mpanhia, do secretario do corpo, servindo
de secretario e do quartel-mestre.

Art. 242. Todas as reuniões do conselho serão registradas
em acta especial lavrada polo secretario o por todos os mem-.
bros presentes assignada.

Paragrapho unido. As deliberações do conselho serão to-
macias por, maioria de votos, não podendo ser reunido sem
estarem presentes dous terços dos seus membros. -

Art. 243. O thesoureiro-pagador é o thesoureiro effectivo
da caixa da qual fará toda a escripturação nos livros que
forem adoptados pelo conselho, depois de rubricados pelo pre-
sidente.

Art. 244. O commandante do corpo remetterá, semestral-
mente ao Ministro da Justiça um balancete do movimento da
caixa, com explicação das pensões concedidas, natureza e impor-
tancias, e das que . cahirem em CDMMiSSO, assignalados os
motivos.

Art • 245. 0 theseureiro, devidamente autorizado pelo con-
selho, representará a caixa na compra de apolices o recebi.
mento de juros, nos deposites e retiradas de 'dinheiro da Caixa
Economica.	 e.	 .

Art. 246. Nenhum titulo pertencente a caixa poderá sei
alienado sem autorização do Ministro da Justiça.

Art. 247. As joias e mensalidades dos. socios serão des-
contadas nas folhas de vencimentos ou pensões o recolhidas
ã contadoria -por meio de guia visada pelo inspector' geral e
rubricadas pelo commandante.

Paragrapho unico. De maneira identida se procederá com
quaesquer outras importancias que tenham de ser recolhidas
ã. caixa.

Art. 248. Os dinheiros pertencentes á caixa serdo deposi-
tados em caderneta da Caixa Economica, vencendo os respe-
ctivos juros, até que possam ser applicados em titules da
divida publica federai e municipal.	 •

Art. 249. Os socios apresentarão ao presidente do con-
selho afim de constar do archivo da caixa, uma declaração
escripta em folha de papel almaço, sem emendas, rasuras
entrelinhas, por elle ploprio assignada ou a rogo por socio
da caixa, presentes duas te te nunilas, de preferencia officiaes
do corpo, mencionando : o nome da esposa em primeira ou
segundas nupcias, época e legar onde celebrou-se o casa-
mento; nomes dos filhos e filh is, legitimes ou legitimados,
data do nascimento, e do resistro civil ou baptismo do cads
um; nomes 'dos p ies e das • irmãs solteiras com • indicação do
nascimento, registro civil ou baptismo.

§ 1 0; Estas declarações' serão rubricadas pelo presidente do
conselho, que não accéitará as que não estiverem em forma.

§ 2°, As alterações ()ocorridas na familia do socio o que
de qualquer modo possam afrentar interesses dos herdeiros,
serão communicadas ao presidente da caixa por oscripto e
juntas ás declarações feitas em tempo.

§ 3°, As declarações que por motivos de sofrimentos
mentaes ou phvsicos não possam ser feitas pelo socio, serão
val das si produzid is perante notario publico com a prosem)
de duas teste iiunh.13, devendo acompanlial-as -os documentos
que as confirmem.

§ 4°, Os herdeiros dos socios que não houverem feito de
clarações, ou dos que as tenham produzido com erros e omissões,
dó n-mdo a prondical-oss teem o direito de rectifical-as pela
pianeira o com os documentos exigidos pelo conselhd, .ficando
.cm taes casos, suspenso o,. pagamento da pensão, até ser re-

°Meia' superior 	 R00$000

Capitão ou subalterno 	 154000
Inferiores o forrieis 	 100 000

Cabos e praças 	 514000
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SolVida a duvida, pagando-se então a quem de direito sempre-
juizo do tempo que houver decorrido:

Art. 250. 03 pensioni4as o 'socios que per qualquer
cumstancia perderem o -direito aoã •beinficios : da caixa:, de
accôrdo com as prescriocões estêbelecida,s nesto regulamento;
serão eliminados em sessão do conselho.
- Art. 251. Das delibera.çies do -. consPlho haverá sempre

recurso para o Ministro da Justiça, que resolverá em difini-.
uiva.

Art.252. O conselho será solidario nas faltas commettidas
com a gerencia dos dinheiros da caixa e por elles responderá
perante os tribunaes competentes, além 'das penas administra.-
tivas impostas pelo Ministro da Justiça aos responsaveis.

Art. 253. Servirá do base para recebimento da pensão por
quem de direito : o decreto da . reforma publicada em ordem
do serviço do corpo ; as certidões de casamento, de obito, de re-
gistro de nascimento ou de baptismo, além de quaesquer outros
documentos julgados neeessarios pelo conselho, em casos de
duvidas.

Paragrapho.. unico. A petição presente ao conselho soltei-
tandoa pensão será instruida com t -s documentos, para que
sejam confrortados com as declarações a que se refere ao ar,
ligo 249, quando- se tratai de herdeiros.

Art. 251. A Caixa não' dará, pensão maior que a correspon-
dente ao meio soldo de coronel. .

Paragrapho unico. Lego que o capital da caixa attinja a,
1:000:000$ as peilsões poderão ser elevadas até o maximo do
,soldo por inteiro.

Art. 255. As pens5e3 não estão sujeitas a penhor, embargos
ou descontos para p tgamento de dividas, excepto as provenien-
tes de joias ou contribuições.

Art. 256. Prescreverá a pensão não reclamada no prazo de
cinco annos, excepto si o pensionista for menor ou interdicto.

. Art. 257. Os socios que não tendo vencimentos pelo corpo
de bombeiros, deixarem de pagar em dia as suas mensalidades,
Incorrerão na multa de 20 o/c, sobre cada contribuição no pri-
meiro trimestre, elevando-se a 50 oh, no segundo trimestre;
Perdendo no primeiao dia do tereeiro, todos os direitos de socio,
p as quotas com que tiver entrado.	 -

Paragrapho, unico. O conselho é obrigado a fazer aviso por
escrtpto ao correr dos dons segundos mezes do primeiro tri
mestre ao socio que se achar em debito com as contribuições e
a repetil-as no ultimó meZ do segundo semestre.

Art. 258.1'odo4 os pensionistas são obrigados' a apresentar
certidão de vida em Anho de dada annb; si não reeaberana peã-
soalmente suas pens5as.

Art. 259 Os officiaes 'que 'bambem o forem do eiecite",
quando dispensados da commissão poderão continuar a 'con; .- .
tribuir para a caixa a fim de benaficiarem 0. sua familia, de
accordo com o art. 233.

DISliOSIOES GERAEg

Art. 260.- As normas' para os serviços internos, os detalhes
sobre o serviço de incendio; os encargos de todo o pessoal, dá
commandante ao bombeiro, enfim tudo quanto se referir á
ordem e boa, marcha dos trabalhos affectos á corporação será
estabelecido nó regulamento para o serviço interno do Corpo
ao Bombeiros.

Paragrapho - unico. O commandante do corpo organ'zard.
esse regulamento, que entrará em vigor depois de approvado
pelo Ministro da Justiça.	 •

Art. 261. Nas folhas de pagamento das praças arrancha-
das se descontará a importancia correspondente á alimentação.	 .
"para pagamento dos fornecedores. 	 .

Art. 262. As praças casadas e as solteiras de bom comps-
-lamento poderão ser desarranchadas, qu Indo o solicitem, nao
resultando dahi inconveniente para o serviço, a juizo do com-.	 _

•mando. .
Art. 263. Após os inoendios de que o pessoal volte ma-

lhado, se fornecerá uma ração de café e paraty.
Art. 264. : Nos incendios em que o pessoal trabalhe longas

horas, ou em serviços especiaes, quando em uru e em outro caso
tão seja possivel substituil-o para refeições, estas serão forne-
cidas no local e por conta do corpo. , 	 •

Art. 265. O Governo promoverá a adopção de medidas
municipaes tendentes a regularizar a construcção dos predios,
de modo que pele material empregado e dispeáições geraes, tor-

no-se o mais difilcil posSivel a propagação do fogo para as casas
visinhas, e na . mesma casa de uns para outros compartimentos.•-

Art. 266. A guarda e conluiarei° de substancia, facilmente)
infiammaveis e de explosivos serão reguldmentadas peia Prefee
lura de modo a que os grandes deposites sejam situados fera
daS Zonas muito habitadas e que as casas de commercio não:
possam ter para negocio a varejo quantidades que excedam
determinados limites.

- Art.267. Logo que se'a possivel será estabelecida uma nova
estação de bombeiros em Copacabana, adquirido maior terrena
para a estação da Alfandega e Mudada a estação da Gambdd
para junto do novo caos, afim de attender com presteza aos
casos maritimos e cuidar dii ectamente da conservação de sair
material fluctuante.

Art. 263. Para acudir aos casos de incendio nos suburblos
terá junto ás linhas da Estrada do Ferro Central do Brazil uma
estação com material e muares sempre promptos a embarcar
á primeira voz. -	

f

Art. 269. Nos morros de difficil access ° e muito habitados
serão estabelecidos, quando for conveniente, pequenos postos
providos de material apropriado e do pessoal indispens.avel..

Art. 270. Os infractores do presente regulamento, quandO
para o caso não houver commincação de pena especial, ficarão
sujeitos ás prescriptas na legislação vigente o nos casos omissos,
no que concerne á disciplina o economia do corpo, serão dadas
pelo Ministro da Justiça precisas instrucddes.

-Indicação das estações com os districtos correspondentes

Estações— Districtos

NORTE OU GAMBÔA:
•

Comprehende a arca da prala,.Formosa, Sacco do Alferes,
Saude até a rua Acre. Attende tambem á qualquer ponto onde
se torne preciso trabalhar o material fluctuante. Está situada
na rua da Garnbôa, n. 74, proxima á estação da Estrada de
Ferro Central.

••••,
r.STE OU ALFÂNDEGA:

Comprehende a arca do Arsenal de Marinha, Conselheiro
Saraiva, S. Bento, Municipal, Ourives, Chile, praia de Santa
Luzia, Clapp, praça Quinze de Novembro. Está situada nó edi=
ficio da Alfandega, junto ao mercado.

CENTRAL

Attende a toda zona central da cidade, é sempre que for
necessario auxiliará as outras estações. Está situada na pra.0
da Republica n. 37,

OESTE OU S. CHRISTOVXO:
•

Comprehende toda a arca dos bairros de S. Christovão, Rio
Comprido e Engenho Velho. Está situada na rua dó S.
tovão.

SUL OU S. SALVADOR:

Compre/lande a zona da praia de Botafogo, na altura da
rua D. Carlota, Flamengo, largo da Gloria, Catteté, Bento
Lisboa, largo do Machado, Laranjeiras e Comia Velho. Está
situada no largo de S. Salvador n. 2.

NOROESTE OU VILLA ISABEL:

Comprehende a zona suburbana além da rua Oito de De-
zembro, bairro de Vil Ia Isabel, Tijuca, Engenho NOW; ate;
Eátá, situada na rua Oito de Dezembro n. 20.

• SUDOESTE OU HUMAYTÁ:

Comprehende a zona da, praia de Botafogo na altura cla
ítia D. Carlota, praia da Saudade, Copacabana 6 Dp.fér Eáld
situada na, rua Humaytá,.

OBSERVAÇÃO

As estações correrão sempre para as. caixas de ayisos
tuadá§ 156 Soá circáito, e para os divershs pontos de Sua zolg
_quafido os avisos forem dados por outro meio. Ééra deNsmel
ewp p_1.97„ 9090.. superior.
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Major 	
Capitão

Major 	
Major 	

	

Capitão 	
Tenente
Tenente
Alferes 	

7
o
6

4 1/2 ou 1

4112 ou 4

6
o

---a

6
6
5

4 1/2
4 1/2

4

z
e.

Comm andante de companhia
Coadjuvante 	
Chefe de 'estação 	

fie

wer

CoinPanhia 	 Primeiro Sargento

	

Segundo Sargento 	
Forriel 	

	

Cabo de esivadra 	
Bombeiro 	
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T.A.131EIÁLA. 13

Vencimentos. dos ocia.es e praças do Corpo de Bombeiros

VENC1MENTi8
DIARIUS

'VENCIMENTOS ANNUAES

CLASSIFICAÇXO DOS CARGOS GRADUAÇÕES E"."'

e

o e.r.1 o

o O'
Soldo 5Q

d
•ti)

.3:305000
1:6805000

ou :40S000
1:6805000

ou 1:4405000

Commandante 	
Inspector Geral 	
Assistente do material
Assistente do pessoal 	
Secretario 	

Quartel-mestre 	

Coronel 	
Tenente-coronel 	
Major 	
Major 	
Alferes ou Tenente

Alferes ou Tenente

9:6005000
7:6805000
6:2405000
2:88)5000

1:0805000

-1:C80$000

kee

o

o

'cloe

o

o

l

Inspector da .Contadoria 	
Thesoureiro e pagador 	

Inspector do . serviço,. 	 	
Medico 	
Medico 	
Medico 	
Pharmaceutico 	
Pharmaceutico 	

3:3605000
3:3605000
2:4005000
1:680$000
1:6815000
1:4405000

3:9605000
2:7605000
1:5605000
1:5605000
1:3205000

9J0$000

3:8105100
2:0405000

3:3695000
2:4005000

Estado.malor 	

1 0 Machinista 	
Estado-menor., 	 . Telegraphista 	

Mestre da lancha 	
Ferreiro.... 	
Ferrador 	
Corneteiro-mór 	
Segeiro 	

	 	 2$00 	
25700 	

10 Sargento 	 25709 25000 	
Sargento 	 25:00 15 00 	

1 0 Sargento 	 25700 15500 	
1 0 Sargento 	 25700 1:55% 	
1 0 Sargento 	 25700 15500 	
lo Sargen!o 	 2$700 1$500 	
10 Sargento 	 2$700 ,15500 	

Capitão 	 2:4005000 1:2005000
Tenente 	 1:6805000 720$000
Alferes 	 1:4405000 7205000

	 	 25700 	
	 	 25300 	

25200 	
25100 	
25000 	

Sargento ajudante 	
Sargento quartel-mestre

1
a
1.
a
1.
a

5 _
4 1/2

4

a

a

a

OFFICIAES INFERIORES

CABOS
DE ESQUADRA

BOMBEIROS

TOTAL

GRANDE TOTAL
-

Capitão
........---.

Tenente Alferes 10 Sargento 200Sargentos Forrieis Dos officiaes Das praças

1

..

1 1 5 5 8 .	 97* 5 116 121

OBSERVAÇÕES

a) Na is Companhia tem M3i3 Ires praças que as outras, que são troa segundos sargentos graduados -- o contra-mestre da musica, o pratico
do pharmacia e o mestre da oficina de correeiros. 	 --
- 

b) Aos offieiaes promovidos que nada deverem á Fazenda Nacional poderá o Commandante do corpo -mandar abonar pela Caixa de Eco-
nomias» :se esta comportar, as quantias de 600.3 para ofticiaes superiores e 4003 para os Capitães e subalternos, as quaes lhes serão descontadas em
prestações mensaes iguaes á quinta parte do soldo. Do mesmo modo o em identicas condições, quando houver alteração do uniformes.

'c) Nesta tabella não estão incluidas as gratificações de lei que competem aos segundos sargentos e forrieis machinistas, equivalentes respecti,
vamente a ($300 e 650 réis diarios.
• d) Os civis que dosempenhareml os cargos da ocuksta, degista eS professor de gymnast;ca terão as gratificações annuaes, respectivamente de

2:104, 1:809$ e 1:204001.
•

1



GRADUAÇ-6ES

TAI3ELL A-

Fardamento a que se refere o capitulo respecvo

PEÇAS DE FARDAMENTO.

Jaquetão de pa,nno 	

131usa de panno 	

Calça do panno 	

Calça do brim branco 	

Capacete 	

Blusa de brim pardo 	 	

Calça de brim pardo 	

Gravata de sêda preta.	

Lenço branco de algodão (2) 	

Meias de algodão (dons pares)

Camisa de morim 	

Camisa de flanela 	

Ceroula de algodão 	

Botinas de bezerro (par) 	

TEMPO
DE DURAÇÃO

3 annos

2

2

1 anno

1»
4 mezes

4

4

4

4

3 c

3

3

3

PREÇOS
DA UNIDADE

II

A média, dos
preços pagos
nosforneci-

, mentos dos dois
unimos exerci-
dos •

Observaçóes

a) O engajado no serviço do corpo receberá a *vencer :
dons exemplares de cada peça de fardamento de brim pardo,
duas camisas de morim e duas de flanela, duas ceroulas, dons
pares de botinas, urna gravata de sà1a, um capacete, uma
ealçr, do brim branco, dons lenços e dons pares de meias. De-
corridos dons mozes receberá as outras peças de fardamento do
pa.,nno.

b) As peças de grande gala fornecidas á musica, terão a
duração minima de quatro annos Cada urna. Essas peças são as
seguintea: capacete, dolman, alaina.res e platinas.

90.A.13E1.1.4A. 113

indicação para a contribuição mensal para a caixa de Bane&
canela a que se refere o art. 229

Coronel 	 26$667 20M00
' Tenente-coronel 	 21t334. 160 000
Major 	
Capitão....... 	  	

18$657
1334

140.000
10J 0,9

Tenentes 	 9,7 334 700O0
Alferes.	 .

' 1° sargento 	  
8$000
5400

60000
40. 'au0

20 sargento 4 900 34505
' Forriel 	 4 400

1,..,

33l000
Cabo de esquadra
Bombeiro 	  

4,"
4$000

31,•')00
30 000

TEMPO
DE

DURAÇÃO

1 1

QUATRO ANNOS TRES ANNOS

Especificação
das peças

Quantidade... 11
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Fardamento que deva ser distribuido aos sargentos-ajudante
e quartel-mestre, alám das peças constantes do art. 215
do regulamento e da Tabella C

TA.1:11n+ LAJA. F

Annexo A.

Uniformes

OFFICIAES

.10 uniforme

Kepi com pennacho, dolman azul ferrete com a1amar4,
dragonas, calça a .7..e :brrete c,,m galão, talim com guias de
cadarço, espad.fv, ,/o:i bainha de couro, fiador dourado, luvas
de pelica brau.., ieut,las inteiriças e pellica enyernizada com,
polainas brancas.

20 uniforme

Igual ao primeiro, tendo, porém, a calça em vez de galão",
lista de cadarço preto. Luvas de pellica preta. Botinas Sem
polaina.

30 uniforme

Kepi, dolman, calça com lista de cadarço, talim,com cha-
telaine de metal branco, espadim, fiador de retroz, botinas de
pelica e luvas de pelica preta.

40 uniforme .

Blusa azul e parda, calça azul com cadarço, calça parda,
capacete de couro envernizado, espadim, fiador de couro, cinto
gymnaistico, botinas de bezerro ou pellica.

Com o 40 uniforme se formarão o 50, 60 e 70 para o serviçO
nterno: sendo o 50 blusa azul e calça branca •, o 6 0 blusa azul e
calça parda ; o 70 blusa parda e calça parda. E' permittido
para o serviço interno em que não haja uniforme marcado o
uso de blusa branca e calça branca tendo botões e galões dou-
rados,

ESPECIFICAOFB

• Kepi —[Igual ao do uniformo actuar, substituido o veludo
azul claro par velludo de-seda azul ferrete.
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• Daman — Igual ao do uniforme actual, substituindo o vel- -
• ludo da golla por velludo de seda azul ferrete com debrum do

cadarço de seda, e os frizos dos alamares por frizos de velludo
da mesma côr.

Alamares — De cordã,o de ouro, redondo, prendendo nos
botões de ambos os lados do dolman, com dons passadores dou-

- tados de fio de ouro e uma roseta do mesmo cordão no
entro.

Blusas — Iguaes ás do uniforme actual.
Dragonas — Iguaes as do uniforme actual, forradas de

panno azul ferrete.
Calças — lguaes ás do uniforme actual.
Talim — Com cinto de cadarço encarnado, de lã, trançado,

de 0111,03 de largura e guias de cordão dobrado de tecido do
Petroz azul claro e fio de ouro ; ou simplesmento com chata-
laine de metal branco.

Espadim — Igual ao do uniforme actual.
Piadores — Os de primeiro, segundo e terceiro uniforme

iguaes aos actuaes. O quarto será de couro envernizado.
Cinto gymnastico — Igual ao do uniforme actual. 	 •
Platinas — Iguaes aos do uniforme actual, substituindo o

, veludo por velludo azul ferrete.
Capacete — Igual ao do uniforme actua/.

,	 Capa — De panno azul ferrete com capuz, tendo compri:
, mento que alcance a phalange do dedo pollegar e roda bas-
Itante para abotoar na frente ainda mesmo com dragonas, com
4uatro botões de massa preta de 0' 1 ,020 do uniforme. O capuz

, 'será sufficientemente largo para cobrir a cabeça com o bonnet
' 6 será preso á golla com colchetes de pressão e molla. As
'hignias serão em fórina de V de soutache dourado do 0N1,004 de
largura, com o comprimento de Oni,18 e postas sobre a abertura

, da capa a partir da gola.

OBSERVA ÇO.ES

Os punhos • do dolman serão ornados com respectivas
divisas em fórma, de V de galão dourado de 0,007, contornan-
do-os, e tendo o vertice para cima.
" Do centro do vertice descerá uma carcella direita do ver
ludo azul ferrete escuro de 0,10 de comprimento por 0,02 de
largura, tendo tres botões dourados do uniforme e de 0,010.

; Nos.punhos das blusas de panne aznl, pardas ou brancas, não
'haverá carcela e os galões serão dourados para as primeira
é terceira e de cadarço preto Para a segunda,

Os Medicos e pharmaceuticos usarão o mesmo uniforme',
'dos officiaes, substituida, a e& do velludo pela carmezim e o
emblema do corpo pelos respectivos emblemas adoptados.•

Os officiaeá reforinados "terão os mesmos uniformes que
os effectivos, trazendo, porem, 0,05 acima dos galões, em am-
bós punhos, urna estrella de 0,03 bordada a fio de prata.

t Em solemnidades civis é facultativo aos officiaes o uso do -
seguinte uniforme: chapéo armado, casaca de panno azul fer-
[rate, collete do mesmo panno, de casimira ou de fustão branco,
r,dalça de panno azul ferrete com galão, gravata de seda preta
•:511 branca, dragonas, luva de pelica branca e botinas de
,verniz

• ESPECIFICA ÇDES

Casaca

Terá duas ordens de quatro botões de 0,020 de diametro
cada um estando os primeiros collocados na altura da cintura

os outros em espaços iguaes até a golla: Duas inglezas de
• 0;045 de largura em baixo, 0,065 no centro tendo distinctivo

ao corpo bordado a ouro e 0,065 em cima ; beira aberta, golla
deitada tendo no centro a largura de 0,030; mangas do duas
e"osturas, aportando proporcionalmente para o - extremo infe-
flor; punhos de 0,035 de altura, sem abertura ; abas a fran-
èeza„ sem franzido, com o comprimento mais ou menos de

nas abas haverá dous botões dourados de 0,020 na al-
tura da costura. Os punhos serão ornados com galões do uni-
forme do corpo.

Collete

• De panno azul ferrete. de casimira ou de fustão branco,
-sem gollk aberto, acompanhando-a casaca, abotoado por uma
, só eixlem de botões dourados de 0,010 do uniforme. 	 -

PRAÇAS

Primeiro uniforme

Capacete, bluza de panno azul ferrete, calça de brim
branco, cinto gymnastico e botinas do bezerro.

• Terceiro uniforme

Capacete. bluza de panno azul ferrete, calça de panno azul
ferrete, cinto gymnastico e botinas de bezerro.

Terceiro uniforme

Capacete, bluza, de panno azul ferrete, calça de brim
pardo, cinto gymnastico e botinas de bezerro.-

Quarto uniforme

Capacete, bluza e calça de brim pardo, cinto gymnastico e
botinas de bezerro.

OBSERVAOES

Além deStes, haverá o 'uniforme de trabalho: blusa, calça " o
chapéo de algodão mescla, para os opetarios nas officinas, ose
empregados de registro e conductores quando em serviço fóra
do quartel.

O sargento ajudante e o sargento quartel-mestre usarãt
todas as peças designadas na tabella l iguaes ás dos uniformes
dos officiaes, sendo porém os bordados a retroz do ouro as que
nos daquelles o forem a fio de ouro. Os emblemas serão os mes
mos do actual uniforme.

Os inferiores e graduados usarão os mesmos distinctiVos
actuaes, excepto as divisas que serão de panno carmezim com
0..012 de largura forradas de branco, em fórma de angulc
agudo, presas da cintura interna á externa das mangas, com
o vertice para baixo, distando a bissectriz 0 m,15 da costura dos

f; • hombros e collocadas em ambos os braços.

•As praças reformadas terão os mesmos uniformes das effea
ctivas, collocando nos ante-braços urna estrella de meta!
branco de 0m,05.

A musica usará em primeiro uniforme doiman com alar
mares e platinas, capacete-de feltro coberto de panno azul &É-
r'áte e calça da primeiro uniforme das praças.

ESPECIFICA Çi5ES

Capacete—De feltro, coberto de panno azul ferrete,- com
uma cinta do mesmo panno de 0'11 ,03 de largura e vivos encar-
nados.

Pala de couro envernizado do preto, na frente e atraz
•Frontespicio de couro envernizado de branco, levando, em
uma fita de metal dourado, o distico «Corpo de Bombeiros», em
relevo, sob o qual se destacará uma lyra de Ot 11 ,03 bordada a fios
prateados com fundo preto envernizado. Correia de couro en-
vernizado de branco, prendendo dos lados em dons botões dou-
rados de 0u1,01 tendo em relevo uma lyra. No meio da capa
levará um de 0'a,047 com a fôrma de cruz grega, tendo os braços
•recurvados, sendo atarrachada. Dos lados da capa terá dous
pequenos ventiladores.

• Platinas—Serão de chapa de zinco em forma de palma-
torga, forrada de panno encarnado, ornadas na face superior
com duplo cordão prateado de 0%005 e presas por colchetes ao
hombro.

Alamares—De cordão prateado redondo de 0m,005 preso nos
botões lateraes do dolman. Passador de fio de prata do cada
lado e roseta ao centro do niéSnio'Cordão."

Dolman—De panno azul escuro, sem bolsos externos, nem
aberturas, abotoando ao centro e pela parte interna com botões
pretos; guarnecido na frente, em volta e nas costuras lateraes
das espaduas, com cadarço de lã trançado em losango, o com-
primento alcança o meio da palma da mão, estando o braço
estendido, golla em pé do mesmo panno do dolman, tendo na
.frente de ambos os lados uina'lyra de metal branco.

:Na frente duas ordens de 'botõeS 'de' 0 rd,020 prateados COin .
Uma lyra nó centro, séiarci olto'de' cada: 'lado; " Os ' punhos e' a
golla serão avivados do encarnado: 	 •



Domingo 7
	

DIÁRIO OFICIAL	 a - 190'7

p4pRwro N. 6.442 - .DE 4 DE ABRIL DE 1007

Declara som effeito o decreto n. 1.935 A, de 14 de janeiro do
1895, que concedo autorização à. sociedade anonyma The
Royal Insurance Conzpany para estabelecer uma agencia no

• Estado de Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Ectados Unidos do Prazil re-
solvo declarar sem effeito o decreto n. 1.935 A, de 14 de ja-
neiro de 18)5, que concedeu autorização á cociedatle anonyma
The Royal lnsurance Company para estabelecer uma agencia
no Estado do Santa Catharina„ visto t-r a mesma companhia
resolvido cessar as suas oeeraç5es naquelle.Esta,d).

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907, 19 0 da Republica. •

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

- Dari:3 Campista:

DECRETO N. 6.445-DE 4 DE ABRIL DE 1907

-Faz reverter para:a Camara • Municipal do Recife - as linha
telephonicas á que se refere a concessão feita pelo de-
creto n. 8.459, de 18 de março de 1882 a Josó.Leopeldo
Bourgard
O Presidente da Republica do Estados -Unidos do Brazit,

attendendo a que expirou o prazo da concessão feita pelo 'de-,
ereto n. 8.459, de 18 de março de 1882 a José Leopoldo Bourgard
para assentar linhas teleplionicas na Capa cl e demais povoa-
ç5es do Estado de Pernambuco, o de accôrdo com o que dispiie
a clausula XVII do decreto n. 8.453 A, do 11 de março do refe-
rido a,nno, decreta:

Artigo muco. Ficam revertidas para a Camara Municipal
do Recife as linhas telephonicas a que se refere a. concessão
feita a José Leopoldo Bourgard pelo decreto n. 8.459, de 18 do
março de 1882.	 -	 - .	 _

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907, 19a da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Miguel Calsnoss.ds& Pio e-Almeida.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 4 do corrent mez :
Foram concedidae medalhai; de distincção:
De la clasce:

'	 •Ao patrão Manoel Pereira da Rocha, aos
remadores Carlos Martins de Vasconcollos,
No() Francisco de Vasconcellos c José de
Carvally) e ao soldado JOSé de Moraes,
que salvaram, com rimo de vida, em a noute
de 15 de novembro ultimo, • cinco pescadores
'de Itaipil; cuja embarcação sossobrára fiara,
da barra do Rio de Janeiro ; :•
- • A' praça do corpo de infantaria do mari-
nha Francisco da Costa Orna, que salvou,
com risco do vida o auxiliado por Manoel
Rodrigues, praça do dito corpo, em o dia
30 do setembro ultimo, o soldado do 20° ba-
talhão do infantaria dnexercito João Alvos
da Silva, quando esto so achava prestes a
perecer afogado no rio Itá por occasião das
manobras militares realizadas no curato do
Santa Cruz.

DOSa classe, á praça do referido corpo
Manoel Rodrigues, que auxilióti a mencio-
nada praça Francisco da Costa Graça.

Foi nomeado o Dr. João de Paula, Moura
Brito para o logar de membro da commis-
são inspectora dos estabelecimentos de
alienados, publicos e particulares, LIO Estado
do Paraná,

•
- - Foram nomeados para a guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

90 batalhão de infantaria
Estado-maior -Tenente-caranel comman-

dante, Alfredo Prisco Barbosa.
70 batalhã) da reserva

•2 a companhia - Alferes, Antonio Ayran
Martins.

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capitel
80 batalhão de infantaria

' Estado-maior -Tenente-coronel comman-
darite, Antonio Marques dos Santos Porto.

ESTADO DO CEA.R.A.	 .

Comarca da Granja

2170 batalhão de infantaria
Estado-maio	 Tenente-coronel COMMIIIn

dante, Plrilomeno'Craveiro.

Comarca de Icd

27° batalhão de infantaria
Estado-maiô', - Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Atroe so de Assis „Figueiredo.
ESTADO DE 'PERNAMBUCO

Municipio do Reeife
120 batalhão de infantaria

•
Estado-maior - Capitão-cirurgião, Sylvio

Rino.
Municipio de Bom Jardins

269° batalhão de infantaxia.
Estado-maior - Tenente-coronel e )mman

dante, Manoel da Silva Ramos: .. - • • "
•• Municipio de Rambé

91 0 realmente de cavallaria
Estado-maior-Capitão-cirurgião,- Galdino

-Mendes Bezerra Cavalcanti
Alferes-veterinario, Manoel Pedro Celes-

tino.
ESTADO DA BARU.

Comarca da Capita. l
92° regimento de cavalla,ria

Estado-maior- Tenente-coronel comman-
dante, Thomaz Pinheiro de Souza:

Comarca de Remanso

41 0 brigada" de infantaria •
Estado-maior-Capitão-assistente, Glycerio

Rodrigues Teixeira
Capitão-ajudante de ordens, José Ildefonso

de Lima Macelo.
• 121° batalhão de infantaria

Estado-maior - Capitão-aj udante, Victor
da Silva Braga.

la companhia-Capitão, Amphilophio Ro-
drigues Teixeira.

3'). companhia-Alferes, Manoel Antunes
Bacellar. •

40 companhia-Tenente, Faustino Claudio
do Nascimento.

12,20 batalhão de infantaria •
Estado-maior - Tenente-secretario, Clo-

doaldo da Campos Braga.
1 0 companhia-Alferes, Aristides Alves

	

Ferreira.	 . .
2a companhia-Alferes, .João Baptista de

Lima. •
40 companhia-Alferes, Alcinnde França

Antunes.
-•

--
	 -	 •	 •1230 batalhão de infantaria

• 1 0 companhia Tenente, Rayrnundo Ma-
noel de Alencar

Alferes, João Alexandre Gomes.
2a. companhia-Tenente, Augusto Lustosa,

de Aragão ;
Alferes Antonio Manoel do Nascimento,.
3a companhia-Teneate, Candido . Fernan-
des Braga._ .

40 companhia-Capitão, Jesé Felix Ferreira
*Braga ;

Tenente, Ludovico Francisco Nuneà";
Alferes, José Firmino de Miranda e B-ar.

tholomeu Francisco da Silva.
41° batalhão da reserva

1a companhia-Tenente, João Pereira do
Sant'Anna ; -

Alferes, Casemiro José Corrêa.
2a companhia	 Alferes, Jorge yerissimo

do Mattos.	 - .
3" companhia	 Tenente, Anto-nid. "Paes

'Landim ;
_Alferes, Antonio Lucio Guariretii. .

4a companhia-Tenente' , Braz Ferreira de
Anil rade ;	 —	 - -

Alferes, Manoel Ferreira, de Mattos.
230 brigada de artilharia .-

Coronel	 a,nante, o capitão ,Alvino
-Freitas.-.-------------•   

230 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior - Tone ite-coronel comman-.

dante, o Capitão Joaquim Libera.to Caffé;,
•Major-Uni, tenente . Olympio, .dak Ia

Campi afio;	 •	 •
Primeiro-tenente quartel-mestro, Antonio

Torres Bandeira,;
• Capitão-cirurgião, Coriolano Euzebio do
Queiroz.

1° bateria - Capitão, José Teixeira, o
Amaral; -
" Sogundos-tenentes, João Bento de AragãO

e José Roirigues Teixeira Primo. • •-
2 bateria-Capitão, Norberto Evangelista

dos Santos. • •	
.-

3a bateria-Capitão, Fabio do Souza Bene-
vides;	 -

Segundo-tenente, Joaquim de Araujo Costa.
40 bateria-Capitão, Odilon Rodrigues Telt_

xeira;
Primeiro-tenente, José Francisco de Souza;
Segundos-tenentes, Theaphilo José da árffi.

va e Agostinho Felix de Andrade.
230 regimento do artilharia de campanha

• .141
Estado-maior - Capitão-ajudante, Fi'an.

cisco Torres Bandeira; • .
Primeiro-tenente-secretario, José Antoino

-2-Moniz;	 .

Primeiro-tenente quartel-mostro, Antonia
Luiz Braga.	 -
-,
Rillavaba

; teria - Capitão, Zeferino Ribeiro da

;

•
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Primeiro-tenente, Felippe America de Oli-
veira; .	 •	 . •	 r	 ' 	 •	 •	 ' 	 ,.-*	 ^

Soigundo-tenente,. Antonio Felippe Soares.
- - 2a bateria—Primeiro-tenente, Tiberio José
da Silva;. .	 .

-Segundo-tenente, Antonio 'José . de Santa
-Anna. ,	 •

• 3a"bateria-1° tenente, Amancio Moniz
Barbosa;

• Segundo-tenente, Estevão Leite do Mello.
4a bateria — Capitão, Jordino Claudio do

Nascimento;
Primeiros-tenentes,Felippe Nery de Souza

e José Enigmai° Evangelista; ."
Segundo-tenente, Domingos Pinto de Souza,

	

-- Foram, mandados aggregar : 	 • • - •

Ao estado-maior da brigada de artilharia
da guarda nacional desta Capital o Major
da mesma milicia João Ignacio Quaresma,

. ficando sem effeito a guia de mudança que
lho foi concedida para a comarca de Pe-
lropolis,. no Estado do Rio de Janeiro ;

Ao estado-maior da 2a brigada do cavai-
lana .da . guarda nacional. da "comarca, de
Nitheroy, no Estado do Rio do Janeiro, os
capitães da mesma inflicta nas comarcas de
Santa Maria Magdalena e do Nova Friburgo
Carlos Magno da Silva 'e 'Antonio José de
Oliveira , Faria Filho ; 	 •

Ao . "estado-maior do 3° regimento de ca-
vallaria da guarda nacional da comarca de
Nitheroy, no Estado do Ria de Janeiro, o
capitão da. mestria milicia do município de
CanhotInbo. em Pernambuco, Octacilio Au-
gusto Pereira de Mello..

Foi transferido, a pedido, o major Ildefonso
de Azávedo Lopes, fiscal do 19° batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital;
para igual cargo no 120 bathão da -mesma
arma e milicia.

Foram declarados sem effeito os deéretos:
De 30 de abril do armo proxiino findo, na

parte em que nomeou o capitão da guarda
nacional da comarca de Joazeiro, no Estado
da Bahia, Eduardo Rodrigues da Costa para
o posto do tenente-coronel commandante do.

,102, batalhão de infantaria da mesma mi-
Leia e comarca ;

Do 15 de outubro do armo passado, na parte
em que promoveu ao posto de major-fiscal
do 68°- batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca do Ita,parica, no Es-
tado da Bailia, o capitão da mesma Milicia
e . comarea Felippe Alves de Sotiza'. ' 	 -

Ministério da Industria,Viação e
.• Obras Publicas. 	 .

Por decreto de 28 de dezembro do anno
proximo findo o carta-patente n. 4.813, foi

•concedido privilegio de- invenção, polo prazo
do 15 annos, resalvando. o Governo os direitos
de terceiro e a sua resPonsabilidade quanto
á novidade e utilidade da respectiva inven-
ção,- a Pedro Cardoso do Azevedo, braiileiro,,
industrial, domiciliado nesta Capital, por
seus procuradores Buschmana (Se Comp., bra
zileiros; agentes de privilegies e domici-
liados tamboril nesta . Capital, para «um novo
apparelho interruptor-graduador de luz ele-
etr ica, denominado In terr uptor-graduador
de luz de Azevedo

— Por outro de 14 do março proximo findo
e carta-patente n. 4.884 foi igualmente con-
cedido privilegio de invenção, pelo mesmo
prazo e Sob ás condições referidas, a Georg
Lane, subdito alleinão, engenheiro, domici-

- liado em •-Berlina-(Allenianba)s, por sena -pro-
curadores Jules Géraud, Leclere•&
brazileiros, agentes de privilegias e 'domici-

liados, nesta Capital, para «aperfeiçoamentos
em funiculares aereos para carregar navios
em . movimento». -

.	 _
— Por outros de 18 do rneãrno moi e car-

tas-patentes foi igualmente" concedido privi-
legio de invenção aos seguintes senhores: -
", N. 4.885, a •Thomas Jefferson Lovett;
norte-americano, engenheiro, domiciliado
em Chicago (Estados Unidos da America), por
seus procuradores Busehmann & Comp , bra-
zileiras, agentes de privilegias e domici-
liados nesta Capital, para tuna novo sepa-
rador magnetico de minorias»

N. 4.886, a Terra & Amaral, portuguezes,
industriaes, domiciliados nesta Capital, por
seus procuradores Jules Géraud, Lactara
& Comp., brazileiros, agentes de privilegias

tambem domiciliados nesta Capital, para
«um novo systema de acondicionamento do• -manteiga» ;

•N. 4.887, a Arons Ca Comp.. brazileiros,
industriaes, domiciliados nesta Capitai, por
seus procuradores os referidos Srs. Jules Ga-
raud, Leclere & Comp., para «uma machina
aperfeiçoada de beneficiar arroz, denomi-
nada Paulista». •

SECRETARIAS DE ESTADO

itinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Expediente de 3 de abril de 1907

DIRECTJRIA DA JUSTIÇA

Foram nonieados:	 • •
João Machado Vieira do Amaral, secretario

da Secretaria de Policia ;
Dr. Julio Afranio.Peixotó, para o lagar de

director do serviço modico legal
Dr. Alfredo Antonio de Andrade, para o

lagar do perito chimico do serviço legal ;
Drs. Manoel Thomaz Coelho, Manoel Cle-

mente do Rego Baliras, José Francisco •da
Cunha Cruz, Sebastião Martins Villas Boas
Côrtea e Flavio Brederodes Pessoa de Mello,
para cs serviços medico legistas da policia.

••nn•n

Requerimentos despachados

Siemens-Schuekertwerke, coMPanhia .bra-
zileira do electricidade.—Indeferido.

Bernardirio Lupercio de Souza, capitão da
guarda nacional .—Indeferido.

	

.	 .
- Dia :4

•
Autorizou-se : . .
O general coai:mandante da força policial

a providenciar .sobre a baixa do cabo de es-
quadra Eugenio Gónçalves Pinheiro, - in-
demnizando SáTazenda nacional do que estiver
a dever-lhe;

O coronel commandante. superior interino
da guarda .nacional no Estada da Bahia, a
conceder guia de mudança para esta Capital,
onde pretendo fixar residencia, ao major
fiscal do207°, batalhão • de infantaria da
guarda nacional -da comarca de Correntina,
naquelle Estado, Jorge Scott. •

—. Concedeu-se um anuo de licença para
tratar de negociou do sou interesse, onde lhe
convior, ao • tenente-coronel . aggregado ao
6° batalhão de infantaria da guarda nacional
desta . Capital Severiano . Pereira de Mello.

Enviou-se a portaria á Recebedoria desta
Capital.

— Declarou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, aba resposta .ao
aviso n. 6, "de 26 de março findo, guie, de

accôrdo com -o aviso de 8 de junho; de -1905, -
dirigido ao • presiderite •do Estado de Minas
Geraes, o Ministerio da Justiça indemnizara
~ente as passagens para-os prosas sujeitos
adustiça federal, que forem concedidas pala
Estrada da Ferro Central do Brazilaa•j 'Expe-
diu-se nessa conformidade aviso ao presi-
dente do Estado de Minas Gemes;

—Restituiu-se ao presidente do Tribunal de
Contas, com as inforniações 'prestadas pelo
juiz falara' na sução do Rio Granle do Sul,
a conta de passagens concodidas pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, em
agosto do anno passado, mediante requisição
do referido juiz.	 .

—Solicitaram-se do presidente da Junta
Com merci al &ata Capital informações acerca
do tempo que teem servido na mesma juota•
os actuaes deputados e supplentos e qual a,
votação que obtiveram.	 .

—Transmittiram-se:

Ao juiz dedireito da la Vara Criminal,
afim de ser infor mado e instruido o reque-
rimento, em que Luiz Ma.filoli pede perdão
para seu irmão José Ignacio Maffioli do
resto da pena de 30 annos de prisão cel-
lular,a que foi condemnado pelo Tribunal do
Jury desta Capital, por crime de homicídio;

Ao general commandante da força policial
do Distrieto Federal; para informar:
•O requerimento em que Maria Augusta do

Rosario pede perdão para seu filho Arthur
Dias de Almeida, soldado da mesma -força,
condomnado por crime de deserção;

A carta em que o soldado Almerindo Bar-
reto de Carvalho pede perdão do resto da"
pont pio está cumprindo;

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, com o pedido de informações que ha-
bilitem ao Ministerio da Justiça a responder
ao jury, cópia dos telegrammas do juiz fe-
deral na secção de Santa Catharina, commu.2
nicando que o bacharel Pedro Es 1-,ellita Car-
neiro Lins nãbteassumiu o exercido do seu
cargo, depois de findas ae férias forenses.

Dia 5

Foi devolvida ao governador do Estado do
Pará a carta rogatoria que acompanhou o
officio n. 42, do 23 de julho do anuo passado,
expedida pelo juizo de orphãos da comarca
de Mazagão ás justiças do Portugal, a reque-
rimento da capitão Antonio do Loureiro
Flexa, para citação de C. Carvalheira, e que
não teve o devido cumprimento pelos . mo-,
tivos constantes da mesma rogatoria.

• — Transmittiram-se

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do Norte, para os fins convenientes, o de-
creto de 29 de março findo, nem ando An-
tonio Augusto da Silva, para o lagar de aja- . '
dante do procurador da Republica no muni-
cipio do Santo Antonio, na mesma secção

Ao juiz federal na secção da Bahia, afim
do ser junta ao respectivo decreto do no-
meação, a portaria d.e rectificação do nome
do 1° supplento do juiz substituto no muni:
cipio de Brotas, Padre Crescenciano Alves
CaArro ilho•

presidente 'do Suprema Tribunal Mia
litar, afim de serem julgados em superior e
ultima instancia, os processos instaurados
contra os soldados da Força Policial, Virgilio
Lopes da Costa, Tancredo de Seitas Monteiro, .
Benjamin .da Silva, Eliezer Garcia ;da Silva,
José Lourenço Pereira, Almerindo Barrotto
de Carvalho e João José da -Silva, Segundo.

• • Requerimentos. despachados

Bachareie Casario da Silva Pereira e An-
tonio Angra de Oliveira, 1° e 20-procura-
dores daaRepublica na secção" do- Districto
Federal.a-DeferidoS,

• '.	 .
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Cbristino Rodrigues• da Camara, tenente
reformado da Força Policial.—Remetteu-se
o requerimento ao commandante da força
afim de ser tornado na consideração que me-
recer.

Expediente de 5 de abril de 1907
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao director da
stradzi de Ferro Central do Brazil no sen-

tido de serem transp irtados, por aquella
estrada, desta Capital á cidade d.e Bel!o Ho-
rizonte, os seguintes volumes: uma mesa,
cinco caixas com ladrilhos e quinze barricas
com cimento, destinados ao instituto filial ao
de Manguinhos na referida cidade.

—Romeu ?ram-se :
Ao director geral da Contabilidade as

folhas na. Importara:ia de 11:858$051, para
pagamento do pessoal superior da lnspecto-
na do Serviço de Prophylaxia- da Febre
Amarella, relativas ao mez de março ul-
time; a conta na importando, de 25, pro-
veniente da mudança do apparelho telepho-
nice da rua Marechal Floriano Peixoto para
a rua Clapp n. 17, onde funcciona, esta re-
partição, relativa ao mesmo mez; . o as contas
relacionadas na importancia de 1 :923$759,
de fornecimentos que foram feitos a esta
repartição, em fevereiro o março ultimes;

Ao director de Hygiene do Estado do Rio
do Janeiro urna caixa contendo cincoenta
vidros de sôro anti-pestose

Ao secretario geral do referido Estado,
quatro caixas contendo cem vidros de sôro e
cem doses de vaccina, anti-pestosa.

Requerintentos despachados

Dia 5 de abril de 1907

João Reynaldo Alves (1° districto).—Defe-
rido .

Napoleão F. da Silva Lima (40 districto).
—Não pôde ser attendido.

Na,poleão F. da Silva Lima (4 0 districto).—
Não é possivel ser attendido.

Companhia do Fiação e Tecidos Carioca (10
districto).--Deferido.

Antonio Casaes & Comp. (40 districto).—
Deferido.

Sebastião R. Sotte e Camara (4° district'..,).
Não é possivel ser attendido.

João Joaquim Varanda (1 0 districto).—
Será reduzida ao minimo.

José C. dos Passos Macedo e outra (4 0 dis-
tricto).—Deferido."

Antonio Cid Loureiro (1 0 districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Antonio Cid Loureiro ( 1 ,1 disiricto).—De-
ferido.

Conrado Jacob de Fiemeyer (4 0 districto).
—Será reduzida ao minium.

Salvador Mandarino (60 districto).—Defe-
rido.

Francisco Dutra de Andrade (5 districto).
—Deferido.

José Gomes da Cruz (50 districto). —Serão
concedidos 45 dias.

. Benjamin Wolf Moss (1 0 districto).—Defe-
rido.

José Antonio Lopes Soares (5°. districto).—
Serão concedidos 15 dias.

Antonio M. Fernandes da Silva (6° distri-
cto).—Serão concedidos 30 dias.

João Ferreira de Moraes (5° districto).—
Serão concedidas 40 dias.

Bernardo C. de Araujo Leão (5 0 dátriCto).
—Serão concedidos 30 dias.

'• Maria Clara La,gaia, (50 districto).--s-Serão
--cóncedidos 40 dias.

Hyppolita. Carolina da Silva (5' ; districto).
--Serão concedidos 40 dias.

Joaquim José Teixeira (5 0 districto).Não
- 6 possivel ser attendido. Serão concedidos
• 60 dias.

E. L. Harrison.—Deferido.
Companhia Lloyd Brazileiro.—Deferido.

Ministerio das Relações
Exteriores

Rapport du Bureau Permanent sur la
Situation de l'Industrie Sucrière au
Brésil

(APPROVADO MI ISSÃO DE 10 DE DEZENIBRO
DE 19;i7 D. COMMISSA..0 PERMANENTE DOS
ASSUCARES Em.mtuxEnas)

Das la sano L 15 m 1906, la Com-
mis ion charLA le Bureau Perman nt de
se tAir c..7. tinuellement au courant dos
faits se rappertant à l' industrie sucrière au
Bia%al et de lui soumi ttre les renvigne-
mente recueillic.

Ii résulte d'informa, loas reçues ((puis
la dernière aksion dL la f.;ommission que
le Gouvernement Brésilien n'a pas fait
usa.ge jusqu'ici do l'autorisation qui lui a
été accordés par le § XI do l' Article 2 de
la loi budgétaire N. 1.452 du 30 décenf-Te,
1 , 05, do s'entendre avec les L1..uvernements
dos Etats productours do sucre pour favo-
riser la, vente do co arcana dans les mêmes
conditions que coitas indiquées au 1 X de la
même lei en ce qui concerne le café.

Eu présence do la, crise qui traverse l'in-
dustrie sucrière, la <Locieté Auxilialre
d'Agriculture de Pernambouc» a fait feire
dos démarches auprès du Gouvernement
Fédér)1, à Rio de Janeiro, pour obtenir un
emprunt de 4.000 contos de réis, avec inté-
rêt de 6 à 8 pour cent, destiné, croit-on,
la fondation d'une ba_lque agricole pour
favoriser l'agricalture. Le Ministro dos
Finances a offart une somme de 200 contos,
mais cette cifre a été declinée.

Dans une réunion tenue le 24 atira 1906,
Ia société dont il s'agit a proposé a.ux
bricants de sacro 'do souscrire uii engage-
ment en verta duquel ils s'obligent à fabri-
quer du sacro Demorara à concurrence do
15 pour ceat do leur production, en vue de
former un stock et d'obtenir par co moyen
un prix plus avantageux do leur marchan-
dise. Cet engagement a été pris par vingt-
deux fabricants.

La société s'est occupée aussi d'une pro-
position tendant i obtonir une réduction (les
frais (frèts, impôts, etc.) sur le sacro ex-
porté.

A l'occasion de leurs démarches auprès
du Gouvernement Fédéral à, Rio de Janeiro,
les déléguéa da la «Société Auxiliaire d'Agri-
culture» se sont mis on rapport avec d'au-
tres sociétés agricoles et les réprésentants
dos antros Etats du Brésil pour défendre les
intérêts agricoles. II a 'êté decidé de consti-
tuer dans la Capitale Fédérale un comité
central composé de trois membres choisis
par les délégués des Etats et chargé

1. De recueillir dos renseignements précis
sur les prix da sucre et la situation de l'in-
dustrie sucrièr e sur les marches du Brésil
et sur les marchés étrangers.
• 2. De transrnettre régulièrement aux co-
mités dos &ias et aux associations agricoles
tous les reaseignements relatifs à la produ-
ction et la consommation do alua eu utili-
sant à cet effet un code télégraphique spé-
cial.

3. Do fa,ciliter les Ventes directes ser les
marchés extérieurs eu fa.isant connaitre cha-
gue Etat le nombre de saco de suor: à, expe-
dier dans un délai fixé. .

4. De réunir tentes les données uécessaires
potir établir la statistique de la-production
et de la consommation du sacro dano le
pays et à l'étranger.

5. De publier tous les quinze jours .un
bulletin relatif au mouvement com mor-
dai da situe, de . l'alcool, et des eaux-de-
vie sur les marchés du pays.

Afin de fa,ciliter l'exportation da sucre
l'étranger, on a calcule approximativement
le d,ntingent qui pourrait être fourni par
chague Etat: Ce contingent a éte établi
comme suit :

Saco •

Bahia 	  30.000
Sergipe.	 3.000
Alagiias 	 	  12.000
Campos (Rio de Janeiro) 	  30.030
Parahylia, 	  9.000
Pernambouc...... ........ , 100.000

Eu salte de l'accord dont il vient d'atre
parlé, une vente do 100.000 sacs de sucre
Demorara a été conclue avec deux maisons
importantes do'Pernambonc. A la, date da
28 Septembre; 1906, 50.000 sacs de cette
vente a.vaient déjà, été embarqués à desti
nation dos Etats-Unis do l'Amérique du
Nord.

Les syndicats d'agriculteurs de Pernam-
boac se sont fusionnés sous le nem de «Unioii
dos Syndicats ,Agricoles de Pernaiinbouc.;
l'Union cherch à obteair dos subventioná
pour réformer l'enseignement agricolo
coneert avec le Gouvernement de Pernani-
bouc et le3 autres Etats producteurs do

11 n'existo à Pernambouc ni trust ni car-
tel ; le termo syndicat pas la même
signification au Brésil qu'on Europe. Les
syndicats agricolcs no sont que dos associa-
tions organisées par les agriculteurs et les
fabricants de sacro eu vue de protéger et
de surveiller la, cultura de canne et la fa-
•brication du suem .

Penda,nt le premier semestre. 1906, il est
arrivé sur le marche de Pernambouc uno
quantité do 96.978.880 kilog. de sacro. Pen-
da,nt la même période, il a été exporto
de Pernambouc 95 334.887 kilog., dont'
11.250.652 kilog. à de3tina,tion du Nord diz
Brésil, et 56.912.861 kilog. à dostination
Sad du Bré,sil, et 27.171.371 kilog. à desti-
nation .de l'étranger. 	 •-

Les prix du suêre sur les ma,rcbés de Per-
' namboue, de Campos, et do Sergipe pendant
la période da 16 au 31 juillet, 1900, ont été
les suivants, par 100 kilogr. : 	 • --

PernaMouc
Designation	 Reis.. F. , res,:dos espèces 

Crystalblanc . 20$000 à 21$000 35.10 à 36.85
'Dito 3° sorte 18$030'à 18500 31 ..60 à 33.45'
Dito jaune.. ,16$000 5, 16$50) 28.10 à 28.95'
Somenos..... 15$000 à 16$000 26,30 à 23.10
Mascavinhor 14$000 à 16$000 24.55 à 28.10
Mascave

bom .. .4 14$003 a 14$500 24,55 à 25.0
Dito regular,	 —	 —
Dito baixo.: \	 —

• I
,.	 Campos 	

•Designation	 Fres.des espéces	 . Reis
-

Crystalblane 21$500 à 22$000 37.70 à 38.6(
Dito 3° sorte	 —	 ___
Dito jaune.. 16$000 à 16$590 28.10 à 28.91

'Somenos... .	 —	 —
Mascavinho. 15$000 à. 18$000 26.30 à 31,60
Mascavo .

bom 	 	 --
Dito regular	 —
Dito baixo 	

,Sege• •,
Designaí.ion -Fres. --•

des espèces	 ,	 Réia :
.	 ,..... 7

, Crystalblanc 20$000,à, 21$000 35.10 à 36.ft5
-Dito 3° sorte — • . — !,
.Ditojaune.. 16$000 a 16$500 28.10 à 28.95
Somenos....	 ____.	 —
Ma,scavinho. 153000 à 17¡.500 20.30 à 30.70



11	 11	 Iii	 11 I	 1	 1	 11	 É	 11111i111.111111 1111i	 101	 il.	 1 IÍïIIlk	 11
Acr.

Domingo 7
	 DIARTO OFFICIAL

	 Abril - 19O7
.	 .	 -.

Mas c avo
bom  '	 14$000	 15$003 24.55 á 26..:30

Dito regular	 13$000	 . 22.80
Dito baixo 	 12$000	 21.05

Au change de 570 • •dis le fra; e • -

A Pernambouc les prix, par 100 kilogs.,
des diverses espècss de socre destine h Pex-
Portation vers un antro port du. Brésil ou
vers los porte . de l'étranger ont varié amei
qu'il suit penda a chacun dos dix premiers
mois de l'année 1903. •

Mois	 •	 Sucre Demerara

Reis	 Fies.
Janvier 	 10 '-'00 à 12$000 18.75 à 21.05
Février 	 700 à 10$ 00 17.00 a 18.75
Marc 	  11-000 a 14300 19.30 à 21.55
Avril 	 	 11$000	 19.30
Mai . 	 ,•.	 11$000	 19.30
Juin. 	 	 -

Mois	

- 

Sucre blanc

R.A id	 1. r es.
Janvier 	 10700 17$300

Mars 	  12$700 a 1ii$700
Avril 	  1S 00 a 15$300

évrier	 12s00 à, l$000 22.30 It 28.40
22.30 a 29.30
22.30 a 26.85

13.75 á, 30.35

Mal . 	  12$000 à 15300 21.05 à 26.85
• 12$000 à. 15$:300 21,05 à 26.85

Mois
	 Somenos

Reis	 Free.
janvier	 9$200 a 12, 600 16.30 à 22.10
Février.. 	 9$ 00 à 11$ 00
Marc 	  (4;300 à, 10,,' 00
Avril.. ,	 9$ i00 a 10$:00
Mal	 9$300 5. 10$000
Juin 	  9$,00 It 10$ ,00 16 30 à 18.7516.30 à 18.25

16.30 à 19.80

16.30 à 18.75
16.30 à 17.55

Mois .	 Mascavados

RS:	 Fres.

Janvir6$700 à 7$a00 11.75 à 12.80
Février	 ti$ 00 à 7$ 00 11.75 a 12.80
Mars	 7$000 a 8.."000 12.30 à14.05
Avril 	  7 '000 a8 '*000 l2.:0 à 14.03
Mai ......	 7 '000 a 7,700 12.30 à 13.50
Juin 	  7300 a 8,'000 12.80 à 14.05

Mois
	

Frutos S8CCO3

Réis
	 Fres.

Janvier 	 6$700 a 7000 11.75 à 12,30
révrier 	 6$700 à 7,300 11.75 à 12.80
Mars 	  7$000 à 8 000 12.305. 14.05
Avril 	  •7$000 à 8 000 12.30 à 14.05
Mai 	  7$000 à 7 700 12.30 a.13.50
Juin 	  7$$00 à ^4000 12.30 à 14.05

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 6 do corrente, foi nomeado

Simeã,o Aguiar Telles de Menezes p tra o
I,ogar de escrivão da Collectoria das Rendas
Feieraes em Soccorro, Estado de Sergipe.

RECTIFICAÇIO

O escrivão da Collectoria dassRendas Fe-
deraes em Pirahy, Estado do Rio de Janeiro,
nomeado por titulo de 2 do corrente, chama-
se Arthur Napoleão Gonçalves, e oito Arthur
Napoleão Gomes, como foi publicado.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Dano Agnese, pedindo entrega de 50 apo-

lices que constituia,m a fiança do finado cor-
rector de fundos publicos Ismael de Ornellas
-Bittencourt.-Entreguem-se, de accardo com

parecer da Directoria do Contencioso.
•

,

Pelo Sr. director:
Luiz Ribeiro. Borges, pedindo para tomar

posse do seu cargo de collector federal em
Barretes, Estado de S. Paulo.-Dirija-se
Delegacia em S. Paulo afim de tomar posse
do seu legar e receber o respectivo titulo,
visto já ter sido communicado á mesma re-
partição pela ordem desta directoria, n. 136,
de 13 de março ultimo, haver sido julgada
legal a fiança prestada.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO•

• -	 6 de abril de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 138-Communico a V. Ex., para os fins
convenientes, que em 7 de março proximo
passado foi lavrada, em notas do tabellião
do 2° officio desta Capital Carlos Guimarães,
a escriptura de permuta de terrenos na villa
de Passa Qustria, feita entre a Camara Mu-
nicipal daquella villa e a Fazenda Federal, e
a que se refere o aviso desse ministerio,n. 66,
de 22 de outubro ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração. •

N. 139-Não estando ainda liquidada, de
accôrdo com e decreto n. 10.145, de 5 de

'janeiro de 1889, a divida de exercicios findos
de que é credor Antonio Pinheiro de Aguiar
Acypreste, incluso devolvo novamente a
V. Ex. o proce-so respectivo, afim de que se
digne de providenciar, não s6 na sentido de
ser a Mesma divida liquidada pela forma
estabelecida naquelle decreto, como tambem
no de ser explicada a divergencia que se
nota entre a importancia de 964180, cujo
pagamento é solicitado no -aviso n. 3.441,
de 6 de novembro de 1905, e a de 842$680,
no de n. 396, de 15 de fevereiro ultimo.

Além disso, cabe-mo declarar a V. Ex.
que a divida constante do requerimento do
cre lor, datado de 8 de janeiro proximo findo,
sendo proveniente de serviços prestados em
1901, foi reconhecida independentemente de
qualquer fórmalidade que prove não achar-se
prescripta.

Aproveito o onse,;ip para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.
- N. 140-Com relação ao assumpto do aviso
desse ministerio, n. 2, de 12 de janeiro ul-
timo, rogo -a V. Ex.se digne de providenciar
no sentido de ser exhibida por Joaquim Fer-
reira Ribeiro, fiador do thesoureiro da
'Agencia do Correio da Barra do Pirahy,
Catão Barbosa de Oliveira Couto; nova pro
curação da qual conste que a fiança responde
pelos actos dos fieis ou prepostos do afian-
çado.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 141- Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerie,
n. 13, de 20 de fevereiro ultimo, relativo a,
liquidação do tempo de serviço publico do
conductor aposentado da Commissão do Me-
lhoramentos do Porto da Para.hyba Julio
Geiger, rogo a V. Ex. se digne de provi-
deaciar para que sejam satisfeitas as exigen-
cias da informação da Directoria de Conta-
bilidade, junta por cópia.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Ex.
os protestos da minha . alta estima e mui
distincta consideração,

-Sr. Ministro da Marinha:
N. 44- Remettendo a inclusa demons-

tração, transmittida com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, n. 58, de 23
de fevereiro ultimo, dos creditos, na impor-
tancia de 12: I24$440, de que carece a mesma
delegacia para attender ao pagamento de

-
despezas feitas erã 1908 pela Capitania do"
Porto e Escola de Aprendizes Marinheiros
daqatelle Estado, rogo a V, Ex. se digne de-
provindenciar a- respeito.

Aproveito crensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta • estima e mui
distincta consideração.

N. 45-De posse do aviso n. 857, de 26 do
março ultimo, em que esse nainisterio pede
seja distrfbuido á Delegacia Fiscal na Bahia
o credito do 6:500$ para attender ao paga-
mento das obras mais urgentes no edificio
da Escola de Aprendizes Marinheiros da-
quelle Estado, rogo a V. Ex. se digne de
informar-me por que verba deve correr
aquella despeza. 	 •Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos da , minha alta estima e mui
distincta consideração.

--. Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 69-Autorizo-vos a dar povo e exercia
cio nessa directoria ao 2° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Espirito Sante Celso Augusto da,
Silva, nomeado 4° escripturario do Thescatm
Federal. por decreto de 4 do corrente.

--Sr. Dr. Pedro Francedino Guinaarãea
Filho:

N. 68--Tendo sido sorteados para servirem
como urados na sessão do Tribunal do Jury,
sob a vossa presidencia, a realizar-se em 8
do corrente, conforme consta de vosso offi-
cio de 12 de marco ultimo, os escriptura-
rios da Directoria de Contabilidade do , The-
couro Federal Amanho de Noronha, que se
acha servindo na presente sessão, e Antonio
Ribeirã,o Ferreira,rogo vos digneis de dispen-
sai-os de comparecer aos respectivos traba-
lhos, Nisto causar a sua ausencia grande
prejuizo ao serviço das Ia e 3a subdirecto-
rias daquella repartição, onde teem exer-
cicio.

prefeito do Alto Juruá:
N. 6-Declaro-vos, para os devidos &rei-

tos, que, por acto de 21 de março proximo
findo, resolvi confirmar a nomeação que fi-
zeste de Raul Costa para exercer, interi-
namente, o legar do encarregado do 2° posto
fiscal desse deeartanuento, segundo comnau-
nicastes em officio de 10 de janeiro. ultimo.

-- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Econornica e alente de Soccoro do Es-
tado da Bahia

N. 8-Comiminico-vos para os fins conve-
nientes, que, por carecer de procedencia, re-
solveu este ministerio deixar de attender á
reclamação constante do vosso officio n. 66,
de 9 de março ultimo, no sentido de Ser
abonado a essa caixa o juro de 1 % sobre a
importancia dos deposites para occorrer ás
despezas de seu custeio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1907

Sr. inspector da Alfândega do Rio de Saa
neiro :

N. 261-Communice-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Federal, n. 135 S/B, do
dia anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de accardo com o art. 30,
XIII, n. 12, da lei n. 1.616, de 30 de dezem-
bro de 1906, de 6 caixas marca P D F, con-
tendo bombas electrica,s com pertences, pe-
sando 1.139 kilograramas e vindas no vapor
Corrientes, importadas pela referida pre-
feitura.

N. 262-Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho de 2 do corrente, exarado no aviso do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, n. 17, de 30 de março ultinlo, resol-
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vido autorizar o despacho, livre do direitos,
de uma caixa, marca AT, contendo vidros
para pliaróes, vinda no vapor Macedonia e
destinada á Estrada de Ferro Central do
Brazil, assim vol-o communico para os de-
vidos effeitos.

N. 263-Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a superiora do Asylo Fur-
quim, em Vassouras, Estado do Rio de Ja-
neiro, resolveu, por, acto de 2 do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos, de
accôrdo com o § 35 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, dos artigos constantes da
inclusa relação e a serem importados com
destino ao mesmo asylo.

N. 214-Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 2 do corrente, exarado no aviso do
Ministerio da Guerra„n.228, da mesma data,
resolvido autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de tres volumes contendo peças de
ferro destinadas á construcção de um pa-
vilhão na linha de tiro da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, vindos no vapor allemão
Coa/gene o consignados a Herm. Stoltz &
Comp., assina vol-o communico para os de-
vidos fins.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 52-Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 49,
de 21 de fevereiro ultimo, relativo á substi-

. tuição das apolices da divida publica do
valor nominal de 1:000$, juros de 5 %,

• papel, de xis. 1.927, emittida em 1833, 41.172,
emittida em 1851, 59.837 e 59.838, emit-
tidas em 1853, do propriedade de José Ba-
ptista Martins da Costa, as quaes se extra-

. viarami peço vás digneis de assignar as
cautelas juntas, a que se refere o officio da
Casa da Moeda, n. 374, de 13 de março pro-
ximo findo, annexo ao dito proce >30, devol-
vendo-as, depois, para os fins convenientes.

- Sr director da Casa da Moeda
N. 61.--Remettendo-vos as inclusas cau-

telas que acompanharam o vosso officio
n. 328, de 5 do março proximo findo, peço
vos, em observancia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 20 de fevereiro anterior, provi-
dencieis no sentido de serem impressas nessa
estabelecimento as de ,xis. 67.064, 67.063 e
67.066, que faltaram para completar o nu-
mero das apolices da divida puelica de pro-
priedade de João Climaco Pereira, que se
extraviaram.

Essas cautelas, que deixaram do ser im-
pressas opportuliamente por essa reparti-
ção, visto ter havido engano na cópia do
officio desta directoria, n. 38, de 25 do dito
inez de fevereiro, o qual autorizou sómente

impressão das dons. 67.063 e 67.067, em
vez de 67.063 a 07.067. são dest nadas a
substituir as apolices daquelle possuidor,
dos mesmos nuineros, do valor nominal do
1:000$ cada uma, do juro de 5 %. papel, o
da emissão do 1864.

- Sr. director do Contencioso dá The-
muro Federal :	 •

N. 18-Tendo sido acceita em virtude do
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 3
dá corrente, a proposta, cuja primeira via
junto vos remetto, apresentada em concur-
renda, publica por Leuzinger & Comp.
para o fornecime„to de papel, pena, tinta e
mais objectos de expediente a este Thesouro
no corrente anno, a partir do segundo tri-
mestre, peço vos digneis de mandar lavrar o
competente contracto com aquelles fornece-
dores, arbitrando a caução a que ficaram
obrigados'para garantia do mesmo.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :

N. 48-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente, proferido sobre o
aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, n. 463, de 19 de março ultimo,
peco-vos providencieis no sentido de serem

intimados os morado es das lojas do predio
n, '105 dá praça da Republica, Antonio Hen-
rique e Enrico Ribeiro. a desoccuparem as
mesmas no -prazo de 30 (lias; tornando essa
repartição effectiva a cobrança dos alugueis
devidos por esses moradores, de trez mexes
e onze dias, na razão de 170$ mensaes para
o primeiro e 150$ para o segundo.

- Sr. delegado fiscal np Ammonas
N. 60 -Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o governador desse Estado na pe-
tição transmittida com o VOSS) 0111310, n. 32,
de 9 de março ultimo, resolveu, por acto de
4 do corrente, autorizar °despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 3 0 , n. 12, aliena
XIII, da vigente lei orçamentaria, do ma-
terial constante da inclusa relação e destina-
do aos serviços de exgottos o de abastecimen-
to de agua dessa cidade, a cargo da M Gnáos

Improvements: devendo, porém, ser excluidos
da concessão os artigos assigdaladoS cana
a palavra - não - a tinta vermelha.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 02-Verificando-se do processo trans-

mittido com o oficio dessa delegacia, n. 69,
de 4 de maio do anno proximo passado, que
os annuncios referentes á apolice da divida
publica extraviada, de n. 10.110, do valor
no minai de 1:000$, de propriedade de Antonio
Machado Coelho, não conteem a data da emis-
são da referida apouco, corno exige o art. 108
do regulamento annexo ao decreto n. 9.370,
de 14 de fevereiro de 1885, incluso vos de-
volvo o mesmo processo, conforme determi-
nou o Sr. Ministro por despacho de 28 de
março ultimo, afim de serem publicados ou-
tros annuncios contendo aquella data, bem
como posteriormente os editaes.

N. 63-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
14 dá março proximo •findo, • resolveu auto.
rizar-vos a destnnexar a. Collectoria.de Qui-
xadá da de Quixeramobim, e bom assim no-
mear Manoel Januario de Lima e Virgilio
Mtzza para exercerem, respectivamente,
os lagares de collector o escrivão da primei-
ra, conforme propuzestes em officio n.24, de
13 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 26 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, proferido sobre vosso officio
n. 19, de 1 de março ultimo, resolveu auto-
rizar-vos a annexar a Collectoria das Rendas
Federaes em Rio Novo á que lhe ficar mais
proxima, até que o collector ultimamente
nomeado se habilite com a necessaria fiança
para assumir o exercicio do cargo, devendo
essa delegacia conceder a João Baptista Si-
monetti Filho a dispensa requerida do lagar
de collector interino daquella localidade,

- Sr. delegado fiscal na Para,hyba: - •
N. 26-De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, do 30 do mez findo, proferido sobro
o aviso do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, n. 13, de 20 de fevereiro
ultimo, recornmendo-vos infmmeis quando
foi ahi recebido o Diario Official que pu-
blicou o decreto de 23 de ago ito do armo
passado aposentando Julio Geig,er no lagar
de conductor da Commissão de Melhora-
mentos do Porto desse Estado.
- N. 27 - Communico-vos, para.os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 20 de março ultimo, resolveu approvar
as providencias constantes do vcsso officio
n. 9, de 5 do mesmo mez, adoptadas com re-
lação ao balanço que Mandastes proceder
nos cofres dessa delegacia,- a cargo do ex-
thesoureiro interino João Casado de Almeida
Nobre, devendo ser cumpridas as recommen-
dações a que se referem as Directorias de
Contabilidade e do Contencioso nos seus pa-
receres, juntos por cópia.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 101-Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 69, de 9 de março ultimo, em que a Santa
Casa do Misericordia do Recife solicita isen-
ção de direitos para material que pretende
importar de Hamburgo com destino ao Col-
legio Orphanologico S. Joaquim, a cargo da-
quella instituição de caridade, resolveu, por
despacho de 3 do corrente mez, seja exhibido
attestado idoneo confirmando que a reque-
rente mantém no referido collegio oficinas
de educação profissional para Os seus assis-
tidos.

N. 102-Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 63, de 5
do mez proximo passado, e referente ao afo-
ramento de um terreno de , marinh is
margem da Estrada do Ferro Central -do
Pernambueo, pretendido por Manoel João da
Silva Tavares, recoinmendo-vos, em cum-
primento do despacho do Sr. Ministro, do
26 do mesmo mez, providencieis no sentido
de serem feitas as correcções indicadas na
informação que junto vos envio por cópia.

-Sr. delegado fiscal no Rio Gaa,nde do Sul:
N. 132 - Afina de ser convenientemeete

preparado por essa delegacia, incluso vos
remetto, de accôrdo cana o despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrente, o processo re-
lativo ao meio-soldo e montepio pretendidos
por D. Sivina Corrêa Brandão, viuva, do'
major do exercito Augusto Fernandes dez
Almeido Brandão.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 186-Constando do officio da Caixa Eco-

nomica do Estado da Bahia, n 66, 'do 9 de
março ultimo, que essa delegacia abona é,
Caixa Economica desse Estado o juro de 1 °/6 •
sobre as quantias depositadas nessa repar-
tição para o custeio daquello estabeleci-
mento. recommendo-vos, de accôrdo com e
despacho do Sr. Ministro, de 29 do mesma
mez, presteis informações a respeito.

N. 187-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente; resolveu annullar o con-
curso realizado nessa delegacia para provi-
mento de empregos de 2' entrancia e a que
se refere vosso officio n. 124, do 4 do moa
proximo passado, porque ,entre outras irre-
gularidades nota,dáS nos respectivos papeis,
não foi , irado á sorte, como oxigena as ob-
servações annexas ao questionario do 2 de
setembro de 1890, o ponto para prova
escripta de legislação de Fazenda.

Outrosim, Ia conformidade do mesmo des-
pacho, recommendo-vos que, quando em
caso identico ao que °ocorreu naquelle, con-
curso vos tiverdes de dar por impedido, o
façaes logo que se houver de abrir a in-
scripção dos concurrentes.

N. 188 - Communico-vos, para os finE
convenientes, que o Sr. Ministro, attea- •
dendo ao que requereu a The S. Paulo 'from--
%pay, Light and Power Company, limiled ,
petição encaminhada com o vosso officio
n. 172, de 27 de- março 'ultimo, resolveu,
por acto do 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do a,cdrdo com os
decretos ns. 5.616, do 22 de agosto de 1905,
e 6.192, de 23 de outubro de 1906, de 1.001
barricas de creosoto, constantes da
clusa relação e importadas pela requerente
com destino ao seu serviço.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 30-Communico-vos, para os devido

effeitos, que o Sr.- Ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu autorizar-vos a alm.a
gar, pelo preço de 12$ mensams, o predio
indicado em vosso telegramrna do 13 do mez
proximo passado para aquartelar o contin-
gente da força federal destinado a auxiliar
a repressão do contrabando de sal, em Itapo-
ranga, bem assim a providenciar para que

•
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Rio de Janeiro, 6 de abril de 1907.
vice-presidente.— Jovino Barrai da Fonseca,
da Silva, thesoureiro.

— Dr. ;Henrique Augusto de Oliveira Diniz,
chefe da Contabilidade. — Dr. Carlos Claudio
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Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1907
Sr. delegado fiscal do 'Thesouro Federal

em Matto Grosso:
N. 2—Pelo vosso oficio n. 1, de 7 de feve-

reiro findo, fiquei sciente de ' haverdes as-
sumido nessa data o exercido do cargo de
delegado fiscal do TheSoura Federal no Es-
tado de Multo Grosso, • para o qual •fostes
nomeado por decreto do 13 de novembro do
anno proximo passado.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N:151—Providenciai para que á Colle-

etoria, Federal no Pirahy seja entregue a
quantia de 4:000$ em estampilhas dos iria-

IInn••nn••nn0I

1,	 Marcos. 	
• Ouro nacional	
• Dollars 	

Cordas austria,cas 	
2.	 Pesos argentinos....
» Lira  •
x•	 Pesetas 	

46.455:780$000
16:82401	 46.472:608$491.

•
92.427:09Q oo
3.894:19 )00

• 88.532:903$000

46.455:780$00

.18 :000$000

135.006:680$000

Antonio da Costa Torres.—Idem.
Mario Giuseiw .Santoro.—Rectifique-se o

lançamento.
José Marmel Goines.—Reduza-se o valor

locativo a 400$000.
José Granatia.—PagueS Patente de regis-

tro do corrente aúno.
Luiz Gonçalves. Siqueira. Coutinho.--Es-.•

tando perempta a. reclamação, indeferido.
Francisco. de Almeida, Cardoso Sobrinho,

à —Restitua-se a quantia de 17$889, pela ver-

ba «Reposições e restituições»; solicitando-se
credito.

Oliveira Vai & Comp.—Estando perempta
a reclamação, indeferido.

Guimarães & Rocha.—Pagnem o imposto
ern debito.	

.

.Fra.ncisca Bloise & Domingos Lecce.-»
Idem.

Camargo Irmã) & Comp.—Idem.. 	 '
Alvaro Fortes & Co nap —Id em.
Dantas Santos & Comp.—Paguem • o im-

posto em debito e apresentem a patente de
registro, para ser averbada a transferencia.

•Antonio Ferreira da C.33 tEL . —Restitua-se a
quantia de 131$185, levando-se a' despeza a
—Receita a annullar.

Antonio JCGO Ferreira Braga.•;---13d-se
baixa.

Leonardo Carino.—Archive-:ác, ficando sem
effeito o despacho do 5 de fevereiro ultimo..

Silva & Raymundo.—Paguem o imposto
em debito do corrente exercido.

Julio Ballesté. —Idem.
Jeadane Berthe Fauré.--=•$elle o documenta

de fls. 38.
A. Cayuby & Comp.— Inscrevam-se. Im-

ponho a multa de 50$, nos termos do art. 4-1
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.
'Antonio Alved da Trindade.— Em lace

do parecer, reduza-se o valor locativo
1:40N000.
•João Martins Gonçalves de Miranda.—

Transfira-se. Imponho a multa de 20$, nos
ternus do art. 21 do decreto • n. 5.141, de
27 de fevereiro de 19)4.

Imprensa Nacional .

	

.	 .
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 23 de março de 1907

Aos chefes das repartições e 'estabeleci-
mentos publicos, com séde nesta Capital, foi
expelida circular nestes termos: .,

(< Constando-me que algumas repartições.
publicas, das que par lei são obrigadas a se •

proverem na Imprensa -Nacional dos traba-
lhos graphicos e accessorioá necessarlos ao
seu expediente, se tem queixado da quali-
dade dó material forneci•lo e do preparo da
mão do obra dos livros para escripturação,
tenho por dever pedir a V. se digne trazer.
ao meu conhecimento qualquer irregulari-
dade encontrada no alludido fornecimento..

Só por esse . meio poderá esta directoria.
tomar providencias no sentido de aperfei-
çoar o trabalho e fazer cessar, por medidas
adequadas, qualquer descuido, que por ven-
tura for assignalado da parte das respecti-
vas oficinas, porquanto tem ella todo o
empenho em que os trabalhos da Imprensa
Nacionalsejarn preparados nas melhores con-
dições possiveis.

Esperando que V. attenderá a este pe-
dido, apresento a V. os protestos de estima
e consideração com que sou de V. etc.»,

Dia 26

N. 455 — Communicou-se á Directoria do
nterior o preço para a impressão da wMenio-
ria Historica da Escola de Minas»

'
 cujo ori-

ginal acompanhou o officio n. 644, de 9 do
corrente.

N. 456 — Declarou-se ao Sr.-Ministra da
Guerra que a remessa do Diario Official ao
cornmando do 13° batalhão de infantaria fcii
suspensa por não ter sido renovada a re-:
spectiva a.ssigna.tura, que , se findou em 1905

Dia 27 .

N. 457—Restituin-se, informado, ao Si.Mi-
nistro o officio n. 17, de . -22 de fevereire
ultimo, da Intendendo, Municipal de Torres,'
relativo á ,falta de recebimento do Diaric.,.	 .
Official.	 . ,•

a força enviada a S. Christovão pára o
mesmo fim seja installada no proprio na-
cional alli existente, e a que tambem se re-
fere aquelle telegramma.

Directoria do Contencioso

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia d de abril .de 1907

Nicolau Dei Negro. — Prove o que

Recebedoria do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 6 de abril de 1907

• José de Pinho Barbosa & Comp.Trans-
fira-se.

Manoel José Fernandes Ruello.—Idem.
- João Jacintho Cordeiro.—Idem.
t Souza .& Mendes.—Idem.

João Pinto Juinor.—Idena.

postos do consumo das . taxas abaixo decla-
radas, • conformo requisitou o respectivo
collector no officio de 1 do corrente, sendo
40.000 estampilhas de 25 réis e 60.000 ditas
do 50 réis. .

N. 152 — Em resposta ao Vos:o oficio
n. 475, do 30 de março findo, declaro-vos
que padels enviar á Delegacia Fiscal no Pi-
auhy as cintas das taxas de cinco réis, 25
reis e 2,40 réis, em vez da; estampilhas das
mesmas taxas a que alludiu a ordem n. 136,
de 25 daquelle mez, uma vez que estas não
existem nessa repartição.

N. 153 — Providenciai para que á Col-
lec loria, Federal em Barra Mansa seja're-
~tida a quantia de 8:200$ em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio n. 2.39, de 1 do corrente,
sendo: 830 do 103 réis, 403 de 230 réis, 15.000
de 300 .réis, 250 de 403 réis, 200 de 503 réis,
1.300 de 1$, 200 de 2$, 23 d3 3$, 100 de 4$,
20 de 5$, 5. de 10$, 8 de 15$, 3 de 20$ e
17 de 50$000:	 .

N. 154 — Providencial para que ao col-
leetor federal em Itaguay seja entregue a
quantia de 30:000$ em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo rémisitou 'o mesmo col-
lector no oficio n. 25, do 30 do mez pro-
ximo findo; - srndo: 200 de 10$, 80 de, 50$ e
240 de 100$000.

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa Ouro :
Em deposito 	

»	 Francos 	

Credito
Emissão

Bilhetes emittidas 	
Resgatados 	

Em circulação 	 -
Notas a einittir :

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal :

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Caixa de Conversão

BALANCETE.En 6 DE ABRIL DE 1937
Debito

Caixa

£ • 5.111.298.0.0 81.780:768$000

	

10.543:130	 6.704:827$148

	

300	 235$533

	

25:380$000	 45:684$000'

	

65	 214$230

	

. 490	 326$616

	

105	 333$869

	

. 2.520	 1:602074

	

.125	 79$492 88.534:074509

135.006:680$000
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do cominando da divisão de instrucçã,o o
inspectoria Geral das Escolas profissionaes;

O capitão-tenente Henrique Aristicles Gui-
Piem do cargo de encarregado sla artilha-
ria a bordo do navio-escola Benjamin
Constant.

N. 458—Communicou-se ao Sr. chefe de
policia do Districto Federal o preparo de
nova e lição dos impressos destinados ao ga-
binete de identillc cção, não podendo, entre-
tanto, deixar 'de ser paga a despeza prove-
niente da edição que foi recusada, uma vez
que esta foi executada nos termos do pedido
constante do oficio quo tratou da encom-
monda, e da ordem de impressão Jacta, pelo
encarregado da revisão das provas.

N. 459—Consultou-se ci Sr. Ministro da
Industria sobre o namero de exem alares que
deve ter a edição do «Relatorio sobre as mi-
nas de carvão de pedra do Brazil»..

Dia 28

N. 460—Consultou-se a Inspectoria da Al-
fande,ga da Bahia sobro a impressão do mo-
delo a que se referiu no oficio n. 64, de 20
do corrente.

Ministerio da Marinha

. Por portarias de , 6 do corrente
Foram nomeados • os capitães-tenentes

Henrique Aristides Guilhem e Hugo de Roure
e Mariz para exercerem os cargos : este de
ajudante de ordens da directoria da Escola
Naval e aquelle do ajudante do corpo de
aspirantes do mesmo estabelecimento ;

O capitão-tenente, honorario, engenheiro
naval Luiz Guião Larigne para fazer parte
da commissão ilscalizadora da construção
de navios na Europa.

Foram exonerados a pedido
Os capitães-tenentes Augusto Cezar

lamaque e Oscar Gitahy de Alenca,stro dos
cargos que exerciam na Escola Naval de
ajudante de ordens o ajudante do corpo de

-aspiradas
. O capitão-tenente Hugo de Roure Mariz
to cargo de assistente 0 ajudante de ordens

EXPEDTENTE DA PRIMEIRA SEGÇÃO

Dia 5 de . abril de 1907

Ao Ministerio da Fazanda, solicitando
provedencias sobre o pagamento da quantia
do 80:479$115, proviaiente de fornecimentos
feitos ao Arsenal de Marinha e C,ommis-
cariado Geral da Armada, no corrente anuo
(aviso n. 914).

—Ao Mit-listaria das Relações Exteriores,
remettendo os dons exemplares do almana,ck
do Ministerio da Marinha relativo ao armo
de 1906, conforme solicitou em aviso n. 15,
la secção, do 28 de fevereiro ultima (s,viso
n. 915):

—Ao Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores,transmittindo as cópias do termo de
obito referentes a Genesi° Ferreira da Silva,
Deol indo Mario da Conceição e Juvencio José
do Nascimento (aviso n. 916). -

—Ao Tribunal de , Contas, remettendo os
cinco exemplares da tabella, 'explicativa da
Lei do Orçamento para o exercido de 1907,
relativa a este ministerio, conforme soli-
citou esse tribunal em officio n. 40; de 19 de
março ultimo. (oficio n. 920).

—Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando que o Sr. Ministro ora autoriza a con-
tadoria a descarregar do 2° tenente machi-
nista extraordinario Nemezio • de Seixas
Cunha a importancia correspondente a pas-
sagens de 2a classe para si e sua familia, que
despendeu quando nomeado para servir, na
flotilha de alatto Grosso (oficio n. 921).

— A' Contadoria de Marinha, autorizando
a mandar entregar ao capitão engenheiro
naval João Manoal de San Juan a quantia de
1:523$, para attender ao pagameato dos ope-
rarias extraordinarios que o auxiliaram no
serviço de sondagens, durante. o mez de
março proximo findo, devendo o referido
oficial prestar contas opportuuamente (aviso
n. 919).

— Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa, recommendando providencias no -sen-
tido de serem obtidas propostas para o for-
necimento a este ministerio de uma lancha
a vapor de aço galvanizado e que terá de
substituir uma igual embarcação perten-
cente ao navio-escola Benjamin Constant, que
se acha em mão estado (aviso n. 917).—
COMMUMCOU-S3 ao quartel-general (aviso
n. 917 A). .

— Ao capitão-tenente - engenheiro naval
Vital Brandão Cavalcante, declarando ter
approvado o soa acto concedendo una prazo
do 40 dias á Socidtd dos Forges et Chantier de
la Medit rrande, em prorogação ao do con-
tracto, para o fornecimento de urna caldeira
auxiliar destinada ao navio escola Benjamin
Constant , (aviso n 918).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

- Dia 6 de abril de 1907

Ao contra-almiraato Joaquim Marques
Baptista de Leão, declarando ter .resolvido
exoneral-o do• cargo de inspector geral das
cedias peoffssionaes- (aviso n. 852).— Com-
municou se ao Estado Maior (aviso n. 853).

— Ao Estado Maior da Armada
Mandando :	 • -

. Louvar em ordena do dia o capitão-te-
nente Luiz Dias Carneiro designado para
fiscalizar a :montagem das estaeões radio-
telegraphrca,s a • bardo cli) enCouraçado Ria-
chnelo, cruzador Barroso e cruiador-torpe-

deira Tamoyo, pelo interesse e esforço que
demonstrou no desempenho da mesma com-
missão (aviso n. 854) ;

Pôr em liberdade o marinheiro nacional
grumete Emygdio Ferreira dos Santos, visto
ter sido perdoada do rosto do tempo que lhe
faltava para cumprir a pena a que foi coa-
demnado pelo crime de deserção (aviso
n. 855).

Declarando estar de accárdo com a pro-
posta feita pelo commanda da Escola de
Aprendiza 3Marinheiros desta Capital, no sen-
tido de ser.elevada a 400 a lotaç.ão do me.smo
estabelecimento, desde que se não exceda
numero do 1.700 me iores da lei de fixação
de forças (aviso n. 85(3).

— Ao I° tenente Alvaro de Souza Coelha,
declarando "ter sido nomeado para servir
como encarregado da estação ra liographica
da ilha do Mocanguê (avi go n. 857).— Com-
municou-se ao Estado Maior e á Contadoria
(avisos ns. 858 e 859).

— Ao alinisterio da Guerra, agradecendo
o offerecimento feito da" polvora, prismatica,
chocolate P. 13 : C. e pedindo um kilo dc -
mesmo material' para experiencias "(aviso
n. 850).

Ministerio da Guerra
Por Portarias de 5 do corrente :
Foi nomeado a2° tencnte Manoel Ara,ripo

deFaria auxiliar da Delagacia da Direcção
Geral de Engenhariajunto ao corn manda do
2° District° Militar.

—Por outras do 6 tambem do corrente:
Foi nomead ) delegado do chefe do Estado

Maior do Exercito junto ao commanslo do 7°
Districto Militar o major do corpo do mesmo
Estado Maior Antonio Carlos Brandão ; 	 •
• Foi exonerado do cargo de delegado do

chefe do Estado Maior do Ex:rcito junto ao
cominando do 7° districto militar o tenente-
coronel do corpo do mesmo Estado Maior
Tristão Ara rip a .

41.11nnn•

Requerimentoí despachados .

Luiz da França' Borges Calixto, pedindo
pagamento.—Selle o documento.

Francisca Augusta de Mello Samp tio, pe-
dindo consideração para uma sda praposta..
—Não ha que deferir.

Francisco Corrêa, de Macei°, 2° tenente,'
pedindo rectificação de ilale.—Indeferido,
á vista da portaria de '21 de setembro de'
1895.

Guinle & Come., pedindo ser aceita urna
Sua proposta.—Indeferido.

Luiz Macedo, pedindo relevação de multa.
—Indeferido.

Ministério da Industria,V fação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 6 de abril de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados 03 seguintes pagamentos:

Da 158$200 a M. Buarque & Comp., de
passagem concedidas por este ministerio, cm
vapores do Lloyd Brazileiro, em . janeiro e
março unimos. (aviso n. 1:105)

De 126$ aos mesmos, de urna passagem
concedida Por este minist rio • a um en-
-gonhoira nomeado para servir . nas obras
contra os atreitos da seeca (aviso n. "1300);

Da 60$ ao porteiro da Esta.tistica, • para
adulta]. • do casa, em :março: ultimo .(aviso
n. 1.107); "	 •

Dta 30
N. 451—Declarou-se á, mesma inspectoria

que a remessa dos dez exemplares da Tarifa
• das Alfandegas, feita em 5 de Janeiro ulti-
mo, foi para attencler-se á requisição con-
stante do officio n, 250, de 29 de dezembro
do anno passado.

Dia 1 de abril de 1907

N. 452—Enviou-se ao Thesouro a folha do
pessoal permanente supplementar á do mez

• de março ultimo.
N. 463—Enviou-se ao Thesouro a folha do

pessoal permanente, relativa a março ulti-
mo, afim de ser a respectiva importancia
entregue ao thesoureii o para effectuar o pa-
gamento.

• N. 464—Pediu-s .. á Inspectoria da Alfan-
dega do Rio de Janeiro o despacho, livre de
direitos, de volumes contendo material;

N. 465—Convidaram-se os Srs. Laport,
Irmãos & Comp., para assignarem o con-
tracto de fornecimento de material a esta
repartição.

N. 466—Dec1arou-sa ao director do Insti-
tuto de Protecção e Assistencia á Infancia
que fica attendido seu pedido constante do
oficio de 22 de março ultimo, •comtanto
que o exame a que ah: se allude não tenha
caracter obriga.torio.

Dia 2

N, 467,-Declarou-se á Directoria do Ar-
senal de Guerra que na secção de expedição
se acham diversas • encommenda.s promptas,
á. sua disposição. -

N. 468—Consultou-se á presidencia da So-
ciedade Nacional de Agricultura sobre •o
pedido dos . clichets a . que allude o officio
n, 7.019, do 22 de março ultimo.
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De 1:745$, folha da • officina typographica,
da mesma repartição, em março ultimo
(aviso n.. 1.108)

'
•

De 79:369$209 á Socidtd Anonyme du Gas,
illuminação das ruas, praças o jardins
desta Capital, em janeiro ultimo (aviso
n. 1.109) ;
• De 30:770$331 mesma, do consumo de
energia electrica na área approvada da ci-
dade, em janeiro ultimo (aviso n. 1.110);

De 2:500$, subvenção á Companhia das
Estradas de Ferro do Norte do Brazil, em
janeiro u l timo (aviso n. 1.111) ;

De 2:500$, idenT á mesma, em fevereiro
ultimo (aviso n. 1.112).

—Foram enviados os documentos da to-
mada de contas da Estrada de Ferro de
Santo Eduardo ao Cachoeire de Itapemirim
relativa ao 20. semastre de 1906 (aviso
n. 1.113).

—Providenciou-se sobre a entrega da quan-
tia do 4.003:000$ ao director technico da
Commissão das Obras dó PJrto, para °ocor-
rer ás despezas relativas ao 2° trimestre do

' corrente anuo (aviso n..1.114)..

--
ReqUerinientos despachados

Juventino Augusto Tavarea, contribuinte
do montepio; pedindo a pensão em vida na
forma do regulamento em vigor.— Apre-
sente documentos que justifiquem a suai
preterição. •

D. Carolina Adelaide Leal . Schafflor, pe-
dindo os favores do montepio como viuva do
contribuinte Augusto José Pereira Schafilor,
guarda-livros da Estrada do Ferro Central
do Brasil.--Deferido,	 .

D. ' Anna Maria de Queiroz, idem, na
. qualidade de mãe do fallecido contribuinte

Tertuliano Ezequiel de Queiroz, agente de
-• estação da Estrada de . Ferro de Baturt té
Apresente certidão do accardã.'o da sentença
do seu divorcio e faça reconhecer as firmas

, das certidões ecclesiasticas annexas ao pro-
cesso. Convem que ás irmãs do contribuinte

-de nomes Damiana- e • Ilinbelina, por serem
maiores, apresentem requerimento pedindo
A parte da pensão que lhes cunipete. •

D. Antonia Geracima de Paula...Pess0a,
Figueiredo; idem, na qualidade de mãe do

•fallecido contribuinte José Antonio de Fi-
•gueiredo, engenheiro-fiscal da Estrada de
Ferro de Sobral.— Cumpra na integra re

'despacho de 14 de janeiro de 1903, e prove
ter sido feito o pagamento das contribuições
relativas aos meses de maio a setembro de
1897 e de agosto de 1899a deze.mbro de 1900.

•

1Directozia Geral da Industria -

Requerimentos despachados

• . Dia 6 de abril de 1907 .

' Antonio Jósé Maia, pedindo para ser apro-
veitado em uma das vagas de praticante de
2a classe . da Administração dos Correios de
S. Paulo, visto ter, sido classificado em tres
concürsos.— Indeferido. 	 • •

Alfredo Martins da Silva, ex-20 official da
Administração dos Correios , de S. Paulo, pe-
dindo sua reintegração no mesmo cargo,—

. Indeferido.

Directoria Geral. de Obras e Viação

Por portaria de 6 do-corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, com ordenada,

•de accôrdo com o § 1- do art. 2° do decreto
• n. 4.484, de 7 de março da 1870, ao c .nfe-
rente de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Pedro AdalbertoFernandes,
para tratar de sua sande

Expediente de 6 de abril de 1907

Solicitou-se do Ministerio da Marinha ser
posto á disposição deste ministerio o 1° te-
nente da armada Augusto Shaw Ferreira,
afim do praticar em serviços de hydra-
graph ia .

— Ao Ministerio da, Fazenda solicitou-se
expedição de ordens á Delegacia Fiscal no
Pará, para que sejam despachados, livres de

'direitos, (Tiver-ais materiaes destinados ás
obras do porto de Betem.

— Autorisou-so
O 'chefe da commissão de melhoramento

do porto de Santa Catharina a mandar pro-
ceder á dragagem de um pequeno canal no
togar denominado Ilhota, naquelle Estado,
conforme solicitou o Ministro da Mar'nha ;

-A Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, conforme . solicitou o Cen-
tro Industrial do -Brazil, • a conceder um
passe livre de ia classe, na mesma estrada,
até o fim do junho proximo vindouro,
ao Dr. Antonio Gomes do Carmo, encarre-
gado de colher dados estatisticos sobre as
industrias do paiz.—Communicou-se ao 10
secretario do Centro Industrial do Brasil.

—Deu-se autorização ao engenheLe fiScal
da Estrala de Fe ro da Bahia ao S. Fran-
cisco para entregar ao engenheiro chefe do
districto da Repartição Geral dos Telegra-
phos, para serem utilizados ,  postes na,
linha de Petroliná Carinhaha,os t .ilhos de
ferro uSados e que foram retirados da mesma
estrada. - -Deu-se conliecinur.to á Directoria
Geral dos Telegraphos da providencia acima

•
—Declaroa-se ao engenheiro chefe da com"

missão fiscal da rêtle de viação férrea, (.10
Rio -Grande do Sul n que o Ministerio da
Guerra solicitou providencias para ser dis-
pensado de pratico da mesma commissão o
capitão de engenheiros Ayres de Moraes An-
cora. -Delias° conhecimeato dessa provi-
dencia ao referido Ministerio da Guerra.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Dia 5 de abril de 1907
Requerimento despachado

Ernani Ismael le Castro, pedindo entrega
de documentos.—Entreguem-se mediante re-
cibo..

LABORATORIO E SALA DE PBOTOMETRIA

•
Boletint

Mez de março de 1907

Médias mensaes das experiencias feitas
com o gaz da Societd Anottyme du Gas

Analyse chimica

Hydrogeneo sulfurado 	
Ammonia,co 	
Anhydrido carbonico 	
Benzina  •
Hydrocarburetos pesados 	
Oxygeneo,

Poder illuminante

Maxinao 	
-Médio 	
•Minimo 	

' Li

.	 •
Pressões

Maxim.; 	 	 27 mfitt

Minima 	 .....	 20 'Voa

Inspectoria Geral da 'Iluminação, I de
abril de 1907.— Julio Kceler, engenheiro
ajudante.

n••••19111.

Inspectoria Geral da Illuminação da
Capital Federal

SERVIÇO DE AFERIÇÃO DE MEDIDORES

No mez de março foram afe-
ridos 257 medidores, ren-
dendo... 	 	 I :438$000

Em janeiro e fevereiro 709
medidores, rendendo 	 	 3:853$000

Total de janeiro e fevereiro 966
medidores rendendo 	 	 5:294$000

Em igual periodo de 1906, 848
ditos, rendendo 	 	 41:5684000

Diferença para mais em 1906,
118 medidores, rendendo..,. 	 726$000
Rio de Janeiro, 5 de abril (1 ,., 1907.—

Oscar M. de Oliveira.	 .

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 5 de abril de 1907
ruEsInENcIA DO SR. DR. SIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladelo—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro e Arthur A. Ewerton, e sub-dire-
ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercido
interino do cargo de director da 2° . ' 'dire-
ctoria, fui aberta a sessão.	 •

Relatados pelo Sr. D. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas: •	 •
Avisos: •
Ns. 627 e 748, de 28 de fevereiro e 12 de

março ultimo, solicitando o pagamento, no
Thesouro Federal, da quantia de 4:851$609,
correspondente aos ordenados do chefe de
secção do prolongameato da Estrada de
Ferro de Baturité engenheiro Claudio Li-via
dos Reis,e da de 1:200$ a dons funccionarios
do mesmo Thesouro, encarregados da to-
mada de contas da Estrada de Ferro Mo-
gyana, linha de jaguará a Catalão, el
Estrada de Ferro de Bahurà a Cuyabá,; an-
nulladas iguaes quantias nos credites dis-
tribuidas tiS Delegacias Fisca,és 'nos Estados
do Ceará e do S. Paulo, para despezas das
verbas 108 e 14a . — O tribunal determinou
que se faça a devida a,nnullação.

N. 77, de 26 do citado mez de março, com
as cópias dos contractos celebrados peia Re-
partição Geral dos Telegraphos com Rodrigo
Vianna, J. J. Martins & Comp., e- outros,
para o fornecimento de vamos artigos no
corrente anuo.-0 tribunal autorizou o com,-
petente registro.

N. 84, de 2 do corrente, declarando que,
na relação annexa ao aviso n. 83J, de 14 de
março, deixou de ser incluido o empregado
encarregado da tomada de contas da Estrada
de Ferro de Carangola, para pagamento do
qual acha-se consignada, a quantia de 600$
na verba 14a, e pedindo, por esse motivb,

"reconsideração do despacho de 20 do dito
mez de marça que negou registro á ordem
de pagamento, na importancia de 4:200$000.;
—O tribunal, reformando o mencionado des-
pacho, deliberou que seja registrada a. dis- •
:tribuição áo Thesouro Federal do credito .
dessa importancia„

•• • •

... •
41,

traços 
o

5.0 %
1.0 %
3.6 %
2.0 %

Velas
10.145
10.060
9.840
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- Ministerio da Justiça e . Negocies Inte-
riores :

Avisos os. 287, 1.196, 1.212, 1.233, 1.239 e
1.264, de 28 de janeiro, 22, 23, 25, 26 o 27 de
março findo, sobre a concessão dos credites:

De 480$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Sergipe, para des-
peza da verba 10°, com o pagamento de
consignação alli feita por um director da
secção da Secretaria de Estado ;

De 1:204 ao Thesouro Federal, e de 600$
. á Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba,

para despezas da verba 35a;
De 2:400$ á Delegacia Fiscal no Estado de

São Paulo, idem da verba 39a;
De 3:88.$80 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de Matto-Grosso, idem da verba 21a.
-O tribunal ordenou o registro da distri

buição dos alludidos credites.
-Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton :
Processos
De tomada de contas
Do cirurgião da Armada, Dr. Francisco

Muniz Ferrão de Aragão, no periodo de 2 de
junho do 1903 a 6 de outubro de 1906, em
que serviu na E gcola, de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado da Bahia ;

Dos commissarlos:
Carlos Eugenio Ferreira, de 1 de janeiro

de 1904 a 11(10 dezembro de 1905, no depo-
sito de trem bellico do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro;

Silverio José Pontes, do 1 de jnneiro a 11
de julho de 1906, no Aviso Vida de Negreiros;

Alberto Greenhalgh Barreto, de 1 de agosto
de 1903 a 21 de junho de 1903, no Corpo do
Marinheiros Nacionaes.

Dos pharoleiros:
Manoel Francisco Duarte, de 1 de janeiro

a 31 de dezembro de 1905, quando em ser-
viço no pilarei de Mossorô, Estado do Rio
Grande do Norte ; •

Victorino Pacheco da Silva, em igual p0-
rodo, no pharol do Christovão Pereira, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Dos ex-agentes do Correio :
Silvino Jose Mendes, da Estação do Funil,

, •;:sta.do do Rio de Janeiro, de 23 de abril de
1899 a 30 de novembro de 1901

• D. Umbelina Purvis de Oliveira, do Des-
engano, no mesmo Estado, de 17 de feve-
reiro de 1893 a 31 do dezembro de 1903.
-O tribunal considerou quites os responsa-
veis, lavrando-se neste sentido os nocessa-
rios accordãos.

Dos commissarios
Alfredo Braga Mello, de 1 de janeiro a 31

de dezembro de 1905, em que esteve servin-
do no Corpo do Infantaria de Marinha

José Mariano de Faria Dias, de .1 de ja-
neiro do 1903 a 13 de abril de 1904, na ca-
nhoneira Canzocim

Adherbal de 'Oliveira Maciel, 'de 25 de
setembro de 1903 a 31 de janeiro de 1904,
na Flotilha do Amazonas ;

Salustiano José Alves de Carvalho, de 1
de março de 1897 a 14 de junho de 1898, na
Companhia de Marinheiros Nacionaes do
Estado de Matto Grosso.

O tribunal mandou lavrar accordãos fi-
xando em 193$978 o alcance apurado nas
contas do primeiro, em 402$706 o do segundo,
em 387$083 o do terceiro, e em 16$400 o do
ultimo dos ditos commissarios.

Dos commissarios :	 •
Jorge Marques Pereira, de 1 'de maio a 31

de dezembro de 1902, em que serviu no cru-
zador-torpedeiro Tupy

Octavio Brazileiro Cadaval, de 6 de de-
zembro de 1935 a 4 de abril de 1903, na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
das Alagoas

Alfredo de Alvim, de 24 de março a 31 de
dezembro de 1903, no vapor de guerra Com-.	 .
'mandante Freitas.

Havendo sjdo a Fazenda indemnizada,com
juros da,móra, dos alcances fixados por

•

accordãos de 17 de fevereiro e 25 de abril
de 1905, e (10 26 de fevereiro de 1907, resol-
veu o tribunal que se expeça quitação aos
referidos commis3arlos..

De prestação de fiança do administrador
da Mesa de Rendas em Capacete, Estado do
Amazonas, Aristides Octavio Lins Calheiros,
de 4:000$, em moeda corrente.- O tribunal
attendendo a que a quantia offerecida cau-
ciona a gestão do responsavel e seus pre-
postos, julgou idoaea e sufficiente a fiança
de que se trata.

De levantamento de fiança
Do ajudante de fiel da thesouraria da

Estrada de Ferro Central do Brazil, Elysio
Moreira da Silva Mala, no valor de 3:000$,
em apolices da divida publica.

Dos ex-escrivães das Collectorias das ren-
das federaes

De Maranguape, Estado do Coará, Joaquim
Afro Campos, constituido por uma cader-
neta da Caixa Economica, com o deposito de
400$000

Do Batataes, Estado de S. Paulo, Augusto
de A'zevedo, idem por idontico titulo, no
valor de l:500.000;

De. Diamantina, Estado de Minas Ge-
raes, José Claro da Boa Morte, idem idem
no do 1:307$000.

-G tribunal deliberou que se reqnisite o
levantamento das alludidas fianças.

Relatados pelo sub-director Luiz Ribeiro
Rosado

-Ministerio da Fazenda :
Processos de distribuição de credites
De • 242:501$071 á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Amazonas, e á Alfandega do Rio de
Janeiro, para despozas da verba 17a ;

De 666$666 á Delegacia Fiscal no Estalo
de Sergipe, e de 1:204003 ao Thesouro Fe-
deral, idem da vorba;5' ;

De 360$, á no Estado do Paraná, idem da
verba 7a ;

De 50:000$ á no Estado do Rio Grande do.
Norte, idem da verba 20.

- O tribunal fez registrar a distribuição
dos creditos.

-Ministerio da Marinha - Avisos
N3. 697, 793, 803, 829, 847, 850 e 893, de

14, 20, 21, 25, 23 e30 de março ultimo, re-
ferentes á conce gsão dos credites:

De 1:415$ e 1:270$ ás Delegacias Fiscaes
do Thesoura Federal nos Estados do Espirito
Santo e Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 22a

'
•

De 84:7104200, á no Estado de Santa C
tharina idem das verbas 8, 10 a 14a e 20k;

De 6:624360, 932$ e 150$ ds nos Estados
do Maranhão, de Alagoas e do Ceará, idem
da verba 16a.;

De 128$ á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem da verba 25.

- O tribunal deu registro á distribuição
dos mencionados credites.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 2.675:518$907, feita, á. conta de
adeantamento recebido, pelo presidente da
commissão fiscal administrativa das obras
do porto do Rio de Janeiro, com o paga-
mento de despezas a seu cargo no 3° trimes-
tre de 1906;

-- •

Ordens de pagamento

Ordens 'de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho da registro, em 6 do cor-
rente, o Sr, presidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 1.280, de 30 de março, pagamento de
25:911$967, a diversos, de fornecimentos
força policial, em janeiro ultimo ;

N. 1.269, de 27 de março, idem de 73$a
Rodrigues & CoMp,, de fornéciniento feito
ao Forum, em fevereire ultimo ; •

N. 1.253, de 26 de março, idem de 46$300,
aos mesmos, de objectos do expediente for-
necidos ao 1° tribunal do Jury. em fevereirci
ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
=cios:
Do juiz de orphão3 da.Parahyba do Stift

pagamento de 4,40$911 a José Vaz Monteiro,
juros de capital em cofre dos orphã, e;

Da Caixa de Conversão, n. 45, de 3 do
corrente, idem de 1:260$, de gratificações
aos emaregados daquella repartição, em •
março ultimo.

Requerimentos:
Do Jornal do Brasil, pagamento de 20$000,

da publicação feita para a Pagadoria do
The muro Federal, em fevereiro ultimo ;

Do jornal O Seculo, idem de 72$, idem,
idem, em janeiro ultimo.

Exercicios findos:
Requerimento do D. Maria Augusta BI

norea, pagamento de 529$993, de pensões
no penedo do 22 de setembro a 31 de de-
zembro de 1905 e quantitativo para funeral
ou luto.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 759; de 19 de março, pagamento

de 146:436$715, a diversos, de fornecimen-
tos feitos ao Commissaria.do Geral da Ar-

. mada e Arsenal de Marinha do Rio do
Janeira, durante 03 mezes de janeiro e feve-
reiro ultimes.

i1.1110n1•11iMIMIL

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

Recurso extraordinario de
decisão de aggravo. A fiança
ás custas é meteria proce,

-sual (1)

N. 478. Vistos, expostos e discutidos esta
autos de recurso extraordinario entre par-
tes, como recorrerdes Bruce Peebles and Com-
pany, limited, commerciantes o industria,es
estabelecidos na Inglaterra, e recorrida,
a Companhia Ferro Carril de Pernambuco.
-Dos mesmos consta que, no Juizo do Com-
mercio do Recife, propuzeram os recor-
rentes contra a recorrida uma acção ordi-
naria, em que, allegaado haverem comprado
daquella a empreza de transportes por dia- - •
explorada, e não lhes tendo sido entregue
nem po gsivel receber amigavelmente o obje-
cto da compra, pediam fosse a ré com-
demnada a effoctuar a entrega da alludida
empreza e satisfazer as indemnizaçõ legaes;
que, posta a causa em juizo, requereu a ré,
ora recorrida, a absolvição da instancia sob
o fundamento de não terem os autores, es-
trangeiros, domiciliados Vira do paiz, pre-
stado fiança ás custas, na fôrma do art. 51
do vigente Regimento de Custas do Estado,
requerimento que foi deferido, sendo decre-
tada a pretendida absolvição de instancia,
tzt ãenten•ccra fie. 53, da qual se aggrasou
para o Superior Tribunal de Justiça, que ne-
gou provimento ao aggravo, sendo do res-
pectivo accordão, constante de fls. 81, inter-
posto recurso extraordinario para este Tri-
bunal, tomado por termo pelo secretario do
tribunal a que, sem que, porém, prece lesse
despacho judicial, recurso com assento no
art. 59, § 1°, lettras a o b da Constituição
Federal, e art. 744, parte 3, combinado
com o art. 13, n. 2, a o b, parte la, da Con-
solidação annexa ao decreto n. 3.084. de 5 de
novembro de 1898, e fundado na allegação
já de ter a decisão recorrida se pronunciada

'. (1) Reproduz-se por ter eahido com ineor.
.•recOes.
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contra a applicação de leis federaes; já de
ter reconhecido como valido o Regimento de
Custas do Estado. arguido de inconstitucional;
que, arrazoado o recurso pelas partes, foi
em tempo apresentado nesta saperior in-
stancia, onde, ouvido o Sr. Ministro Pro-
curador Geral da Republica, opinou este con-
tra a admissibilidade do mesmo recerso, por
-não concorrer no caso um só dos requisitos
do supracitado ar t. 59, § 10:

Isto posto e resolvido, prejudicialmente,
que não affecta a validade da interposição
do presente recurso a falta do despacho ju-
dicial autorizando-o, visto como o art. 58 da
lei n. 221, do 1894, que se pretende ter sido
violado, nada preceittla sobre a fôrma, de ta/
interposição, regulando apenas o prazo em
que esta deve ter logar, bem como o da
apresentação dos' autos na instancia supe-
rior ; além de não ser imprcscindivel a or-
dem do juiz para se lavrar a termo de re-
curso, desde que este não pôde ser denegado,
por competir exclusivamente ao Supremo
Tribunal Federal clecidir si tem eito ou não
cabimento:

Considerando que duas são as cendições
essencia s para que seja admissivel o re-
curso extraordinario, nos termos do art. 59,
g 1°, 'saras a e b da Constituição da Repu-
blica : 18, que a decisão recorrida tenha'
sido proferida em ultima insancia, , pela
justiça etadual ; 2°, que essa decisão se
tenha prontinciado contra a validade ou
applicação de tratados ou leis fadora,es. resol-
vendo a controversia suscitada na causa a
esse respeito, ou tenha considerado validas,
em face da Constituição e leis federas, leis
ou actos do governo do Estado arguidos de
nullos em discussão havida no feito;

Considerando que o accôrdão recorrido,
confirmado, mediante aggravo, a sentença
do Juizo do Commercio pela qual foi a ré,
ora recorrida, absolvida da instancia por
terem os autores prestado fiança ás custas,
decidiu apenas um incidente do respectivo
processo, o qual, satisfeita a exigencia da
fiança e renovada a intancia perompta,
pôde proseguir até os derradeiros termos
da causa, pelo que não se comprehende; de
(firma alguma, na classe das sentenças em
ultima instancia, a que se refere o disposi-
tivo constitucional ;

Considerando; por outro lado, que a deci-
são recorrida não recusou a validade ou
applicaça,o de leis federaes, como se argue,
desde que a Ord. do L 3° tit. 20, § 6°, e o
decreto n. 564, de 10 de julho de 1850, na
slarte em que estabeleceram a fôrma para
a prestação de fiança ás custas, e se diz não
terem sido applicados pelo juizo do com- •
mercio; que preferiu basear sua decisão ou •
sentença no Regimento de Custas do Estado,
art. 5/, não obrigam as justiças, estaduaes,
viste como o assumpto de que alli se trata
prende-se á materia de custas exigiyeis
pelos serviços prestados no foro e nos tri-
bunae,s do Estado, e a regulamentação delias,
tendo nexo com a administração da justiça
estadual, incide , na esphera dos poderes
locaes ; além de não ser exacto que o juiz
da instancia _inferior . tenha deixado de ap-.
picar as indicadas leis federaeso pois a sen-
tença do absolvição de instancia invocou -
como um de seus assentos o referido decreto
de 10 de julho de 1850, quecombinou com o
Regimento de Custas do Estado ;

Considerando, por ultimo, que não pro-
cede a arguição contra a validade do citado
Regimento de Custas em face da Constituição,
sob o fundamento de invadir elle a esphera
da legislação federal, porquanto, como já.
ficou, ponderado, tudo que diz respeito ás
custas e ao processo concernente á justiça :
estadual é da com petencia dos poderes do.

:Estado, sendo os Regimentos -de Custas da.
União ~ente applicaaeis ás justiças fe-
deraos, pelo que a decisão recorrida não-

podia deixar "de considerar, válido 'para o
caso, e, como tal, applical-o, o art. 51 do
mesmo regimento estadual: a,ccordão, pre-
liminarmente, não tomar conhecimento do
recurso intentado, condemnando os recor-
rentes nas custas.
- Supremo Tribunal Federal, 19 do janeiro
de /907. —Pisa e Atnteida, presidente.--Ma-
noa Murtinho,- relater para o accôrdão.—
Amaro Cavalcanti. Não tornei conhecimento
do - recurso conforme o accordão supra,
o, prevalecendo da faculdade contida no
art. 48 do Regimento do Tribunal; passa a
declarar os motivos do meu voto individual-
mente a-

A especio dos . autos seria, sem duvida,
caso de recurso extraordinario por ter o re-
corrente invocado,- antes e depois da decisão
recorrida, as disprições do art. 59, § 1°,
lettras a e b da Constituição 'Federal—muito
embora o dito recurso não merecesse, -nas
circumstancias, o provimento pedido.

Antes de tudo, é comi lição preliminar, para
que as disposições invocadas justifiquem a
admissão derecurso- extraordinario, que as
mesmas incidam em sentença final de ultima
instancia do tribunal do Estado. E este pri-
meiro elemento - fallece no caso dos autos.

O Supremo Tribunal Federal tem admit-
tido, com o meu voto, recurso extraordi-
na rio de decisões de aggravo;—o que quer
dizer—decisões proferidas sobre incidentes
da, causa e não—decisão final da propria de-
manda. alas attenda-se:—decisões que, em
toda caso, põem termo ao incidente em
questão. E isto se verifica nos autos ?'Não.
Trata-se de uma decisão interlocutoria, a,
qual, embora confirmada em ultima insta,n-
eia, nem por isso poz termo ao incidente
assim decidido.. Não obstante a absolvição da
instancia, esta podia ser renovada pelo autor
—recorrente no mesmo estado em que findou, e
com todos as suas qualidades (Pereira o

_Souza, Prim. Linhas, § 108). Não precisava
que na constituição viesse explicita a clau-
sula—decisão ou sentença final—, visto tratar
do um remedio processual, já conhecido na
sua natureza e fins, pela lei e jurispruden-
eia . americana, de onde fôra transladado.
A propria opinião ou decisão da jurispru-
dencia americana, que se invocou na dis-
cussão perante o Tribunal e que se procura
assentar no caso Wesion v. Th, Charleston,
(cuja integra vem em Tayer «Cases», p.
1.310) confirma, contraproducentemente á
invocação feita, a necessidade de uma deci-
são terminativa do feito, otr do incidente,
como acima se disse. •

Comprehende-se que, si assim não fôra, o
recurso extraordinario passaria a tomar o
Iogar do recurso ordinario de aggravo, in-
terposto das decisões interlocutorias das
justiças e,staduaes—o que repugna não só a
natureza desse recurso, mas ainda ao regi-
men constitucional da dualidade de justiças,
federal' e .estadual,—inteiramente autono-
mas (Constituição arts. 61 e 62). E', não ha
negar, verdadeira a doutrina, de que cs re-
curso extraordinario póde ser interposto de
decisões -sobre os incidentes da causa ; mas
é necessario que semelhantes decisões seram
finaes do incidente. E tanto assim o admitto,
que, si, em vez de despacho de . simples
absolvição da instancia, se tratasse de pe-
rempção da instancia e da acção,—eu acceita-
aia tal decisão, como base do recurso inter-
posto (Ribas, Consolidação das Leis do -Pro-
cesso Civil, art. 245; Pereira e Souza, ci-
tado § 98 e nota 240, etc.) Além disto, si o
Supremo Tribunal Federal tivesse de tomar
conhecimento . do' muito do recurso,- veria
que o acto do governo . estadual impugnado
nao é contrario .á Constituição Federal, nem
revogatorio da lei federal.

Com o novo regimen politico instituido, e
com este a dualidade judiciaria -,resultou.
para o poder estadeai o direito exClusivO

regular as materias de processo da sua jus-,
tiça ; e nada é mala pertinente a semelhante
direito do que o Regimento das Custas da'
dita justiça.

O facto de o regimento ou lei federal dis-
por diversamente sobre custas não importa ,
a incidencia no art. 59, § .1°, lettra b, da
Constituição, por se tratar de actos de com-
petencias distinctas de poderes differentes.
A disposição do Regimento de Custas do Es-
tado de Pernambuco diz

« Os autores nactono.es ou estrangeiros
dentes fóra da Republica, ou que della se au-
sentarem durante a lide, são obrigados a
prestar fiança às custas e a fiança será reque-
rida ao juiz da causa em primeira- instancia e •
na segunda ao juiz relator.»

E', como se vê, uma disposição identica á
da lei federal sobre a materia (Ribas, Mc:
cit.-, art. 525 e decreto n. 3.084, de 1898,
parte 3e, art. 12. pag. 1:3), salvo uma ou
outra palavra.

E quando assim não fosse,' onde a inconsti-
tucionalidade do acto estadual ou o-seu con-
flicto com o dispositivo da lotara li do art.59
da Constituição Federal ? InconAitucionali-
dada não ha em se esigir mera segurança
do pagamento das custas' do processo dos
auto:-es, quando este.; residam fóra do paiz.
Não ha, siquer, a discriminação de «autores
estrangeiros», como succedo em geral nas
legislações dos diversas Estados europ3us e
amolai:anos. Si fosse uma condição, posta ao,
estrangeiro; para poder demandar em juizo,
a lei ou acto estadual -teria exorbitado da
competencia ou poder reservado pala, Con-
stituição aos-Estados da União.

A disposição do Regimento de Custas,
porém, assim não o faz ; estabelece apenas
uma condição de garantia ás custas do autor
em juizo, que estiver ausente, — soja elle ..
nacional, seja estrangeiro. Não ha, pois, nem
questão de direito internacional occorrento,
nem; tão p ,uco, contlicto algum com -a lei
fedeaal ; porque o legislador federal, que .
pôde , dispor diversamtnte sobre as custas
federaes, — nada • tms que ver com o modo
ou condições do pagamento das custas da jus-,
tiça esta lua], par ser materia, de alheia
competencia.

E' este um principio de direito publico
federativo acima -da contestação : a Que,
quando um poder é conferido a um doa
Poderes da Federação, nelle se inclue, ex-
plicita ou implicitamente, o de adoptar ou -
praticar todos os actoa ou condições que
forem necessarios ou convenientes para
tornar effectivo o poder conferido.» 	 -

E', portanto, sem rasão de sor a argui-
ção de inconstitucional, que se fez ao Regi-
mento de Custas do Estado de Pernambuco
na hypothese dos autos.—H. Espirito Santo;
— André Cavalcanti. — Cardoso de Castro. —
Espinola.—Epitacio ` Pessôa, vencido, por en-
tender que o caso -dos autos, quer - em face
da letra a, quer pela -letra b do art. 59 § 1°
da Constituição, é um caso typico de
curso extraordinario.

São duas, diz o proprio accordão, as con-
dições , exigidas pela Constituição para a
admissibilidade dess3 • recurso : l a que se
tenha questionado sAre a validade de uma.
lei federal -ou sobre- a constitucionalidade .
de um acto do governo do Estado ; 2a- que
uma sente-liça de ultima instancia da justiça
local considere revogada avena lei ou con-
stitucional este acto.

Ora, no cao vertente, questionou-se sobre
a validade da lei federal de 10 de julho de
1850 e sobre a conslitucionalidade do decreto
estadual de 29 de outubro do 1895, e a sen-
tença do Superior Tribunal dó Estado, sen-
tença .de ultima instancia, ,cousiderou revoa
gada a lei e'Constitucionál o decrete. Como,
paia, concluir que :o caso não é de recurso
extra,ordinario-	 -
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•i Állegea-se que a decisão recorrida foi profe-
rida sobre o aggra,vo e' não constitue, além
disto, o que em processo se chama uma sen-
tença definitiva.
- Mas, em primeiro legar, no basta que a

'sentença, seja de aggravo para excluir ipso
;facto o recurso extraordinario. Nem ha na
'Constituição palavra alguma que autorize a
intellig,encia do que só a decisão da causa
principal comporta esse recurso. . 	 .

O que a Constituiçã'o exige é tão ~ente
que a sentença seja de ultima instancia e
resolva delnitivamente o ponto corstitneia.
nal controvertido. E' esta, aliás, em relaçã,n
a aggravos mesmo, a jurisprudencia, do Tri-
bunal, firmada, desde 1896, por -uma serio
já, longa de julgados, dos quaes o ultimo—
n. 440, de 19 de setembro do 1900—data
apenas de quatro mezes.

Em segundo legar,, tratando-se de recurso
extraortlinario, não vem ao caso indagar o
'que 6 que se chama, em direito processual,
,uma sentença definitiva, mas sim, si a sen-
tença de que se recorrer &sem direito consti-
tucional, capaz de legitimar o recurso. Alli,
à sentença definitiva é a que termina o feito ;
aqui, é a que põe termo á questão da validade
da lei federal ou da constitucionalida,de do
acto local, dirima ou não lambem o panto
do direito privado que se debate. São de-
cises inteiramente distinctas, que podem,
é verdade, ea-existir, e ás mais das vezes
co-existem, na mesma sentença, mas que
'Lambem podem figurar em duas sentenças
diversas. Ora, si esta ultima hypothese se
realiza, si a questão con,titucional ti resol-
vida do modo definitivo antes da sentença
final da causa, com que direito, só por esta
circumstancia aceidental, se ha de, neste
caso, negar á parte — e não só á parte, mas
ta,mbem a soberania f aleral que o recurso
extraordinario tem por fim defender —, o
remeddo que a Constituição estabelece para
todos os casos em que a justiça do Estado
julga em ultima instancia aquella, questão?
Simplesmente porque aconteceu não se de-
cidir ao mesmo' tempo a questão de direito
privado? Mas que é que tem COM isto o
Supremo Tribunal? A meteria do direito
privado é do todo indiferente ao objectivo
do recurso extraordinario, tanto que é de-
feso ao Supremo Tribunal julgal-a (Regina.
art. 102) ; o que interesm, ao Supremo Tri-
bunal é unicamente o casa da validade da
lei ou da constttucionalidade do acto, por-
que d só ahi que a sentença do Estado pôde
eollidir comas prerogativas da União. -

O recurso extraordinario tem 'em mira
evitar que, com prejuizo da unidade do di-
reito nacional e ofensa da soberania legis-
lativa da Republica, uma lei federal seja
declarada revogada sem o estar, ou seja tido
por valido um acto do governo local, que
infrinja a Constituição. Eis porque, em o
nosso regimen, não se pôde conceber uma
sentença COM taes dispositivos que não es-
teja sujeita á revisão do Supremo Tribunal,
a quem cabe, no systema do Estatuto Fe-
deral do 24 de fevereiro, dizer a ultima
palavra em todas as questões constitucio-
Ines que se suscitarem nas justiças da
Republica.

Ora, sendo assim, que importa ao caso
que essa sentença seja • proferida em um
mero incidente ou o seja na causa princi-
pal? Que importa que, além do ponto con-
stitucional, ella julgue tombem e ao mesmo
tempo a questão do direito commurn ?

Ha uma sentença' local declarando abro-'
'gado, urna lei da União ou valido um acto
do Esta lo, cuja constitucionalidade se con-
testa ?E' de ultima instancia esta sentença ?
Não pôde Mais o tribunal que a proferin.
ou outro qualquer dentro do Estado, medi-
-ficai-a? E' quanto basta_ para que o Supremo
Tribunal, uma vez provocado,' possa o deva
i'ntervie

•• w
E si não fosse assim, ehegariamos á con-

sequencia de que aos Estado é licito julgar
soberanamente de Paes assumptos, contanto
que o façam em meros incidentes preces-
suaes consequencia inadmissivel, porque
faria uma distincção que se não contém,
nem na lettra, nem no espirito do texto
constitucional e antes lhe repugna ; porque
abriria uma excepção injustificassel ao prin-
cipio que o legislador, em defesa da. Consti-
tuição o das a,ttribuições do Congresso Na-
cional, estabeleceu em termos absolutos;
porque conferiria, em sumam aos Estados,
a quem pertence a feitura das leis do pro-
cesso, a faculdade de restringir arbitraria-
mente por meio dessas leis a admissibili-
dade do recurso.

Nem comprehendo como se possa notar
diferença, no tocante aos altissimes inter-
esses que esse remedio juridico procura res-
guardar, entre uma sentença de aggravo
que definitivamente julga revogada urna lei'
federal, e uma sentença de appellação que
definitivamente decido a mesma cousa. Si
esta não pôde subsistir, porque offende a so-
berana e attribuiçães privativas dos pode-
res federaes, como ha de pr.ovalecer a pri-
meira, que incorre na mesrnissima censura?
Acaso a ofensa feita a essa soberania, a
attribuições deixa de sei-o só porque a sen-
tença, embora definitiva para o caso, é urna
sentença do assgravo? Estranha • doutrina
esta em que o Estado federado ti-obrigado a
respeitar as leis da União nas sentenças do
appellação, mas nas de aggravo pócle vio-
lal-as a seu talante, que ninguem lhe irá ás
mãos !

Objecta-s3 que a sentença recorrida não
poz termo ao incidente. Mas qual era o in-
cidente? Saber si os recorrentes estavam ou
não obrigados a prestarstiança antes de ini-
ciada a causa e independente do pedido do
réo. Pois hão foi isto mesmo o que aquella
sentença julgou de modo definitivo? Como
dizer então que-dia não terminou o inci-
dente?

Resolvendo este incidente, o Supremo Tri-
bunal de Pernambuco decidiu em ultima
instancia duas questões constitueionaes
le que, a lei federal de 10 de julho de 1850
está revogada peto decreto estadual de 29
de outubro de 1895 ; 2s , que este decreto,
duas vezes acoimado-de infringente da Con-
stituição da Republica, é um acto perfeita-
mente valido. São justamente as duas hypo-
theses do arte 59 § 1 0 da Constituição.

Não obstante, o Supremo Tribunal enten-
deu que não devia tomar conhecimento do
recurso.

Qual a consequeacia de sua decisão ? A
consequencia é que a sentença da justiça do
Estado fica subsistindo definitivamente em
seu inteiro vigor. Temos, pois, uma lei
vigente da União declarada revogada, e um
decreto inconssitticional do governo do Es..
tado julgado valido por uru acto exclusivo
de um poder local, sem que tenha homolo-
gado esse acto o Supremo Tribunal, a quem
quando provocado, como foi agora, cabo pela
Constitu.ção o direito, mas não-só o direito
como tambem o dever de resolver em ul-
tima instancia o conflicto.	 .
' Pergunto: é admissivel isto no systema
constitucional do Brazil? •

•Dir-se-bas entretanto, e foi dito por occa-
sião da discussão, que o Supremo Tribunal
conhecerá da espeeie no recurso extraordi-
nario que a parte interpuzer mais tarde,
depois de julgada a causa principal. Mas
nessa causa não haverá mais possibilidade
de reeirgir a duvida constitucional agora
levantada. Decidido, como foi, que os tecer-
rentes são obrigados a prestar a fiança ás
custas antes de qualquer procedimento e
independentemente de solicitação do réo;
prestada a fiança e proposto- o feito, a que
viria renovar-se a discusslo sobre Ws?. ma-

teria ? Em que aproveitaria isto mais aos,'
autores? Um dos requisitos do recurso ex-,
traordinario é tamboris que a questão
stitucional tenha sido suscitada realmente e
a proposito. Assim, nem na causa principal'
se discutirá mais o assumpto, nem deste;
portanto, se terá que occupar mais a sen-
tença respectiva. Nestas condições, de qui)
sentença se interporá então o recurso ? Da
do aggravo ? Não, estaria fóra do prazo.
Da do appellação ? Tambam não, que ne-
nhuma questão coastitucional ahi se resol-
veu. Ficaria assim a parte, em ultima arta-
lyse, privada de um recurso que o Tribunal
em rigor considerara	 pois ape-
nas o reputara inopportune.

Diz o =cordão que a sentença recorrida
não declarou revogada a lei de 10 do jullics
de 1850, tanto que nella se fundou, em coa-
binação com o regimento de custas do Es-

,tado.
Mas, cm primeiro legar, não ha combi-

nação possiveI entre esses dou e actos, pois
ao passo que o primeiro torna a prestação,
da fiança dependente de requerimento do
réo, o segundo, . coma o entendeu a justiça
de Pernambuco, a declara prévia e obriga-
tona, queira-a ou não a parte accionada.
Em segundo Iogas, a sentença recorrida não
é a do juiz de primeira instancia, mas a do
Supremo Tribunal de Justiça, o esta confirma
aquella pelos seus fundamentos e os da con-
traminuta de fls.-75. Ora, esta cont rano n u ta„
depois de se referir á Ord. L. 3a, Tit. 20
§ 60 e ao Dec. de 10 do julho de 1850, diz,
corri todas as lettras : «Essa ordenação, bom .
como o citado decreto, tratam o autor re-
querido, isto é, estabelecem o caso de ser a-
fiança  a que elle é obrigado, requerida pelo.
réo. -O regimento de custas, vorém, no mencio-
nado art. 51 ABOLIU nessa parte o disposto na.
legislaça citada.»

Nina,uem contesta, como parece acreditar
o accordão, que os regimentos de custas se-
jam em principio da competencia .dos Es-
tados. O que os recorrentes afirmam é que__
taes actos não Odeias conter preceitos do'
caracter substantivo, reservados aos podre
da União, ou-mesmo,-quando expedidos rolo;
governador do Estado, tlispssições preces-
tsuivaoesl,aadaal.alçada exclusiva do poder legisla-

.
Afigura-se. ainda ao aceordão _que o de

ereto legislativo de 10 de julho de 1S50 é
uma lei puramenteprocessual, e, consequen-
tementes revogavol pela legislatura do Es-
tasdi 0 o.•

argumento procedesse, seria motivo
para se negar ao recurso o fundamento a
lettra a do art. 59 da Constituição, que, do .
facto, só comprehende as leis federaes sub--
stantivas; não excluiria, porém o funda-
mento da lettra b; tambem invocado pelos
recorrentes, sob a &negação de que o acto
local (aliás do governador o não da legislá,-
tura) é antagonico com a Constituição da Re-
publica.

Mas a verdade é que a fiança ás custas
não é ma teria meramente pocessual.

A lei substantiva confere o direito, com,
ou sem restricções ; a lei processual ,
se a dar a forma, o modo de exercicio desse ••
direito, tal qual a lei substantiva o concedeu.

Por outra : -a lei substantiva outorga o di-
reito de acção ; lei processual prescreve
as regras segundo as quaes esse direito se
Ode tornar efectivo, mas efectivo em to ia,
a sua natural extensão, si. foi conferido soai
limitações, ou no CASO contrario, : apenas
com as restricções - que a lei substantiva
mesma, estabeleceu. •.

Ora, a União dá-ao estrangeiro ou meio-
nal residente fóra do paiz o.direito de estar
em juizo, deelemandar perante os tribunaes
brazileiros.	 ." :	 :

Que.pódd fazer o Estado? Unicamentcspro-
u 1g ax normas para o exercido -, cl9sg
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reito, com a extensão exacta .com que foi
concedido, neai mais nem menos.

Vem, entretanto, o slstado de Pernambuco
e diz: Sim, o estrangeiro ou nacional na-
quellas condições tem esse direito ; mas noa
oneus tribunaes só o exercerá si prestar pfé-
viamente uma- dança.

Será isto delem o processo: a maneira de
exercicio desse direito 1 Evidentemente não.
E', pelo contrario, restringir o direito me mo
antes de se pôr eitt actividade, antes de en-
trar em acção. E' limitar um direito que a
União concedeu illimitado. E' tornar coo li-
cional um direito que a União conferiu sem
condição alguma. E não é 'só «impor uma
condição ao estrangeiros, como se exige • é
mais do que ist é privar do direito de acçao
a todos que não pi eencherem aquella con-
dição.

Podom chegar até ahl as faculdades do
Estado ?

. Custa admittir uma resposta affirmativa.
Si ao Estado é dado crear urna tal re-

stricção, como ela não está subordinada
a limites prestabelecidos por uma auto-
ridade superior e. assim, póde ser mais
ou menos ampla segundo o queiram os
poderes locaes, nada impede que, arvorado
como se arvorou o de Pernambuco em
curador forçado-do devedor nacional, exija
que o credor afiance não sómente as custas
simples, mas o tresdobro delias, pois o pe-
dido pôde ser malicioso ; e mais o dobro
do valor da divida, que é possivel já tenha
sido paga, e ainda todos os datamos e pre-
juizos que do processo possam resultar para
o réo, • no só inter isso de quem se creou

. aquele instituto.E então convenhamos logo,
sem seremonia, em reconhecer no Estado o
poder de, por meios indirectos, annullar di-
reitos conferidts pela União.

Na Allemanha, que não é uma simples
federação, mas urna confederação, a flama
ás custas é maioria reservada aos poderes
do Imperio. (Labauq, Dr. Pub. de l'Emb.,
pag. 406).

Não é realmente curioso que aquillo que na
Allemanha se recusa a verdadeiros Estados
soberanos, queiramos nós no Brazil prodi-
galizar a meros Estados autononaos?

Não é sóment isto.. A catai° judicatum
solvi, como u it limitação que é á capaci-
dade do estrangeiro de estar em juizo, com-
prehende-se naturalmente na orbita do
acção do direito internacional privado. E'
inateria por sua - prodria indolo e alcance
destinada a ser, e tem sido innumeras vezes,
objecto de convenções internacionaes.

Pretenderá o Supremo Tribunal doar -Lam-
bem ao Estado de Pernambuco o direito de
celebrar, ajustes com as potencias estran-
geiras?

A França, por exemplo, tem realizado
aecôrdos desta natureza . com varias fe-
deraçTtes : abra-se uru qualquer compendio
francez do direito internacional privado e
ti:q.-se-ha disto a próva.

Pois bem, pergunte-se ao governo francaz
com queín se tam entendido para a effectua-
ção dessas traatdos, si com o governo geral
dessas federações, !mico que pôde legislar

. sobre o assumoto com o caracter de genera-
lidade •e uniformidade que as relações in-
ternacionaes reclamam, ou si com o governo
dos Estados federados.

Insustentável, nortanto, é a opino de que
a lei (10 10 de julho de 1850 tem feição me-
ramente processual.. Ella encerra uma re-
stricção ao direito de acção, restricção que
só pode ser feita pela mesma autoridade a
quem compete outorgar esse direito—o Con-
gresso Legislativo da União. 	 -

Mas si aguai& lei fosse procesoial, não
seria isto motivo bastante, como já disse,
para se repellir o recurso, que invoca _tara-
bem em sou apoio ni dispositivo da lettra b
o art. 59 da Constituição._	 •

• Quanto a este fundamento, não se contesta
(nem seria isto possivel, em face dos autos)
que os recorrentes invocaram em sua de-

. lesa a inconstitucionalidade de uni acto do
governo local, já por invadir a esphera de
accio do Congresso Nacional, já por ter
sido expadido por delegação do poder legis-
lativo do Estado e ser até exorbitante deusa
delegação, e o Superior Tribunal de Per-
nambuco considerou valido o acto im-
pugnado.

A unica ra7ão que levou o Supremo Tri-
bunal a recusar esse fundamento foi o não
consi Serer definitiva a sentença da justiça
do Estado.

Ora, que esta sentença é definitiva para
o fim do recurso extraordinario, presumo
tel-o claramente demonstrado.

Em concluso, o presente rascurso extra-
ordinario enquadra-se perfeitamente em
qualquer das disposições do art. 50 § 1 0, da
Constituição.

Não devia, por conseguinte, o Supremo
Tribunal repellil-o preliminarmente, como
fez. Neste sentido foi o meu voto.—Ribeiro
de Almeida, de accôrdo com o voto supra.
— Xbw-to Torres, de aecôrdo com ti Sr. mi-
nistro Epitacio Pessôa.—G. Natal, vencido,
de inteiro' aecôrdo com o voto do Sr. mi-
nistro Epitacio Pessôa.

O cas ) é evidentemente de recurso extra-.
ordinario : santença de ultima instancia da
justiça local (§ 1 0 do art. 59 da Constituição),
decidindo materia constitucional sobre a
qual se questionou nos autos, e declarando
inapplicavel uma lei federal (lettra a) e
valido um decreto do poder executivo es-
tadual, duplamente arguido de contrario á
Constituição Federal acara b), sentença
que, si não é terminativa do feito, clausula
não imposta pelo § 10 de art. 59 citado, o é
da questão constitucional controvertida,
que não mais, e sobre pretexto alguni,poderá
ser trazida pelo autor na acção ao conheci-
mento do Supremo Tribunal, que assim,pelo
voto vencedor, abdicou urna das suas mais
altas attribuições constitucionaes, tão im-
portante que bautaria, por si só, para ex-
plicar a creação do Supremo Tribunal e a
sua existencia no nosso mecanismo politico
federativo.—Pindaliiha de Muitos, de accôrdo
com o Sr. ministra Epitacio Pessôa. — Fui
presente, Oliveira Rirmiro.

Segunda sessão em.6 de abril de 1907
Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo,- Lucio
de Mendonça, Ribeiro -de Almeida, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Alberto Tor-
res, Epitacio Pessôa, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Cardoso de Castro, Amaro
Cavaleanti e Man nel Espinola.

Deixou de comparecer: o Sr. ministro
João Pedro, por se achar em goso de
licença.

Foi lida e approvada a acta da s3ásão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

N. 2.427 —. Rio de' Janeiro Relator,- o
Sr. Ribeiro de Almeida ; pacientes, Dr. Ho-
racio de Souza Pinheiro e outros.—Deu-se
provimento ao recurso por ser incompetente
a justiça local para processar os pacientes,
ora recorrentes contra os votos do Srs. Ri-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, Herrni-
nio do Espirito Santo e Piada biba. de Mattos.

N. 2.426 — Capital Federal —Relator, o
Sr. Lucio de Mendonça '• paciente, alartinho
Vergueiro.— Foi concedida a ordem de sol-
tura do paciente que está preso ha mais de

armo, sem ser processado, contra os votos
dos Srs. Cardos.° de Castro, Herminio do.
Espirito Santo e Pindahiba de Mattos. Impe-
dido, o Sr. Epitacio Pessôa.
Aggravos de petiçao e cartas testemunhaveis

N. 906—S.Paulo—Relatnr, 'o Sr. Epitacio
Pessôa; aggravante, a Fazenda do Estado
de S. Paulo; aggravada, a Companhia Lo-
terias do Estado da Bahia.—Sendo caso de
agravo, deu-se-lhe provimento para que o
juiz a quo,reformando o despacho aggravado,
negue o mandado concedido, contra o voto
do Sr. Herininio do Espirito Santo, que não
conheca do aggravo, por não haver damno
irreparavel.

N. 901—Amazcnas—Relator, o Sr. André
C tvalcanti; agwavante, Caetano Monteiro
da Silva; aggravado, o juiz federal do Ama-
zonas . —Não se conheceu do aggravo,por não
Ser caso dello, unanimemente.

N. 905—Capital Federal — Relator, o Sr.
Alberto Torres; aggravante, José da Silva
Grillo; aggrava4 a União Federal.— Re-
solvido preliminarmente ser caso de aggravo
negou-se-lhe provimento, unanimemente.
Não votou o Sr. Epitacio Pessôa, por ter
se retirado.

N. 907—Bahia—Relator, o Sr. Guimarãos
Natal; aggravante, o procurador do Estado
da Bahia; aggravados, Pereira & Comp.—
Conhecendo-se da carta testemunhavel, deu-
se-lhe provimento, visto estar devidamente
instruida, para mandar que o juiz' a que
reforme o despacho aggravado, unanime-
mente. Não votou o Sr. EpitacimPessôa, por
não estar presente.

N. 913—Capital Federal—Relator, o Sr. Lu-
cio de Mendonça; aggravante, José Martins
Ferreira de Mattos ; aggravada, a Fazenda
Nacional.—Conhecendo-se da carta testemu-
nhavel, que está completamente iustruida,
negou-se provimento, unanimemente. Não
votou o Sr. Epitacio Pessoa por não estar
presente.

N. 908—Paraná — Re'ator, o Sr. Cardoso
* de Castro ; aggra.vante, a Fazenda do Estado
do Paraná ; aggravada, a Companhia de Lo-
terias do Estado da Bahia.—Dett-se provi-
mento ao aggravo para mandar que o juiz
a quo, roformando o despacho agaravado,
casse o mandado expedido, contra o voto do
Sr. Herminio do Espirito Santo. O Sr. Epi-
fado Pessoa não votou por não estar pre-
sente.

Conflicto de jurisdicçao

N. 1-70—Minas Gera.es—Relator, o Sr. Al-
berto Torres ; entre o juiz de direito‘.1 9, co-
marca de Ouro Fino, em Minas Geraes, e o
juiz de direito da comina. do Soccorro, em
S. Paulo.—Mandou-se ouvir o juiz de dircito
da comarca deSoccorro, unanimemente.
Não votou o Sr.. Epitacio Pessoa por não
estar presente.

DISTRIBUIÇÕES

Recurso eleitoral •

N. 145—Estado do Rio de Janeiro—Recor-
rente, Dr. Francisco Gonçalves de Moraes.;
recorrida, a junta eleitoral de recursos.—
Ao Sr. Cardoso de Castro.

Recursos extraordinarios

N. 483—Rio Grande do Sul—Recorrente, a
sociedade Lu& e Ordem, do Grande Oriente
recorrida, a' commissão liquindante da So-
ciedade Beneficente Luz e Mem. — Ao
Sr. Pindahiba, de Mattos.

N. 484—Rio Grande do Sul—Recorrentes,
Dr. Quintiliano de- Mello e Silva e outros ;
recorrida, D. Fausta Pinto Danigno.—Ao
-Sr. Herminio do Espirito Santo.

. !PASSAGENS
Appellaçao crime

265—Ao Sr. EpitaCio PesS0a,

,	 .
, JULGAMENTOS

. Habzas-corpus
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• Appellações eiveis

Ns. 1.178, 1.232, 1.260, 1.280 e 1.286-
Ao Sr. Manoel Murtinho.

N. 712-Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 1.244-Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Appellaçao coMniercial

N. 893-Ao Sr. Guimarães Natal.
Recursos extraordinarios

Ns. 441 o 412-Ao Sr. Amaro Cavalcanti.-
N. 480-Ao Sr. Guimarães Natal.

_Revisões crimes

Ns. 980, 1.141, 1.148 o 1.157-Aó Sr.
Amaro Cavalcanti:

.Timnologações de sentenças estrangeiras
Ns. 500 e 518-Ao Sr. Epitaaio Pessoa.
N. 520-Ao Sr. Cardoso de Castro.

COM DIA

Appellações civeis

Ns. 872, 1.146, 1.219 o 1.279- Relator, o
Sr. Pindahiba, de Mattos.

Ns. 1.082 0 1.116 - Relator, o Sr. Al-
berto Torres.	 •

N. 1.197- Relator, a Sr.Epitacio Pessoa.
Recursos extraordinarios

N. 412- Relator, o Sr. Alberto Torres.-
N. 466- Relator, o Sr: Epitacio Pessoa.-

Revisões cr imas

Ns. 1.076 e 1.131- Relator, O Sr. Epi-,
tacio Pessoa.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima, sessão serão julgadas as se-
guintes causas, além daquelas que icem
preforencia legal. , •

Appellações cieis •

• Ns. 1.193, 1.233 e 1.039- Redator, o Sr.
fIerminio do Espirito Santo.•

Ns. 1.046 o 1.187- Relator, o Sr. André
Cavalcanti.

N. 902 - Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
N. 916 - Relator, o Sr. Pindahiba, de

Mattos.
Ns. 1.018 e 1.081 - Relator, o Sr. Ribeiro

de Almeida.
N. I.014-Relator, o Sr. Cardoso do Castro.
Levantou-se a sesso ás 3 1/2 horas da

tarde. -O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferras.

Procuradoria Geral da Republica

tUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA:REPUBLICA, DR. OLIVEIRA
ItIREIRO

Dia 6 do abril do 1907
Homologações d; sentenças estrangeiras.

N. 520-Capital Federal-Requerente, Mar-
garida Rodrigues Pereira de Rezende.

N. 521-Capital Federal- Requerente, pa-
dre José Leito de Rezende.

—
Juizo Federal da Primeira,

Vara,
JUIZ, DR . GODOFRED3 XAVIER DA CUNHA — .

ESCRIVÃO, ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 6 de abril de 1907

Justificações para prova

JustifIcantes, Julio Lima & Comp.- Dê-so•
'fista ao Dr: procurador da Republica.

Justificante, D. Maria Candida do Abreu:,
.-Ao Dr. 1° procurador da Republica.

Justificações para montepio

Justificante, D. Orminda Ramos Cavala
eanti.-Vistos estes autos, julgo por sen-
tença procedente a presente justificação, á*•

vista da prova testemunhal produzidd,, para
que surta Seus effeitos legaes ; pagas as
custas pela parte, a quem será entregue In-.
dependente de traslado. •

Justificante, D. Jandyra Iracema, de Oli-
veira.- Ao Dr. 3° procurador da Republica.

.Justificante, D. Elisa Casar do M3110 Ra-
mos.---Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.,

• Acçao ordinaria	 •
Autor, Luiz Maria Gonzaga de Lacerda;

ré, a União Federal.-Em prova na dilação

Arrecaclaçaá

. Arrecadada, o Juizo.Fedaral no District°
Federal; falecido, monsenhor Victorino
José da Costa e Silva; supplicante, o consul
geral de Portugal .Vistos estes autos, -julgo
por sentença o calculo a fls. 65, para que
produza os devidos effeitos; pagas as custas
ex-causa.

Summarios crimes •
Autora, a justiça ; , accusado, Amaro Mo-

reira (nota falsa de 5)$ •n. 125.118).-
Na fórma, da promoção, devolva-se ao Dr. 30
procurador.

Autora, a justiça; réos, alarmai Martins.
da Cunha e Abilio Martins da Cunha.-Na
fórma da promoção, devolva-se ao Dr.2°- de-
legado.	 •.

Autora, a .justiça,;•réo, José Baptista' de
Freitas. =Recebo o libelo; dê-se cópia dello
e do rol das testemunkas ao réo, cum-
prindo o escrivão o disposto no art. 7° dalei
n. 519, de 1898.

Ilabeas-corpus •

Pia:ciente, Nica,cio	 Remetta-se.
• Acçao sumnikria especial ."

.•.
Autor, desembargador Guilherm 3 Cor-

deiro Coelho Cintra ; -ré, a União Fe lera.1.-
Prosiga-se nos termos do art. 13, a 8° da lei
n, 221, de 1894.	 -

Execuções"
Exequente, Dr. Francisco - Pires Carvalho

Ara,gão ; executada, a União Federal.- Não
é licito á parte usar "de embargos cru vez
-de petição, com prejuizo da claridade do
processo da execução, quando se trata de
mataria consistente em mero erro de conta,
cujo processo se acha regulado pelo art. 539
do decreto n. 737, de 1859, e art. 306 do de-
creto 11. 843, de 1890. Os embargos arti-
culados a fls. 37- versam, exclusivamente,
sobre erro da conta do contador do juizo.
Basta, portanto, para resolver o incidente,
que informe a respeito o contador, o que
determino, tendo em vista as declarações do
aggravante.

Executivo fiscal

Eiequente, aFazentla Nacional; executada,
Viuva Cunha Guimarães. Dê-se vista ao.
procurador da Republica.

iNe..••••

Audiincia ordenaria de 2 de abril
de 1907

Compareceu o solicitador Augusto Frede-
rico Fróes, por parte do engenheiro José Es-
tacio de Lima Brandão,accusa a citação feita-
á Fazenda Nacional, roprasemada pelo seu
Dr. 2° procurador da Republica para, nesta
audiencia, responder aos termos da presente
acção ordinaria ordinaria, em a qual pele , o
pagamento da quantia de 32:553$232, como
director que foi da Estrada de Ferro de So-
bral o pelos fundamentos da 'petição inicial,
acompanhada de 16 documentos que a in-
struem, uma - procuração com substabeleci-
mento; cujo prazo de contestação ora lho
assigna, sob , pena • de revelia o lançamento,,_	 .

Requer,- pois, que, debaixo de Pregão, fique
accus ida a citação o o prazo assignado pari,
a contestação com as penas requeridas,na
fórina da lei.-Apregoada, não compareceu;
o que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

comparaceu o advogado Dr. Domingos de
Andrade Figueira, por parte dó P. Engracia
Marcondes Ribeiro de Faria, viuva o inven-
tariante do finado conselheiro Francisco do
Faria ; offerece o accusa a citação feita ao
Dr. procurador seccional da Udião para, no
prazo legal, alegar os embargos qud tiver a
expedição da preeatoria, do pagammto da
importa,ncia da execução contra a mesma.
União,pena de lançamento e revelia. -Apre-
goada, não compareceu; o que, ouvido pelo
juiz, foi deferido;'--

Comparaceli o advogado Dr.• Manoel Cle-
mentia° do Monte, par parte de Luiz Maria
Gonzaga do Lacerda, na acção ordinaria (pie
move r União Federal ; põe em prova ár,
mesma causa o requer que, sob pregão, fique
assignada a respectiva delação legal. O que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu, o advogado Dr. Gustavo Cal-
vão, por parte do Dr. Felipe Sa.boia. Ban-
deira de Mello; diz que, tendo sido adiado
para a audiencia de hoje,' o depoimento das
testemunhas, na acção contra Nunes & Ir-
mão o outros, acontece que se acham ausen-
tes ás testomunhas arroladas ; pelo' que, era
logar delias,' °abrace o tenente Nabal, .Fer-
nandes, do Mello, além da testemunha João.
T. Bittencourt Sobrinho, deyend), porém, o
depoimento ser prestado na presença das
parias e do Dr. procurador da Republica„,re-.
quer que tique adiado o . d,polmonto para a
primeira audiencia,reauerendo a citação das
referidas partes, para • comparecerem .. na
'mesma audiencia, sobas penas da, 10E-Apre-
goado, compareceu: pela parto contraria o
advogado Dr. Luiz Dorningues, que concor-
dou com a substitWção ,das testemunhas e O
adiamento do depol nento daS inesm.s, • para
a proxima audiencia. O Tm,. ouvido pelo
juiz foi deferido. •

CompareCeu o advogado Dr. E. P. Catta
Preta, por . parte da Companhia ColonV.ação
e , Industria do . Santa Calamina; accusa . a
citação da União Federal, na pessoa do 10
procurador da Republica, para ingres o n'a,
execução da sewença que offereco ; reqUer
que, sob pregão, fique. a sizaa,do ao suppli-
cado o prazo legal para embargos, pana. de
revelia.-Apre coado não compareceu. O que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o solicitador João Floriano
Costa 13arretto, por parta do Jorgb Dias &Ir-
mão ; accusa, a intimação foita ao Dr. 3° pro-
curador da Republica, para, nesta audienciri,
vir nomear e approvar louvados que pro-
cedam á analyse dos vinhos de seu cominar-
cio cru deposito nos seus armazens Que estão
fechados e interdict i.tios pela Directoria, Ge-
ral . de Ilygiene. Louva-se , desde . já para, pe-
rito no Dr. Daniel Ilenniger, lente da Esaola
Polytechnica e requer que, apregoado e não
comparecendo, se haja a louvação por feita e
os peritos approvados á revelia da Fazenda
Nacional. -- Apregoada, compareceu por
parte 'da Fazenaa Nacional o solicitador da.
mesma Olegario pinto Ferreira Morado á
louvou-se pà.ra seu perito em Antonio Pedro
Pimenta'. Pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advóiado 'A.' Cruz Santos,
por parte da Companhia Morcurio ; accusá
citação a Braga Carneiro & Comp., na pes-
soa do socio Mano31 Rodrigues Carneiro Ju-
nior e a Antonio Teixeira de Araujo, admi-
nistrador do • trap:cao da Cantareira para,
nesta audiencia,visrem louvar-se e approvar
louvados que procedam á vistoria com 'arbi-
trarrientb 'naS barricas do cimento que se
acham no trapiche. da • Cantareira, tudo
na • fórma 'da -petição • que- offerece; lou-
va-se para perito no commendador Manoel
:Joaquim: de . Campast 41,inual Guimarãos

a	 • 	 •	 1	 L

)	 )-	 •	 J.	 ;
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• para 30 perito apresenta os seguintes
,aomes : José Ferreira de Cirvalho Costa
barão de Mendes_ Tosta . e o engenheiro Her-
culano Alfredo Sampaio.—Apregoados, • com-
pareceu, por parte • de 'Braga Carneiro &
Comp., o sacio Manoel-Braz Carneiro que
se louvou para seu perito em o Dr. Joao
Gonçalves Lopes O apresentou para terceiro
perito os seguintes nonns: Amilcar

•clardi, Noé Pinto de Almeida o Joaquim
- Martins do Amaral Chaves. Ambas as partes
- protestaram e aoresentaram peritos no
•acto da deligencia. Pelo mereti.simo juiz
• foi escolhido e nomeado terceiro perito de-
sempatador o Sr. barão de Mendes Totta.

• 43ôrte de A.ppellação
Faço publico que, -ern sessão das cantaras

reunidas da Côrte de Anpellação, convocado,
para o dia 10 do corrente, ás 12 horas da
manhã, serão julga los os seguintes feitos:

- Embargos de nullidade • —
N. 2.842 — Embargante, Joaquim Jansen.

de'Faria ; embargada, D. Maria Quintanilha
do Amaral;

N. 2.905—Embargante, Joaquim Candido
Pimentel, inventaria ite dos' bens do finado
Salvador Eugenio• Henrique ; embargado,
Xntonio Cirando. Sobrinho, successor de An-
tonio Cirando & Irmão ;

-	 N. 2.965 — Embargante, D. Luiza Carolina
-Duos ; embargado, o juizo

N. 2.999 —,Embar,gante, José Joaquim
Gomes;• embargado. Mauricio Gerin

N. 3.015-1° embara
b
ante, Arthur Alfredo

• Corrêa de Metiezes ; 200 embargantes, Mi-
randa Jordão & Comp. ; embargado, Joa-

'autua de Souza Cunha.
Embargos de Vestitteiçtio

. N. 2.621—Embargante, Joaquim da Costa
Salgueirinho, tutor dos menores Julio, Maria
e Manoel ; embargados, os herdeiros do
Criado Antonio José de Araujo.

Embargo' de declaração

N. 15—F,mbargante, Angelina Pereira de
Moraes Mondes • embargado, Avelino Joa-
quim da Costa .atendes.-
• Secretaria da Córte de Appellaçà'o, 6 de

•abril do 1907. — No impedimento do Dr. se-
Cfetario, o &lidai Henrique Wanderley..

Juizo dos Feitos da S ande
Publica

JUIZ, DTt. OSCAR DA MOTTA MAIA, 1° SUP -
MENTE EM EXERCICIO— Escalar -fio, CAPITÃO
FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 6 de abril de 1907

Autora, -a justiça sanitaria; réo, D. Elvira;
Mattos da Costa. — Infime-se a ré para, no
prazo da oito dias, satisfazer a multa sen-
tenciada a fls. 12, sob pena- de ser a mesma
convertida em prisão e na fôrma • da lei e
custas.

Autora, a mesma ; réo, Pedro Boile Gar-
cia.—Intime-se o réo para, no prazo de oito

-dias, satisfaz.‘r a multa sentenciada a fls. 9,
sob pena de ser a mesma convertida em
prisão na fôrma da lei, e custas.
• Autoraia mesma; réo, Nicoláo Dei-Negro.
--Vistos etc. Em vista da conta de fls. 19

do conhecimento de fls. 21, por unde se
verifica ter o réo Nicoláo Dei Negro satis-
feito todas as formalidades legaes e as raspe-
)tivas custas : julgo por sentença findo o

• presente proeeso. _ 	 -
Autora, a mesma ; réo,'José . de Oliveira.

—Vistos etc. Em vista da conta de fls. 22
• p do conhecimento de fls. 24, por onde se

verifica ter o réo José de Oliveira satisfeito
todas as formalidades lega,es e as respecti-

Autora, a Saude Publica', representada
pelo Dr. pro mrador dos feitos ; réos, Souza
Filhos & Comp. representados pelo socio
Herma,nn Kalkull e proáuradores do pro-
prietario o inquilinos.— Boa prova.

• Autora, a .mesma ; réos; Dr. Manoel An-
- tonio da Fonseca Costa e inquilinos.—Em

prova.

Juizo da Terceira Pretoria,
JUIZ, DR. CAMPOS TOURINUO —ESCRIVÃO.

• INTERINO, CASTRO LEAL

Julgamentos do dia .6 de abril de 1907

Despejos

Autor, Manoel Cardoso Gaspar ; ré, Deo-
linda dós Anjos Moraes.—Decretado o des-

Autor, Ant mio da' Silva Peixoto ; réo,-
Francisco Pereira da Silva Vianna.— Man-
tido o despacho.

Justificação para casamento •

Justificaníes, José Fernandes Rodrigues e
Manoela Caniila Gandra.—Julgada por sen-
tença.	 .

Assignação de dez dias

Autor, José Braga Filho ; réos., Oscar Ruy
Paim e Francisco José Rodrigues Moraes,—
Respondido o aggravo.

Processos•
. Autora, a justiça; réos, Manoel Rodrigues,

Eduardo Castello, Cirimeu Reginaldo Cal-
deira, • Candido Gomes, José Cardoso, Fran-
cisco Secco, Manoel' Mattos, Gastão Ferreira,
José Lourenço Braga, Raphael Antonio, Leo-
nardo Fernandes e Laurindo Freitas de Al-
meida (art. 399 do Coligo Penal) ; Bento
José de Araujo e Silva, Pedro Joaquim Gus-
mão e Luiz Soares da Silva (art.. 303 do Co-
digo Penal).— Absolvidos: •

Juizo da Quarta "'retorta
JUIZ, DR. AUTO FORTES —ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES

DE OLIVEIRA ARAUJO

Dia 6 de abril de 19)7

Acção ordinarid

Autor, Muni° Grevrio Gastão Ribeiro
réo, Francisco de Assumpção Mello.—Vistos
etc. • Attendendo a .que a nullidade ar-
guida pelo réo Francisco de Assumpção
Mello, á falta do contestação, não tona a
m nor nrocedencia á vista das terminantes

; disposições da lei n; 1.338; de 9 de janeiro
do 1905, art. 37 e41, tendo o réo apresen-
tado procuração sete dias depois de assi-
gnado o prazo para a contestação que é
improrogavel . (vide fls. 13 a fls. 14) ; - atten-
dándo a que a' preterição da contestação sã
pôde annullar o processo quando o juiz pelo
seu arbitrio suprime e de termo essencial
ou tolera que as partes façam abstracção do
mesmo e nunca quando assume o caracter
de uma pena, corno na hvpothese ; atten-
dendo a que o doeumento de fls. 4 assignado
-pelo réo prova á evidencia a sua responsa-
bilidade para com o autor Emilio Gregorio
Leitão Ribeiro, reconhecida corno foi a sua
assignatura por notario publico, circumstan-
eia que estabelece a authenticidade da trans-
acção e que de modo algum ficou siluer
abalada pela simples negativa e allegações
do réo ,• atten lendo a que a nullidade do
contracto de fls. 4, invocada pelo réo por sor'

-	 -

menor ao tempo da negociação, quando cer-
tidão apresentada a fls. 23 conv ncesse de
que f'ora o réo a pessoa baptisada„ nenhum
cabime 1-to 'tem na hypothese dos autos,
quando se vecifica que: a) o réo °ocultava
cautelosamente sua menoridade empenhan-
do-se em transacções commerciaes para
mais facilmente conseguir credito ; b) que
não soffreu com o emprestimo cle • fls. 4,
nenhuma lesão em seu patrimonio minor noa
restituitur tanguam minor sed (anguam lcessus;
c) que o réo dentro dos cinco annos após
sua Menoridade não protestou contra o
acto que reputa nullo, o que equivale a
uma rectificação tacita (B. Carneiro III
pag. 59, Giorgi Allig. vol. 8°, pag. 145,
Coelho da Rocha, Dir. - Civil § 387, ,Direi-
to vol. 'X pag. 518, vol. 13, pag. 731
Almeida de Souza. notas a Mello vol. 2
tit. 13 § 18. Accordão da relação de Ballo
Horisonte, de 20 de junho de 1906, confir-
mando a Irilhante sentença do juiz de di-
rei so de rataguazes Dr. Olavo de Andrade);
attendendo a que o réo não provou que o
autor soubesse da circumstancia, de Sua me-
noridade, de sua incapacidade; attendeudo a
que a Ord . do liv. 40 tit. 57 §20,quo estabelece
para os menores o mesmo beneficio do S.' C.
Macedoneano, protege unicameote o 'menor
contra as explorações dos usurarios e dos
inconscientos.nã,o sanecionando as argiicias e
outras intenções que o menor tenha, nós con-
tractos malitia supplet oetat ,m, sendo certo
que o rio nenhum prejuizo teve com o con-
tracto em que figurou, não houve a lesão
cuja existencia é indispensável para legi-
timar a acção de restituição, já a de nu!-
lidado ( Dir. vol. 13, pag. 733); atten-
dendo a que o contracto do menor pôde re-
validar-se e, portanto, tornar-se obriga-
torio quando o menor aufere lucros, como
na hypotheae, quando se faz passar por
maior, quando attingindo a maioridade rati-
fica-o expressado tacitamente; induzindo-se
a ta.citar do facto, do chegando a maior
idade o menor, não protestou contra o acto
reputado prejudicial no prazo de cinco an-
nos (Borges Carneiro, accórda.m citado da
Relação do Bailo Horizonte) ; attondendo
que a protecção da lei ao menor deve ser
applaudida, ennuanto sua inexporiencia,
pôde pre'udical-o, devendo o excepto do
S. C. -Mac , doneano ter a interpretação que
lhos dá Mayez (Direito Romano, volume 2) ;
attendenclo ao mais que dos autos consta
Julgo procedeate a acção para condemnar, •
como condemno, o réo ao pa,gamentci
quantia pedida de 3:250$, juros da mera o.
custas.—Intime-se e registre-se.

• Nolificaçães
•

Notificantc, Antonio Alves Ferreira So-
brinho; notificado, Luiz Malafaia
Julgo por sentença o lançamento de fls.
para que produza todos os elteitos de di-
reito. Prosiga-se. •	 •

Juizo da Setima 1Pretoria
O Dr. Flamini° Barbosa de Resende,

1 0 supplente em exercicio da 7a preteria do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos os interessa los que, de
ora em .deante, as andiencias ordinarias deste
juizo terão logar ás segundas e quintas-
feiras de cada semana, ao meió-dia, na séde
de§ta pretoria; á rua Farani n. A 2, conti-
nuando a ter logar sempre que Se fize-

•rem necessarias as audiencias criminaes,
horas que foram designadas. Do que mandou
passar o presente para ser affixado e publi-
cado pela-imprensa. Dado e' passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de abril
de 1907. Eu, Luiz Martins, escrivão, o sub-
screvi.—Flaminio Barbosa. de Resende. e

vas custas : julgo por sentença findo o pre-
sente processo.	 •

Despejos de predio
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EDITAES
Juízo de Direito da Segunda

Vara de Orphãos
O Dr. Palro de Alcantara Nabuco de

Abreu, juiz do diralto da Seguida Vara de
Orphão3 da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a.os que o praseate edital virem
e deito noticia tiverem que, para a melhor

"execução do disposto na Ord. LI. T 88, § 1 13
a 18 o • art. 136. n. 103, do deereto n. 5.531,
de 19 de julho d 19)5, 03L3 jnz, á vista de
requerinanto lb Esm. Dr. curador ge-
ral dos orate -tos, recebe propostas todos 03
dias utais, das 10 horas da manhã, ás 1/2
da tarde, das pessoas que, proventura,

, pretextam tomar a S311 carga menores
•, de sete menos de alada' p ira cima, afim
de os colocar nos trabalhos da lavoura,
artes e officios mecanicos, ou nos serviços
dcmesticos, cone as coalições e clausulas
estipuladas por este juizo, que tem a sua
sé.le e funcciona á ma dos InvaUdos n. 108.
E para que chegue a noticia ao conheci-
mento do quem possa lutarem ar, mandei
passar o preseate que será anisado no logar
do costume o outro para ser. pubico,do pela
imprense.. Dado °passada nesta Capital Fe-
.deral, aos 5 de abril de 1907. Es, Octaviano
Goulart, escrivão interino,o escrevi.-7Peclro
de Alcantara Nabuco de Abreu. 	 (•

O Dr. Pedro do Alcantara Nabitco de
Abreu, juiz (13 direito da Segunda Vara de
.Orpliãs,e do District° Federal, etc.:

Façõ saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 83
§§ 13 a 18 e art. 133, n. 109, do decre'o
n. 5.501, de 19 de junho de 1905, este juizo
.recebe propostas todo; 'os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, era
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade pata cima, afine de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e ONICIOS 1W3CalliC)S 011 no ser-
viço domestico, coai as coalições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sede á
rua dos Invalides n. 108. E para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será anisado no lugar do costumo e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa o outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março do l907.-
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevi. —Pedro de.Alcantara Nabueo de
Abreu. .

:Juizo cie Illireito da Primeira
Wur.t Commercial

De praça, com o praw de 20 dias, para venda
• e arreinatação dos bens penhorados por Ma-

noel Joaquim de Araujo a Lopes da Silva
,	 Comp., na fôrma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
Primeira Vara do Commercio da cidade do
Rio de Janeiro, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital virem
t que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
(le execução, eatre partes; como.esequente
Manoel Joaquim de Araujo e como executar
dos Lopes da Silva & Comp., e - ora por
parte do exequente lhe foi dirigida a petição-
ao teor seguinte =.111m. e Exm. Sr. Dr.
juiz de direito da. l a Vara 'Commercial.
Manoel Joaquim de Araujo, na execução que
inove a Lopes da Silva & Comp., apresenta a.
avaliação e requer a V. Ex. a expedição do

editaes que serão anisados e publicados.
Requer Justiça. Rio do Janeiro, 2 de abril
de 1907.—F. R. Moura A'scoba;-, advogado.
(Estava legalmente sellada .) Despacho
Sim, orei termos. Rio, 2 de abril de 1907.

Gicero Seabra. Em Virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do
qual o official de justiça que estiver
do semana, servindo de porteiro, trará
a publico pré.;.ão de venda e arrematação
em praça deste juizo do dia 3) de abril cor-
rente, ás 12 horas da manhã, depois da au-
(lancil do estylo, ás portas do pradio onde
funcciona, provisariamonta o Forum, á rua
dos Invalidou n. 108, os bens' penhorados e
constantes da avaliação junta aos autos, a
saber: Prelio assobradado á rua General
Argolo n. 29, freguezia. de S. Christovão,
nesta cidade. E construido em um terreno
que mede de frente 14'n ,90, tendo de com-
primanto 23'11 ,20, estando o predio con-
struido na faca esquerda do terreno em re-
lação á rua. O terreno é fechado na freate
por um bem muro, com portão de ferro o
nas outras faces O igualmente fechada. Tem
a casa duas ,janellas de frente e mele 4,11,95
de largo sobre 23'n,20 de fundo, construcção
do pedra e cal, com tres escadas de pedra,
tendo duas deltas gradis e não o tendo a
terceira que conduz á cosinha da casa, ao
passo que as outras duas dão entrada O. sala
de visitas e á sala de jantar respectiva-
rente. Está dividida em commodos para
familia, sendo sala do visitas, quatro
quartos, sala de jantar, sala de engommar,
ao lado da qual co acha a privada, cosinha e
dispensa. Todos os quartos teern janelas
para o terreno e todos os aposentos da casa
são forrados e assoalhados. O porão, que é
habitavel, cimentado e comportando tres di-
visões, tem uma altura de 2 n1 ,00 nos fundos
e Pn,20 na frente. E' formada a, l a divisão
nelle por um quarto, na 2a ha banheiro e
tanque; a 3a accompanha a casa até á rua.
Ha uma varanda coberta e assoalhada, com
701,00 de comprimento e 1 rn,40 de largura.
Tem o prolio agua e gaz. No terreno ha
arvore; fructiferas; avaliado ora. 10:000$000,
preço por quanto vão os mesmos bens a esta
praça. E quem os mesmos quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e logar
acima designados afim de effectuar-se a
praça. Para constar,passaram-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
affixados na fárma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de abril
de 1907. E eu, Francisco de Borja do Almeida
Corte Real, escrivão, o subscrevi. — Cicero
Seabra.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

De convocação de credores da fallencia da
firma Irmdos Bastos, para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, à rua dos
Invalides is. 108, no dia 17 do corrente
mas de abril, à 1 hora da tarde, afins de
verificarem os creditos, e, cites approvados,
deliberarem sobre concordata, ou formarens
contracto de unido, elegendo syndico ou syn-
dicos definitivos que liquidem os bens da
massa, e uma comnzissão composta de dois
membros, ficando pelo presente edital citados
os credores por titutos e obrigações ao por-
tador para depositei-os em mão do syndico
provisorio Joaquim da Silva Paranhos Pi-
lhe, est 'belecido á rua dos Andradas is. 19,
até dois dias, pelo menos, antes daquetle em
que tiver legar a reunido acima referida,
sob as penas da lei,- na fôrma abaixo

O Dr.. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito do. 2a vara do Coromercio do
LEstricto Federal, etc. :	 .	 .	 .

Faz saber aos que o.presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que

esta subscreve;se processam 03 autos de faI-
Janela da firma Irmãos Bastos, nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte—Bine.
Esm. Sr. Dr. juiz da 2a vara do coimar-
cio. O syndico provisorio da fallencia dos
Irmãos Bastos, toado concluido as deligencias
preliminares determinadas em ' boi, requer
que V. Ex. se digno mandar expedir editaes
convocando os credores da. dita firma para
se reunirem em dia e hora que forem desi-
gnados préviamemte, afine de tomarem co-
nhecimento das mesma; diligencias e deli-
berarem sobro os demais termos. Assim,
P. deferimento. Rio, S de abril do 1907.—
Joaquim da Silva Paranhos Filho. (Estava
sellada devidamente.) Despacho : Sim, em.
termos. Rio 5 de abril do 1907.—T. Figuei-
redo. Ene virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual se convoca aos oro-
dores da firma Irmãos Bastos, para se reu-
nirem na sala das a udiencias deste juizo á rua,
dos Invalidos n. 108, no dia 17 do corrente.
mez de abril, á uma hora da tarde, afim
do proceder-se á verificação dos crelitos, e,
elles appravados, assistirem á leitura dos
relatorios do syndico proaisorio o deliberarem
sobre concordata, se for apresentada a'
respectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndicos de-
finitivos e uma, commissão fiscalizadora com-
posta do dona membros, que liquidem os
bens da massa, arbitrando desde logo aos
syndicos que forem' eleitos a commissão
que tenham direito polo seu trabalho cone a,
liquidação do acervo, quo deverá ser feito
no prazo marcado pelos credores da mesma,
reunião, ficando citados pelo presente edital
os credores por titules ou obrigações ao por-
tador, para, deposital-os em poder do syn-
dico provisorio Joaquim da, Silva Paranhos
Filho, estabelecido á rua dos Andrada,s n. 19,
até dons dias, pelos menos, antes daquele
em que tiver togar a dita reunião dos cre-
dores, sob pena do não serem admittidos
tomar parte nas discussões, nem serem at-
tendidos para o calculo da maioria,' adver-
tindo-se que os credores podem comparecer
por si e seus pmuradores ou representantes
le,gaes na fórma do art.. 4, o seus paPagra-
phos da lei 859, de 16 de agosto de
190

'
2 e 200 a 203, do regulamento n. 4.855,

de 2de junha de 1903, que para concordata e
preciso que esteja acceita por um numero
de credites e credores que oepresenteen nume-
ro legal e que os .que não comparecerem á
reunião ficam sujeitos ao que for deliberado,
nos termos de direito. Para constar,passaranar
se este e outros de igual teor que serão pu-
blicados o anisados na fórma da lei, Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 de abril de 1907. E eu, Antonio Lopes
Domingues, escrivão, o subscrevi.—Torguato
Baptista de Figueiredo.	 (.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial 	 e

De convocação dos credores da fallencia
Alexandre José Pernandes de Carvalho, parà
se s eunirem na sala das audiencias deste
juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia 12,
do corrente me:, à 1 hora da tarde, afieil
de deliberarem sobre a proposta de concor-
data apresentada pelo referido fallido aos
seus credores, na fôrma do art. 244 da lei
n. 869 de 16 de agosto de 1902 '

O Dr. Nestor Moira. juiz de direito da
3a Vara Commercial do Districto Federal,
etc.:

,Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Alexandre José Fera.
nandes de Carvalho me foi _dirigida a. peti- ,
ção do teor seguinte: Petição—Exm. Sr. D.
Juiz da 3& Vara Commorcial, Alexandre Jos9
Fernandes de Carvalho„ falido ainda no 1.Q-.
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gimen do decreto n. 917 de 1890, e nos ter-
mos deste, vem respeitosamente apresentar
a V. Ex. a proposta de concordata que fa-
zem seus credores que estes acceitaram em
numero legal, tudo na fórma dos ar 8. 44 e

- 45 do citado decreto. Assim requer que,
junta esta aos autos com a proposta que a
acompanha, haja V. Ex. de homologal-a.
P. D. Rio de Janeiro, 21 de março de 1907.
—Alexandre Jos.d Fernandes de Carvalho. (Es-
tava selada). Despacho: J. na conclusão, Rio.
22 de' mareei de 1907 .Nestor illeira.—Pro-
poáta—Proponho concordata aos meus credo-
res mediante o pagamento de seus creditos á
razão de 3 % Cm uma só prestação no praz )
do 30 dias : entregues ao proponente todos
os bens da massa. Rio de Janeiro, 24 de
janeiro de 1907.—Ale andre Jose Pernandes
de Carvalho. E tendo subido os autos á con-
clusão, baixaram com o despacho do teor
seguinte : despacho : publiquem-se os edi-
taes annunciando a concordata offerecida aos
arederes que deverão, no prazo legal, apre-
sentar o seu assentimento ou recusa bem
como os titules do seus credites. Rio, 27 de
março de 1907. —Nestor 111-eira. Em virtude
do qual se passou o presente edital, pelo
qual são convocados os credores da fallencia
le Alexandre José Fernandes de Carvalho
para se reunirem nologar, dia.° hora acima
designados 'afim de d liberarem • sobre a
proposta de concordata, apresentada pelo
referido falido, na fórina do art. 214 da lei
359 do 1902, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procurador por
\elegraMma, cuja minuta autentica ou le-
galisada deverá ser entregue ao oxpeditor
lue na transmisão mencionará esta dr-
cumstancia, sendo licito a um só individno
aer procurador de um ou mais credores,
contanto que não seja devedor á massa, en-
'endo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião
forem tomadas, sendo que para a concordata
será ob ervado o disp ,ste no art. 54 lettra
A. B C e Dda citada lei 859 de 16 de ago to de
1902.- E para constar Passou-se este e mais
deus de igual teor que serão publicados e
alindo : na fórma, da lei, pelo official de
emana, deste juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
>ara ser junta aos autos. Dado e passado
sesta cidade do Rio de Janeiro aos 2 de
lera de 1907. E eu, João de Souza Pinto
-unior, escrivão, o escrevi. — Nestor
41-eira.

Juizo da Quinta Pretoria
De la prap, com o prazo de 20 dias, para

venda e arreinataçao dos bens penhorados
ao major Neoses .1-oinz Barroso de Almeida,
lia execurio que lhe move Josd Pereira da
Motta, na fdrnza abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

5a Pretoria do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

lue por este juizo e cartono do escrivão
respectivo se processam os autos de ex-
ecução movida por José Pereira da Motta
'entra o major Neoses Jobim Barras° de Al-

. meida, e que por parte do exequente lhe
foi dirigida a seguinte petição — Exm.
Sr, Dr. juiz da 5a preteria,. José Pereira
ia Motta, nos autos da acção de 10 dias
ano . move ao major Neose; Jobim Bar-
roso de Almeida, vem dizer a V. Ex.
que. estando feita a avaliação do inale-Uivei
penhorado, requer sirva-se ordenar se a ex-
pedido edital de praça 'com o prazo legal.
P. deferimento. Rio 1 de abril de 1907.-
O advogado, Antonio de Souza Valle. (Estava
'egalmente sellado). Despacho: Sim, em ter-

e mos. Rio de janeiro, 1 de abril de 19u7.-
- Alfredo Russell. Em virtude do que, se pas-
;ou o presente edital pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-

.

gão de venda e arrematação, nó dia 29 do
corrente, ao meio dia, após a audiencia
estylo, ás portas do edificio á rua do Rezende
n. 2, o; bens censtantes da avaliação junta
aos autos a saber: predio de sobrado, feito
de clialet, á rua ,Fluminense n. 10, Pa,ala
M atos, tendo de frente 9 0 ,65 e de fundos

conformada do pedra, cal . e tijolos,
com duas janelas e portas na frente do
pavimento terreo ; de um lado duas por-
tas e troa janellas que dão para uma
varanda, construi ia sobra pilares de tijolo,
e fech ido com grade da forro e corrimão;
no sobrado, tros portas com sacca tinhas de
frente, de une lado tres e do out •o duas.
O pavimeeto terreo é dividido em tres salas
o tres quartos e o sobrado e n diverso; com-
moios. Um Puchado no fundo dividido em
cópa, cosinha, quarto, dispensa e priva ia,
elide ido e n um terreno que tem de fronte
30',60 e do fundos 6 "70, todo fechado, com
portão e gra dl de 'erre na frente, tendo
m Lis, nesse terreno, uma meia agua,
vididit em quarto, tanque de lavagem, com
caraananchão na frente, jardim e repucho,
avaliada em 9:000$. Quem o mesmo qu zer
arre matar, devesá compareaer no dia, hora
o log ir adi Ga referidos, afim de ter legar a
praça. Dalo o passado nesta, cidade de Rio
do Janeira ao; 3 de abril de 1907. E eu,
Alberto Toledo Baadeir m. de Mello, escrivão,
o subscrevi.—Alfredo de Alnzeida Russell.

De citação de credores ;ncertos, com o prazo de
10 dias, para levantamento da importancia de
488050 róis depositada no Thesouro F deral
e penhorada a 0/ivia Vdras, na execuo-o de
sentença que lhe move Ifenrique Ramos

•.Lopes, na fdrini abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

da 5a preteria do Districta Federal etc.:
Faz saber que por este juiz e cartorio do

escrivão que este subscreve, se processam
os autos de execução de sentença em que é
exequente lie tique Ramos Lopes e exe-
cutada Olivia Véraa, e que por parte do
exequente lhe foi dirigida a sag unte pe-
tição—Exm. Sr. Dr. juiz da 5 a pretor a.
Henrique Ra nos Lopes, nos autos de exe-
cuç to consra D. Olivia Veras, requer a
V. Ex. digne-se mandar expe lir edita s
convocando era,' ires incertos para levanta-
ment ; do dinneiró penhora-10 o lep sitado
110s cafres do deposito publico. Nestes ter-
mas, pode dererimento. Rio, 2 de abril
de 1917. — Carlos Oh 'eira, solicita lor. (Es-
tava legalmente sella lo.) Sim, em termos.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 19 i7.—Alfredo
Russell. anu virtude do que, pa ssou-se o ire-
sente edital pelo teor do qual, citam-se os
'credores incertas da executada D. Oliva
Veras, para dentro do prazo de 10 dias
ali varem prefei•encia de seus'creilitos sobre
a quantia le 484350, deposit i ia no The-
souro Federal, panhera,da pelo exequente
Henrique Ramos Lopes, e que pelo mes no
pretende ser levantada. Do que, para constar,'
se passaram este e reais doas de igual teôr
que ssrã,o pulai° idos e, allim los na fórina da
lei. Dado e passado neste cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 de abril do 1937. E eu, Al-
berto Toledo Bandeira de Mello, escrivao
que subscrevi. Alfredo de Atinei ta Russell.

• 'Juizo da Setima Protoria
De segunda praça com abatimento de 10 01,,,

O Dr. Flaminio Barbosa de Resende, 1°
supplente em exercicio da 7a Preteria do
Districto Federal, etc.:

Fas, saber aos que o preso rte edital virem
ou delle noticia tiverem. que, em prça pu-
blica deste jui , o, rindo o prazo de tres dias e
no dia 8 do correate inez, ao meio-dia, finda
a audiencia desse dia, ás portas da sécl

desta pretoria, á rua Farani A 2, .o officiaI
& justiça que servir de porteiro, trará a
publico prégã.o de venda e arrematação, ene
segunda praça, com abatimento de 10 Ia
sobre o preço da avaliação de 2:062924,
isto é, sobra a quantia de l:856$452, o qui-
nhão hereditario do. Dr. Carlos Costa, no
inventario dos bens da finada D. Amelia Au-
gusta d ) Paula Costa, penhorado na execução
que lhe move Ernesto d'Orsi por este juizo.
E quem no mesmo quiser lançar, compareça
no referido dia, jogar e hora designados.
Do que. mandou • passar o presente edital,
para ser atitude no !ogar do costume e dello
extrahirem-se cópias para os autos e para a
imprensa. Dado e p issado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 3 de abril de 1907. Eu,
Luiz Martins, escrivão, o subscrevi.—F/aini-
asa; Barbosa de Resende 	 (•

/IV

INFORMAVAS

Serviço postal — As naçõ'es onde se expeli,.
maior numero de cartas pelo Correio são:
Inglaterra, 78 c irtas por habitante, Estados
Unidos, 67; Nova le ! andia, 66; Suissa, 5J.7;
Aliem tinha, 55,9 ; Dinamarca, 41.6; Aus-
tria, 3,2; Argentina, 37,2; Luxemburgo,
34,6; Holla,nda, 31,1 ; Belgica, 24.4; Suecia,
20,4; França, 23,2; Noruega, 20,2.

Quanto ao serviço postal, o,seguinte qua-
dro designa a relação do numero das esta-
ções do Correio cone a populaçoã:
Estações

iit anatbeis-

Suissa, 1 	 • 815
Alemanha, 1 	 1.460
Portugal, 1 	 1.149
Ru mania, 1 	 1.815
Inglate sra, 1 	 1.859
Dinamarca; 1 	 2.586a
Austria, 1 	 3.140
Italie.,	 1 	 3.791
França, 1 	
Hol landa 	 .•

33 .. 980301

Belgica 	 • 3.981
O preço à; parte das cartas tem diminuido

progr ssivameate quasi em tecla parte; para
o serviço interior, o' selo é do francos 0,10
na maioria (les paizas da Europa ; na Ale-
manha é de fr. 0,125.

• A America par 23:800%000 — QuantS
custou a expedição naval que descobriu a
America ?

E uma questão interessante, que pre-
(mimou não poucos sa liO3 italianos, os quaes
depois de varejarem os archivos de Genova
acharam a r ssposta.

O descobrimento . da America foi haratis-
simo.

Dizem elles que o soldo e as gratificaç5es
recebidas por Christovão Colombo não pas-
saram de 1:120$,.ao cambio actual. Os dons
capitães Pinzon, que o acompa 'liaram, re-
ceberam 634000. Os marinheiros 'tinham
8$ por mez e as despezas da armação da
flotilha não deviam ter excedido muito de
9:8M$ )0J. O total das desprezas com o des-
cobrimento da America foi assim calculada
em 28:800$. J00 1...

—
Os millionarios norte-americanos — Os

tribunaes americanos estão em conflicto com
os miltionarios.
•O grande .jury de Findlay, no Estado de

Oleio, terá de julgar 939 processos, nos quaes
são pedidos, ao todo, de 1d2 a 919 armes de
prisão e 300 milhões do multa para Rockfel-
ler, Archbald e Mater, do trust de p•troleo,
e para mais cinco companheiros e seus pre-
sidentes, p ir crime de violação das leis
consra o monopolio.
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Só Rockfoller, na sua parte, podia ser
condemnado, nesses processos, a 161 annos de
prisão !
• Presumo-se que elles podem durar pelo

menos 50 annos na tela dos tribunaes.
Por outro lado, o Estado de Nova York

decidiu tributar todos os bens conhecidos e
visiveis do dous millionarios, que residem,
ou são julgados residir fora do Estado, ou
no ostrangeiro,para fugirem ás contribuições
wicionaes.

tilem, e o governo mexicano garantirá o
juro e a amortização dos litalos de segunda
hypotheca.	 .

Foi organizado um syndicato, em que en-
traram as firmas Speyer & C., Kuhn, Loeb
& C o ., Ladenburg, Tallmenn & Co., Halgaten
& Co ., de Nova York, o casas bancarias de
Londres, Paris e Berlim, para adquirir os
debentures da nova companhia a preço de-
terminado e depois permutal-os pelos das
antigas companhias.

As doenças corporaes contribuiram com
14 o/. nos homens e 13 0/0 nas • mulheres
revezes de fortuna com 5 °/. entre os ho-
mens e 3 o/ as mulheres ; desgostos
domesticos com 3 o 8 o/. respectivamente ;
finalmente ao amor e suas maguas, só cabe ia
responstbilidade de 1/2 % dos casos de lou-
cura masculina e de menos 2 0/0 dos de lou-
cura feminina. »

•

,I3anhos de luz electrica — Refere urna re-
vista

«Desde algum tempo, este genero de ba-
nhos está sendo utilizado para determinar
a sudação nos individuas fracos, nervosos ou
affectados do coração.

A sudação provocada pelo calor do vaiou
ou do ar, parece não convir a todas as mo-
lestias.

Com as lampaclas electricas, as radiações
directas sobre o corpo actuam em condições
difforentes ; pódo-se graduar a energia da
sudação, e as radiações luminosas exercem
sobre o organismo influencia especial, que
não possuo o calor obscuro, os raios são pe-
netrantes o vão até certa profundidade no
organ i sino.

Aca' ,am, em Berlim, do modificar o dispo-
sitivo até agora emprega,do. de modo a me-

• lhor utilizarem-se as radiações luminosas e
envolver mais complotamonte o corpo hu-
mano.

De ordinario, o meio em que fica o doente
é illum , na lo por umas 50 'mimadas de in-
candescencia communs ; trata-se agora de

• substituil-as por outras, em forma de tubo,
com um fio rectilineo, de onde resulta me-
lhor distribuição dos raios.

Collo ;am-se, ainda, deante destas lampa-
das, reflectores poderosos, do modo que 20
dampadas são stiffic!entes para a perfeita

• distribuição da luz.
E' a isto que, na Allemanha, se denomina

banho Palysol.
E' evidentemente economico ; e, sendo

moveis os re.lectores, torna-se possivel va-
riar os p atos do applicação da luz.

Ao mesmo tempo. o doente, ainda que fi-
cando sempre no centro das radiações, po-
derá mudar de log ir, e não ser condemnado
a uma immobilidade absoluta.

— ,
Estradas de ferro do Mexico — O Governo

Federal do Mexico acaba de fazer uma
operação, no sentido do nacionalizar as es-
tradas de forro nacional e central e o Minis-
tro da Fazenda, o Sr. Limantour, disse no
Congresso que fizera isso para que as ferro-
vias mericanas não absorvessem as linhas
não pertencentes ao governo e impuses-
sem ao povo mexicano um dos maiores
males dos trusts, de que soffrem os Estados-
Unidos.

Por essa especio de encampação o Governo
Federal fica dispondo absolutamente das li-
nhas da Centr 11 Mexicana, Internacional In-
ter-Ocoanica e da Ilidalgo-Norooste, que to-
das irão constituir um grande system), fer-
reo. A extensão do systema será de 16.000
kilometros.

As estradas do ferro nacional de Tehuan-
tepec e Vera-Cruz e Pacifico continuarão a
ser trafegadas com administração diffe-
rente.	 •

Será organizada urna comp Inhia mexi-
cana, da qual o governo terá a maioria das
acções. Essa companha dará debsntures cru
permuta dos titu os das companhias cessio-
narias, o a nova companhia a lquirirá todos
os bens e concessões das antigas.

O capital pertencente ao governo andará
perto do 225.000.000, ouro.

A nova companhia vao emittir duas clas-
ses de titulos, de primeira e segunda hypo-

Hippophagia—Informa a 1?eoieto o/ Revistos
do Londres : -

« A hippophagia, ou a carne de cavallo
como alimento, se vao generalizando: em
Berlim 3.000 cavalos eram destinados, an-
nuaimente, á alimentação por volta de 1847;
em 1900 esse al garismo elevou-se a 10.363 e
em 1902 a 12.703.

Em toda a Prussia, no anno de 1889, o
consumo. orçou por 63.801 ; em 1902 chegou
a 85.820.

Outras cidades allernã os, além de Berlim,
consomem esse genero em não pequena es-
cala, como, por ordem de quantidade, Ham-
burgo, Breslaó, Ualle, Bremen, Leipsic. e
Munich.

A Austria e a França são igualmente acti-
vas consumidoras: em Vienna, durante o
anno de 1862, o numero de cavallos carnea-
dos foi de 1.119, em 1890 de 7.000, em 1894
de 18.209, tendo augmentado dahi para cá.

Em França o consumo manteve-se clan-
destinamente até 1896, quando foi aberto ao
publico o primeiro açougue .hippico ; dessa
data em de tnte generalizol-se a matança,
havendo matadouros autorizados, que fane:-
ciona.m sob a vigilante fiscalização official.»

Rede de telegraphia sem fios— O governo
italiano acaba de autorizar a insta,llação de
uma rode radiographica no interior da pe-
ninsula italiana. A rede é destinada a pôr .
em communicação as cidades de Milão, Tu-
rim, Gonova, Bolonha, Napoles, Palormo.
Cagliari. Graças á nova communicaoão, os
habitantes das referidas cidades o estações
intormediarias poderão relacionar-se, pa-
gando tarifas inferiores ás das companhias te-
lephonicas o ás usadas no serviço do telegra-
pho. Effectuaram-se já oxperiencias pela
marinha italiana de uru lado e pela Compa-
nhia Marconi de outro, sendo o exito •com-
pleto.

A loucura na Inglaterra—Começa a preoc-
cupar muita gente na Inglaterra o extraor-
dinario augmonto que se nota, de armo para
anuo, no numero de casos de alienação men-
tal, °ocorridos no territorio britannico. O
Pàarson's Magziue considera isso um ver-
dadeiro porigo nacional, a que urge oppor
med idas sérias. Eis as brutaes revelações que
a respeito fiz a estatistica:

«Durante os ultimos 60 annos, a população
da Inglaterra duplicou ; mas o numero de
alienados quadruplicou.

Remontando até 1859, apenas, encontra-se
o numero de 37.090 pessoas reconhecidas
como loucos. Em 1 de janeiro de 1905 esse
numera elevava-se a quasi 150.000 Isto
quer dizer que, ao passo que em 1859 havia
um doudo por 353 habitantes da Inglaterra,
a proporção é hoje de um para 285.

De todas as causas desta triste enfermi-
dade, a tendencia heroditaria -e a intempe-
rança sã) as principaes. Durante os ultimos
cinco annos, verificaram os membros da
commissão, incumbida de estudar este • as-
sumpto, que, dos casos de alienação occor-
ridos, tiveram por causa o abuso das bebidas
22 % entre os homens e 9 % entre as mu-
lheres. A' influencia hereditaria Cabe 18 %
nos homens e 24 % nas mulheres.

_NOTICIÁRIO 

PaKacloria, do rrhosou •o Fos.
cloral— Pagam-se amanhã as seguintes
folhas

• Setimo dia util—Meio soldo, montepio ci-
vil da Justiça e Registro Civil,

Uscola Poly toehnica-0 restrIo
tado dos exames hontem effectuados foi a
seguinte:

Curso fundamental—Exercidos praticos do
l o anno Approvado plenamente, Antonio
Alvares Barata.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901)—Exercicios praticos da 3 8 cadoira do
l o anno (estradas)—Approvados plenamente,
Gaston Sarahyba de Athayde, Antonio Alves
Moira Junior, Carlos da Gama Lobo, Virgi-
lio Alvos Corrêa Filho, Alvaro de Macedo
Rühe, Joaquim Arsenio Benedicto Ottoni,
Benjamin do Monte e Aristides Ferreira Fi-
gueiredo.

Exercicios • praticos da 3° cadeira do 2°
anno'(niachinas) —iAnprovados plenamente,
Mario Castilhos do Espirito Santo, lonz Leito
e Oiticica e Francisco Tito de Souza Reis.,

Curso de engenharia industrial (rega ta-
mento de 1901) — 48 cadeira do 2° armo (di-
reit J) —Approvados simplesmente, Cyro de
Andrade e Martins Costa.

Externa,todo Gryinnasio Na.
•cional—a resultado dos exames gemes
para a matricula nos ursos de bellas-artes,
obstetricia o pharmacia, concluidos a 4 do
corrente foi o seguinte :

Bellas-artes — Approvada, simplesmente.
Dinorah Carolina de Azevedo.

Obstetricia—Uma reprovada.
Pharmacia— Appravados

'
 Mario Romiti.

cem distincoão ; Pedra de Queiroz Lima e
Guilherme Silva Araujo, simplesmente.
Houve cinco reprovados.

Santa Casa, da INXiserioordL.
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora daSaude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 5 de abril,
o seguinte:

Nacionct es Estrangs.	 Tott,
Existiam ..... 	 1.035	 540	 1.581
Entraram 	 	 18	 16	 34
Sahiram .....	 16	 2	 36
Falleceram 	 	 6	 3 '	 • • 9
Existem. 	 .	 1.031	 539	 1.570

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, do
692 consultantes, para os quaes se aviara tu
756 receitas.

Fizeram-se 39 extranties de dentes.
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Obserrvatorio do 3Rio do . .5zinelro-Boletim meteorologico-Dia 4 de abril du 1097.
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Nuvens

•	 --- ,--.- -.-

1 h. m 	 '757.1 23.4 18.1 85 1,8 SSE 0.9
.	

CIC..
4 h. m 	 755.8 24.0 18.4 83 0.0 Nullo 1.0 •	 G K.
7 h. m 	 756.1 23.1 18.3 88 1.7 NE	 - 4.0 CK.

10h, m 	 . 757.0 26.6 17.9 70 2.5 NNE 0.3 IC. K
1 h, t 	 755.5 •	 21.0 18.8 85 7.7 SE 0.2 K.
4 h. t 	 754 5 24.8 18.3 79 .• 8.3 SSE 0.2 K.
7 h. t...	 	 754.9 23.7 18.3 84 10.0 SSE 0.3 CK.

10 h. 1 	 156.3 24.2 19.2 86 3.3 SSE 0.4 C. CK
. .

Médias 	 755.90 24.23 ' 18.41 82.5 4.4 , 0.5

Temperatura maxima, ás i2 hs. T. 27.7; minima, ás 6 hs. M. 22.6. - Evaporação em 21 lis., 1.9. - Ozons ás 7 hs. in. 2, às 7 lis. a . 3.

•r,..IJOra s de insolação és 8 hs. 13 m. 12.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 5 do abril do 1907.
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Direcção Fracção Nuvens
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15. m 	 753.4 26.6 17.4 67 1.7 SSW 0.9 CK. KN '
45. m 	 753.3 25.8 19.2 78 2.5 KW 0.9 CK. ICN .
7 5, m .....	 	
LO h, m 	

753.9
755.0

25.7
24.4

20.0
20.0

87
88

0.0
4.2

Calmo
SSE

0.9	 ,
1.0

' CK. K. KN
KN. N

1h. t 	 '753.9 24.4	 • 18.1 75 7.7 SE 1.0 N. KN
4 h. t 	 . 753.2 25.0. .	 19.3 82	 . 8.3 SSE 1.0 KN. N
7 h. t 	 754.0 24.2 19.0 85 10.0 SSE 1.0 Cl<. KN

[O h. t 	 755.-2 - 24.2 19.0 85 ` 1.3 SSE 1.0 KN. N
.	 .

. Médias.. 	 ,	 753.99 26.04 19.00 80.9 4.5 1.0 .
V

Temperatura: niaxima. á 1 h. M,26,6 ;minhina, ás 6 lis. 112 M, 24,1. --. Evaporação em 24 horas. 2.0 - Ozone: ás 7 lis. m., d; ás 7 hs, n., ?.-
Horas de insolação ás 2 lis. 20 m.-Chava cahida : ás 7 las, da manhã, .0.00; ás 7 hs. da noite, gottas.- Total em 24 horas, guitas

t,

'Qbeervatorío \ do Rio de Janeiro-Boletim motoorologico-Dia 6 do abr;1 de 1907.
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Direcção
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Nuvens

-

i. h. m 	 758.4 22.4 17.8 89 2.7 . NW 1.0 CK. KN
4 h. m 	 757.8 22.6 17 7 87 0.0 Nullo 0.4 C. CK
7 h. Lu 	 '758.7 22.2 16.9 85 0.0	 . Nulo 0.7 CK. EN
.0 h. m 	 • 760 . 2, 23.4 17.8 83 1.4 N 0.0 CI. KIN O.	 . •
1 h. t.... 	 759.0 23.9 16.2 74 10.0 SE 0.8 CK. KN
4 h. 1 	 758.5 24.2 15.5 69 5.6 SE 4.2 CK. K
7 h. 1 .....	 	 759.2 23.8 15.7 72 5.0 SSE 0.8 CK. K
10 5. 1 	 760.4 23.6.

•	 •
16.2 75 . 1.5 .	 ENE .0.3 CK. K .	 .

Médias  '	 759.03 : 23.26 . •	 16.73
..	 ,

-,79.3
•

3.3 ..	 . '. 0.7 -	 '	 -	 •
. .	 . _

Temperatura: inaxima, ás 3 hs. T. 24.3; mínima -a. ás 5 Lis. 51. 21.9. '-'Evaporação 01 24 horas, 1.9, - zune; ás 7 bs. m.; 1; ás 7 lis. u., 1. -
Horas de insolação : 5 hs. 15 o .-- Chuva cahida : ás 7-hs. da manhã, gottas ; ás 7 lis, da noite, 000.- Total em 24 horas, gottas.
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Resumo meteo pologico e magnotico do dia 5 de abril de 1907 (sexta-fein).
lirect0ría de Meteorolo ..-ive, da, Nizsdrirsliza,-12eDarticilo da Carta Marttlmn. -Serviço MeteorOlOgico nacional--

.3.0.••[••~.~	

1 a..

i7 .•• •
18....
19....
20....
21....
22....
23....
24....

m/In	 O

759.05 22.5
758.81 22.0
7 S6 22.0
758.39 22.0
758.48 21.7
758.73 21.8
759 32 21.9
759 91 23.0
760.25 24.0
180.60 24.2
760.51 24.4
760.10 25.0
759.67 24.5
759.25 21.7
75'. 1 .10 24.8
759.06 24.6
759.45 24 4
759.61 23 8
759.72 23.6
760.35 23.4
780.80 23.1
760.62 23.0
760.40 22.5
760.33 22.0

infm Oh).

18.12 81).3 N\V-
18.24 93.0 Calma
18.06 92.0 Calma
17,36 88.7 Calma
18,06 94.0 Calma
16.63 86.0 Calma
17.94 02.0,WSW
17.63 84.2 N
18.43 83.0
18.30 82.0 NNW
18 18 80.0 SE
16.73 71.0 SSE
16.89 74.0 SSE
16,22 70:0 SSE
16.34 704) SE
16.14 72.2 SSE
15 55 68.2 SSE
16.41 74.8 SE
15.87 73.4 SE
17.02 80.0 ESE
16.51 78.8 SSE
15.89 76.2 SSE
16.88 80.0 ENE
18.43 83.0 Calma

2
o
o
o -
O
O Encoberto
1 Bom
2 Bom
2 Bom
2 Encoberto
1 Encoberto
3 Incerto
3 Bom
5	 Claro
6	 Claro
6	 Claro
5	 Claro
5 Encoberto
5	 13-in
4 Bom
3 Bom
2 Bom
2 Bom'
O

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 5 -•=4 - 07 .------ 0'; 03'. 45" NNV

Inclinação do di -4-07=-13077i (extremo norte para cima).

secção de Meteorologia, 6 de abril de 1907.- Observações meteorologicas simultaneas a O h. In. de Greenzrieh (9 hs. 07 ais, a. 1. in. lio Rio
_
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ESTAWIES

Belém 	
S. Luiz
Parnallyba 	
¡fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	

Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	 	  •
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de leóra 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
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27.05

	

761.35	 28.3	 19.13	 26.80

	

763.10	 28.3	 21.51, 25 93

	

761.08	 26.0	 20.95	 26.75

	

767.15	 28.2	 21.57	 28.55

	

763.49	 24.8 .	 15.64	 25.70

	

759.39	 24.6	 18.06	 23 00

	

765.17	 18.6	 12.25	 19.50

	

767.46	 21,8	 J 14.63	 -23.55

	

764.83	 21.6	 13.31	 22.55

	

766.03	 24.2	 17.2	 23:45

ESTA

S. Paulo 	
Santos 	
-Paranaguá
Curiiyiia 	
Guara ,nara. 	
As nua kin 	
P.sadas (z) 	
FlorianopiT s 	
Gorrientes (x) 	
itaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendóza (x) 	
Buenos Aired (x) 	
Montevidéo 	

767.19 19.2 13.08 21.10
7.15.48 213.6 17.24 20.30
765.39 25.5' 16.45 21.03
767.53 17.1 1	 .81 21.05
761.11 17.2 11.30 18.40

765.8) 18.0 12.32 20.50
765.35 21.6 16.04 21.15
761.70 16.0 0.31 22.00
759.20 20.0 17.8) 20.15

765.08 19.0 12.46 20.50
18.5 14.26 19.50

160.38 21 3 15.74
763.50 18.0 42.32 22.0C

.761.10 10.0 10 75
-759.90 18.0 10 87 19.00
161.00 21.0 11.98 19.50
761.00 17.0 12.20 19.50

mim	 o

Em Juiz de Pára chuviscou na nbite'de hontem.'

-Em anui chuviscou no correr da manhã de hoje. .
Em Paranaguá cboviscou na noite do 11,mtem.

••n•n•....

Probabilidades, na Capital, atá amanhã ao meio-dia: Tenzin bom, Ventos normaes.
Até_ . ás 2 lis, p. .não se recebeu mais tele gramina alwurir. 	 - •
NOTA-As observações dom este signal (x) são de liontem



RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 5 de abril
'de 1907 	 •
Idem do dia 6:

Em papel., 236:826:1329
Erg ouro,. 156:817$167

1.684:122$455

393:643$496
— — — — — —
2.077:765$951

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 3:224000
Bebidas 	 ..	 5:258Qt000
Phosphoros..;, 	 36:000$000
Calçado 	 ..	 - 2:294000
Velas 	

▪ 	

375000
Perfumarias,.. 	 82$000
Especial idades

pharma
ti cas 	 	 328'1;000

Vinagre 	 	 403$200
Conservas-	 1:070$000
Chapéos 	 	 3:375$000
Registro 	 	 770A00

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicaçã,o espe-:

cial 	

Total 	
en.la do dia 1 a 5 de abril
de 1907 	

53:177$200

5:625$577
32$000

1:920$269

75:917$684

391:964$008

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de Musica

EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES

De ordem do Sr. director,faço publico que,
nos dias 6 e 8 do corrente, ás 10 horas, se-
rão chamados á .prova oral de solfejo (1°, 2°

, e 3° periodos) os alumnos que hontem fize-
-• ram a prova escripta.

A chamada será feita de accôrdo com a
lista afiliada na portaria do instituto.
. Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
G de abril 'de 1907.-0 secretariO, Arthur
Tolentino da Costa.	 • . c.

o
	

1	 VI	 '+	 I	 1;iIiI I 	 11	 IIÍIiiIlIIIiiIIIIII	 ni	 1	 iii	 i	 1	 Ii	 1111111	 1	 111i	 .1111.1.n

240.0 Domingo
	 DIARIO OFFICI-AL	 ' Abril —1907

Em igual periodo de 1906	 1.316:209$625
RnORREDORIA p n RIO DM JANEIRO
Renda do dia 6. de abril de 1907

467:871$692
Em igual periodo de. 1903.. •• 336:415 AS2

.11n1=11111•111M

—
Instituto Nacional de Musica

EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES E- DE
ADMISSÃO	 .	 .

•

De ordem do Sr. director faço publico
que, nos dias 9 e 10 do corrente, serão cha-
ma los a exame de promoção e finaes de
teclado e piano os alumnos que não cora-
pareceram, em dezembro ultimo, por mo-
tivo justificado e os inhabilitados que re-
quereram psra melhorar a nota; -realizan-
do-se naquele dia, ás 10 horas, os- • exames
de teclado e piano e, á 1 hora, os de canto ;
e no immediato, ás 10, os de • violino
á 1/2, os de contrabaixo ; e á 1 hora, os de
flauta.

No referido dia 9 e nos subsequentes, ás
10 horas, serão chamados a exame de ad-
missão de solfejo os candidatos que reque-
reram matricula nos diversos cursos.

As listas da chamada acham-se afiliadas
• na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 6 de abril de 1907.— O secretario,
Arthur TolentÁro da Costa. •

•-

Escola Polyteelinica
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico que, segunda-feira, 8 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes Srs.:

Desenho topographieo para agrimensor

Adolpho Odebrecht. -
Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior.

Curso fundamental

2a cadeira do 3 0 anno (Nlecanica applicada)

Mario da Silva.
Octavio Guinle.-
Luiz da Silva Porto Filho.
José Carneiro çle Holanda ChacOn.

Curso de engenharia industrial (Regulamento
"- de 1901)

Aula de trabalhos graphiCos do 2 0 anno

Cyro de Andrade Martins Costa.
Curso de engenheiros geographos (Regula-

• Mento de 1874)

Exercicios,praticos da i a cadeira (As-• ' tronomia)

Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho:
Curso de engenharia civil (Regulamento

•. de 1874)-

Exercicios prati:cos da la cadeira do R a anuo
, (Estiadas)

Antonio de Souza Pereira Botafogo.

Curso de eng.enharia civil (Regulamento 
• de 1001)

Exercicios praticos da 3 8 cadeira do 20 anno
(Machinas)

Alvaro Jos'é Rodrigues,,
- Nota — Ao meie-dia, deverão comparecei'
nesta. escola os candidatos a trabalho de
campo para agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, - 6 de abril de - 1907.— Alexandre
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.	 •

Externato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO
Segunda-feira, 8 do corrente, ás 10 horas

da manhã, serão chamados a provas eseri-
ptas de exame de admissão á matricula no
primeiro anno do cursa de estudos deste es-
tabelecimento todos os candidatos inscriptos.

Secretaria do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, 6 de abril do 1907,-0 secretario,
Pardo Tavares.

Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM

LOGAR DE ESCRIVÃO
• De ordena do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico, para conhecimento de quem
convier, que, a contar desta data e pelo
prazo de 15 dias, fica aberta . a inscrinção
para o concurso destinado ao provimento do
Jogar de escrivão de l a entrancia do 27°
districto policial, (Santa Cruz).

O concurso constará de prova escripta o
oral ; nesta os candidatos demonstrarão co-
nhecimento do elementos de direito consti-
tucional brazileiro, de noções de direito e
processo penal, liem como da organização e
divisão policial ; naquella demonstrarão que
tem calligraphia, conhecimento da lingua
portugueza,- de redacção e correspondencia
official, e resolverão tambem urna questão
juri

A itisçripção para admissão no concurso
será requerida ao Sr'. Dr. chefe de polica e
o reauerimento . entregue ao', abaixo assi-
gnado.

o • j

A' petição os interesados deverão annexar
certidão de idade ou documento que a.

supra, para prova de idade ,superior a 21.
annos e inferior a 60;

folha corrida
attestalo de residencia, effectiva no Dig.

tricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido o do bom desempenho dela

attestado medico provando não soffror de
molestia alguma que o impossibilite do
exercido do cargo.

Previno aos iate 'essados que, ao Sr. Dr.
chefe de policia assiste o direito de excluir
da lista de inscripção qualquer candidato
que, a seu juizo e cru virtude de prova ob-
tida, não reuna con lições de idoneidade
moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
6 de abril de 1907.-0 secretario, Tolo M.
V. do Amaral.

Policia do Districto Federal§
CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE LOGARES

DE MEDICOS-LEGISTAS

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico, para conhecimento de 'quem
convier, que, a contar desta' data e pelo
prazo de 15 -dias, fica aborta inscripção,para
o concurso destinado ao provimento de cinco
legares de medicos-lerristas, nos 'termos do
art. 252, § 1 0 do regulamento annexo aode-
ereto n. 6.440, de 30 de março do corrente
anuo.
. As provas do concurso serão essencial-

Mente praticas, constando de um caso pe-
ricial (exame seguido de relatorio) e um
ensaio de laboratorio acompanhado do auto
resoectivo, incumbindo á CJMMSS5.0 exami-
nadora regular as condições previas do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos de
prova, etc.), tudo de canformidade com os
§§ 1° e 2° do art. 15 do regulamento annexo
ao citado decreto n. 6.440, do 30 de março
do corrente anno.

Os interessados, parit serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripção ao
Sr. Dr.. chefe de policia; instruindo a- pe-
tição, que será entregue ao abaixo assi-
gna,do, com o titulo de doutor por qualquer
faculdade de medicina da Republica.

.4

Secretaria da Policia do District° Federal,
6 do abril de 1907.-0 seeretario,Joao 3/. V.
do Amaral,

Directoria, Geral de Sande
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO.SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar da accôrdo com o
regulamento sanitario: • .	 .

Pela la Delegacia de Sande: •
João Cassone, residente á Villa Rica n. 3,

multado em 200$, por não ter cumprido a in-
timação n. 19.131, relativa á referida vila,
infringindo o § 91 dá regulamento sani-
tario.	 .

Pela 5a Delegacia de Sande:
D. Maria da Silva Damião, residente

rua Pau Ferro n. 59, multada em 20)$, por
não ter cumprido a intimação n. 31.211, para
fazer melhoramentos no predio n. .135, da
rua da Saude, infringindo o art. 86 do ci-
tado regulamento ;

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido ô laudo de vistoria n. 1.289, con
forme consta da intimação que acceitou sob
n. 21.348epara fazer melhoramentos no pre'-
dio n. 1 da rua Sara, infringindo o art. 86
do. citada regulAmento 41	 "

;O	 :ef
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Pela 6s Delegacia do Satule:
José Martins Leite, residente á rua do La-

vradio n. 135, multa lo em 1254, por não
ter cumprido a intimação n. 18.883. rela-
tiva ao predio n. 53 dá rua Visconde do Rio
Branco, infringindo o § 1, do art. 98 do
mesmo regulamento.

—Pela 70 Delegacia de Sande:
Michael Smith, residente á rua General

ifurjão n. I, (Fabrica Bemaca), multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 7.909, para por em execução o laudo de
vistoria n. 1.574, referente ao predio á rua
Tavares Guerra n. 8, infringindo o art. 91
do citado regulamento.

Secretaria da Diractoria Geral de Sande
Publica, 7 de abril de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

O diractor geral de Saude Publica, usando
da attribuição que lhe confere o regula-
mento sanitario vigente, resolve, em addi-
tamento ao edital de 28 de fevereiro ultimo,

' tornar extensiva a 'todas as embarcações
qu3 entrarem no porto do Rio de Janeiro, a
partir desta data, a faculdade de poderem
ser visitadas (salvo em casos especiaes) no
ancoradouro qu3 buscarem, não podendo,
porém, as mesmas embarcações atracar a
docas, pontes, trapiches, etc., antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 28
de maio de 1904, ainda em vigor.

Directoria Gera, Ide Sande Publica, 1 de
abril de 1907.-0 director geral, Gonçalves
Crus.	 .1

.De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo a analyse
da amostra de cerveja Americana,apprelien-
dida pela sommissão de fiscalização de ge-_
neros alimenticios no trapiche Silvino, á rua
da Saude n. 62, e que analysada no Labora-
torio Nacional de Analyses, não foi conside-
rada nociva á sande publica

Cerveja Americana—C. Ritter & Irmão-
Polota,s, Rio Grande do Sul. A analyse na
referida amostra de cerveja branca não re-
velou a existencia de matarias amargas
nem substancias nocivas.

Secretaria -da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de abril de 1907.-0 secretario,
Dr.	 Pedroso.	 (•

Mesas Eleiteraes.	 .
ELEIÇXO DE UM DEPUTADO PELO 20 DISTRICTO

ELEITORAL

District° Federal
• •

O Dr. Leonel de Drummond Alvos, 30 stip-
plante do substituto do juiz federal da 2a
vara na secção do District° Federal:

De conformidade com o art. 18, combi-
nado com o § 1 0 do art. 9 ,, das lastra-
ações annexas ao decreto n. 5.453, de 6
de fevereiro de 1905, faço publico que, no
dia 7 de abril proximo vindouro, deverá
proceder-se á eleição para o preenchimento
de urna vaga de Deputado pelo 2° districto
eleitoral deste District°, °acorrida pelo fal-
lecimento do conselheiro Francisco de Paula
Mayrink

A oleição começará ás 10 horas da ma-
nhã, pela chamada dos eleitores, na ordem
em que estiverem seus nomes na cópia do
alistamento. Na falta desta cópia, os eleito-
res votarão, por ordem alphabetica, com a
simples exhibição de seus titulos, devida-

- mento legalizados.
s Neste Caso, os titules, 'depois dá rubri-
cados pelo presidente da mesa e pelos fiscaes

•

•
serão archivados e restituidos aos ele itores
depois - de definitivamente julgada a eleição.

O eleitor não será admittido a votar sem
prévia exhibição do seu titulo, bastando que
o exhiba para não lhe ser recusado o voto
pela mesa. Entretanto, se esta tiver razões
fundadas para suspeitar da identidade do
el&tor, tomará o seu voto em separado e
reterá o titulo exhibido, enviando-o, com a,
cedula, á junta apura,dora.

Antes de depositar na urna a cedula as-
signará o eleitor o livro de presença, de
maneira que a cada linha da folha corre-
sponda um si nome, a qual será por elle
tambem numerada, em ordem successiva,
antes de lançar a sus assignatura. De igual
modo assignará o eleitor uma lista, obser-
vando-se quanto ao encerramento desta,
que será enviada, em original, á Camara
dos Deputados, "com a cópia da acta da
eleição e da acta da formação da mesa, as
mesmas formalidades relativas ao encerra.
mento no livro das assignaturas dos elei-
tores.

Os eleitores em cuja secção houver re-
cusa de fiscaes, ou em que não se reunir a
mesa eleitoral, poderão votar, conforme per-
mitte o art. 24 das instrucções, na secção
mais proxima, sendo esses votos tomados
em separado e ficando-lhes retidos os titulos
para serem remettidos á junta apuradora.

O eleitor que comparecer depois de ter-
minada a chamada e antes do se começar a
lavrar o termo de encerramento no livro de
presença e na lista, será adinittido a votar.
Nessa occasião, votarão os eleitores nas con-
diç5es do art. 24, das instrucções de 6 do
fevereiro, e os fiscaes que forem eleitores do
mesmo districto eleitoral, conforme faculta
o art. 28 das referidas instrucções.
- A eleição será por escrutinio secreto mas
é permittido ao eleitor votar a descoberto.

O voto descoberto será dado apretentando
o eleitor duas cedulas, que assignará pe-
rante a mesa eleitoral, urna das quaes será
depositada na urna e a outra ficará em seu
poder, depois de datadas e rubricadas ambas
pelos Mesarios.

Na eleição de que se trata, o eleitor votará
em um só nome, escripto em cedula collo-
cada ou em envolucro fechado e sem distin-
ctivo algum, podendo ser impressa.

Os tituloa eleitoraes deverão todos trazer
a assignatura do portador.

São, pois, convidados os Srs. eleitores a vi-
rem dar os seus votos, na proxima eleição de
7 de abril, nos locaes em seguida, indicados
e perante as respectivas mesas eleitoraes
assim organizadas:

Segundo districtO eleitoral

NONA PRETORIA

Primeira secçao	 • •
Funcalonará no Asylo de S. Francisco de

Assis, á rua Visconde de Itarma n. 299.
Membros . effectivosi Dr. Francisco Salles

de Macedo, Alvaro de Menezes, Onezimo
Coelho, Manoel Na,varro . e Jacintho Simões
de Avila.

Supplentes : José Viriato Martins, Luiz
Geraldo Albernaz, Jeronymo Naylor, Julio
de Abreu Gomes e Candido Alves de 'Castro.

Segunda secçáo

Funecionará na escola publica, á rua Fre
Caneca, n. 278.

Membros °nativos : major José Maria da
Costa, __José Martins de Sá, Ignacio Vens-
situo de Sá, Arlindo Barbosa e Joaquim Xa-
vier Coelho Bittencourt.

Supplentes : Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
Francisco Tavares de Medeiros, Luiz Antonio
Vieira de Barros e Vasconcellos, Nestor
Victor' dos Santos e Francisco Marques de
Souza.:	 •-"ss:

	

Terceira secçao-	 -	 .
Funccionará na escola publica, á rua Aris-

tidos Lobo n. 48. 	 .	 .
Membros effectivos : Dr. Gil lainiz Gou-

lart, Dr. João Chrysostomo • Drummond
Franklin, Dr. Ernesto dos Santos Silva, Fran-
cisco de Assis Barros e Francisco Rodrigues
do Nascimento.

Sunplenfes : Francisco Methoilio da No-
braga, Joaquim Rodrigues da Silva, Dr. José
Ma,ximiano Gomes de Paiva, Dr. Eurico Jacy •
Monteiro do Oliveira. e João Burges.

Quarta secçáo

Funceionará na escola publica, á rua da
Estralla n. 29.

Membros effectivos: Dr. I Pedro Augusto
de Moura Carijó, João Joaquim Fernandes
Dias, coronel João Peixoto da Fonseca Gui-
marães, capitão Themistocles Soares de
Albuquerque Leão e Leonel Moreira Pires
Ferrão.

Supplentes : Horacio Pinto do Oliveira,
Ferdinando Ferreira Soares, capitão João
Manoel Alves, Venancio Gonçalves e João
Baptista' Eyer. .

•DECIMA PRETORIA

Primeira secçao

Funccionará na agencia da Prefeitura,
ao Campo de S. Christovão n. 40.

Membros offectivos : Dr. João Caetano da
Silva Lara, Guilherme Henrique Joppert,
Brazil Alves, Dr. Francisco da Silva Cunha
e Fernando da Silva Santos.

Supplentos : Dr. Aprigio Alves de Car-
valho, Antonio Carlos de Mello, Honorio da
Fonseca Lobo, Francisco de Assis Carvalho e
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Segunda secçao

-Funccionará na escola publica, á rua SãO
Luiz Gonzaga n. 133.

Membros effoctivos : José Silveira do
Pinar, Dr. Lisypo Antonio do Amaral
Garcia,Francisco Manso Leal Vallim, lgnacio
Teixeira da Cunha Bustamante o Guilhermá
Palhares Ribeiro.

Supplentes: Dr. -Hermogeneo Pereira do
Queiroz e Silva, João Moeda de Miranda,Fras
derico Antonio Cardoso de Menezes, Lirldol-
pho Marques de Souza e Alexandre Dias. 	 •

Terceira secçá°
• Funccionará, no Internato ,do Gymnasio

Nacional, ao campo de S. Christovão n. 25.
Membros effectivos: Dr. Benjamin Frans

klin Rarniz Gaivão, Julio Casar de Moraes,
João Antonio Pinto de Miranda, Arthur
Miranda Ribeiro e Dr. Francisco Pereira da:
Costa.

Supplentes: Dr.Sylvio Mario de Sá Freire
Henrique Augusto da Silva, Vicente Xavier
Mattoso, Jovino Barral da Fonseca O Jorge
Marques Pereira.

Quarta sicçao

Funccionará na escola publica, á rua S. Ja-
nuario n. 4.

Membros effectivos: José Mendes Campos,
Eduardo Baldessarine,João Xavier Bastos Ju-
nior, José Lyra do Oliveira o José Carlos de
Abreu e Silva.	 •

Supplentes: Antonio Boages de Athayda
Junior, Alfredo Carneira de Barros Azeveclo;
João Capistrano Nunes, Eduardo Marcelliná
de Brito e Armando Silva.	 •

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secçáo

Funccionará na escola publica, do Bouless
vard Villa Isabel n. 68.

Membros effectivos : coronel Alipio Bit-
tencourt Calazans,, João Baptista; Vianna
Drummond:Pedro Fortunato Rabollo,,
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lherme Moreira Carpueda e João Bento
'

Supplentes: Ernesto Monteiro *de Souza,
Amorico Augusto 'de Azevedo Belo, João
Gonçalves de Menezes, Joaquim Jasé Rodri-
gues e Casar de Sá Freire.

Segunda secção

•Funecionará, na Casa de S. José.
Membros effectivos : Manoel Perciliano

de Oliveira Valiadão, José Camillo Ortigão,
Dr. JGão Franlalin daAlenear Lima, Angelo
Benevenuto e Joaquim Luiz dos Santos Lobo.

Supplentes : Taciano Accioly Monteiro,
Sebastião Alves de Figueiredo, Julio Mendes
Pereira, Sera,phim do Sá Freire e Julio Ro-
drigues de Mattos Pedreira.

Terceira secção
Funecionará na estola publica; a rua Se-

nador Furtado n. 24.
Membros effectivos : Dr. Sizenando Car-

neiro da Cunha, Dr. Leopoldo Moira, Manoel
Marques de Almeida, Oscar Joaquim da
Cunha. e Victor Baptista Vaz Ferreira.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Mello, Ma-
noel de Lima e Silva, Mario Ignacio
rã.os, Dr. Joaquim Silverio de Castro Barbosa
e Francisco Ostecho Cervantes,

• Quarta secção

Punccionará na agencia da Prefeitura,
ã travessa S. Vicente de Paula n. 2.

Membros effectivos : Hyppolyto Dutra da
Fonseca., José Carlos de Araujo, Manoel
Borges Monteiro, Francisco Sattamini e Be- .
nevenuto Francisco Pereira —

Supplentes : Francisco' Guerra Fragoso,
Luiz Quintanilha, Luiz Torquato de Souza,
José Rodrigues de Villa Bella, o Silva e
Major João Rodrigues da Moita Teixeira.

Quinta secção.
Funccionará na escolapublica, afila Barão

de Ubá n. 21.
Membros effectivos : Dr. Candido Barata

Ribeiro, Dr. José Jeronymo de Azevedo
Lima, José Pereira Carneiro, Joaquim de
Moraes jardim e Joaquim Marcellino de
Brito.

Supplentes: Dr. Francisco Teixeira Lima,
Sylvio PelliCo de Abreu, Thomé Barbosa
Peixoto, Dr. Belisa.rio Fernandes da Silva
Tavora e Joaquim Pereira Leite.

DECIMA SEGUNDA. .PRETORIA
Primeira secção

Fun acionará na escola pulalica,árna D. Anua
Nery n. 160.

Membros olfactivos : Dr. Francisco lgna-
cio Moreira Marcondes,Octavio do Oliveira,
João Frederico Creder, Henrique Ernesto da
Silva Chaves e Manoel Joaquim Valladão.

Supplentes: Didimo Francisco Soares, Ild&
fonso do Oliveira Mello, Terei° da Fonseca,
Manoel Vieira Paim Pámplona é Eduardo
Pinheiro dos Santos.

Segunda secção	 ".
Funccionará na escola publica do sexo

feminino, á rua Vinte e Quatro de Maio
n. 100.

Membros effectivos: Dr. EmygeliO José Ri-
beiro, Luiz Babo, coronel Antonio Firmo
de Moura, Augusto do Carmo Bittencourt e
João Lopes do Queiroz. -

Supplentes : Carlos Augusto do Avilez
Barrão, Augusto do Espirito Santo Fonte-
nele, Luiz Antonio da Cunha Junior, Feli-
ciano Meirelles Alves Moreira e Affonso
José Alves.	 •

Terceira sução

Funecionará na escola _publica do sexo
masculino, ao morro Paim Pamplona n.
' Membros olfactivos: coronel Quirino 'da
Costa Araujo, Manoel Augusto dos Santoã
Coimbra, Perielea Engenio Leal, João da,
'Silva Torres e Rom'ualdo;Fortes.
" Supplentos: Raul de Freitas • Mello, Sebas-
tião Florambel da Conceição, José Augusto

Ferreira, Paulino José da Silva e João
Emilio do Nascimento.

, Quarta seeção
•

FUnecionará na escola publica do sexo
masculino, á ,rua Vinte e Quatro de Maio
n. 231.

Membros efrectivos: Dr. Antonio Caetano
da Silva Junior, Orestes Fonseca, Henrique
Frederico Brauns, Antonio Martins Fontes e
Pedro Ferreira Panaseo de Araujo.

Supplentes: Astolpho Freiro, Carlos Joa-
quim Pires, Alberto Carlos do Espirito Santo,
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Ju-
nior e Angelo dos Santos Silva.

. • Quinta secção
• Funecionará á. rua Dr. Archias Cordeiro
n.28.	 -

Membros effectivos : Dr. Vonancio Henne-
terio Lobo Labatnt, Sylvio de Carvalho, .An-
tonio Gonçalves de Lima Torres, Dr. Sylvio
Roniero e Francisco Pinto de Mendonça.

Supplentes : Olympio de Sampaio, Carlos
Alberto da Costa Oliveira 'Maria, Alberto
Moreira Pinto, Antonio Gomes Sa,ntarem e
capitão José Rodrigues de Carvalho.

Sexta secção
Funeciónará no edificio da agencia da

Prefeitura, á rua Dias da Cruz n. 47 C.
Membros efrectivos : Amilcar 'Lopes Pe-

cegueira, Joaquim da Cunha Ribas, José Pe-
dro Cavalcanti, Luiz Xavier Martins e
Olympio de Miranda e Silva.

Supplentes: Octacilio da Fonseca, Silves.
tre José de Azeredo Coutinho, • José Antunes
Brum, Aristides Vieira de Rezende e Joa-
quim da Silva-Bastos.

&lima secção

Funceiona.ra, na escola publica do sexo fe-
minino, á rua Imperial n. 9 E.

Membros offectivos : Dr. Cleinentino do
Monte, Augusto Henrique Telles, Aymar dos
Santos Rocha, Vicente de Paula da Silva Al-
var:311ga e José Basilio da Silva.

Supplentes : Euchario Soares Baptista, Dio-
genes - de Lima e Silva, Condido do Pontes,
Julio Azevedo Leal do Souza e Raul da Silva
Caparica.

Oitava secção

Funccionará na, escola publica do sexo
masculino, á rua Archias Cordeiro n. 64.

Membros effectivos : Dr. Aristides Fer-
reira Caire, Francisco de Almeida, Homem
Bom Justo Cavalcanti, Miguel Barbosa Go-
mes de Oliveira e Antonio Pereira .Bispo.

Supplentes : Francisco de Souza Camillo
Junior, Onorre Antonio França, Manoel Leo-
noldino, - -Alfredo Pereira Nunes :e -Narciso
xdvier do Barros Filho. • .

, Nona secção .

Funecionará, na escola publica,á rua D. Ade-
laide n. 24,:

Membros effectivos ; Dr. Luiz Augusto de
Almeida Ramos, Eduardo Martins Ferreira,
Dr. João Paulo da Rocha, Dr. Eufrasio José
da Cunha e Alberto Dias do Moraes.

Supplentes .• Felippe Luiz Delduque, Fran-
cisco Calmon de Siqueira, João Antonio Car-
neiro, capitão Antonio da Rocha Santos e
Dr. Arthur Leandro de Araujo Costa.

DECIMA TERCEIRA PRÉTORIA

Primeira secção

Funccionará, na estação do Engenho de
Dentro.'	 .
- Membros efrectivos: Jacintho Severina da
Costa Magalhães, Saint Clair Pimento', Ma-
noel José Martins, Hermogenes Vicente Fer-
reira, e.Aureliano Fernandes Dias Pra-to.

Supplentás: :Dr. Xisto Jorge dos Santos,
Antonio José Ramos Maia, Apollonio de Cas-
tilho Daltro, Ca,millo Lellis Teixeira elesuino
Gomes de Carvalho.

: Segunda secção

Funceionará na. escola publica, rua Tava-
res n. 2.

Membros offectivos: major Hemeterjo José,
Pereira Guimarães, Alberto Lourenço de
Souza Bastos,- Alfredo Romão Gonçalves, Ha-
racio Passos da Costa e Turibio Freire do
Lima e Silva.

Supplentes: Joaquim Augusto Teixeira Nua
nes, Abrahão Lincoln Teixeira Nunes, Rodri-
gues Delphino Pereira, Antonio Laranjeira
da Silva e José Ponciano doa Santos.

Terceira secção

Funcelonará na escola publica, rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 185.

Membros effectivos: Carlos Wanderley Maa
ciel Pinheiro, Alfredo Barroto Pereira Pinto, .
Servulo de Sonna, Godorredo de Souza Mei-
relles e Arthur Joaquim Barbosa.

Supplentes: Carlos Henrique Pereira e
Souza, Arthur de Sá Monte Alverne, Duarte
José Teixeira, major Aureliano Maximo Bar-
bosa e João Faria de Oliveira.	 - •

Quarta secção

Funecionará na escola publica, rua V
n. 22 (Cupertino).

Membros effectivos : Alexandre : Borges
do Couto, Joaquim José Garcia, João Baptista.
Braga, Antonio da Silva Lobo o Augusto José
Berqua.

Supplentes : Jacintho Thomaz Podroso,
Manoel Pinto Fernandes, Balthazar Paulista
dos Santos,' Luiz Fernandes do Almeida e
Carlos Renato dos Santos Pacobahyba.

Quinta secção

Funceionará na estação de Cascaduraa
Membros effectivos : Candido Jucá, Luiz',

Clapp, Durval Homem da Rocha, Adriano
Lucio Caetano da Silva e Antonio Octavio
Meados.

Supplentes: Maor João da Rosa Medeiros,
Alexandre Eugenio Demandes, Miguel Edu-
ardo José de Freitas, Belmiro da Silva Fi-
gueira e Garcia Mascarenhas dos Santos.

DECIMA. QUARTA PRETORIA

Irajá
Primeira secção

Funccionará na escola publica, largo de
Va,z Lobo.

Membros effectivos : Samuel Carvalho do
Oliveira, Mario Bicalho Fontes, Joaquim
Pires da Fonseca, Antonio Correia Barbosa, '
Junior e Manoel Coelho Lago. •

Supplontes : Ay,.es Pinto Reimão, João
Carvalho de Oliveira, Luiz Amado Machado,
Luiz Cesario do Figueiredo e Adolpho Nasci-
mento Silva.

Segunda acção
Funccioaará na escola publica do seio,

feminino, rua Carolina Machado.
Membros effectivos: Edgarl Romero, An-

tonio de Lemos, Arthur Dias da, Costa,
João da Gama Lobo Bentos e Ernesto Leão,

Supplentes : Candido Gabriel de Souza,
Carlos Theodorico da Silveira, Alfredo Ar-
time de Figueiredo, Adaniastor Lopes e Al-
ceu Mano de Sá Freire.

Terceira secção

Funecionará na agencia da Prefeitura, eí-
trada Coronel Rangel.

Membros effectivos : Antonio Seraphina
Pinto Machado,,Emygdio.Genaro da Fonseca.
e Almeida, Oliverio do Pilar Amaral, The-
mistocles da Silva Carneiro e Bernardina
José de Queiroz.
. Suplentes: José Pilar :do Amaral, Ling
Alves da Fonseca, • Ezanuiel Pacheco de-	 •
Abreu e José.do'Amaral,Gurgel Ribas:



'Carolina de Azevedo Rangel e Antonid Pa,n-
taleão de Mello.

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital, que
será afixado nos logares do costume o pu-
blicado até cinca vezes pela imprensa, tudo
de conformidade com o que preceitua o
art. 18 do decreto n. 5.453, de 6 de feverairo
de 1905.

District° Federal, 30 do março de 19)7s
—Leonel de Drunzmond Alves.
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Quarta secçao
-- Funccionará na- escola publica," Estrada
Real de Santa Cruz, Marco 5.
• Membros effecti vos : Dr. Francisco Leopol-
dino Gonçalves Lima,José Dantas Hymalaia,
Delphim Antonio da Costa, Leopoldo Nasci-
mento e Ling Amorico do Brazil Moraes.

Supplentes: Victor Marmelo e,Alcantara,
'Alfredo Carlos de Azambuja, Satyro da Silva
Amaral, Antonio. EuzebiO Fortes e Luiz Sar-
dinha dos Santos.

JACARÉPAGILk -

Primeira secçao
Funceionara na escola publica, logar de-

nominado Tanque.
Membros atractivos: Francisco Dantas de

Moraes Barbosa, Augusto Pinto da Costa, Ar-
thur dosReia Carneiro, Jeronymo Alpoim
Silva Menezes e Manoel Fernandes Moraes.-

Supplentes—Jeronymo Pinta da Fonseca,
Leonardo Barbosa de Souza, Henrique Vieira.

Lindolpho Alves Nobre e Elias Gra-
ciliano da Fonseca. 	 .

Segunda	 secção	 -
Funccionará na agencia do Correio, logar

denominado Tanque. -
Membros effectivos: Dr. Arthur Ferreira

do Mello, Agostinho Marques de Gouvêa, José
Milita° de Sant'Anna; Joaquim Eloy da
Pema Mattosó e Olegario das Chagas Pe-
reira da Oliveira.

Supplentes: Bernardino Marques da Cunha
Bastos, Alvaro Braga, Archanjo Alves Netto,
Evaristo Athayde Moncorvo e André Luiz da
‘aocha.

DECIMA QUINTA PRETORIA

' Primeira secção

Funscionará na escola publica para o sexo
feminino do 13° districto, Realengo:

Membros effectivos: Manoel do Souza Mar-
tins, Manoel Raymundo Cordeiro, Maximi-
ano Fonseca da Costa, Guilherme Henrique
'da Silva e Arnaldo Estrella,

Supplentes : Francisco José de Moraes,
,Carlos Goulart de Oliveira, Dr. Bernardo de
Mattos Trindade, Raymundo Nina Rosa e II-
defonsa Barbosa.

Segunda secção
Funccionará na lOs Delegacia de Sande

Publica, Realengo.
Membros effectivos: coronel Jacintho Fe-

lippe Nery Leite, Salustio Benicicr da Silva,
Agostinho Coelho da Silva, José Maria Ribei-, a
ro e Heraclito Gomes dos Santos.

Supplentes: coronel José Ca,semiro da Silva
Franco, João Frederico de Figueiredo, Ty
'motheo José Ribeiro do Andrade, Anacleto
José Barbosa_ e Bento Marques da Silva.
Reis.

Terceira secçao

Funccionará na 2° escola publica do sexo
Masculino do 13° districto r Campa Grande.

Membros afectivos : Francisco. Ferreira,
da Silva, ,Agenor Augusto da Silva Moreira,
Francisco Bittencourt Gomes Ribeiro, Al-
fredo de Almaida Corra e Joaquim Iguacio
de Oliveira Rangel.

Supplentes : \Viro de Oliveira, Manoel de
Almeida Costa, Antonio Pereira da Silva,
Miguel do Oliveira Noronha e Alvaro de
Caatilho.

Quarta secçao

Fut/lecionará na agencia da Prefeitura do
220 districto, Campo Grande.

Membros effecti vos : • José Bernardas°
Fernandes, Horacicsda Costa Ferreira, Carlos
Pereira do • Nascimento, Manoel Lourenço
Ia Rocha e Maximiano da Costa Baptista. -

Supplentes: Candido Valenciano da Costa
Gomes, Mario . Gonçaives..Manoel Francisco
da Conceição, José Fernandea, Estevea e Au-

	

itusto da Silva Gemes.	 -	 - . •

-	 -	 -Quinta secção

Funecionará na 39' escola publica do sexo
ferniniao 'do 13° districto, Campo Grande.

Membros afectivos : Dr. Severiano de
Andrade 'Cavalcanti, Octa.vio. Vieira de
Souza, Josino Antonio Suzano, Agnello
Pinto de Vasconcellos e José Thomaz de Oli-
veira. .

Supplentes : Sylvio de Oliveira, Hernie-
negildo Rocha do Almeida Reis, José Luiz
Duarte, Deocleciano José dos Santos e Agos-
tinho Camargo Venerote.

Sexta secção

•Funccionará na 4° escola publica do sexo
masculino do 13° districto, Santa Cruz.

Membros effectivos: João Manocl Alves,
Bernardino - Barbosa das Neves, José Soares
de Campos, Jolo Gualberto do Amarai e Al-
bino José do Nascimento Junior.

Supplentes: Luiz Bazilio da alotta, Arthur
Dantas, .lodo Viviani, Ernesto Jordão
Silva Oliveira e João Francisco da Silva.•

Setimd secção

Funccionará na 4a escola publica do sexo
feminino do 13° districtd, Santa Cruz.

Membros effecti vos : Lindolpho de Oliveira
Pimenta], José Ayres de Lemos, Ambrolino
de Freitas, Manoel Lopes de Andrade e Cas-
siano Caxias dos Santos.

Supplentes: Francisco Alves do Oliveira,
Francisco Antonio Soares, Bsraldo José da
Silva, Raul da Silva Amaral e Perminio
Gaspar Gonçalves.

Oitava secção

Funceionará na estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Santa Cruz.

Membrou olfactivos: Antonio da Costa Bar-
ros Sag), Francisco • de Oliveira Machado,
José Joaquim de Assumpção, João José da
Silva e Alexandre Herculano do Carvalho
Castro.

Supplentes: Edgard do Azevedo; Antonio
Polycarao da Silva, :Leopoldo Antonio Do-
mingues, Alcides Fernandes Guimarães e
Ignacio Nelson da Costa.

Nona secção

Funecionará na escola publica do sexo
feminino da professora D. Leocadia da Silva
Torres (Barro Vermelho).

Membros effectivos : Alfredo Lomellino
Saldanha do Carvalho, Pedro - Freira de Cas-
tro, Raul Sampaio Vianna, Domicio Duarte
Lisboa e Antonio Ferreira da Costa.

Supplentes : Antonio Alves do Castilho,
Esperidião Antonio de Souza, José Francisco
da Silva. José Farias de : Almeida e Antonio
Ferreira de Castro.

Decima secção
•"Funccionará na escola elementar • para

meninos, da professora D. Zulmira Marques
Nunes (Ponta Grossa. .	 •

Membros olfactivos: Justiniano Cardoso
de Assumpção, Antonio Garcia Goulart, João
Freitas Cardoso-. Leonardo de Albuquerque
Moniz Tello e José Alves Teixeira.

Supplentes: Ursulino Moniz da, Costa, Ma-
noel Ferreira da Costa,: Francisco Pereira
Mirandella, Heitor Duarte Lisboa e Adolpho
da Silva Gueles. .

Decima primeira secção

Famccionará na escola publica do sexo fe-
minina professora D. Maria Fausta Muniz
Barroso (Arraial da Pedra.

Membros afectivos: Ca,ndido José Vieira,
Ascenção Ignacio de Almeida, João Francis-
co da Silva, Jorge Paes Sardinha e Petroni-
lho Carlos Dias, •

Supplentes : Josa -de Macela- Paes; Celestina
Manoel da Costa, Mi guel: Demetria • Buena,

Directoria das Rendas Pu-blicas do rrliesouro iPecieral .
• FAZENDA NACIONAL DE SASTA CRUZ

Aforamento de terrenos, sendo um lote n. 22,
com 4101 .0 de frente, ci rua Araujo, e outra
lote n. 22, com 15m,40 de frente, a, Estrada
GJiiêl de Santa Crus . -
Por esta directoria se declara que se acha.

aberta concurrencia publica para .o afora-.
mento dos terrenos acima mencionados,.
sendo o primeiro dos qua,es requerido por
Francisco da Rasa Franco, e o segundo por
Manoel Antonio Fernandes, recebendo-se pro-
postas até ás 2 horas da tarde do dia 26 de
abril praximo futuro, dia e hora em' que
serão as mesmas abeata,s, sob as seguintes
condições:

•
As propagas serão devidamente selladas

e lacradas, em carta fechada, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê legar a .
duvidas.

23
Os concurrentes, no acto da apresentação

das propostas, exhibirão certifica-10 de haver
depositado na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal a,quantia do 5$ para garantia da
assignatura do respectivo termo

3.a
• De accardo com o para,grapho unica, ar•
ligo 5° das Instrucções, de 30 de outubro
de 1891, versará a concurrencia sobre o'
preço do faro o da joia, sendo os minhas
estabelecidos, para aquelle, de 4$400, para
o terreno da rua Araujo, e 3$180 para o da,-
Estrada Geral de Santa Cruz e, para as pias
respectivas, de 50$ e 35$, - devendo o propo-
nente preferido entrar. para os cofres pu-
blicos, no prazo de. 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario O fficial,com a joia
oferecida e as importancias das medições dos' . .
referidos terrenos, que são de 96$360 para o'
primeiro terreno, e de 33$ para o segundo,
sob pena de perder, em favor do mesmo The-
souro, a caução á que se refere a segunda
condição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes o na
Superintendendo, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os senhores concurrentes poderão
pedir quaesauer esclarecimentos a respeito
destes aforamentos. 	 . -

Directoria das -Rendas Publicas, 28 do
março de 1907.—A, P. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino. •	(•

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ , '
Aforamento de ires lotes de terrenos Com

• benzfeitorias"

Por esta directoria se declara qUe, tend,.
Antonio Joaquim pedido por aforamento •,• .
terreno, lote. n. 1, Co IR 44%0 de frente, s -
rua do Encanamento ; Francisco Antonio Pe.
reira, o lote n. 3, com 22m,0 de frente á
rua da. Matriz ; Manoel Dias de Miranda, c
lote n. 6,"com 22 a,0 de frente, á, rua de
Progresso havendo em todos estes terrenos'
bámfeitorias, são convidados , pelo prasente
edital de '30 distá, a contar -da data infra,
todos os que tiverem reclamações an
siçõea -a lazer ao . aforamento dos rereridea
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errenos ou sobro as bem feitorias nelles
existentes, a ap.esental-as no prazo do pre-
sente • edital, competentemente docummtit-
das, findo o qual praz), a nenhuma se at-
tencl)ra,.

Directoria das Rendas Publicas, 30 de
març .) de 1957.—A. P. Cardoso de Menez.es
e Souza; director interino.	 .

—
Directo via do Contencioso do

Whestnlir0 Federal
Pelo presente edital é convidado' o Sr. João

Monto . r., de Queiroz a comp trecer nesta di-
rectoria, dentro do prazo de uit dias, con-
tados desta data, afim ue satisfazer amiga-
vilmente a importancia das dividas de pennas
de agua referentes ao p.-edio de sua proprie-
dade n. 148 da rua da Allandega, nos exer-
cicios de 1883 a 1897, sob pena de, findo
aplane prazo, proceder-se á cobrança pelos
meios judieiaes.

Directoria do Contencioso, 5 de abril de
1907.—Didinzo Agapito Fernandes da. Veiga. (•

•••n•n•n

• Caixa do Amortização
-Reclama ido João Teixeira de Barros os

juros em dep )sita ílas ap)lices inscriptas em
seu nome nesta relartição e havendo duvida
sobr a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, conviao os intnressados a apresentar

.suas nela n tções dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrante mez.

Caixa de Amortização, 26 de março de
1907.— O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

&11-fandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico,p ara conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
Speito.

Vapor anota° India, entrado em feve-
reiro de 1907.—M anifesto n. 88.

Armazem n. 1—LB.: 1 caixa n. 2.427,
contaminadas por cupim.

VBC: 2 ditas na. 902 e 903, contaminadas
por cupim.

Vapor francez Sinai, procedente de Bor-
dos. entrado em 14 de fevereiro de 1907.
—Manifesto n. 116.

Armazem n. 1—D—PAC: 1 fardo n.4.754,
).variado. .
• Vapor inglez Vinevia, procedente de Nova

Vork, antrado em 14 de fevereiro de 1907.
—Manifesto n. 187.	 -

Armazem n. 16-0SC: 2 caixas sem nu.
mero, reprezadas.

TMC—BK: 2 ditas ns. 12 e 11, idem.
RFN: 1 barrica n. 50, idem.
TMC—BK: 2 caixas as. 10 e 2, idem.
TM—CO: 1 dita n. 1, idem.
OSC: 2 dit is as. 1.684 e 1.674, ideai.
AC: 3 ditas 0,3 e 2, idem.
4230: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
OSC: 2 ditas ns. 1.680 e 1.670, idem. -
Idem: 2 lita,s as. 1.716 e 1.717, idem.

	

RB: 1 dita n. 8, avariada.	 •
TMC—U: 1 barrica n. 2, repregada,
4243: 1 caixa n. 3, idem.
Mona: 1 dita n. 2, idem.
Vapor italiano Concecione, procedente de

Genova, entrado em 16 de março de 1907.—
Manifesto n. 197.

Armazem n. 8--JMF: 1 caixa n. 19.086,
-epregada e avariada.

S: 1 caixa n. 4.818, repregada e avariada.
P: 2 ditas as. .4.823 e 4.983, idem idem. .

_CMCP: 1 dita n. 685: idem idem:.
FWC: 1 dita n; 17.316, idem idem.

• MMC: 2 ditas ns. 1.445 e" 1.443, idem idem

(3S: 3 ditas ns. 201, 8.802 o 208,. idem
ide na.

1SC: 1 dita n. 20.320, idem idem.
22: 1 dita n. 297, idem idem.
DCC: 1 dita n. 3.810, idem idem.
AV: 1 dita n. 9.526, idem idem.
LA: 1 dita n. 67, idem id:m,
P&C: 1 dita n. 8.697, idem idem.
AV-9.556: 2 ditas as. 1 e 2, idem idem.
R. Consulado Italiano : 1 dita sem numero,

idem idem.
'Vanor al:emão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 de março de 1907.
—Manifesto n. 199.

Anna em n. 12,— VUC: 1 caixa n. 1.006,
avariada.

HBC—OC: 1 dita n. 5.340, repregada e
avariada.

(dein: 2 ditas ns. 1.008 e 1.013, ide m idem.
• P—C—M—R: 1 dita n. 9', idem idem.

CL: 1 dita n. 850, idem idem. 	 •
C: 1 dita n. 4.71n, idem idem.

- Idem: 1 dita n. 4.715, idem idem.
RFM: 1 dita n. 1, idem idem.
CPC: 1 dita n. 681, idem idem.
ASC: 1 dita n. 6.276, i tem idem.
C: 1 dita n. 4.702, idom idem.
J—C—R—C 1 dita n. 807, idem idem.
Vapor francez Cordilldre, procedente de

Bordéos, entrado em 18 de março de 19)6.-
Mini resto n. 202.

MIRJ: 4 caixas sem numero repregadas e
avariadas.

PC: 4 ditas idem idem idem.
M,IRC : 4 dit is idem idem ipem.
LA : 2 ditas idem idem idem.
MJRC : 2 ditas idem idem idem.
PC: 9 ditas idem idem idem.
M.IRC: 8 cl,tas hiena idem idena.
Lage: 8 ditas idem idem idem.
F&C: 1 dit I, idem idem idem.
P&C: 2 ditas idem.idem idcm. •
MJRC: 4 ditas idem idem Mim.
VC: 1 dita idem ',dem idein.
Lago : 1 dita idem idem idem.
Vanor francez Canwenos, procedente do

Havre, entrado em 11 março do 1907.—Ma-
nifesto n. 177.

Armazena n. 1—CG: 1 caixa n. 776, re-
pregada.	 •

•DGC: 2 ditas ns. 598 o902, idem.
Idem: 2 ditas ns..8à7 e 884, idem.
D—JRC-1 dita n.4.793, repregada e ava-

riada. .
JCMC: 1 dita n. 2.964, idem idem.
JAC: 1 dita n. 255, idem idem. -
Drogaria Berrini : 1 dita n. 26, idem

idein.
OSC: 1 dita n. 1.542, idem ideia.
Pizarro: 1 dita n. 142, idem idem.
Pacheco: 1 dita n. 1.167, idem ideM.
SA: 1 dita n. 990, idem idem.
S:. 1 engradado sem numero, avariado.
SOU: 2 caixas as. 10.178-e 10.148, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 10.148e 10.149, idem.
395: 1 dita n. 398, repregada.

• VAC: 1 dita n. 1.314, idem..
Vapor francez Canarias, procedente do

Havre, entra to em 11 de março de 1907.—
Manifesto n. 177.

Armazena n. 1—A: 1 caixa n. 2.498, re-
pregada:

CMA: 1 dita a. 15, idem. .
CC—Conteville: 1 dita n. 3.264; idem,
Drogaria Freire: 2 ditas ns. 2.903 e .904-

repregada e avariada. -. 	 •

GFP: 1 dita n. 3.010, repregada.
LB: 1 dita n. 8, idem.
SOU: 1 dita n. 34, idem.
AA: 10 ditas sem munem avariadas.
GZC: 1 dita idem, idem.
AS: 3 ditaá idem, repregadas.

• MIF: . 1 dita idem, idem.	 •
AS: 1 dita l sem numero,

. A: 1 dita n. 2,405, idena-,

-
APD: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
AAC: 1 dita n. 2.055. hiena idem.
BD: 1 dita n. 22, reprogada.
CFC—RBF: 1 dita n. 65, avariada.
Earca noruegueza, Sirrahr, prceedente

IIamburgo, entrada em 7 de março de 1907.
—Manifesto n. 170.
Armazena n. 8 — .GGAC: 12 garrafõe sem
nu-acre, quberados.

AAS: 4 °agradados na. 51, 70, 66 e 68, re-
pregados e avariados.

Fontes: 2 caixas as. 1.537 e 1.536, ideia
idem.

Idem: 2 ditas na. 1.535 o .1.539, idom

idPeinL&. C: 3 garrafões sem numero, quebra-
dos.

Vapor inglez Danube, procedente de Sou-
thampton, entrado em 19 de março dd 1907.
—Manifesto n. 206.

Armazem n. 9—CAC: 1 caixa n. 5, repre-
gada.

COO: 1 caixa n, 593, repregada.
C—M—C: 2 ditas na. 592 e 571, idem.
Idem : 1 dita n. 556, idem.
T—O—EJS : 1 fardo n. 1.713, roto.
FVC: 1 caixa n. 6.535, avariada.
PMC: 2 ditas ns. 7 e 8, repregadas.
30: 1 dita n. 463, idem.
CC—P : 1 dita n. 1.694, idem.	 -
S—S—S: 1 ditan. 592, idem.
Pacheco: 1 barrica n. 4.682, avariada.
Vapor allemão Rugia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 de março do 1907.—
Manifesto n. 155.
• Armazena n. 14—BPC: 1 caixa n. 784, re-

pragada e avariada.
BSC: 1 dita n. 25, idem ideia.
F:F: 2 ditas as. 217 e 211, idem idem.
CSC—AKJ : 1 dita n. 3.636, idem idem.''.
21—WW: 1 dita n: 17.211, idem idem.1
93: 1 dita n. 3.486, idem idem.
AEG—BSC: 2 ditas as. 121.8)5, 120.803,

idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 120.209, 121.809, idem

idem.
Armazena n. 14-780, 1 caixa n. 3.813,.1

repregada, e avariada.
Vapor inglez Sea Belle, procedente de 'MM-

dloburgo em 16 de março de 1907. — Ma-
nifesto n . 196.

Armazena n. 15—CFC: 20 caixas sem nua
mero, avariadas.

Dia: 40 ditas idem idem.
BMD: 50 ditas idem idem.
Idem: 5 ditas idem idem.
EISM: 20 ditas idem idPm.
Idem: 5 ditas idem idem.

' GGC: 21 ditas idem idem.
Armazena n. 15.—I-11-IS: 50 caixas sem fitt•

mero, avariadas.
KNS : 50 didas som numwo, idem.
Ideia: 2 ditas sem numero, idem.
DBB: 30 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem. 	 •

D—Brazil—U: 10) ditas sem numero, iden;
Idem : 20 ditas• sem l numero, idem.
Idem : 5 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Araguaya, procedente de Sons

thampton, entrado em 11 de março de 1907.
—Manifesto n. 180.
• Armazena n, • 11.— H: 1 caixa n. 16.741;
repregada.	 -

•Vapor inglez -Orita, procedente de Liver-
pool, entrado em 19 de março de 1907—
Manifesto n. 207.

Armazem n; 16.—OP&C: -1 caixa n.
repregada e avariada.

-MJS&C: 1 dita n. 77, repregada.
MGM : 1 dita n. 210, idem.
S&B-1 caixa n. 18, repregada.
10—D: 1 dita n. 1.417, idem.

• H: 1 dita n. 16.758, idem.
GS&DC: 1 . dita a. 633, idem...
SI&C: 1 dita n. 141, idem.

„	 1 dita fa. g16,
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Moça : 1 dita idem, idem idem.
Teixeira : 1 dita idem, idem idem.
C—AB—C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem..
Despacho sobre agua—F1C: 2 ditas idem,

idem idem.
Vapor francez Canarias, procedente do

Ha.vre, entrado em 11 de março de 1937.—
Manifesto n. 177.

Armazem n. 1 — AAC: 1 caixa n. 2.058,
repregada e avariada.	 •

A—A--A: 1 dita n. 754, idem ident.
CMA: 1 engradado n. 1.918, idem idem.
B&C: 1 caixa n. 5.350, idem idem.
Cia : 1 dita n. 6.742, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.065, repregada.
CC : 1 dita n. 9.045, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 8.047, avariada.

• CN: 1 dita n. 1.763, repregada.
CFC: 1 dita n. 58, repregada e ava-

riada.
RBT: 1 dita n. 58, idem idem.
Vapor •rancez Cordillère, procedente dn

Bordéos, entrado em 18 de março de 1907.—
Manifesto rt. 202.

Armazem n. 11— BF : I caixa n. 17.514,
avariada.

Armazena da Estiva . — Vianna: 1 barrica
n. 1.259, repregada. .
•Armazein n. 11—AA-0 : 1 caixa n. 7.082,

idem.
BBC:, 1 dita n. 789, repregada, 13 ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 1.763, repregada.
FBR: 1 dita n. 85, reprega,da e ava-

riada. .
FBC: 1 dita n. 2.240, repregada. •
,armazem n. 11. HG: 1 caixa n. 2.482, ava-

riada. -
LPR : 1 dita n. 1.541, repregadae ava-

riada.
AS 151 c: 1 dita n. 220, avariada.
Vapor inglez Tintoretto, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de março de 1907.—
Manifesto n. 169.

Armazem da Estiva. SLS : 2 caixas
xis. 4.056 o 30.780, avariadas.

idem : 2 caixas xis. 4.057 e 4.057, idem.
Idem': 2 ditas xis. 30.781 e 9.619, idem.
Ide,m: 6 volumes de forro sem numero,

idem.
Vapor allemão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 18 de março de 1901.
—Manifesto n. 199.

Armazem n. 12. 183: 1 caixa n. 2,807,
repregada e avariada.

MNC: 1 dita n. 7,413, idem idem.
FSC: 1 dita n. 15.128, idem idem.
AKSC : 1 dita n. 5.837, idem idem. '
TJHWM : 1 dita n. 17.328, idem idem.
GGAC: 1 dita n, 4.798, idem idem.	 •
PC; 2 ditas xis. 1.680 e 1.630. idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.622; idem idem.
AWA : 1 dita n. 261, idem idem,
Despacho sobre agua—F: 1 caixa sem nu-

mero, reprega,da, e avariada.
Vapor allemão Crefeld, procedente de

Bremen, entrado em 14 de março de 1907.
— Manifesta n. 188.

Armazem n. 10—JRS : 2 caixas xis. 19.35G
e 19.357, avariadas.

PMC : 1 dita n. 9.018, idem.
J&S : 1 dita n. 1.152, repregada.
Vapor argentino Vilna, procedente do Ria

da. Prata, entrado em 22 de março de 1907.
— Manifesto n. 205.

Armazem n. 6 — L&C : 5 caixas na. 9, 8,
17. 16 e 5, repregadas.

Idem : 5 ditas xis. 20, 3, 7, 19 e 4, idem.
Idem : 5 ditas xis. 18, 6, 12, 15 e 14, idem.
Idem : 5 ditas ns,•,1, R, 11, 10 e 13, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de abril

de. 1907. —Pelo insPector, M. Antonipo de
Carvalho Aranha.	 .

scou-la Naval
•

Devendo- ser abertas as aulas na segunda-
feira proxima, scienti fico aos- alumnos dds,
dons cursos, de ordem da Sr. contra-almi-
rante director, que devem comparecer ino•
Arsenal do Marinha, no referido dia, ás'
7 1/2 horas da manhã.

Escola Naval, 6 de abril de 1907. -7 J. de'
Araujo e Silva, sub-secretario.

Contadoria da Marinha
NOTIFICAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presonte scientifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro o Laudelino Costa
Araujo Continha que foram processadas as
contas do sua gestão, relativas aos periodos
de 14 de janeiro a 11 do maio de 1897 e do
18 de abril do 1905 a 21 de . março de 1903,
em que exerceram o cargo de agente com;
prador do Arsenal de Marinha do Rio dá
Janeiro, devendo apreseatar dentro do prazia,
do 30 dias, contadas da presente data, os
documentos que comprovem a applicação
das imp xtancias que receberam .para ak.'/
desposas a seu cargo, na fórma do art. 18,6
do regulamento annexo ao decreto n. 745;
(1612 de setembro de 1890, certos ,de-que,
findo aquelle . prazo, terão os respectivos
processos o devido andamento.	 •
• Contadoria da Marinha, 26 de março-de
1907. — O contador, Bento de Carvalho e
Souza maior.

,Arsenal de G-nerra d Rio
de Janeiro

COSTURAS	 • •

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que, na proxima terça-feira, 9 do corrente,
mez, das 11 horas da manhã ás 2 horas da»
tarde, se distribuirão costuras no edificio da.
novo arsenal, na Ponta do Cajú, ás senhorú,
que apresentarem ás guias de xis. 591 a 690,
2.784 a 2.829 e de 2:932 a 2.945. •

Outrosim, faço publibo, de ordem do
mesmo Sr. coronel, que está encerrada,
inscripção á matricula de costureiras,- nó -
corrente amo: .	•	 •

Repartição fio, Costuras- do -Arse tal de.
Guerra do Rio de Janeiro, 6 de abril de -1007-
- Manoel Joaquim de Sant'Anna, 2° tenente
encarregado.

•
Intendeneia Geral da, Guerra

O conselho de comprai desta intenfiencia
recebe propostas, no dia 10 do corrente mez
e anuo, até ás 11 horas na manhã, dós ar- :
tigõs para confecção de fardamento :e de
utensilios para hospitae4 e enfermarias.

Farda_mento

352 metros de panno azul ferrete, fino,
para capotei..

13.953 metros da panno gárance, regular.
218.128 metros de b..im kaki.
90.650 metros de brim branca, liso,
290 metros de brim branco de linho tran-

çado.
2.740 metros de brinzão de linho.
1.420 metros de morim francez, 'sendo

760 para hospitaes.
140 metros de morim de forro.
312 metros de entretela de linho,

. 40.557, metros de motim trançado' de
cores.	 •

314 metros da motim listrado de Cores.
9.706 metros de aniagem, •

•SBC&C: 1 dita n. 172, idem.
Sr 1 dita n. 30, idem.
FHCC: 1 dita n. 118, idem, avariada.
FS: 1 dita n. 112, idem.
8: 1 dita n. 79, idem.
ACC: 1 dita n. 686, idem.
CSC: 1 dita, idem.
Armazem n. 16—SCM: 1 dita n. 11.609,

Idem.
Aal&C: 1 dita xi.435, idem.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordéos, entrado em 18 de março de 1907.
—Manifesto n. 202.

Armazem n. 11—CPC: 2 caixas xis. 1.755
e 1.740, repregadas.
• Casa Guara.ny-1 dita n. 614, avariada.
HG: 1 dita n. 2.479, idem.
IC: 1 dita n. 2.479, repregada.
JlalC&C: 1 dita n. 6.773, idem.
LEC: 1 dita, n. 29.979, idem.
LIIC: 1 dita n. 892, idem.
LCPM: 1 dita n. 699, idem.
SCM: 1 dita n. 114, idem.
Despacho sobre agua — TBAEC: 2 ditas

lis. 5.695 e 5.703, idem, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5.720 e 6.692, idem

idem.
ER1: 2 ditas ns. 3.103 e 3.103, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 3.103 e 3.103, idem

idem.
MC: 3 ditas sem numaros, idem idem.
ERJ: 2 ditas ns. 3.103 e 3.103, idem,

idem.
AJ: 1 dita n. 132.995, idem Ideni.
ES: 1 dita n. 35, idem idem.
AJ. : 1 dita n. 132.990. idem idem.
F&S: 1 dita n. 1, idem idem.
Arma,zem n. 11—GM: 2 ditas xis. 5.023 e

8941, repregada,s.	 .	 .
Noé: 1 dita n. 14.072; avariada.

• RSC: 2 ditas xis. 902 e 931, repregadas..
• Idem: 1 dita n. 903, idem.

AS-104: 1 dita sem numero, idem.
CCB-90: 2 ditas os. 904 e 905, idem.
AS-103: 1 dita sem numero, idem.
Amuem do Amostras—AG: 1 caixa n.28,

repregada.
OVC: 1 dita n. 1, idem.
MF: 1 dita n. 420, idem.
CG—VC: 1 dita n. 1.627, Idem.
Armazem n. 11 — CPC: 1 dita n. 1.747,

, idem.
Idem : 1 dita n. 1743, avariada.
CB: 1 dita n. 10.040, repregada.
Idem : 1 dita n. 10.051, idem.
Idem : 1 dita n. 10.039, idem.
D&C : I dita n. 315, idem.
ES : 2 ditas ns. 1.435 e 1.431, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.435 e 1.430, idem.
Idem : 1 dita n. 1.436, idem.
UM: 2 ditas xis. 3.327 e 3.329, idem.
Vapor inglez Wine ria, procedente de Nova

Vork, entrado em 14 de março de 1907.-
Manifesto u. 167.

Armazem n. 16—RB: 1 ca,ixa, n. 6, ava-
riada.

Idem: 2 ditas ns. 3 e 1, repregadas.
• WBC-5.664: 1 dita n. 655, idem.
BEV—S : 3 ditas es. 22, 21 e 20, idem.
F: 2 ditas xis. 502.181 e 73, idem.
JG : 1 dita n. I, idem.
BFV : 1 barrica n. 43, idem.
LHC: 1 caixa n. 9.462, idem.
TMC: 1 dita n. I, idem.
ETC: 1 dita n. 525, idem.
OSC: I amarrado n. 1.694, idem ava-

riado.
Vapor allemão, Creeld, procedente de

Bromen, entrado em 14 demarço do 1907.—
Manifesto n. 188.	 •

Despacho sobre agua—C—M—C : 3 caixas
sem numero, repregadas e avariadas.

Despacho sobro agua—C—M—C: 3 caixas
sem numeros, repregadas e avariadas. 	 •

NZC: 3 ditas idem, idem idem.
FIC: 3 ditas idem, idem idem.
C—M—C: 3 ditas idem, idem idem.
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46.150 metros de chita franceza encor-
pada, sendo 34.150 metros para hospitaos.

800 metros de damasco de cores_
• 2.800 metros do flanella ou panno grosso,

para presos.

	

34.500 metros de algodão do forro.	 .
108.800 metros de algodão morim, sendo

.7.500 para hosnitaes.
65.300 metros da algodão encorpado, sendo

8.300 para hos ataes.
71.720 metros de algodão mescla. • -
4.800 metros 'de algodão riscado, para

hospitaes.
-14.600 metros de algodão encorpado e

enfestado, para hospitaes.
100.000 metros de algodão branco tran-

çado e encorpado'.
280.402 , botões de osso preto, grandes,

polidos.
457.948 botões de osso preto polidos, pe-

quenos.
6.640 botões de osso brancos, grandes,

polidos.
806.200 botões de osso brancos, pequenos,

polidos, sendo 11/.000 para hospitaes.
20.000 botões de osso brancos, regulares,

polidos.
17.900 metros de cadarço de linho branco

de 0m,020, para hospitaes.	 .	 .
14.200 metros de cadarço de linho branco

de 0°2 ,011.	 •
2.600 metros de cadarço de linho branco

de 0111 ,037.	 .
A concurrencia será no dia 8 do corrente

e o prazo maximo de quatro mezes, excepto
para o algodão branco trançado e encorpado,
do qual deverão entrar 50.000 . metros_ em

• dous mezes e o resto em tres o botões bran-
cos, grandes, polidos, cujo prazo será de doas
mezes.

Os concurrentes apresentarão amostras de
accOrdo com os typos adopta los e documen-
tos de caução do 1:004, feita na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
pretendentes deverão, apresentar até o dia 8
do corrente inez e anno requerimento pedindo
para tomar parte na licitação- e instruido
com os seguintes documentos: certidão do
contracto social, prova de ser negociante ma-
triculado e bilhete de imposto de casa COLD-

mercial, relativo ao semestre fluente ; e
outro pedindo guia para •fazer a caução
supra mencionada.	 •	 .

As propostas devem ser em duplicata,
•saltadas as primeiras vias, e,soriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proponentes, que deverão comparecer ou faa
ser-se representar legalmente •na °ocasião
da sessão por meio de representantes que
exhibam procuração para taes fins e sem as
quaes não poderão tambem assognar os com-
petentes contractos, devendo fazer nas rafe-

, ridas propostas a declaração 'de se sujeita-
rem á multa de 5 0/0 caso se recusem a as-
signar os respectivos contractos.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 3 de abril de 1907.- Pelo chefe da
secção, o 10 tenente, Joao Philadelpho da
Rocha,

Intencleneia Geral.da . Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 15 do fluente mez e
anno, at , ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes artigos; •

Iardamento:	 •
3.190 botões dourados, grandes, pa,ra arti-

lharia ; •
620 botões dourados, grandes, para, ca-

valle,ria. ; •	 i;
2..618 botões dourados, grandes, para in-

fantaria ;	 •
‘560 botões dourados, pequenos, para ar-

tilharia;

botões dourados, pequenos, para ca-
vallaria ;

botões dourados, pequenos, para' in-
fantaria ;	 .	 _

botõ s do massa, pretos, grandes,
, para cavalaria
boties prateal-s, grandes, com lyra;
botões prateados, pequenos, com

lyra;
botões dourados, grandes, com an-

cora e estrella
botões dourados; pequenos, com an-

cora o estrela
botões de metal amarello, convexos,

de 20x8;
botõ a de metal amarello, convexos,

de 14 x 8 ;	 -
3.000 botões de louça, brancos, pequenos ;
1.540 botões de osso, pretos, pequenos, de

dons furos
1.200 botões de osso, brancos, pequenos,

de dous furos ;
2.800 botões de maasa, tamanho médio,

para polainas ;
7,000 fivellas de metal amarello, para

bornaes ;	 -
143 metros de panno azul-ferrete, fino ;

9.098 metros de panou azul ultramar, re-
gular;

7.260 metros de panno mescla, regular ;
7.935 metros de panno azul ferrete, re-

gular;
710 metros de panno branco ;

5,237 metros de baeta azul ferrete ;
800 metros de flanela de lã de cores ;
440 metros de linho branco, enfestado ;
136 metros de ga,niza azul ;
130 metros de baetilha preta
238 metros de,baettlha encarnada ;
212 metros de merina preto ;
124 metros de fustão branco, do linho ;

1.748 metros de soutache preto, de lã, de
0, m004 ;

metros de soutache de lã, garance,
de 0,m004 ;

160 metros de soutache de' prata, de
0,m004;

49.610 metros de cadarço preto de lã, de
0,m018;

76.000 colchetes pretos, regulares; canos;
102.400 colchetes brancos, regulares, cases.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento de verão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos de accôrdo com
os typos adoptados e documentos da caução
de 1:000$, feita na, Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra.

Para habilitação á esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar até o dia
12 alo corrente mez o 'armo requorimento pe-
dindo para tomar parte na licitação e ins-
truído com os seguintes documentos: cer-
tidão do contracto ',ciciai, prova do ser nego-
ciante matriculado e bilhete de imposto de
casa comniercial, relativo ao semestre fluen-
te ;e outro, pedindo guia- para fazer- a •catt-
ção supra meacionatia. •

As propostas devem ser em duplicata,
saltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assigna,das pelos
proponentes que deverão . comparecer ou
fazer-se ropresentar legalmente na occasião
da sessão por meio de representantes que
exhiliam procuração para taes fins, e sem
as qu ses não poderão tambem assignar os
competentes contratos, devendo fazer nas

.1-aferidas propostas a declaração ,d,e sa sujei-
tarem á Multa de 5 %, caso se recusem a
.assignar o respectivo contracto.
• Oatrosim, previne7se que o prazo maximo
para esse . fornecimento será de quatro me-
zoa.,
• Primeira Secção da Intendencia Geral' • da
Guerra, 6 de abril ao 1907.-0 chefe, da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves-Junior.

Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

AcquisiçQo de um rebocador e de uma pequena
em r,arca0o para o serv ;ço da commissão
fiscal das obras do porto da Bahia
De ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que, no da 20 de abril -do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral e no es-
criptorio da commissão fiscal das obras do
porto da Bahia, serao recebidas e abertas
propostas para acquisiçãoale um rebocador
o de uma pequena embarcação, destinados
aos serviços da referida commissão fiscal,
até o custo maximo de 50:000$ e de accôrdo
com as seguintes condições

Especificações -de um rebocador para a
co'nmissão fiscal das obras do porto da.
Bahia
Comprimento entre perpendi-

culares 	 	 45 pés
Bocca 	 	 9 a
Calado maximo 	 	 5 a
Velocidade 	 	 10 milhas

Machina compound de alta e baixa pressão
com condensação por superficie.

Caldeira, typo de marinha, com chauim
de reversão e tendo a capacidade sufliciente
para a machina supra mencionada, dando á
embarcação a velocidade indicada de 10
milhas e trazendo os respectivos accessorios
(manometros, torneiras de prova, etc., etc.)

Convés de teka.
Casco de aço.	 •
Camarins á pra para a tripulação.

, Roda de leme avante para geverno.
Bancos para passageiros sobre o convés do

ré. •
Carvoeiras n tanques de ferro para carvão

p agua neressarios ao • consumo de um dia,
eelo menos, -

Toldo corrido sobre todo o convés.
Ao rebocador acompanharão os seguintes

pertences
Convés-Bomba de mão, dita para porão,

tubo acusticó o tympano do signaes para a,
casa da machina.

Uma ancora galvanizada com correntes e
o respectivo virador, um fogão, dous apitos
de sons diferentes, pharoes de vante e late-
raes, 'amarra de manilha, seis balões,
baldes, escovas, lambaz, etc., etc., para lim-
peza do convés e do porão. ' -

Machina-Uma machina de alimentação
,(burrinho), um injector, um ejector, uma
caixa de ferramentas para machinista (mar-
telo, talhadeira, catraca, chaves inglezas),
um jogo de chaves completas, almotolia,
deposito de oleo, um jogo de ferros para
fogo, martelo para foguista, seis pares de
tubos indicadores de agua, escovas para
limpar tubos, seis tubos de caldeiras sobre-
salentes o tudo mais quanto necessario for
para que a embarcação possa viajar.

A ém das especificações supra, deverá
acompanhar uma pequena embarcação mo-
vida a gazolina para serviço do rebocador
tendo as seguintes d mansões: Comprimento,
22 pés, bocca, 5 pés, calado, 1 1/2 pés.

Os proponentes deverão fazer no Thesouro
Federal ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado da Bahia, uma caução
de 500$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas, sinão á vista do re-
cibo ou certificado da mesma caução; '

O proponente, cuja proposta for preferida,
deverá elevar. a caução a 2:000$ para ga-
rantia do contraem, e antes de assignal-o.

canção de 500$ feita na férma acima.-
indicada ficará pertencendo á União, si o
'preponente acceito deixar de assig-nar o coa-
tracto no prazo de dez dias, contados da data,
'em que for publicado no Diario Official o con-
vite para esse fim.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 3
de abai). dc 1907.-.T. F. Parreiras Horta.
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Marselha 	  40	 . r 10 % por
1.000. kilos..

s. 	  40 fra. e. 10 % por
1.000 kilos 	

No a York 	  35 c/ e 5 01„ por
1.000 kilos 	

Hamburgo 	  17/6 saccos por 1.000
kilos 	

>> 	  40 e 5 0/. por 1.000
kilos 	

Liverpool 	  17 e 5 0/0 por 1.000
kilos 	

France 	

Les An. des 	

Byron 	

Dacia 	

Cabido 	

QUANTIDADE

500 saccas de café.

1.500 ditas idem.

10.000 ditas idem.

9.400 ditas de farelice.

200 ditas de café.'

4.000 ditas de farello.

PARTE COMMERCIAL

Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 5 DE Anu. DE 1907

Assucar branco crystal da Bahia 	
Dito idem de Sergipe 	
Dito idem de Pernambuco 	
Dito mascavinho idem 	
Dito tnascavo do Sergipe 	
Dito maseavinho do norte 	
Dito branco de 3 3 sorte de Pernambuco 	
Algodáo em rama, 1. 4 sorte, de Assit 	
Breu americano, lettras FT, 1, K, em parte ignaa......
Ca f.5 	

. Freta .; o. engajamentos na semana dc 1 a 6 da	 ri1. d '907

. Rio de Ja.neir, 6 de • abril de 1907. — O presidente, João Severino da Silva.--
O secretario, Sebastuio S. da RocAa.

Yememe=ea

	pso 	 por kilo.
• $350 a 360 ))
• $UO	 D

	

$300	 t.
S2 tO a 220 »

• $230	 9	 »
S350 a 360 » .

	

1/$200 por lá	 kilos

	

27$	 » 280 libras.

	

5$300	 7$ por arroba

Calll aia Syndleal dos Corre-
tores de INinclos P.tiblicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

90 dfu A' vistn

Sobre Londres. 	 ...	 15 7 64
>> PATIZ 	  .	 $631
11 Hamburgo 	 	 $779
D. Italia 	 ..	 —
H Portugal. ......	 —
a Nova Yorck.... —

Libra esterlina, em moeda... ....
Ouro nacional, em vales, por 4000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices genes de 5%, 1:000$ 	 1:034030
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1907, nora 	  1:024000
Ditas idem de 1903, port 	  1:036$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 187$500
, Ditas idem idem de 1006, poá.. 	 184$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de I :00, 5%, pOrt 	 	 83400
Ditas idem idem, nom ......... 	 	 83.4000
Ditas do Estado ao Rio de Ja-

neiro, de 100, 4%, port 	 	 68$000
Banco Iniciador de Melharamen-s
• tos 	 	 1$750,
Banco da Com mercio, integ. 	 181500

14 31/32
$640
$780
!42

334
54

3

16,
180Y

Comp. Int. de Docas e Melhora-
mentos no Brazil, c/2.3. 1/2 %.

Dita, Tecidos Magéense. 	
Dita Tecidos Brazil Industriai-
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commercio do Rio de
Janeiro 	 	 .

Ditos da Com. Docas de Santos..
Ditos da Comp. Tecidos Manufa-

ctora Fluminense, 7% 	

12$000
130$000
235000

•52$000
200$009

199.$.000
Secretaria da. Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 6 de abril de 1907. — Tosd
da Silva; syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
• nnn=.....r

Banco União do Commnreio
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE 1907

Aos 14 dias do mez de março de 1907, á 1
hora e 40 minutos da tarde no salão do 1 0 an-
dar da rua Primeiro de Março n. 41 (séde da
Banco) reunidos accionistas representando
33.365 acç3es, o director Sr. Thomaz Costa
declara que havendo numero legal de Srs.
accionistas inscriptos no livro de presença,
abre os trabalhos da presente assembléa
cujos fins exp3e, C convida os Srs. accionis-
tas a indicarem quem deva presidir os tra-
balhos.
• Pede a palavra o Sr. José Teixeira de Car-
valho Costa e propõe o Sr. "João Francisco
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LeãO Castro, o que é aprovado, e cujo se-
nhor, assumindo a prasidencia, convida para
secretarlos os Srs. Arthur Fernandes da
Fonseca, Sabrosa e Severina empalia de
Rezende.

O Sr. presidente, secundando a exposição
da directoria, submette a. discussão a refor-
mo, por elle iudicada do art. 19 dos esta,tus
tos, para que o limite de 10 contos de reis
marcado para. as contas correntes «limita-
das» seja elevado a 30 contos de réis.,
Ninguern pedindo a palavra sobre o assum-
pto, submette a votação e é approvodo una-
nimamente. O Sr. presidente declara ter
sobre a mesa o seguinte oficio, cuja. leitura.
o Sr. secretaria procade :

«Exilas .. Srs. Venho resignar, como de facto
resigno em mãos de VV. lãEx., o meu togar
de director do Banco Uniãb do Commerc.o,
sendo motivo dessa minha r. ,soluçãa os meus
encargos de gerencia da Companhia de Se-
guros Mercurio já de si importantes e agora
mais accrascidos ainda com a montagem por
esta companhia, de uma. SCJÇãO da seguros
de vida.

A VV. EEx.. apresento desculpas por qual-
quer falta em que haja involuntariamente
incorrida na nossa camaradagem de pouca
mais de um anno e faço votos sinceros pela
prosperidade moral e material do Banco
União do Commereio e pela sande e bem
estar de VV. EFIx. 'limos. Srs. Tho-
maz Costa e commendador . Josa Ribeira
Duarte, dignissimos directores do Banes"
União do Commercio.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1907.
—Joaquim Nunes da Roer:4

Submettido a discussão o objecto deste
officio; pede a palavra d Sr. Antonio Alves
da, Fonseca, soei° da firma Baptista 8C Fon-
seca que lê e manda á. Mesa a seguinte pra-

--posta:
« Nós, abaixo-assignados, accionistas- da

Banco União do. Commercio, tomando em
consideração o pedido de demissão. do Sr.
Joaqaini Nunes da Rocha do cargo de dire-
ctor, julgamos attander aos interessas do
Banco propondo que não seja preenchida
essa • vaga e sim reformados os estatutcv no
sentido da ser reduzida, a directoria a dous
membros apenas, conforme por muito tempo-
jtt o esses melhor remunerados,
neste sentido

Propomos que fique a directoria do Banco,
União do Commercio composta apenas de -

. doas directores, com o augmento de 500$
mensaes nos honorarios de cata um. refor-
mando-se por isso os estatutos nos arts. • 26,
33 e 54.

Sala das assemblèas, 14 do março da 1907:
—Baptista & Fonseca.» • •

Seguindo-se mais as assignatUras de 25
accionistas.

Ninguem mais pedindo a. palavra sobre o-
assumpto, o Sr. presidente submette a. vo-
tação esta proposta que é approvada por
unanimidade.

Pede a palavra • o Sr. Antonio Monteiro
Magalhães e prolaiier para assignar a acta
conjunctamente com a Mesa. os Srs. Baptista
& Fonseca, José Fernandes Pereira. e Manoel
Gomes da Silva, o que foi approvado.

Nada mais havendo a. tratar-se, declara o
Sr. presidente encerrados os trabalhos ás
2 horas da tarda e agradece a honra que
foi conferida de- presidir os trabalhos da
presente a,ssernbléa.	 •

Rio de Janeiro, 14 da marça de 1907.—,
J. F. Leão Castro, presidente.—Arthar F. d:Ft.
Fonseca Sabroza, 1 0 secretario.. — Severinil.
Campello de Rez.ende .—Baptista& 1'onseca...7,r,
José. Fernandes Pereira. —Gomes da Énea. 
& Cono.
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Companhia Luz Stearica,

tOTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1907

Aos 30 dias do mez de março de 1907,
á 1 1/2 hora da tardo, no escrintorio da
companhia, á rua do Ouvidor n. 28 sobrado,
presentes 14 Srs. accionistas, representando
18 possuidores de 15.002 acções com 449
votos, muito mais de metade do capital
'Melai, o Sr. Dr. Julio B. Ottoni, presidente
da companhia, assumiu a presidencia da

-assembléa, na farma dos estatutos e convida
para 1° secretario o Sr. commeadador M.
A. da Costa Pnrcira e para 2° secretario o
Sr. José Fernandea Pereira, que acceitaram
e tomaram assento, dando-se assim prin-
cipio aos trabalhos. 	 - -

Lida a acta da sessão anterior e ninguern
fazendo observação, foi ella unanimemente
approvada..

Passando-se á ordem do dia, foi lido o an-
nuncio da conv cação e, em seguida, o re-
latorio da' directoria, parecer do conselho
fiscal relativos aos balanços o contas dos
ainnos dc 1905 e 1906.

O Sr. presidente passa a presidencia ao
Sr.. 1° secretario que põe cai discussão o
parecer do conselho fi,cal, relatorio e actos
da directoria e, ninguem pedindo a palavra,

r
„ a votos, sendo approvados os actos da

directoria, balanços e contas, unanimemente,
abstendo-se de votar os dom directores e os
Gres - membros do conselho fiscal, e,. de ac-
Virdo com o parecei, é consignado em acta
um Voto de reconhecimonto á directoria
pela dedicação com que tem procedido em
pró' dos interesses da companhia.

O Sr. Dr. Julio B. Ottoni, reassumindo a
presidencia, agradece aos Srs. accionistas
anais essa attenção para com a directoria
lujo mandato está a findar-se.

O Sr. accionista João Pedro Barrenne pede
a palavra e justifica a seguinte proposta que
manda á Mesa :

(Proponho que seja invertida a ordem dos
trabalhos, procedendo-se primeiro á ele ção
da directoria e conselho fiscal, para depois
serem discutidas e vot Idas as propostas da
lireatoria, com as autorizações pedidas.»

Ninguem pedindo fr,, palavra, é encerrada
a discussão da proposta, que, posta a votos,
é unanimemente approvada, passando á
eleição da directoria e aonselho fiscal, cujo
resultado foi o saguinte :

Foram votadbs para directores
Votos

Julio B. Ottoni 	 	  339
R. de F. Lima 	  -379
Dr. Indio do Brazil 	 	 50
Dr. Agricola E. Pinto 	 	 20

Ficando ass'm reeleita a actual directoria
que está, portanto, empossada.

Apuradas em seguida as cedidas para elei-
ção do conselho fiscal, foi a seguinte a apu-
ração:

Votos
Dr. Agrícola E. Pinto 	 . 449
Arthur Duarte Pinto 	  444
Manoel José Lopes	 	  39d

Sendo reeleito o conselho fiscal que está
empossado, e foram votados para supplentes
os Srs. Dr. A. Indio do Brazil e Silva com
449 '.Votos, comrnendador José Fernanda: Pe-
reira 'dom 441 e Joãii Pedro Barrenne com
389, 'á quaes foram proclamados eleitos.

Pfisando-se em seguida á, primeira parte
+1.0s trabalhos, o Sr. pr aiidente, em nome da
directoria, relê as propostas constantes do
relatorie e a carta do Sr. Dr. E. airantlmas
sou, de 8 de . fevereiro do corrente anuo e
!ornamente explica e justifica 'não .sé esse
pedido de licença, como as demais propostas
flue são postas em discussão e pedindo a

palavra o Sr. João Pedro Barrenne justifica
as duas emendas, que manda á Mesa e são
assim concebidas:

Emendas ás propostas da dsrectoria:
Primeira emenda

Proponho que seja acceitaa proposta do
Sr. Dr. E. Grandmasson, mas send ) sub-
stituidas as palavras fina,es de sua carta,
onde diz: Lucros .brutos, peias palavras:
—lucros liquidos da fabrica 0o, como está no
§ 2 do art. 12 dos nos ,os Estatutos. 	

Segunda emenda
'	 •	 ' '''	 'Attendendo a que convem acceitar a da-,

sistencia feita pela directoria de suas por-,
centagens, mas reconhecendo .que os bons
serviços que tem prestado á companhia o.
Sr. Dr. E. Grand nasson não são. supe-
riores aos que tem prestado o Sr: Dr.. Jalia
Benedicto Ottoni, proponho que se.'a acceita
essa desistencia com o seguinte addendo:

«Ao Sr. Dr. Julio Benedicto Ottotil, além
do que tem direito pelo art. 14 dos Esta-
tutos, serão abonados mais, como &rati-
ficação mensal, a somma do 2:000 b e as
mesmas porcentagens, que couberem ao Sr.
Ur. Graudinasson e sendo ainda abonadas
tambem da mesma fôrma, ao seut coliga
dé directoria o Sr. R.. de Freitas LimaTas-
quant ias qui, corresponderem á metade dessa
somma, o das porceitagens, tudo a coatar 
de 1 de janeiro do corrente armo.»

O Sr. lir. Ottoni passa a presidencia ao
Sr. I° secretário e pede a palaViC jiárá.' dar
esclareeirneutos mais • minun nosoá . sobre s,s.
varias propostas da direatiria.

Discutida a proposta di licença ao Sr.
Dr. director-technico, foi cila afinaliMáni-
momento approvada e bem assim a emenda
do Sr. Barrenno e, do Ines no modo,o rói
banhem a 28- amen ta do mesma Senhor
alterando a farm], da desisteneia da•diée-'
ctoria referentes a porcentagem a que
tinha direito, abstendo-se de votar os in-
teressados.

Foram ainda unanimemente approvadao
a; outras tres propostas da directori • a con-
stantes de seu relatorio, ficando assan ella
a,uthoriza,da a mandar construir casns para
os onerarios com familia, a entrar em ac-
côrdo 'com a PrefAtura para abertura de
urna rua para isolar a fabrica entre quatro
ruas e regulaiazar a Praçl dos Lazaros e
mais para pagar á viuva de cada operario
cem mais de lu amos de trabalho na casa,
tantas centenas de mil réis, quantos annos
tiver de serviço.

Em seguida o Sr. Dr. Ottoni pede permis-
são á assembléa para concorrei' em nome da
companhia com a quantia de 15:001$ eru
favor do patrimonio da Real e Benemerita
Slciedade Porto gama de Bane dciencia., o que
foi unanimemento approvado.

O Sr. c im inendador Costa Pereira agradece
cornmovido mais este concu sso em favor da
sociedade de que é elle presidente.

Nada mais haven lo a tratar, o Sr. presi-
dente agrad co,  ats Srs. secretarios e aos
Srà. acciinistas e declara encerrada a assem-
bléa geral ás 3 horas da tarde,
-• E eu, M. A. da Costa Pereira, servindo de

secretario, mandei lavrar a presente acta,
que assigno com os outros me libros da Mesa
e demais acciolistas presentes —Julio B.
atoni .—A1. A. da Costa, '1 0 sec.-etario.—Josd
Fernandes Pereira, 2° Socretario.—Jogo Pcdro
Barrenne,por /voei/ração de M. José Adolpho
Salingro.—Joa-o Pedro Barrenne.—R. de lrer:-
tas Lima.— E. Gran ,tmasson.— Manoel José
Lopes.—.V. J, de A.'nzeida c Silva, por pro-
curação de D. Cecilia II. de Saldanha da
Garnas—JuVo dé Freitas Lana,por procuração
de D. Leonor S. da Motta Lima e por si.—C.
B, Ottoni Junior.— irthur Duarte
de Lamare.—J. M, Guimarav,—Frederico Au-
gusto de Carvalho.—Erne¡to Ottoni Vieira.

'

Companhia Nianufactora do
• Fumos

ACTA DA AgSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 2 DE ABRIL DE -1907

A 1 hora da tarde do dia 2 de abril do
1907, no salão do 2° andar do predio da
ru da:Altandega n. 3, reunidos 10 Srs. accio-
instas, representando 2.396 acções, conforme
a inscripção no livro de presenças, foi accla-
mado o Sr. João Gomes Xavier para presi-
dir o trabalhos da assembléa. Assumindo a
presidenCia' •da; retinido, conviddu para se-
cret triá á 'Srs. Alberto Xavier Monteiro e
MaiiderAIVeá 'Ribeiro Neves.
•' Eni Segiaida• foi Lila. a lei..ura do relatorio
:dos liquidantes pelo Sr. Thomaz Rabello, de
'accôrdo com o original publ cado no Dia rio
'Odiei 1 do 31 de março passado e em seguida
foi feita a leitura do parecer dos fiscaes pela
Si:" Dr."01iVeira Coelho,' foi ' suj ito á dis-
cassão o relatorio, bem como o referido pa-
recer que é do teor suuinte:

n Os abaixo-assigsa,dos, nomeados fiscaes
desta companhia para o periodo da liqui-
dação, veon apresentar o seu parecer e de-
claram que as contas estão;em condIções de
serem accei as.

Doer tada a liquidação amigavol não po-
diam os liquidan • es proceder de me hor.
farina no intuito de salvaguardar cs In- .
tarasses •dos credores o ass,m - foi sprati-•
cado destribuindo-se um unico rate o de
.5 yo, conforme a respectiva lista a 24 cre-
dores represe dando 92 %'.. •
• Nesta conformidade, propõem á abaixo::

•assignados a,'approvação dos referidos actos
e contas e cjute fiquem os iiquidantes htbi-
1itado a praticarem os actos ulteriores de
final liquidação.

Rio de .1a,neiro, 19 de março de 1907.--José
de Oliveira Coelho. —Antonio Avelino Bar-
bosa.—Sainuel José Pereira das Neves.»

Demis de beeves explicações dadas peles
liquidados e da de&a.ração feita pelo Sr.
Thomaz Rabello de não h :ver recebido cota-
missão aSunia, foi approvado pelos presen-
tos o parecer dos fiscaes.

O Sr. presidente declara 'que, approvadas
as c int Is dos liquidantes como acabam de
sei-o ficam os mesmos autorizados a prose-
guirom nos termos ulteriores, isto é, a fa-
zerem o deposito ju licial das quotas ainda
não entreaues a alguns credores, aliás em
numero insi gnificante, para encerrarem o
penedo da liquidação amigavel, sendo dada,
aos liquidaatts a competente quitação, si o
pedirem. .

O Sr. presidente suspende a sessão por
um quarto de hora para ser lavrada a pra..
sente acta, e depois de lida fui a,pprovada'
pelos ;keeionistas presentes e vae por todos
assigaada. E eu, Alberto Xavier Monteiro,
servindo como secretario, a lavrei e assigno. -
—Alberto Ia vier Afonteiro.—Joao Gomes Ia-
vier.—Manoel Alves Ribeiro Neves.—Thomaz
Rabello.—J. Watteau. .. José "de Oliveira Coe-
lho.— Eduardo Rudge.— Jacina° Pinto de
Lima Junior.—Ch.' Cathiard,—Antonio Ava-
lie° Barbosa.
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SEGUNDA CONVOCÁÇKO
Não se tendo reunido numero lezal de

Srs. accionistas, convido-os novamente a se
reuaire,n em assembléa geral ordinaria, no
dia 18 do c..wreate, para apresentaçao de
balanços e cintas, relativos aos 1° e 2° se-
mo las d .; 19013.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1907.—B-en-
rique Chaves, -presidente.
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